
        
            
                
            
        

    

AVISO

	 

	A presente tradução foi efetuada por um grupo de fãs da autora, de modo a proporcionar aos restantes fãs o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo-os de fã para fã, e disponibilizando-os aos leitores fãs da autora, sem qualquer forma de obter lucro, seja ele direto ou indireto.

	Levamos como objetivo sério, o incentivo para os leitores fãs adquirirem as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam ser lidos, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, este grupo de fãs poderá, sem aviso prévio e quando entender necessário, suspender o acesso aos livros e retirar o link de disponibilização dos mesmos, daqueles que forem lançados por editoras brasileiras. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo-se de o divulgar nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução dos grupos, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo.

	O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo este grupo de fãs de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.


SINOPSE

	 

	Stefan Dalca é lindo, taciturno e mandão. Ele também é o inimigo público número um nesta pequena cidade, com um passado sombrio que é difícil de ignorar. E acabei de concordar com três encontros falsos com ele.

	Posso ser uma veterinária renomada, mas quando me encontro em uma situação complicada, Stefan é minha última esperança. Preciso da ajuda dele para salvar um potro doente e o que ele quer em troca sou eu.

	Nosso tempo juntos começa como uma transação simples, mas quanto mais tempo passo com ele, mais percebo que ele não é o vilão que dizem ser. A cada conversa íntima e olhar persistente, a tensão entre nós aumenta. Eu me sinto atraída por Stefan desde o primeiro dia em que coloquei os olhos nele. E agora ele é absolutamente irresistível.

	Eu sei que dormir com o inimigo é brincar com fogo. Mas, como uma mariposa em uma chama, sinto-me atraída pelo homem misterioso de uma maneira que não consigo explicar – de uma maneira que as pessoas mais próximas a mim não aprovariam ou entenderiam.

	E quanto mais ele amolece para mim, mais eu caio.

	Mas à medida que seus mistérios se desvendam, o mesmo acontece com as verdades ocultas. Verdades que certamente deixarão alguém queimado.

	Só não esperava que esse alguém fosse eu.
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	Stefan

	 

	SEIS MESES ATRÁS

	— Dalca, seu pedaço de...

	Aqui vamos nós. A mulher que trabalha e está noiva do meu maior concorrente vai perder o controle. Novamente. Billie Black é especialmente talentosa nesse tipo de comportamento. Ela me lembra minha irmãzinha. Autoritária e impulsiva. A diferença é que minha irmã gosta de mim.

	Esta mulher não.

	É um ponto ousado para fazer uma cena. Eu darei isso a ela. Estamos no meio de uma via pública no prestigioso Bell Point Park. Nossos cavalos estão prontos para a corrida. Na verdade, o dela está bem atrás dela com a joqueta pequena e loura que eles parecem usar exclusivamente agora.

	Eu deslizo minhas mãos nos bolsos da calça do meu terno e levanto uma sobrancelha para ela em desafio. Eu estaria mentindo se dissesse que não tenho nenhum pequeno prazer em irritar as pessoas. Registre isso sob o comportamento de uma criança que não recebeu atenção suficiente enquanto crescia. Qualquer atenção é uma boa atenção, e esse tipo de atenção é especialmente divertida para mim.

	Mas a veterinária de cabelos negros para na frente das outras duas mulheres, acertando-me com um olhar que faria as bolas de um homem menor murcharem.

	— Stefan, caminhe comigo. — Ela entorta um dedo e segue na direção oposta sem nem mesmo olhar para trás, como se ela apenas soubesse que eu a seguiria.

	Não tenho certeza do que está acontecendo. Parece que estou com problemas; parece que estou prestes a receber algum tipo de repreensão. Eu aliso minhas mãos sobre as lapelas do meu paletó e limpo minha garganta na forma de me despedir das duas mulheres olhando para mim e giro em meus calcanhares. Billie faz um ruído imaturo de engasgo enquanto me afasto, mas levanto o queixo e continuo andando atrás da mulher que despertou meu interesse desde a primeira vez que a vi.

	Dra. Mira Thorne. Minha veterinária equina favorita na área por mais de um motivo. A mulher é linda. Mas mais do que isso, ela é inteligente. Ardilosa. Raciocínio rápido. Ela é impressionante de muitas maneiras.

	Ela é um desafio.

	E eu adoro um desafio.

	Eu a vi salvar mais de um cavalo na pista com seu raciocínio rápido. Ela pode ser mais jovem do que os outros veterinários de pista, mas me parece que ela provavelmente poderia correr em círculos ao redor do resto deles.

	Seu cérebro impressionante não me impede de admirar a forma como seus quadris balançam enquanto ela marcha para longe de mim, direto para os celeiros. Ela vira à esquerda perto de um trator e vai para o outro lado, onde ninguém vai nos ver ou ouvir. Meu estômago revira.

	O que diabos está acontecendo?

	A Dra. Thorne é uma mulher sedutora, e ainda sou humano o suficiente para admitir isso. Há uma ponta arrogante em seu exterior frio, inteligência de falcão em seus olhos. Uma faísca que, com o combustível certo, pode entrar em combustão.

	Ela gira para mim, seus olhos escuros apertados enquanto ela aponta direto para os meus. Eu gosto que ela não foge do contato visual, e encontro isso, mesmo que haja uma pequena parte de mim que está preocupada com o que ela vai dizer a seguir. Algo parece errado.

	— Como posso ajudá-la, Dra. Thorne? — Eu forço minha voz a soar suave e confiante, mesmo que esteja cheio de perguntas.

	— É mais sobre como você pode se ajudar.

	Eu inclino minha cabeça para ela, estudando seu rosto, admirando a linha reta de seu nariz, o ângulo de suas sobrancelhas, o inchaço de seus lábios e a teimosia de sua mandíbula.

	— Vou dar um conselho você, Stefan. — Eu gosto do jeito que ela me chama pelo meu primeiro nome – o jeito que soa em sua boca. — O negócio das corridas de cavalos é uma indústria muito unida nesta área. Esta comunidade é pequena e Ruby Creek é ainda menor. Fazer de Billie e da família Harding inimigos não é do seu interesse. Você compete na pista, não fora dela.

	Eu quase quero revirar os olhos. 

	— Obrigado por sua contribuição, Dra. Thorne. Mas, infelizmente para Billie e a família Harding, gosto de competir em todos os lugares.

	Ela acena para mim lentamente, revirando minhas palavras em sua cabeça enquanto seus braços se cruzam sob seus seios fartos. Eles são magníficos. Eu notei nos últimos anos que ela tenta escondê-los com camadas. Às vezes, quando está úmido e frio, ela usa um casaco grande e marrom da Carhartt, mas hoje ela está usando um colete acolchoado justo sobre a camiseta de manga comprida que não faz nada além de a favorecer. Ele aperta em torno de sua cintura, e juro que ela quase não consegue abrir o zíper.

	Mas eu não encaro. Não sou um neandertal total.

	— Então você precisará encontrar outro veterinário para usar.

	Eu zombo. — Você não pode estar falando sério. Tudo porque fiz uma oferta perfeitamente justa para comprar um de seus cavalos?

	Seus olhos cor de chocolate agora são fogo. — Em primeiro lugar, foi uma tentativa muito sutil de chantagem, e nós dois sabemos disso. Mas bravo por andar nessa linha com tanta habilidade. Desta vez é diferente, Stefan. Você foi longe demais. Não trabalho para homens que empregam predadores.

	Eu recuo, o gelo correndo pela minha espinha e enrijecendo todo o meu corpo. — O que você acabou de dizer para mim? 

	Mira deixa cair o queixo e me oferece um olhar indiferente. — Você me ouviu. Você é um homem inteligente, então não se faça de idiota sobre Patrick Cassel. Você levou essa vingança longe demais ao transformar seu funcionário em uma arma.

	Cada grama de humor drena do meu corpo enquanto olho de volta para esta mulher, que está me acusando de algo que eu nunca faria. Patrick Cassel é o jóquei que contratei para montar meus cavalos. Gosto do cara? Não particularmente. Mas ele ganha, e eu gosto de ganhar.

	— Eu nunca faria isso. Nem em um milhão de-.

	Ela me interrompe. — Ele intencionalmente levou Violet naquela pista. Propositalmente feriu outro comp...

	Minha espinha endurece quando coloco minhas mãos em meus bolsos e a interrompo de volta. — Isso ainda está em análise.

	— Não deveria estar. Eu o ouvi confirmar quando ele a encurralou e a aterrorizou, dizendo que não faria isso de novo se ela dormisse com ele.

	Minha garganta está apertada enquanto pisco estupidamente para a veterinária, tentando entender o que ela acabou de me dizer. Tentando manter a raiva crescendo dentro de mim sob controle. Não posso deixar transparecer o quão perturbado isso me deixa.

	— Ela está bem? — é a primeira coisa que penso e deixo escapar. O pensamento dele fazendo algo como o que Mira acabou de descrever me faz sentir quase assassino.

	Ela pisca algumas vezes, avaliando-me. — Sim. Ela é pequena, mas poderosa.

	Minha respiração sai em um whoosh. Mira não tem motivos para mentir para mim sobre isso. Ela tem sido nada menos que profissional, embora seus amigos e empregadores tenham me rotulado como o Lobo Mau.

	Mas, aparentemente, ela não parou de me bater nos calcanhares por hoje. — Também tenho minhas suspeitas sobre o que ele está fazendo com os cavalos com os quais trabalha.

	— O que isto quer dizer?

	— Eu o vi injetar algo antes de uma corrida no fim de semana passado.

	— Um dos meus?

	— Não. Mas não importa de quem foi. Ele estava agindo mal, olhando em volta como se não quisesse que ninguém visse. Simplesmente não parecia certo. Cá entre nós, você precisa ter cuidado. Essas duas coisas podem se voltar contra você e sua empresa.

	— Eu não fazia ideia. — E Patrick Cassel é um homem morto andando.

	Ela balança a cabeça e seu peito arfa sob o peso de um suspiro cansado. — A pior parte é que realmente acredito em você. Não acho que você seja o diabo que todo mundo faz de você, Stefan. Aqui está sua chance de provar isso. Encontre um novo jóquei e continuarei trabalhando para você.

	Eu quase rio. Ela parece tão séria, tão mortalmente séria. — Isso não é chantagem, Dra. Thorne?

	O sorriso que ela me dá agora é praticamente um rosnado. Ela estende a mão e me dá um tapinha no peito, bem no bolso da frente do meu paletó. É quase condescendente.

	— Não, Sr. Dalca. É uma oferta perfeitamente justa.

	Eu solto uma risada enquanto ela gira nos calcanhares e vai embora. Ela apenas cuspiu minhas palavras de volta para mim com um lindo sorriso. Ela sabe que me pegou pelas bolas e está absolutamente encantada com isso. Além disso, ela está indo embora com a última palavra.

	Eu odeio não ter a última palavra.

	— Deixe-me levá-la para um encontro e faremos um acordo. Vou demitir Patrick — eu grito, apenas meio brincando.

	É a vez dela de rir agora. Ela fala de volta para mim, melódica e divertida.

	— Sem chance, Stefan. Você se apaixonaria por mim e eu definitivamente não poderia ser sua veterinária.

	E com uma piscadela maliciosa por cima do ombro, ela se foi. Contornando o trator, misturando-se à multidão do dia da corrida em Bell Point Park, pensando que vou me apaixonar por toda a sua personalidade confiante e desbocada.

	Desafio aceito.

	 

	* * *

	 

	Cinco meses atrás…

	Segundo lugar. Novamente.

	O zumbido da pista imediatamente após um grande Derby se enfurece atrás de mim enquanto fico na linha da cerca observando os cavalos esfriarem depois de uma corrida árdua. Estou desapontado. Eu odeio perder, e não estou acima de admitir que odeio especialmente perder para o Gold Rush Ranch e toda a sua positividade alegre e ensolarada e vibração familiar. Juro que posso ouvi-los aplaudindo acima do burburinho.

	Eu sei que é mesquinho – sei que estou com ciúme. Mas realmente pensei que este era o meu ano. Achei que tinha um cavalo que poderia derrotar o corajoso garanhão preto. Meu cavalo, Cascade Calamity, é bem treinado. Ele é um atleta – um competidor –, mas o cavalo do Gold Rush é uma força a ser reconhecida.

	Eles tinham duas corridas em mãos indo para a etapa final da Coroa do Norte, então, embora eu soubesse que não poderia levar a coroa – definitivamente pensei que poderia impedi-los de conquistá-la novamente. Vitórias consecutivas com aquele cavalo farão Billie e seu namorado muito mais presunçosos e desagradáveis do que já são.

	— Ele correu bem. — Nadia desliza a mão na minha e a aperta com força.

	Dou-lhe um breve aceno de cabeça, ainda olhando para a pista. — Ele correu.

	— Talvez no próximo ano — ela diz isso docemente, mas com total falta de compreensão.

	Nada é certo neste esporte. Alguns cavalos de corrida têm carreiras longas e saudáveis, mas a grande maioria não. Eles ficam doloridos, ficam azedos, e não vou forçar meus cavalos além do que eles são capazes de fazer. Não vou arruinar um animal apenas para ganhar uma corrida, e sinto que este menino está prestes a se aposentar. Ele está bem, está feliz e teve uma carreira muito vitoriosa. Posso alocá-lo em algum lugar, e ele pode passar seus dias comendo grama e fazendo bebês.

	Eu o respeito o suficiente para deixá-lo abandonar o esporte enquanto ainda está saudável. Eu poderia colocá-lo no chão por mais uma temporada e ganhar algum dinheiro? Provavelmente. Mas eu me recuso a fazer isso com um animal que se despede de mim e do meu negócio.

	Ele merece melhor.

	E apesar do que Billie Black – que claramente me odeia – gosta de sair por aí contando a todos, eu não sou um idiota. Bem, pelo menos não para os meus cavalos.

	— Você sabe o que você precisa fazer.

	Eu espio os olhos cor de mogno de Nadia. Ela está fazendo uma careta para mim, porque sabe o quanto já estou temendo o que tenho que fazer a seguir.

	Meus ombros se levantam sob o peso de um suspiro pesado, e dou a ela um conciso: — Sim.

	Um aperto rápido em seu ombro esguio e eu vou embora, abrindo caminho pela multidão agitada em direção ao círculo dos vencedores. Odeio assistir à corrida da sala do proprietário, cercado pelo tipo de pessoa que não suporto, o tipo de quem me afastei quando deixei a Europa. Dinheiro. Excesso. Falta de bom senso. Todos obcecados com sua imagem.

	Eu odeio tudo isso.

	Então, assisto no nível da pista, entre todos regulares. Parece mais real aqui embaixo. Mais separado de como eu cresci. E farei quase tudo para me distanciar disso.

	Atravesso um mar de chapéus enormes e vestidos extravagantes. O dia do Derby é encantador, com certeza. A emoção é palpável. É difícil não se deixar levar pela emoção. Mas agora, enquanto me aproximo do círculo do vencedor, tudo o que sinto é pavor.

	Preciso entrar lá e parabenizar meus concorrentes. A equipe do Gold Rush Ranch. Billie Black. Os irmãos Harding. A joqueta loirinha que sempre olha para mim como se sentisse pena de mim. Essa expressão pode ser pior do que o desgosto total que o treinador ardente aponta para mim.

	Com o círculo à vista, meus passos vacilam. A Dra. Mira Thorne também está lá com eles, com um sorriso sensual nos lábios e um brilho nos olhos grandes e escuros. Meu estômago revira ao vê-la, como sempre acontece. Devo ser um glutão por punição, porque ser rejeitado por ela se tornou um dos meus passatempos favoritos.

	A multidão se aglomera ao redor do círculo, repórteres, câmeras, outros proprietários e jóqueis. Todos saem da toca para fazer perguntas e dar os parabéns.

	É a coisa mais elegante a se fazer, e não estou prestes a fazer o jogo deles com o que eles pensam de mim. Estou ciente de que eles me odeiam – mais do que o atleta médio odeia seu concorrente mais próximo. Mas não preciso dar a eles mais motivos para isso.

	Mate-os com bondade.

	Aproximo-me com um sorriso forçado no rosto e tento não encarar Mira. Tenho uma boa ideia de como isso vai acontecer, mas ainda precisa ser feito. Paro bem na frente de Billie, que me odeia mais do que qualquer um deles. Ela é a líder da campanha contra mim, isso está claro. E suponho que há uma parte de mim que não pode culpá-la.

	Nem tudo é justo no amor e na guerra no que diz respeito a ela. E esse chip em seu ombro provou ser impossível de suavizar.

	— Srta. Black. — Estendo minha mão em sua direção. — Parabéns por mais uma vitória da Crown. Absolutamente incrível.

	E realmente quero dizer isso. Vitórias consecutivas são praticamente inéditas. Um feito excepcional, com certeza.

	Mas sua sobrancelha bem torneada arqueia com puro desdém. — Você acha que eu apertaria sua mão?

	Eu deveria saber que ela faria uma cena.

	Resmungo para ela, substituindo um sorriso falso por um sorriso presunçoso. — Pensei que você poderia valorizar o bom espírito esportivo.

	Ela se aproxima de minha mão, olhando em volta com um sorriso largo e falso antes de sussurrar-gritar: — Você vai falar comigo sobre espírito esportivo?

	— Fico feliz em deixar o passado para trás.

	Ela olha para mim, ligeiramente de queixo caído. Se os olhares pudessem matar. 

	— Não faço pacto com o Diabo, Dalca. Algumas pessoas podem olhar para o outro lado quando se trata de você, mas eu não sou uma delas.

	— Billie. — Vaughn, seu noivo, vem atrás dela, passando um braço em volta de sua cintura. Ele se inclina perto de seu ouvido com um pequeno sorriso, e juro que ele diz: “Se você não tem nada de bom para dizer, não diga nada.”

	Seu olhar voa até o dele, e ela dá a ele um pequeno aceno de cabeça antes de se afastar de mim. Ele não, no entanto. Ele fica ali e olha para mim.

	Se olhares pudessem matar.

	— Suponho que você também não está a fim de um aperto de mão? — Eu não deveria dizer isso, mas eles são todos tão infantis. É difícil não descer ao nível deles.

	Ele balança a cabeça e se afasta de mim com um suspiro desapontado. Eu faço questão de não olhar ao meu redor. Não estou acima de sentir algum nível de constrangimento. E sendo totalmente ignorado por alguns dos maiores nomes do mundo dos negócios. Algo que me recuso a mostrar.

	Empurrando meus ombros para trás, eu me viro para Violet, que está positivamente radiante no lombo do cavalo preto. — Vitória notável, Sra. Harding.

	Ela olha para mim com um leve sorriso antes de colocar sua pequena mão na minha. Ela nunca foi tão dura comigo. Em vez disso, ela olha para mim com pena, o que é definitivamente pior.

	— Muito obrigada, Sr. Dalca. Seu garanhão também correu bem.

	Atrás de Violet, posso ver seu marido avançando no meio da multidão, parecendo que vai arrancar minha cabeça. O homem é enorme e aterrorizante, e provavelmente estou fora do meu alcance no que diz respeito a ele.

	— Stefan. — Mira se esgueira ao meu lado, envolvendo a mão em volta do meu cotovelo. — É hora de você ir.

	Eu inclino minha cabeça em sua direção com um movimento de minha bochecha. — Mas por que, Dra. Thorne? Estou me divertindo muito.

	Seus lábios se franzem como se ela estivesse tentando esconder um sorriso. — Porque Cole Harding vai legitimamente matá-lo por entrar aqui e causar problemas.

	Ela me puxa para longe do centro do círculo, outras pessoas já se empurrando para substituir nossos lugares.

	Eu me arrepio um pouco por ela me levar em direção à cerca ao redor. — Eu não estou criando problemas. Estou oferecendo meus parabéns como qualquer bom competidor faria.

	Ela para com um suspiro e me atinge com seu olhar severo característico. — Eu sei disso. Mas eles? — Ela aponta o polegar por cima do ombro em direção a seus amigos mais próximos. — Eles não veem dessa forma. A melhor coisa que você pode fazer é ir embora. Envie um cartão pelo correio se precisar parabenizá-los. Por favor, não faça uma cena. Deixe-os aproveitar isso.

	Eu atiro a ela um olhar incrédulo. Billie Black pode ser sua melhor amiga, mas nós dois reconhecemos que não sou o criador de cena neste cenário.

	— Eu sei. — Ela passa a mão pelo cabelo. — Eu sei. Por favor?

	— Por favor, o quê? — Essa palavra soa tão bem em seus lábios.

	— Por favor, apenas vá. — Seus olhos estão arregalados e suplicantes. Absolutamente perturbadores.

	Eu bato em meus lábios e olho para o céu dramaticamente como se estivesse considerando o que ela me disse. — O que tem para mim?

	— Stefan. — Seu tom é tão repreensivo.

	Eu a prendo com meu olhar. — Deixe-me levá-la para um encontro e irei embora como você quer.

	Ela balança a cabeça, e dessa vez não consegue conter o sorriso que surge em sua boca. — Você é louco, sabia disso?

	Não pode culpar um cara por tentar.

	Eu pisco para ela antes de me virar e respondo por cima do meu ombro. — Sim, mas é isso que você ama em mim.

	Ela geme, e eu rio baixinho enquanto saio.

	Sim. Apenas insano o suficiente para continuar tentando.
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	Mira

	 

	Presente

	Minha respiração sai em baforadas, brancas contra o céu noturno, enquanto desço as escadas íngremes do meu apartamento. Eu estava aquecida. Eu estava morta para o mundo, flutuando alegremente em uma espécie de sono profundo e sem sonhos.

	Até que o alarme disparou.

	Bastou uma olhada na webcam instalada ao lado da minha cama para me dizer que estava prestes a receber outro recém-chegado ao Gold Rush Ranch.

	O último da temporada – graças a Deus.

	Isso aconteceu todas as noites esta semana. É o final de fevereiro. Temporada de parto – pelo menos para cavalos de corrida que precisam nascer no início do ano. E parece que todas as éguas do Gold Rush Ranch se reuniram para comer um fardo de feno e discutiram a sincronização de seus nascimentos apenas para me irritar. Eu as imagino como mulheres, sentadas bebendo um smoothie verde, planejando como seria fofo ter seus bebês ao mesmo tempo. Como eles poderiam brincar juntos, ir para a escola juntos, ha ha. Imagine se eles namorassem um dia! Quão precioso.

	Queríamos que os potros deste ano nascessem o mais cedo possível para dar a eles todas as vantagens na pista. Mas um atrás do outro? Isso é apenas tortura.

	A noite é silenciosa e úmida. A chuva cai continuamente, causando uma umidade fria que absorve o calor de seus ossos e se infiltra em todas as camadas com as quais você tentou se proteger. A primavera em Ruby Creek é diferente do que você veria na cidade. A mudança de altitude garante isso, e os invernos canadenses não são conhecidos por serem amenos. Nós nos deparamos com as Montanhas Cascade, o que significa que é gelado mesmo quando não há neve. Frio no inverno e calor abrasador no verão.

	Minhas luvas de couro envolvem a alça da porta de aço do celeiro, as rodas rangendo quando eu a abro. Um relincho silencioso me cumprimenta enquanto desço para a última baia. É iluminada com luzes infravermelhas quentes e brilha com uma espécie de cor laranja no celeiro de parto escuro.

	Sete éguas na fazenda estavam para parir este ano, seis das quais já fizeram. Quatro só esta semana. No meio da noite, nada menos.

	Infelizmente, a égua da noite passada não resistiu. Tudo parecia bem. O bebê estava de pé e ela amamentando – até que desmaiou. Não acontece com frequência, mas acontece. E é uma merda toda vez.

	Eu queria ser veterinária desde que me lembro, estou bem ciente de que nem tudo é sol e arco-íris, mas isso não impede que a ponta do meu nariz arda quando penso nisso.

	Agora, temos este lindo potro ruivo, de patas brancas vistosas e uma larga mancha na cara, que não tem mãe. O pior é que ele é nosso primeiro – e único – potro gerado pelo garanhão famoso da fazenda e duas vezes vencedor do Denman Derby, DD.

	Ele é o potro especial que todos esperávamos.

	Nas últimas vinte e quatro horas, nós nos revezamos para alimentá-lo com mamadeira. Cada pessoa no rancho está à procura de uma égua que pode ter perdido um potro, porque o que este pequeno órfão precisa é de uma égua que o adote. Uma égua enfermeira. Sem uma, suas chances de sobrevivência não são grandes. Ele realmente precisa daquele colostro.

	Eu espio em sua baia, tentando não chorar ao ver sua pequena forma adormecida, antes de passar para a próxima baia. Uma coisa de cada vez, Mira. Você não pode salvar todos.

	— Ei, mamãe — murmuro para a égua escura que já está caída no chão, o suor escorrendo pelo pescoço. — Como estamos, hein?

	Eu corro meus dedos por seu topete grosso enquanto ela me dá um leve movimento de cabeça, suas pálpebras se fechando sob a pressão suave da minha mão. Este não é o primeiro rodeio de Flora. Pelo que entendi, ela produziu vários potros legais para a fazenda e é bisneta do primeiro cavalo de corrida do Gold Rush Ranch, Lucky Penny.

	A interconexão de tudo é quase melosa em sua doçura. Os dois netos do casal que fundou este lugar estão administrando-o com seus parceiros e fazendo manchetes internacionais. Ainda criando cavalos de corrida daquela primeira linhagem.

	Não sou uma mulher excessivamente sentimental, mas devo admitir que é adorável.

	Eu me agacho atrás de Flora, levantando seu rabo grosso e preto enquanto esfrego seu quadril para observar as contrações, verificando meu relógio para cronometrá-las. A segunda vem, mas não tão rápido que eu precise ficar aqui e atacá-la.

	Essa é a filosofia que tento levar adiante com os animais que trato. Como gostaria que um profissional médico reagisse nessa situação? Eu nunca tive um bebê antes, mas imagino que ter um médico pairando e olhando para mim seria estressante.

	Então, estendo a mesma cortesia a Flora e sigo para a sala dos funcionários anexa ao celeiro. Poderia muito bem fazer um café. De novo.

	Acendo as luzes, coloco uma cápsula na cafeteira e me afundo na poltrona confortável, sentindo o peso da minha exaustão. É como se a medula dos meus ossos tivesse virado chumbo. Meu corpo inteiro parece pesado. Mas sempre quis essa carreira e trabalhei muito e por muito tempo para reclamar agora que finalmente estou aqui. As pessoas sobreviveram a coisas piores, Mira.

	Tirando o telefone do bolso, mando uma mensagem de texto para Billie, como prometido, e espero a água quente fluir pela cápsula e preparar uma bebida quente com cafeína para mim. Billie é a treinadora chefe aqui no rancho, assim como a noiva do dono, mas ela também se tornou uma das minhas amigas mais próximas nos últimos dois anos. Inicialmente, nós nos unimos por um triz com seu garanhão, DD. E então ela era como uma mosca que eu não conseguia espantar, abraçando-me e convidando-me para as noitadas das garotas. Falando comigo como se nos conhecêssemos há anos. Ela é uma daquelas pessoas que tem um jeito de fazer você querer estar perto dela. Sua energia é tão viciante quanto sua linguagem é colorida.

	Mira: Ginger está parindo. Estou no celeiro.

	Ela tem dormido com o alerta do celular ativado, esperando por este potro final. Billie geralmente é legal sob pressão, mas ela está nervosa depois da noite passada. Com um novo lembrete de como tudo pode dar errado, não posso culpá-la por se sentir assim.

	Leva apenas alguns momentos para ela responder, mesmo que seja um pouco depois das duas da manhã.

	Billie: Você realmente precisa contratar alguém para ajudar.

	Eu sei disso. O problema é que sou meia solitária. Como filha única, sinto prazer na minha solidão. Existem muito poucas pessoas no mundo com quem posso passar longos períodos de tempo sem me sentir agitada por elas.

	Mira: Porra, fale-me sobre isso.

	É a única resposta que consigo reunir enquanto enfio o telefone de volta no bolso, pego o copo de café fumegante e volto para o celeiro. Eu ouço a respiração difícil de Ginger e os grunhidos suaves agora, tudo normal. Eu espio e cronometro outra contração, que está lentamente se aproximando. Ela não vai demorar muito agora. Desde que tudo corra como deve, raramente demora muito para um potro nascer.

	Enquanto tomo meu café, volto para a pequena baia do potro órfão e observo sua minúscula caixa torácica subir e descer onde ele está aconchegado na palha. Estou muito preocupada com ele. Eu cresci em uma fazenda. Sou uma cientista, então gosto de me considerar racional. Mas, por mais que eu tenha me treinado para ver muito do que acontece com os animais nessa linha de trabalho como o círculo natural da vida, de vez em quando, você recebe um que apenas chuta seu estômago sem um bom motivo. Algo tão injusto que aperta seu coração e não o deixa ir. E este potro sem nome é isso para mim.

	Sinto-me impotente para ajudá-lo e realmente odeio isso. Quase me dá vontade de acordá-lo e alimentá-lo novamente, embora eu possa ver no gráfico em sua baia que Hank esteve aqui apenas algumas horas atrás e deu a ele uma mamadeira. Ele precisa descansar, e reconheço que só quero acordá-lo para me confortar. Para me convencer de que ele realmente vai acordar de novo e ficar de pé sobre aquelas pernas bambas e desengonçadas. Não deveria ser assim a chegada do primeiro potro de DD.

	Deveria ser um momento de celebração, não de tristeza.

	Quando meu telefone toca no meu bolso, nem me preocupo em verificar o número antes de atender e dizer: — Vá dormir, psicopata. Eu ligo se precisar de sua ajuda.

	Mas não é a voz de Billie que ouço. — Dra. Thorne? É Stefan Dalca.

	Stefan Dalca é praticamente a pessoa menos favorita de todos. Ele se solidificou como o Inimigo Número Um para a maioria das pessoas nesta fazenda pela merda arrogante que fez, ou pelas merdas arrogantes que empregou. E para ser honesta, a única razão pela qual não descartei totalmente o cara é porque eu meio que gosto dele. Ele é um bom cliente na clínica. Ele cuida meticulosamente de seus cavalos, paga suas contas com antecedência e cumpre seus compromissos – de várias maneiras, ele é um cara legal.

	— Escute, se você está ligando no meio da noite para me convidar para um encontro, a resposta ainda é não.

	Stefan também é implacável – e eu meio que me divirto com isso. Ele me convidou para sair seis meses atrás como uma piada. E agora é a piada corrente. Ele sorri e oferece um encontro em vez de pagar uma conta. Ele pisca e oferece um encontro em troca de uma corrida. Uma mulher com mais bom senso diria a ele para recuar, mas sempre fui atraída pelo homem – contra meu melhor julgamento – então ele geralmente recebe um aceno de cabeça e um revirar de olhos, seguido por um ‘em seus sonhos’ com uma pequena ponta dos meus lábios.

	— Eu liguei para a clínica, mas...

	— É porque está fechada. Você não pode me ligar a qualquer hora da noite, Stefan. Eu nem sei como você conseguiu meu número pessoal. Eu não estou de plantão. Abrimos às nove...

	Ele me corta com uma falha em sua voz. — Isto é uma emergência. Preciso de você na minha fazenda o mais rápido possível.

	 

	* * *

	 

	Eu sigo direto para as grandes portas do celeiro em Cascade Acres. Meus passos ecoam no celeiro silencioso enquanto corro pelo beco para onde as luzes estão acesas na parte de trás.

	— Stefan? — chamo sem fôlego. — Estou aqui.

	— Aqui — ele grita de volta de apenas algumas baias à frente, assim que vejo seu gerente de celeiro de olhos arregalados, Leo, sai para o corredor.

	O homem aperta os lábios e balança a cabeça para mim enquanto desço para a enorme baia de parto. Stefan é prático com seus cavalos, e é irritante que Leo, que deveria saber algo sobre este negócio, está parado aqui como um galo em um tronco enquanto eu passei o caminho conversando com seu empregador sobre o que fazer para salvar uma situação perigosa.

	Stefan está no chão da baia, ajoelhado ao lado de um potro imóvel, com as mãos apoiadas nos joelhos e a cabeça baixa.

	Sua voz sai calma e levemente acentuada quando ele finalmente fala. — Eu tenho tentado ressuscitá-la do jeito que você me disse. Acho que ela está morta.

	Entro e verifico a égua castanha, que está de pé acima do corpo do potro, rapidamente. Ela parece cansada, mas não está sangrando excessivamente. Felizmente, nada parece emergente com ela – é o potro que me preocupa. — Mamãe parece bem por enquanto.

	— Eu estourei a bolsa como você me disse para fazer. — Sua voz é grossa e o sangue cobre seus braços naturalmente bronzeados e sua camiseta branca.

	As bolsas estouradas são perigosas, confusas e raramente terminam bem. A placenta se separa e o potro nasce prematuramente.

	Eu respiro fundo e então me ajoelho ao lado de Stefan. — Você foi ótimo. Você fez tudo certo.

	Ele olha para mim agora, seus olhos verdes quase musgosos na luz baixa. Não há sorriso em seu rosto esta noite. Ele parece genuinamente destruído.

	Eu deixo cair seu olhar, pego meu estetoscópio e ouço por um batimento cardíaco. Não encontrando nenhum, coloco minha mão cuidadosamente sobre uma das dele. — Sinto muito, Stefan.

	Ele balança a cabeça, incapaz de encontrar meus olhos. Eu odeio essa parte de ser veterinária. A parte de lidar com as pessoas. A parte de lidar com os sentimentos. Os animais vivem sua vida no momento. Eles são otimistas eternos – eles não conhecem nada melhor. Mas as pessoas são complicadas e atravessar suas emoções não é meu forte. Eu não sou o tipo de garota que fala sobre seus sentimentos.

	Com a outra mão, dou um tapinha desajeitado em suas costas. Sei que meus modos de cabeceira deixam a desejar, mas sou boa com os animais e, no meu livro, é isso que conta. São momentos como este em que minha língua dá um nó e meu QI excepcional entra em curto-circuito.

	— Perdi alguma coisa? — ele pergunta, sua voz tão grossa que me faz piscar para afastar a umidade indesejada em meus olhos.

	Sento-me sobre os calcanhares e solto um suspiro. — Você não perdeu nada. Isso é apenas... natureza. Às vezes, é triste e corajoso. Mas o que você fez salvou a vida de sua égua. Na natureza ou sem supervisão, ambos teriam ido embora.

	Ele acena com a cabeça, mas ainda não olha para mim, então eu opto por me sentar ao lado dele em silêncio, mantendo vigília sobre o potro perdido. O que mais há para dizer, realmente?

	O mundo é um lugar cruel às vezes.
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	Stefan

	 

	A morte é uma merda. Isso é algo que eu já sabia, mas ver algo tão jovem e inocente morrer é diferente. É simplesmente errado. Isso me deixa quase enjoado. Toda a preparação, todo o dinheiro, todo o conhecimento. Nada disso importa quando o universo caga em você.

	Eu me levanto e acaricio a doce égua reprodutora, cujos olhos estão se fechando de exaustão. — Você fez bem, menina bonita — eu digo enquanto deslizo a mão pelo rosto dela. — Você fez bem.

	E então ando duramente até o banheiro para lavar um pouco do sangue de mim. Eu sou uma maldita bagunça. Pareço a Carrie na noite do baile de formatura e, por mais que odeie admitir, sinto vontade de chorar.

	Eu não choro há anos. Eu me tornei muito fechado para isso. E tenho certeza de que não vou fazer isso na frente da Dra. Thorne. Provavelmente apenas daria a ela algo para correr de volta para todos os seus amigos irritantes. Algo para zombar de mim.

	Eu não sou idiota. Sei que eles acham que eu sou terrível. Não ignoro o fato de que quase certamente há piadas feitas às minhas custas no Gold Rush Ranch. Eu recorri a táticas questionáveis para comprar seu garanhão vencedor do campeonato debaixo deles? Sim. Contratei um jóquei que pode ter decidido ferir seu cavalo e seu cavaleiro? Sim. Ele também se tornou um predador desprezível? Sim. Mas eu não sabia que ele faria isso. E eu nunca o teria instruído a fazer isso. Posso não me descrever como um ‘bom homem’, mas não sou moralmente corrupto o suficiente para realmente machucar alguém. Além disso, não terminei com ele. Ele receberá o que merece nem que seja a última coisa que eu faça. Há um lugar especial reservado no inferno para homens que machucam mulheres, e pretendo garantir que ele chegue lá. De qualquer forma, a última coisa que preciso fazer é dar-lhes munição para me derrubar quando tudo que quero é ter sucesso neste negócio.

	Fazer meu caminho até o topo tem sido meu foco singular há anos. Eu fiz o que foi preciso para chegar à frente. Para me estabelecer. Prometi a minha mãe em seu leito de morte que pegaria seus sonhos frustrados e os tornaria realidade. Então aqui estou eu, tentando o meu melhor e não tão preocupado em fazer amigos ao longo do caminho.

	Observo a água rosa escura escorrer pelo ralo até ficar limpa antes de me secar e voltar para a baia. A Dra. Thorne está lá cuidando de Farrah, a égua que acabou de perder seu potro. Ela está ligada a fluidos e quem sabe o que mais. Mira envolveu a potranca em um cobertor e a tirou do estábulo.

	— Ela vai ficar bem? — eu pergunto enquanto me inclino no batente da porta.

	Os olhos escuros e insondáveis de Mira se voltam para os meus. Ela parece séria. Ela parece cansada. Manchas azuis sob seus olhos estragam seu belo rosto. Mira Thorne é atraente e não sou imune a isso. Cabelo preto e olhos amendoados igualmente escuros. Um leve sorriso sempre em seus lábios, como se ela se achasse mais esperta do que todos ao seu redor.

	E ela pode estar certa. Embora eu tenha certeza de que poderia dar a ela uma corrida pelo dinheiro dela se quisesse, mas não o faço. Em Ruby Creek, as escolhas para os veterinários são escassas, e a Dra. Mira Thorne é muito boa em seu trabalho.

	— Sim. Só vou hidratá-la, colocar alguns antibióticos no sistema, só por precaução. Teremos que ficar de olho nela nos próximos dias.

	Eu apenas aceno com a cabeça, sentindo a tristeza da potra perdida como um cobertor pesado em meu peito. Eu me sinto responsável. Como se eu pudesse ter feito mais. Deveria ter contratado pessoas melhores. Deveria ter ligado para Mira antes. Deveria ter meu próprio veterinário no local. Deveria ter feito alguma coisa.

	Como se ela pudesse ver minha confusão, Mira olha para mim, sua expressão perfeitamente sincera. Nenhum traço daquele sorriso que ela geralmente está me dando. — Ei, você fez tudo que podia. Mais do que a maioria das pessoas faria. Isso não é sua culpa.

	Em momentos como este, sinto-me distintamente fora do meu elemento. Não fui criado em uma fazenda e não tenho experiência neste setor. Eu apenas entrei com um talão de cheques e uma mente aguçada e me coloquei a aprender, assim como contratar e comprar os melhores. Talvez ela esteja apenas sendo legal. Talvez eu pudesse ter feito mais.

	Observo Mira trabalhar calma e gentilmente ao lado da égua, murmurando coisas para ela que não consigo entender. Ela tem um jeito com os animais que eu admiro. Eu poderia usar um pouco de sua gentileza às vezes. Reconheço que a maneira como eu faço as coisas tem incomodado algumas pessoas. Mas não me preocupo com as opiniões deles. Em vez disso, penso em minha mãe, que, depois de anos me protegendo, foi levada pelo idiota com quem se casou. Aquele que começou a espancá-la. Penso nela, ligada a tubos e fios depois da queda do avião, dizendo-me que nunca deveria ter saído de Ruby Creek.

	Um lugar que eu nunca tinha ouvido falar.

	Dizendo-me que ela deveria ter ficado por aqui e treinado cavalos de corrida.

	Uma parte de sua vida que eu nunca conheci.

	Então ela jogou uma bomba em mim que mudou minha vida.

	E logo ela morreu.

	Ele morreu também, mas levou minha mãe com ele. Em seu estúpido e pequeno avião particular, do tipo em que os ricos têm o péssimo hábito de morrer. Um último ‘foda-se’ para o filho de quem ele nunca gostou. Ela nunca conseguia deixá-lo, então o acidente de avião levou os dois. Tão amargo e tão doce ao mesmo tempo. E perdi tantos anos com ela enquanto ela me mandava para escolas particulares para me manter seguro e longe dele, meu suposto pai.

	Ela foi espancada e machucada, e tão ferida. Com a mão dela na minha, ela deu seu último suspiro e eu prometi trazê-la de volta para Ruby Creek. Uma pequena cidade do outro lado do mundo. E então, com todas as vastas quantias de dinheiro que aquele idiota deixou para trás, comecei a realizar seus últimos sonhos.

	A vida não é justa, nem eu. Especialmente quando tenho uma promessa a cumprir.

	Entro furiosamente no celeiro e pego uma pá a caminho da porta. Está escuro e frio, e está chovendo de novo, mas não me importo. Já estou uma bagunça.

	Com a pá na mão, desço em direção ao pequeno lago em minha propriedade. Aquele que separa minha casa deste celeiro.

	Aquele onde espalhei as cinzas da minha mãe. E sob o grande salgueiro-chorão a leste da água, cavo um buraco.

	Este lugar está prestes a se tornar um cemitério para todos que não consigo manter a salvo.

	 

	* * *

	 

	— Stefan, sente-se.

	Eu mal ouço sua voz sedosa sobre o barulho da chuva caindo. Balanço a cabeça e continuo jogando terra de volta no buraco. Quando recuperei o corpo da potra, Mira olhou para mim com tristeza. Eu não quero a pena dela. Não quero que ela olhe para mim desse jeito. Eu só quero enterrar a potra e então continuar com o meu dia como se esta merda de noite nunca tivesse acontecido.

	Congelo quando sinto sua mão pousar em minhas costas novamente, seus dedos finos atravessando a extensão entre meus ombros, aquecendo a pele por baixo da minha camisa encharcada.

	Seu toque é quente. Mas a voz dela não. — Sente-se.

	— Não posso. Preciso terminar de preencher esse buraco.

	Sua outra mão dispara e envolve o cabo de madeira da pá. — Não. É a minha vez.

	Eu me endireito agora e olho para ela. — Não é para isso que você é paga.

	Ela revira os olhos para mim, mas puxa a pá. — Eu sei. Mas eu vou fazer isso. Portanto, afaste-se.

	— Você parece cansada — falo, olhando-a de cima a baixo, seu rosto severo aparecendo sob o capuz de sua capa de chuva.

	Seu olhar me examina, e aquele sorriso característico toca os cantos de seus lábios. — Acho que estou em boa companhia. — Eu me distraio com sua boca por tempo suficiente para ela arrancar a pá de minhas mãos. Espero algum comentário atrevido, mas ela apenas se vira e começa a jogar pás de terra pesada e molhada no grande buraco.

	Meus pés se firmam no chão enquanto eu a observo trabalhar, a chuva enevoada caindo ao nosso redor e o sol nascendo sobre as Cascades, lançando um brilho azul sobre o vale. É estranho e bonito ao mesmo tempo, e de repente me sinto tão cansado quanto Mira me acusou de parecer.

	Eu afundo no chão exatamente onde estou, sem me importar com o quão molhado ou enlameado posso ficar. Já passei desse ponto. Parece que estou tendo uma experiência extracorpórea, de tão cansado e atordoado que estou.

	— Por que você está me ajudando? — eu deixo escapar para a mulher na minha frente, que poderia jurar que é completamente indiferente a mim, mas está se esforçando para me ajudar agora. No mínimo, seus amigos me odeiam. Ajudar-me provavelmente seria um crime em seus livros.

	Ela não olha para cima. A pá tilinta e raspa contra as pedrinhas na pilha de terra siltosa. Tem um cheiro fresco e terroso entre o solo, o lago e a chuva.

	— Porque você precisava de ajuda — ela finalmente responde.

	— O que todos os seus amigos vão dizer sobre você fazer isso?

	Ela para agora, enfia a pá no chão e põe uma bota no topo enquanto olha para mim. Olhos inteligentes e bochechas rosadas, seu peito sobe e desce com o esforço de cavar. — Não tenho certeza. Não costumo pedir permissão para fazer o que acho certo.

	Eu zombo e encaro a ponta arrebitada de seu nariz, a forma como uma gota de água escorre dele. Deixe para a mulher que salva vidas para viver ser moralmente superior quando eu sou tão claramente moralmente cinza. Eu me pergunto o que ela realmente pensa de mim.

	— Você sabe o que dizem sobre assumir, Dalca. E você definitivamente não deveria fazer suposições sobre mim. — Mira me encara com tanta intensidade que deixo meus olhos caírem. Não estou com vontade de enfrentar ninguém agora. Então, eu me sento, perdido em pensamentos, ficando encharcado até os ossos enquanto minha veterinária termina de cobrir o túmulo. Nem me incomodo em interrompê-la para pegar a pá de volta. Ela não me parece o tipo de mulher que precisa da minha ajuda.

	Além disso, provavelmente não sou um cavalheiro no que diz respeito a ela.

	Quando ela termina, deixa cair a pá no chão e se aproxima de mim. Seu hálito quente sopra na frente dela enquanto ela fala. — Estarei de volta mais tarde hoje para verificar Farrah. Você deveria dormir um pouco.

	— Essas são ordens médicas? — Meu tom é condescendente, é meio que meu modo padrão, às vezes falo assim sem nem querer. Pareço uma criança rica e mimada com problemas de mãe, embora eu tenha trinta e quatro anos. Adorável.

	Ela coloca as mãos nos quadris e levanta uma sobrancelha bem torneada em minha direção, repreendendo-me silenciosamente.

	— Nunca acreditei que você fosse o idiota que as pessoas dizem que você é. Mas quando você fala assim, eu posso ver.

	Eu cerro minha mandíbula, trabalhando meus dentes uns contra os outros, repreendendo-me internamente. Quando finalmente olho para oferecer-lhe um pedido de desculpas, ela está voltando para a caminhonete do Gold Rush Ranch, quadris balançando com uma marcha que desafia o quão exausta ela deve estar agora.

	Eu deveria ter agradecido a ela. Ela me ajudou. No escuro. Na chuva. E agi como um idiota mal-humorado.

	Os amigos dela me chamam de Dalca The Dick, mas agora é a primeira vez que me sinto como um.
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	Mira

	 

	Billie e eu caímos lado a lado no sofá da sala do estábulo. Deixamos nossos olhos se fecharem enquanto mais café é preparado.

	Estou tão cansada que parece que estou bêbada. O tipo de cansaço que leva você além da exaustão até a vertigem. Preciso dormir, mas não consigo. Temos uma linda potra nova na fazenda de Billie que nasceu ontem à noite depois que Stefan me ligou para a emergência.

	Flora teve um parto saudável e sem intercorrências e deu à luz uma potra doppelgänger perfeita. Olhos escuros com cílios longos.

	Ver um potro feliz e saudável foi a alegria que meu coração precisava depois de deixar a fazenda de Dalca esta manhã. Perder um potro nunca é fácil, mas ver como ele mal estava aguentando piorou ainda mais. Estou bem ciente de que não sou uma pessoa reconfortante. Não sou o tipo de amiga que segura o cabelo para trás durante o vômito. Eu não recebi o gene da amamentação. Mas sei como me tornar útil e, às vezes, também é uma boa maneira de confortar uma pessoa.

	— Obrigada por assumir com Flora — murmuro baixinho.

	— Ei, não se preocupe. Foi divertido. Também nunca deixa de matar qualquer suspeita que eu possa sentir sobre querer ter um bebê.

	Eu bufo.

	— Sério, Mira. Algo tão grande saindo de algo tão pequeno é aterrorizante.

	— As vaginas são muito elásticas. Você se recuperaria.

	Billie geme. — Eca. Por que tudo é tão literal com você? Você é como Amelia Bedelia.

	— Eu amei esses livros. — Eu rio.

	— Falando em sábios idiotas, como foi com Dalca The Dick? Ele com certeza manteve você lá por tempo suficiente.

	— Seu potro morreu — falo sem rodeios. Às vezes, Billie precisa ficar um pouco sóbria.

	— Bem, merda. Agora me sinto uma idiota.

	Olho para ela e vejo seus olhos cor de âmbar envoltos em uma camada de umidade. Essa perda chega perto demais para ela com o bebê órfão de DD deitado sozinho em uma baia a menos de cem metros de distância. — Você deve. Bolsa estourada. Foi uma noite difícil.

	Ela grunhe e pisca rapidamente. — A égua sobreviveu?

	— Sim... — respondo, parando sugestivamente.

	Billie vira a cabeça e me acerta com os olhos arregalados. — Por que você disse assim?

	— Você está sendo intencionalmente estúpida por causa da pessoa de quem estamos falando, ou você está tão cansada que não está disparando em todos os cilindros?

	Billie é esperta. Fingir que a primeira coisa que ela pensou não foi o nosso potro órfão seria ridículo. Apenas dez minutos adiante na estrada está uma égua sem potro cujo leite está em pleno andamento.

	A matemática é bem simples.

	Ela pisca e mordisca o lábio. — Você acreditaria em mim se eu dissesse que estou muito cansada?

	Eu solto uma risada e balanço a cabeça enquanto me levanto para caminhar em direção à máquina de café. — Melhor consertar sua atitude, Billie. Dalca The Dick acabou de se tornar sua melhor chance de salvar aquele potro.

	 

	* * *

	 

	Eu paro em Cascade Acres com dois cafés a reboque. Eu basicamente sou café agora. Meu sangue está totalmente cafeinado e preciso dele para sobreviver ao resto do dia. Não estou apenas fisicamente cansada, mas emocionalmente exausta. Vaughn, um dos proprietários do rancho, disse para fechar a clínica local e dormir um pouco. Ainda significa que estou de plantão para emergências, mas pelo menos não estou cochilando nas novas instalações de última geração enquanto finjo que estou trabalhando. Eu nem acho que poderia tratar um cavalo com segurança agora, se quisesse.

	Esse é o lado desse show que as pessoas parecem esquecer. Alguns dias, você se sente triste até os dedos dos pés. É difícil evitar.

	Mas pelo menos tem café.

	Doce, doce café de suborno. Porque, de alguma forma, sou eu quem deve vir aqui e convencer Stefan Dalca a nos emprestar sua égua para o potro órfão. Provavelmente porque sou a única que está razoavelmente bem com o homem. Tentei convencer Hank, o doce e velho gerente do celeiro, a fazê-lo. Mas ele apenas riu bem-humorado de mim e disse que está muito velho para o drama que nós ‘crianças’ fazemos.

	Um comentário do qual me ressinto. Evito dramas a todo custo. Ainda bem que Hank é tão adorável, ou eu teria pressionado mais. Violet se ofereceu para vir, mas a carranca que Cole me deu – como se ele pudesse me esfolar se eu a mandasse aqui – me fez recusar. Aquele filho da puta é assustador quando quer. E Billie e Vaughn? Isso nem estava em cima da mesa. Ambos odeiam Stefan, e é por isso que esta situação vai exigir alguma sutileza.

	Então, cedi e optei por levar um para o time.

	Entro pela grande porta deslizante do celeiro e espio ao redor. Normalmente, o Gold Rush Ranch está cheio de funcionários a essa hora do dia, mas esta fazenda é bem tranquila. É uma operação muito menor. Eu meio que presumi que haveria pessoas trabalhando.

	— Stefan? — chamo para o beco.

	Paro e espero por uma resposta, mas não ouço nada, então continuo andando em direção ao trator com um trailer cheio de aparas de madeira suja preso no final do celeiro. Ao passar pelas portas holandesas de madeira manchada de escuro nas frentes das baias, vejo uma estranha pá cheia de lixo voando de uma das últimas baias para o trailer – claramente alguém está limpando as baias aqui embaixo. Vou fazer com que ele me aponte a direção certa.

	Exceto quando olho para o box, não vejo o membro da equipe que esperava encontrar. Vejo Stefan Dalca, vestindo jeans preto justo, uma camiseta preta e uma carranca escura no rosto. AirPods estão em seus ouvidos e ele obviamente não tem ideia de que estou aqui. Então, eu o observo por um minuto.

	Cabelo loiro escuro e pele dourada lhe dão um brilho. Membros longos, musculosos, movem-se com uma confiança que a maioria dos homens tenta fingir. Mas nele parece natural. Há algo sedutor em sua vibração ligeiramente perigosa e no sotaque misterioso.

	Todos os outros veem Stefan polido em um terno caro na pista e acham que esse é o seu visual preferido, mas eles não veem sua versão fazendo o trabalho sujo na fazenda. Stefan jogando fardos de feno para um caminhão em uma camiseta justa e jeans é uma lembrança que guardarei para os dias chuvosos. A maneira como seus braços ondulam e o suor escorre por suas têmporas. Longe dos olhos do público, este homem é um garoto de fazenda, com a pele brilhante dos dias passados trabalhando ao sol.

	— Você está tendo um derrame, Dra. Thorne?

	Minha cabeça se levanta, surpresa com o som de sua voz. Seu verniz presunçoso deslizou de volta no lugar perfeitamente. Esta é a versão de Stefan com a qual estou acostumada. Inteligente e sarcástico. Francamente, é mais fácil de aceitar do que o triste Stefan. Isso estava realmente fazendo um número em mim.

	Sorrio, no entanto. Porque eu absolutamente fui pega rastejando. Algo inexplicavelmente me atraiu para a aparência desse homem. — Não. Mas acho que posso ter adormecido.

	Ele se inclina contra o forcado em sua mão, combinando com o jeito que estou encostada na porta da baia, inclinando a cabeça como se ele estivesse me avaliando. Stefan Dalca é um homem brilhante; você pode dizer pela maneira como seus olhos verdes brilham quando ele fala. Nada menos que isso, como diria minha Nana.

	— Com o que posso ajudar? — Ele parece algum tipo de fazendeiro pornô apoiado naquele forcado.

	— Onde está toda a sua equipe? — Aponto para o beco do celeiro com um copo de café.

	— Eu os mandei para casa. Precisava ficar sozinho.

	— Então, você está... limpando todas essas baias sozinho?

	— Muito bem, Watson.

	— Idiota — murmuro, rindo enquanto entrego a ele o café extra.

	— Para mim? — Ele estende a mão para pegá-lo lentamente, olhando-me com desconfiança.

	— Sim.

	— Está envenenado? — Seus olhos verdes ficam brilhantes enquanto dançam com humor seco.

	E eu me pego rindo e brincando de volta, como uma traidora total. Como quando ele me convida para sair e eu o dispenso com uma risadinha estúpida. — Não. Apenas preto. Como sua alma.

	Seus olhos caem quando uma torção irônica toma conta de sua boca. Eu esperava que ele risse disso, mas quase parece que minhas palavras tiveram algum peso. Um silêncio pesado preenche a cabine, e trabalho para pensar em algo que possa salvar esta conversa. Não posso estragar isso. Eu realmente preciso da ajuda dele. Aquele potro realmente precisa de sua ajuda.

	— Você, uh, quer alguma ajuda? — Aponto para o forcado.

	Suas sobrancelhas se juntam. — Por que você faria isso?

	— Porque eu sou uma boa pessoa — falo brilhantemente.

	— Porque você se sente mal por mim depois da noite passada?

	— Nope. — Estalo o p, tentando soar mais convincente.

	Sua cabeça se inclina de uma forma quase felina, como se ele tivesse me entendido totalmente. — Porque você quer algo de mim?

	Suspiro, frustrada com a capacidade dele de ver através do meu estratagema. — Ouça. Você quer a ajuda ou não?

	— Forcados estão pendurados na sala de alimentação no beco. — Seu queixo se projeta nessa direção. — Você pode pegar o outro lado. — E então ele volta a vasculhar as aparas de madeira e jogar as sujas com habilidade no trailer.

	Sem dizer mais nada, pego o forcado e começo a trabalhar. Eu cresci em uma fazenda. Meus pais são produtores de mirtilo, mas ainda tínhamos algum gado. Galinhas e cabras, esse tipo de coisa. Então colher merda não é exatamente novidade para mim. Vou para dentro e me perco na natureza repetitiva do trabalho. O arranhar, o sacudir, o lançar. É quase terapêutico. E estou tão cansada que tenho quase certeza de que meu cérebro parte completamente, deixando meu corpo e minha memória muscular assumirem o controle inteiramente.

	Stefan e eu trabalhamos silenciosa e eficientemente. Eu estaria mentindo se dissesse que não estou surpresa com sua ética de trabalho. Ele sempre parece tão polido e certinho, como um quadrado total, quando o vejo. Terno caro, cabelo perfeitamente penteado, absolutamente no controle, sempre. Então, essas últimas vinte e quatro horas foram uma surpresa. Minha testa enruga sob a pressão de tentar conciliar as duas versões diferentes deste homem. Ele é uma contradição ambulante e falante, e não posso deixar de deixar minha mente vagar para a versão dourada de trabalho manual dele.

	Esta versão é o que eu gosto em um homem, e está me deixando louca. Pensar em Stefan Dalca como algo diferente de nosso concorrente, e um idiota em geral, parece traidor. Se meus amigos pudessem ler minha mente, eles leriam para mim o ato do motim.

	Especialmente quando ele pula no trator, gira a chave e deixa a língua deslizar sobre o lábio inferior enquanto a máquina ruge abaixo dele. Ele o dirige casualmente, avançando lentamente pelo beco para que o trailer se alinhe com o próximo local de trabalho. Seu antebraço ondula onde está pendurado casualmente sobre o volante largo.

	E eu culpo tudo o que estou percebendo sobre Stefan Dalca pelo nível delirante de exaustão que estou experimentando hoje. Com todas as minhas faculdades sobre mim, não haveria como checá-lo.

	Seu olhar se move para mim, e abaixo minha cabeça rapidamente, passando por aparas perfeitamente limpas como se tivesse perdido alguma coisa. Esperando que ele não tenha notado que eu estava olhando para ele. Novamente.

	Terminamos o celeiro, enchemos as redes de feno e conduzimos todos os cavalos de volta do tempo que passaram fora. Não falamos, apenas fazemos. Ele deve estar quase tão cansado quanto eu, e acho que estou ganhando alguns bons pontos de carma por ajudá-lo hoje.

	Eu acho? Provavelmente não há bons pontos de carma com Billie. Mas de qualquer forma. Ela não precisa saber o que foi necessário para amolecer o homem. Ela só ficará feliz quando conseguir o que quer.

	O barulho metálico das últimas baias sendo trancadas ecoa pelo celeiro, e ele finalmente se vira para me olhar. Uma leve camada de poeira das aparas cobre seu cabelo dourado escuro.

	Meus dedos coçam para escová-lo para ele.

	— Agora você vai me dizer o que você quer?

	Em vez disso, escovo as aparas do meu casaco de lã, refletindo sobre a melhor maneira de responder a ele. Parece-me que bancar a idiota com Stefan não será uma estratégia vencedora. Então, sorrio para ele. — Sim.

	Ele ri e olha para o teto, balançando a cabeça. — Você deve querer muito por ter passado as últimas horas fazendo trabalho braçal comigo.

	Eu aceno para ele. — Eu posso lidar com trabalho físico. Mas preciso da sua ajuda.

	Ele se inclina para trás contra a cabine e levanta uma sobrancelha, incitando-me.

	Respiro fundo e arregalo os olhos. Parece ruim, mas aprendi alguns truques ao longo dos anos para trazer os homens para o meu modo de pensar. Um olhar de olhos de corça bem colocado levou muitos criadores de cavalos velhos e rudes a gastar dinheiro em um procedimento para salvar vidas. Isso faz de mim uma pessoa má? Não tenho certeza, mas estou disposta a seguir essa linha para salvar vidas. No que me diz respeito, sou apenas eu fazendo meu trabalho com o melhor de minhas habilidades.

	Stefan bufa, acertando-me com seu próprio sorriso. — Não use esse olhar em mim, Mira. Apenas cuspa.

	Pelo amor de Deus. Esse cara realmente é o pior. — Certo. Tenho um potro que precisa de uma égua. Sem uma, ele não sobreviverá.

	Ele apenas olha fixamente, olhos verdes me prendendo no lugar.

	— E você tem uma...

	— A quem pertence o potro? — Sua voz é calma, comedida. Ele não mostra sinais de surpresa.

	Pode muito bem apenas cuspir. — Gold Rush Ranch.

	Seus lábios rolam em pensamento, e corro minhas mãos suadas sobre meu jeans. Ele tinha sido um cara bom o suficiente para atacar Patrick Cassel no mesmo dia em que contei a ele sobre o que o jóquei fez com Violet. Ele marchou direto de volta para o celeiro e atirou na doninha no local. Puxou-o da corrida para a qual estavam indo e comeu a taxa de inscrição sem fazer perguntas.

	Espero que ele seja bom o suficiente para fazer isso também.

	— Ok. — Sua resposta é simples. Tão simples que quase me confunde.

	— Mesmo? Apenas.... ok?

	Seu sorriso de resposta é de lobo. Encantador de menino. E as manchas escuras sob seus olhos não diminuem o quão bonito ele é.

	— Sim. — Ele faz uma pausa. — Bem, tenho algumas condições.

	Sim. Aí está. Wiley bastardo.

	Reviro os olhos. Eu não posso ajudar a mim mesma. E agito minha mão, gesticulando para ele cuspir.

	— Primeiro, quero mantê-los aqui na minha fazenda.

	Bom Deus. Isso vai ser difícil de vender. — Faz mais sentido tê-los no Gold Rush com a clínica no local.

	Stefan acena para mim. — São cinco minutos de carro. Você vai ficar bem.

	Meus dentes rangem com sua dispensa, mas contenho minha agitação e me concentro em como aquele potro precisa de uma mãe. — Tudo bem — eu resmungo.

	— E dois. — O homem parece francamente alegre. — Deixe-me levar você para um encontro.

	Filho da puta.

	Ele coça o queixo pensativo. — Na verdade, três encontros.

	Idiota.

	— Você não pode estar falando sério — eu sussurro-grito para ele, observando seus olhos brilharem com algo que não reconheço. Eu acho que ele secretamente gosta de agitar as pessoas, idiota egoísta que ele é. — Você realmente vai fazer dessa piada parte deste acordo?

	Seus lábios se inclinam para cima. — Isso é ótimo vindo da mulher que me trouxe um café, passou horas me ajudando e tentou me bater com sua melhor cara de donzela em perigo para conseguir o que queria.

	Eu balanço minha cabeça para ele com os olhos arregalados e os punhos apoiados em meus quadris. — Eu não posso acreditar o quão completamente você me superou. Você está disposto a usar um potro moribundo para me encurralar nisso? Cara, sinto que estou apenas aprendendo.

	— Você está. — Ele sorri presunçosamente, parecendo muito satisfeito consigo mesmo. Ele sabe que não poderei dizer não. Não só porque quero salvar aquele potro, mas porque não vou decepcionar minha amiga.

	— Por que três encontros?

	— Porque são mais do que um.

	Meu pé bate. — Por que não dois?

	— Porque são menos do que três? — ele diz isso como uma pergunta.

	— Ok, então por que não cinco?

	— Você está pedindo mais, Dra. Thorne? — O sorriso que ele me dá agora é absolutamente devastador.

	— Então, basicamente você pegou sua solicitação e adicionou dois encontros de punição? — Minha voz é incrédula.

	— Eles não serão um castigo para mim. — Ele sorri, e quase quero dar um tapa em seu rosto presunçoso. Eu gostaria de não querer salvar este cavalo tão desesperadamente, ou eu o faria. Também gostaria de não admirar sua tenacidade. Eu definitivamente gostaria que meu estômago não estivesse revirando porque Stefan Dalca quer tanto me levar para um encontro.

	Eu sou uma garota esperta que está prestes a fazer algo muito estúpido.

	— Certo. Mas eles não acontecerão em Ruby Creek, serão platônicos e você não pode contar a ninguém. — Eu me viro e sigo em direção à porta antes que ele possa responder, ansiosa para escapar para a segurança da minha caminhonete.

	— Tudo o que você diz — ele responde suavemente. — Eu simplesmente não posso me apaixonar por você, certo?

	Eu rio enquanto giro a maçaneta para sair. — Ah, Stefan. Acho que você já está.

	Sorrio para o ar fresco da tarde ao som de sua risada atrás de mim. Posso estar presa com o cara, mas não tenho que facilitar as coisas para ele.

	Não posso deixá-lo vencer todas as rodadas.
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	Mira

	 

	— Não. De jeito nenhum. Não, Mira. Não.

	Violet olha entre mim e Billie com olhos azuis arregalados, como se estivesse tentando descobrir como pode amenizar isso. Acabei de contar a elas sobre a estipulação de Stefan Dalca, mas convenientemente deixei de fora a parte dos encontros por razões óbvias. Há algumas coisas que as pessoas que você ama simplesmente não precisam saber. Farei esse sacrifício em segredo.

	E também não quero ver Billie entrar em erupção.

	— Eu disse a ele que estava tudo bem.

	Billie está irritada, os olhos âmbar estreitados e a cabeça balançando com veemência. — Sem chance de enviar o primeiro bebê de DD para a toca do leão. Sobre a porra do meu corpo morto.

	— Bem, será o seu cadáver ou o do potro.

	— Jesus, Mira. Isso é obscuro — diz Violet, passando as mãos pelos cabelos.

	Billie olha para mim. Ela não gostou do que acabei de dizer, mas também não pode negar a verdade.

	— Cara — Billie suspira com dificuldade. — Ele é um idiota. Eu odeio isso. — Seu ódio pelo homem não é novidade para ninguém. Suas táticas incomodam quase todo mundo, mas ele quase a arruinou e Vaughn – algo completamente imperdoável em seu livro.

	— Ele não é tão ruim. — Violet é obviamente mais indulgente.

	— Ouça. É o que é. Estamos salvando o potro ou não? Porque do jeito que eu vejo, ele meio que nos pegou pelas bolas. São cinco minutos na estrada. Posso verificar o potro diariamente e relatar. No outono, vamos desmamá-lo e esquecer que isso aconteceu. Então todos nós podemos voltar a odiar abertamente Stefan Dalca.

	Billie suspira.

	Violet assente.

	Eu acho que isso é o mais próximo que vou chegar de um acordo com essas duas, então bato meus joelhos e me levanto para ficar de pé. — Quem vai me ajudar a carregar o trailer?

	Ambas as mulheres me encaram com frustração e resignação em seus olhos. Mas então elas se levantam e me seguem para ajudar de qualquer maneira. Não demoramos muito para levantar o potro e colocá-lo no trailer. Ele ainda está tão vacilante e fraco que definitivamente não é o ideal transportá-lo. Mas está perto o suficiente para que eu perceba que a recompensa supera o risco.

	— Eu vou com você. — Há uma rigidez na mandíbula de Billie, mas também uma leve oscilação. Ela está tentando ser forte, mas isso a está matando por dentro. Ela sente tão profundamente – ama tão completamente. Ela tem um exterior turbulento, mas é incrivelmente sensível.

	Eu agarro seu ombro e olho em seu rosto. — Hoje não, B. Deixe-me fazer isso por você. Deixe-me fazer meu trabalho e acomodá-lo. — O que não digo a ela é que existe a possibilidade de a égua não aceitar o potro. Não a quero lá se isso acontecer. — Podemos ir juntas amanhã e ver como eles estão. Vamos manter isso o mais quieto e privado possível para eles hoje.

	Ela acena com a cabeça uma vez, concisamente. Estamos falando de animais ariscos, e ela sabe que às vezes o que queremos não é o melhor para eles. E ela está disposta a sacrificar seu próprio conforto por isso – é parte do que a torna uma amazona tão excepcional.

	Violet se acomoda ao lado dela, encaixando-se ao lado de Billie como uma peça de quebra-cabeça. As duas são tão fofas juntas que quase me dá ânsia de vômito. Em breve serão cunhadas, já que cada uma está com um dos dois irmãos que são donos do Gold Rush Ranch.

	Somos todos amigos, mas ainda me sinto um pouco como a terceira roda. E isso não depende deles, depende de mim. Eu nunca fui grande em um monte de amigos ou toda essa coisa de tribo de garotas. Mas essas duas meio que me reivindicaram e não me deixaram ir, e não estou reclamando. Billie e Violet são facilmente as melhores amigas que já tive. Ainda parece estranho ter essas pessoas a quem sou responsável depois de ficar sozinha por tanto tempo.

	Subo na caminhonete e coloco o cinto de segurança, abaixando a janela enquanto lentamente saio da entrada circular em frente ao prédio principal.

	— Desejem-me sorte! — grito com um aceno.

	Deus sabe que vou precisar.

	 

	* * *

	 

	— Quem é você?

	A garota na porta está me olhando como se eu fosse um corpo atropelado. Até ela sabe que eu não deveria estar aqui. Ela tem fones de ouvido em volta do pescoço e está vestindo uma camiseta enorme com shorts justos que mal espreitam além da bainha. Eu posso ver chiclete em sua boca toda vez que ela abre bem a mandíbula para mastigá-lo. O elástico rosa que prende seu cabelo loiro em um rabo de cavalo alto a faz parecer um problema de atitude ambulante e falante, completo com um laço no topo.

	A casa em si é linda, como se fosse feita para o terreno que a rodeia. Todas as rochas do rio e vigas de madeira natural. Uma porta frontal arredondada com uma janela emoldurada em ferro forjado na parte superior. É grande, mas não berrante. É elegante – assim como Stefan.

	— Eu sou Mira. A veterinária. — Eu passo o polegar por cima do ombro em direção à fazenda, onde deixei o potro sem nome no trailer, porque Stefan não está em lugar nenhum e preciso de ajuda. — Estou procurando por Stefan.

	Ela me olha de cima a baixo, ainda mastigando seu chiclete como uma vaca rumina. Não sei dizer quantos anos ela tem, mas ela me parece jovem. Muito jovem para estar com Stefan.

	Espero.

	Deus. Espero que ele não seja nojento o suficiente para me enganar em três encontros quando ele tem uma namorada.

	— Stefan! — Eu me assusto quando ela se vira e grita escada acima atrás dela.

	Em instantes, ele está descendo as escadas correndo, jeans rasgados abraçando suas pernas de uma forma quase perturbadora.

	— Nadia, mataria você se desse alguns passos e me procurasse?

	Nadia revira os olhos e sai furiosa. Stefan me oferece um sorriso tenso enquanto se abaixa para calçar um par de botas de trabalho gastas. Esse ângulo me dá a visão perfeita dos músculos de suas costas conforme eles ondulam sob a camiseta branca lisa. Acho que se vou ser forçada a ter encontros falsos com o homem, é melhor aproveitar a vista.

	Eu sou só humana.

	Uma humana que atualmente está muito sobrecarregada e muito pouco sexualizada.

	— Desculpe por Nadia. Acolher minha irmãzinha não é a receita de bolo que pensei que seria.

	Eu suspiro de alívio. Irmã. Aleluia.

	Ele enfia a mão no armário e tira uma jaqueta marrom forrada de lã. Há algo decadente na maneira como Stefan se move, confiante e quase hipnótico. Meus olhos percorrem seu corpo, observando as veias em suas mãos enquanto seus dedos longos e hábeis abotoam a jaqueta.

	— Olhe aqui para cima, Dra. Thorne — ele murmura com um sorriso conhecedor.

	Eu gosto dessa versão mais lúdica de Stefan Dalca. Não a versão tensa, quase suave demais dele que todo mundo vê na pista.

	Eu decido brincar com ele. — Por quê?

	— Porque você pode se apaixonar por mim se ficar olhando por muito tempo. — Até mesmo a leve cadência de seu sotaque é mais pronunciada aqui na privacidade de sua fazenda. Como se ele não estivesse se esforçando tanto para projetar uma certa imagem. Ele é confortável e provocante.

	É estranho. E o pior é que vivo para esse tipo de brincadeira.

	Eu zombo. — Pfft. Não se preocupe. Você não faz meu tipo.

	Ele estende um braço, gesticulando para que eu desça os degraus da frente de sua casa no alto da colina. A propriedade não é tão extensa quanto o Gold Rush Ranch, mas pode ser mais pitoresca. Tem vista para um vale com um pequeno lago na base. O celeiro fica na encosta oposta e há um enorme salgueiro-chorão bem ao lado da estrada de cascalho que liga os dois prédios. Tudo aninhado no vale dá uma sensação aconchegante sem esforço que eu gosto.

	Nossos passos marcam o tempo na estrada de cascalho enquanto descemos para os estábulos.

	— E por que eu não sou seu tipo?

	Dou uma espiada nele, com as mãos casualmente nos bolsos da calça jeans. A maneira como ele se comporta – postura perfeita e cabeça erguida – dá a ele um ar quase real. Se alguém pensa que é praticamente da realeza, é Stefan Dalca. Então, por que ele parece indiferente comigo dizendo que não é meu tipo está além de mim.

	— Cabelo loiro. — Eu rio, observando minha respiração explodir em uma nuvem branca diante de mim, sem vontade de admitir que não é tão loiro assim. Com certa luz você vê o ouro cintilante, e aposto que quando criança era muito mais claro. Mas agora é essa cor suja. De qualquer maneira, não é a minha vibração sombria habitual.

	Ele dá de ombros. — Podemos tingir.

	Eu não posso evitar o sorriso grande e estúpido se espalhando em meu rosto. Sinto que estou vivendo na zona do crepúsculo. O que diabos estou fazendo? Estamos sendo amigáveis? Estamos flertando?

	— Ok. Também... você é arrogante.

	Ele me dá um olhar malicioso com o canto do olho, um lado de sua boca pecaminosa inclinando-se para cima em um sorriso arrogante. — Você vai se acostumar com isso.

	Eu balanço minha cabeça. — Você só está provando meu ponto. — Ele não responde, mas vejo seu corpo enrijecer um pouco enquanto passamos pela sepultura recente que cavamos ontem à noite. Seus olhos se fixam no celeiro. — Ok. E os laços da máfia? Todo mundo diz que você tem laços com a máfia.

	A fofoca da cidade pequena é cruel, e não tenho certeza de como ou onde esse boato começou, mas as pessoas por aqui o espalham como fogo. Provavelmente o sotaque, o passado obscuro e os barcos cheios de dinheiro inexplicável.

	Como filha de um fazendeiro indiano e sua esposa hippie branca, não ignoro como as cidades rurais podem ser críticas. Ter que sempre trabalhar mais para me encaixar ou ter sucesso não é novidade para mim.

	Ele para com a minha pergunta, virando-se para mim lentamente. A energia no ar muda de descontraída para algo mais ameaçador. — E o que você acha disso?

	Nossos olhos se chocam enquanto eu o avalio. Juro que posso ver o humor se esvaindo deles bem na minha frente. — Eu acho que você só late e não morde.

	Ele solta uma risada silenciosa e começa a andar novamente com um sutil aceno de cabeça. — Você é outra coisa, Dra. Thorne.

	Dou alguns passos largos para alcançá-lo. — Vou levar isso como um elogio.

	— Você deveria — ele responde com total sinceridade enquanto nos aproximamos do trailer do Gold Rush Ranch parado no estacionamento diante de nós. Antes que eu tenha tempo de refletir sobre o último comentário, ele continua: — Tudo bem. O que fazemos agora, doutora?

	Eu sopro uma mecha solta de cabelo para longe do meu rosto. — Vou precisar de sua ajuda para levá-lo até o celeiro. Ele está muito fraco. Vamos colocá-lo em uma baia sozinho primeiro. Vou precisar de um pouco do estrume da égua e tenho um pouco de Vick VapoRub.

	Seu nariz enruga. — Para quê?

	— O estrume precisamos esfregar no potro. O Vick é para bloquear seu olfato. Espero que isso seja o suficiente. Ela é uma égua mansa? Um tranquilizante suave também é uma opção.

	— Ela sempre foi muito calma. Por que você iria tranquilizá-la?

	Olho para ele enquanto abro a porta do trailer. — Ela pode reagir mal. Ela pode rejeitar o potro. Isso não é garantido.

	Stefan pressiona seus ombros para trás rigidamente, seus lábios pressionando em uma linha sombria. — Eu não sabia que era um risco.

	Entro no trailer, murmurando para mim mesma: — Às vezes me pergunto como você entrou nesse negócio.

	Eu o sinto se aproximar atrás de mim, mas ele não diz nada.

	— Ei, amiguinho. — Eu corro minhas mãos sobre o potro, feliz em ver que ele ainda está de pé. — Lá vamos nós. Stefan, apenas apoie o corpo dele caso ele tropece.

	Entre nós dois, tiramos o pequeno potro do trailer e o colocamos em um estábulo aquecido. Stefan está parado na porta olhando para ele com um olhar triste em seu rosto enquanto eu passo um pouco da mistura nas narinas da égua algumas portas abaixo. Então, com uma mão enluvada, pego alguns pedaços de estrume de sua baia antes de ir esfregar nas costas do potro. Bem onde ela pode cheirar enquanto ele mama. Esperançosamente.

	Para crédito de Stefan, ele nem sequer se mexe. E quando tudo está pronto, eu me viro para o homem alto esperando atrás de mim. A expressão sombria em seu rosto e os olhos vermelhos são um reflexo perfeito do meu próprio rosto.

	— Preparado?

	Ele me dá um aceno firme. — Sim. Vamos fazer isso. — Há um conjunto rígido em sua mandíbula angular agora. Nosso tempo para brincadeiras já passou. Ele quase parece nervoso.

	— Ok. Vamos levantá-lo.

	Não sou muito de rezar. Mas eu envio uma pequena oração agora.

	Eu vou ter toda a ajuda que puder para fazer este trabalho.
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	Stefan

	 

	Meu coração martela contra minhas costelas enquanto conduzimos o pequeno potro pelo beco de concreto, cascos pequenos e macios batendo silenciosamente pelo celeiro. Sinto-me como um idiota. Aqui estou eu, brincando e flertando com Mira, sentindo-me todo orgulhoso de mim mesmo por arrancar três encontros da mulher enquanto a vida de um cavalo está em jogo.

	E isso pode até não funcionar.

	Geralmente fico confortável com decisões de negócios moralmente cinzentas, mas desta vez me sinto um idiota. Mira salva vidas para viver, e aproveitei essa paixão para meu próprio ganho. Pedir os encontros foi um tiro no escuro, assim como foi a primeira vez que fiz isso e todas as vezes desde então. Mas ela me rejeitando me fixou. Quero conhecer Mira Thorne de maneiras que ela nem pode imaginar.

	Com sinceridade, eu provavelmente deveria me sentir pior. Mas observá-la trabalhando, tão firme e focada, só me deixa mais atraído por ela. Estudei pra caramba desde que comecei este empreendimento para aprender o máximo possível sobre o negócio. Meu amigo mais próximo, Griffin – de quem comprei este lugar – é minha fonte de informações sobre cavalos. Mas potros órfãos ainda não apareceram em nossos chats.

	Mira abre a porta da baia e respira fundo. Seus olhos encontram os meus nas costas do potro, e ela me dá um aceno decisivo antes de entrarmos no estábulo.

	Eu estou nervoso. É tão diferente de mim. Mas Deus, realmente quero que isso funcione. Eu nem me importo com quem é o dono do potro. A verdade é que eu teria feito isso mesmo que ela negasse os encontros. Além disso, não desgosto de Billie Black ou da família Harding o suficiente para desejar isso a eles. Ver meu potro morrer esta manhã foi de partir o coração. Aprendi a amar esses animais, e vê-los sofrer é uma tortura sem igual.

	— Ei, mamãe. Conheça o bebê. Ele é um menino muito doce. — A voz de Mira é profunda e suave. Ela não usa uma voz aguda de bebê. É quase como se ela pudesse hipnotizar os cavalos para aceitação com um tom como esse. Ou a mim. Eu sou um otário por sua voz sensual.

	Ela vira a cabeça para mim, efetivamente me dispensando enquanto segura o pequeno potro vermelho e deixa a égua caminhar em sua direção. Voltando para a porta, observo extasiado. Não sou um homem supersticioso, mas não vou correr nenhum risco esta noite.

	Enfio as mãos nos bolsos e cruzo os dedos. Acho que cruzaria os dedos dos pés se pudesse.

	Os globos escuros da égua no lugar dos olhos avaliam o potro, e suas orelhas movem-se confusas enquanto ela tenta cheirá-lo. Para crédito do potro, ele pode ser fraco, mas seu olfato é bom. Eu observo a cabeça dele ir em direção ao úbere dela, as orelhas apontando exatamente naquela direção, e as pernas finas a seguem. Suas costas se movem bem abaixo de suas narinas dilatadas. Eles estão brilhando com o esfregão que Mira passou ali, mas ela deve sentir um pouco do cheiro do estrume, porque ela dá a ele uma pequena carícia em sua coxa ossuda com o lábio superior.

	Eu não perco o pequeno suspiro que escapa dos lábios de Mira. Ela levanta as mãos do potro como se ele a tivesse queimado e recua lentamente. Cuidadosamente. Como se ela não quisesse quebrar qualquer conexão momentânea que os dois cavalos parecem ter formado.

	Meus dedos doem de quão forte eu os aperto. Não me mexo, mesmo quando o corpo de Mira para a apenas alguns centímetros do meu.

	Em instantes, o potro enfia a cabeça sob a barriga dela e acaricia o úbere cheio demais. Tentando descobrir algo que ele ainda não aprendeu a fazer.

	Eu olho para o corpo tenso de Mira – ombros erguidos e mãos fechadas na frente de seus seios – sentindo seu calor penetrar na frente do meu corpo. A única parte de seu movimento é o peito, com a subida e descida de suas respirações profundas.

	A baia está quase totalmente silenciosa. Até que um ruído de sucção barulhento preencha o espaço. Seguido por um suspiro irregular da mulher parada na minha frente. Maravilhado, observo a égua satisfeita voltar para a rede de feno à sua frente. O grosso rabo de cavalo preto de Mira cai para a frente enquanto ela deixa cair o rosto nas mãos.

	O alívio derramado por ela sangra em mim, e puxo uma mão do meu bolso e a coloco em sua nuca, dando-lhe um aperto reconfortante. — Você fez isso.

	Ela apenas acena com a cabeça. Ela não se livra de mim; ela fica aqui, a pele macia sob a palma da minha mão, observando a égua e o potro aceitarem um ao outro como se a vida significasse que eles deveriam ficar juntos, não importando o quão trágicas as circunstâncias.

	— Porra. Que alívio. — Sua voz está rouca, mas não consigo ver seu rosto para confirmar o quão emocionada ela pode estar. Eu distraidamente escovo meu polegar na base de seu crânio, e depois de uma batida ela pigarreia e se afasta. — Vamos deixá-los um pouco. — Mira se vira para sair da baia, mas não encontra meus olhos.

	Normalmente, ela cobre sua vulnerabilidade com um sorriso malicioso – mas não hoje.

	Eu não deveria tê-la tocado assim. Sou como um gato brincando com sua comida. Mas tudo que eu realmente quero é que ela veja que não sou um cara mau. Nem sempre jogo de acordo com as regras, mas não sou um cara mau. Cresci com um e me recuso a me tornar ele.

	Eu me afasto, deixando-a passar. Desejando que minhas mãos ainda estivessem nela. Não sei por que a mulher me embriaga dessa maneira. Seus olhos, seus lábios, seu exterior frio, o zumbido sensual de sua voz – tudo isso me deixou distraído desde a primeira vez que a encontrei na pista. Sua maneira sensata de lidar comigo enquanto é perpetuamente gentil e doce com os cavalos é uma contradição que me fascinou na época e ainda me fascina.

	Ela é uma equação que eu adoraria resolver.

	Ou talvez o garotinho quebrado em mim só queira que ela me trate como trata um cavalo. Com amor. Balanço a cabeça para mim mesmo enquanto me viro para segui-la. O pensamento de vê-la amolecendo para mim é a última cenoura que ela poderia balançar. Eu não quero nada mais do que vê-la derreter.

	Eu não amo a Dra. Mira Thorne. Eu mal a conheço. Mas estou fascinado – inexplicavelmente atraído por ela. E estou muito acostumado a conseguir o que quero para deixar passar.

	— E agora? — pergunto enquanto ela marcha em direção à área do lounge, completa com sofás de couro marrom, uma mesa de bilhar e um bar totalmente abastecido.

	Ela me ignora por alguns instantes antes de se jogar no sofá com um suspiro alto. — Agora vamos esperar um pouco e ver o que acontece.

	Eu sigo o exemplo e caio no sofá em frente a ela, apoiando meus pés na mesa e descansando minhas mãos sobre minhas costelas. — Você parece cansada.

	Ela me atinge com um olhar indiferente. — Encantador, Stefan.

	— Por que você não dorme um pouco, e eu vou ficar de olho.

	— Não. — Sua cabeça cai para trás e seus olhos se fecham.

	Se ela está tão exausta quanto eu, deve se sentir um lixo total. Mas não discuto. Mira não dá a impressão de que quer ser mimada. Então, se ela quer estar morta de pé, bom para ela. Eu vou apoiá-la.

	— De onde é o sotaque? — ela pergunta sem abrir os olhos.

	— Romênia. — Eu mantenho meus olhos bem abertos. Sinceramente, não consigo tirá-los dela.

	— Você é romeno?

	— Fui criado lá.

	— Você parece tão... não sei. Não romeno?

	Sim. Também não sei como demorei tanto para descobrir isso. Estou prestes a perguntar a ela sobre o passado de sua família, mas depois de apenas alguns momentos, seus dedos se abrem e seus lábios macios também.

	Ela está apagada como uma luz.

	Ela parece mais jovem e... mais suave de alguma forma enquanto está dormindo. Mais inocente. A visão disso desperta uma parte instintiva de mim, e tudo que eu quero fazer é cuidar dela. Certificar-me de que ela está confortável. Que ela descanse um pouco.

	Vou até a grande cesta de vime no final do sofá, pego um cobertor de lã estilo asteca e coloco sobre ela com cuidado. Ela se mexe um pouco, mas apenas para acariciar o rosto no sofá.

	Ela parece tão cansada.

	Acho que posso dormir amanhã enquanto ela provavelmente terá que trabalhar. Com um olhar final sobre sua forma adormecida, volto para o beco do celeiro até o estábulo com a égua e o potro. Eu viro a trava e rastejo para dentro. Meu peito aquece ao ver a mãe de pé e cochilando com o bebê esparramado dormindo feliz ao lado dela. Eles são uma combinação perfeita. Vermelho e vermelho. Você nunca imaginaria que eles não são parentes.

	Entro no estábulo, fecho a porta atrás de mim e deslizo até o chão perto da cabeça do potro. Com as costas contra a parede, deixo meu olhar percorrer seu corpo magro, quente sob o brilho da lâmpada vermelha pendurada acima. Ele parece fraco, mas pacífico.

	Sou momentaneamente transportado de volta no tempo para o cavalo que tive quando criança. Da mesma cor deste potro, mas não com pernas e rosto brancos chamativos. Um tipo de cavalo totalmente diferente. Mas ele era meu. Ele foi meu alívio do inferno em que estava vivendo na casa da minha infância.

	Eu me inclino para a frente e deixo minha mão percorrer a perna do potro adormecido até o joelho, onde a meia branca se mistura ao marrom acobreado do resto de seu casaco. Meu corpo se move por conta própria, vindo a se ajoelhar ao lado do pequeno cavalo. Minha palma descansa sobre sua caixa torácica, sentindo-a subir e descer em um ritmo constante. Ele pode não estar fora de perigo ainda, mas sua respiração é forte. Acho que ele é um cavalinho forte.

	Um lutador.

	Quando subo até sua cabeça, segurando a placa redonda de sua bochecha, ele mama durante o sono. Um doce ruído de sucção que me faz sorrir. Esse cara sabe o que está acontecendo. Ele ainda não caiu para a contagem. E vou garantir que ele seja bem-sucedido.

	Eu me inclino contra a parede, apoiando os cotovelos sobre os joelhos, jurando internamente garantir que este seja o potro mais saudável que alguém já viu.

	 

	* * *

	 

	— Acorda, acorda.

	Meu pé balança com um chute e meus olhos vibram. A primeira coisa que sinto é rigidez enquanto tento me orientar. Rigidez nas articulações... e na calça.

	A voz de Mira filtra em minha consciência. Algo que definitivamente não está ajudando na situação da madeira matinal. — Vamos levantar, Bela Adormecida. Fiz café para você.

	E lá está ela, parada na entrada da baia, parecendo um pouco desgrenhada. Como imagino que ela ficaria depois de uma noite passada na minha cama. Suave e sem o sorriso sarcástico que sempre está estampado em seu rosto.

	Eu esfrego minha barba por fazer, tentando me acordar. Um pequeno rosto castanho se move em minha periferia. O potro está olhando para mim como se eu fosse absolutamente fascinante. Farrah está apenas me ignorando, o cara estranho que dormiu no chão de sua baia.

	Mira se aproxima, inclinando-se ligeiramente para me entregar a caneca de café fumegante em sua mão.

	Eu espio dentro da caneca. — Creme desta vez?

	Seus olhos se desviam timidamente. — Você não parecia fã de café preto, então tentei outra coisa. Como você encara isso?

	Só não quero que pense que minha alma é negra. Tinha sido uma piada quando ela disse isso, mas deixei isso me incomodar de qualquer maneira. Estou inexplicavelmente preocupado com o que essa mulher pensa de mim.

	— Está tudo bem — eu respondo rispidamente, pegando o café dela, desejando que meu tesão desapareça. Olá, madeira da manhã.

	— Ok, levante-se. Preciso verificar esses dois.

	Tomo um gole pensativo do café antes de dizer calmamente: — Não consigo me levantar agora.

	Mira zomba. — Claro que você pode.

	Eu sorrio de volta para ela, e depois de uma batida, seus olhos confusos descem para o meu colo e então se arregalam enquanto ela junta todas as peças. — Oh. — Ela limpa a garganta. — Eu, uh, só vou pegar algumas coisas na minha caminhonete então. — E ela sai correndo do celeiro.

	Eu não posso deixar de rir enquanto bato a parte de trás da minha cabeça na parede algumas vezes. Essa não é a reação que eu esperava dela. Ela age como uma sereia, mas a mera menção de um tesão, e ela não consegue fugir rápido o suficiente.

	Depois de alguns minutos, eu me levanto e me inclino contra a parede da baia. Dou um gole no café quente e examino a égua e o potro novamente. O potro se aproxima, claramente curioso sobre a pessoa que passou a noite dormindo com ele. Seu nariz macio esfregando contra meu jeans, narinas dilatadas enquanto ele tenta sentir meu cheiro. Globos pretos protuberantes com cílios castanhos se espalhando enquanto ele mexe os lábios contra meu ombro curiosamente.

	Droga. Ele é muito fofo. Estendo minha mão livre e esfrego a penugem de seu pequeno topete bobo entre o polegar e o indicador antes de deixar minha palma deslizar para baixo sobre a larga mancha branca em seu rosto. Seus olhos se fecham, como se ele estivesse gostando da sensação, e não posso deixar de sorrir com o quão doce e confiante ele é. Quão intocado pelo mundo – pela vida.

	— Ele é muito doce, não é? — A voz de Mira interrompe a escuridão em minha cabeça. Ela está de pé na porta com um estetoscópio em volta do pescoço e seu rabo de cavalo penteado para trás duramente contra seu couro cabeludo.

	— Ele já tem um nome?

	Ela toma um gole de café e balança a cabeça. — Não. Acho que Billie estava fingindo ter dificuldade em inventar algo sob o pretexto de não querer se apegar. Você sabe, caso ele não sobreviva.

	É a oportunidade perfeita para dar um soco na outra mulher, mas não consigo fazer isso. — Qual é a linhagem dele? — pergunto, curioso sobre a linhagem do potro.

	Mira continua a tomar seu café e me encara. Seus olhos voam momentaneamente para minha virilha, e juro que suas bochechas ficam um pouco rosadas, mas não demoro muito para pensar nisso antes que ela diga: — Ele é o primeiro potro do garanhão preto.

	Eu pisco para ela. — O que eu tentei comprar?

	— Sim.

	— Jesus. Você teve que tranquilizar Billie para trazê-lo até aqui?

	— Não seja um idiota. Ela está doente por causa deste potro. Ela odeia você, mas quer que ele sobreviva mais.

	Sentindo-me devidamente castigado, escondo-me atrás do meu copo de café por um momento antes de mudar de assunto. — Ele precisa de um nome. É importante que ele tenha um nome.

	— Por quê? — Sua voz é interrogativa quando ela entra e segura o estetoscópio sobre as costelas do potro sem nome.

	— Porque ele vai conseguir. Um nome o liga a este mundo. Isso lhe dá uma identidade. Significa que reconhecemos sua existência.

	Vejo o olhar perscrutador que ela me dá. É rápido, mas está lá. Cheio de curiosidade.

	Toda vez que eu fugia quando criança, acabava com os aldeões locais que moravam nas proximidades. Eu me escondia em suas casas e ouvia suas histórias, seus ensinamentos, sua conexão. Aquele imenso senso de comunidade – tudo ficou comigo. Em vez de crescer para ser um homem com medo de seguir os passos de meus pais, decidi que era meu objetivo provar que não o faria. Eu teria uma esposa, teria uma família, teria tudo e os trataria como ouro.

	Ela revira os lábios, mas não levanta os olhos de onde está olhando para o potro. Sua boca se move silenciosamente enquanto ela conta as batidas do coração dele.

	— Então nomeie-o. Ele precisa de toda a ajuda que conseguir — diz ela enquanto se afasta. — Voltarei mais tarde para checá-lo novamente. Preciso abrir a clínica. Você pode ter certeza de que ele está amamentando durante o dia? Vou fazer uma coleta de sangue quando voltar. Provavelmente vou trazer Billie, ela precisa ver se está tudo bem. Então você pode ficar de boca fechada ou sumir?

	Concordo com a cabeça, tentando esconder minha diversão por ela pensar que pode ditar meu comportamento ou paradeiro em minha propriedade. Meu olhar segue seus movimentos decisivos enquanto ela arruma seu kit e sai. Eu não deveria olhá-la do jeito que estou, admirando a redondeza de sua bunda na Levi's de lavagem escura que ela está usando. Mas caramba, ela a preenche tão bem.

	Sua mão bate na moldura da porta da baia enquanto ela se inclina para trás, a língua saindo sobre o lábio inferior. — E, uh, obrigada pelo cobertor ontem à noite.

	— Da próxima vez, vou me juntar a você. — Eu pisco e ela apenas revira os olhos.

	Eu deveria me esforçar mais para manter as coisas profissionais e não deixar minha curiosidade sobre a Dra. Mira Thorne dominar meu cérebro. Eu não deveria pensar com a cabeça errada.

	Mas quanto mais tempo passo com ela, mais desafiador parece. Eu gosto de um desafio..., mas manter minhas mãos longe de Mira não é algo que queira aceitar. A mulher não é minha maior fã, disso eu sei.

	Mas então, tenho três encontros para fazê-la querer minhas mãos em seu corpo.
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	Mira

	 

	Bom, Stefan está me enganando. Passei quase todas as consultas hoje tentando descobrir o que fazer com minha opinião sobre ele.

	Olho pelas grandes janelas que vão do chão ao teto da clínica enquanto espero que as radiografias que tirei sejam reveladas. Observando as colinas ao redor do Gold Rush Ranch, reflito sobre as últimas trinta e seis horas. Eu classifiquei Stefan em um arquivo onde coloco as pessoas pelas quais me sinto indiferente. Ele fez algumas coisas de merda, mas também fui testemunha de que ele era um ser humano decente. Ele era moralmente neutro. Uma experiência meio que anula a outra.

	Pretérito.

	Agora?

	Não sei. Observá-lo nos últimos dias jogou uma chave em todas as minhas noções preconcebidas. Ele era um idiota arrogante? Sim. Mas ele também era charmoso e sensível? Também sim.

	Devo ficar com raiva dele por forçar minha mão nos encontros? Eca. Provavelmente. Mas não estou. E realmente não quero analisar o porquê disso. Eu, especialmente, não quero pensar na possibilidade de ele estar me usando para atingir meus amigos.

	Achei que ficaria preocupada em deixar o potro lá com ele, mas não estou nem um pouco. Ele dormiu ao lado dele, pelo amor de Deus. Observei a maneira como ele passou os dedos hábeis pelo rosto do potro, a expressão de admiração por si só foi como um soco no peito.

	Não, não estou nem um pouco preocupada com o potro. Eu sinto em meus ossos que Stefan vai nomeá-lo e amá-lo do jeito que ele merece. Tinha sido o olhar em seus olhos, a gentileza em seu toque. Ele não era nada senão determinado.

	Por um momento estúpido, eu me perguntei como seria ter Stefan correndo suas mãos sobre mim daquele jeito. Foi uma péssima ideia. Seria um tiro pela culatra espetacular, especialmente com meus amigos. Mas quase me fez querer mais. Em circunstâncias diferentes, ele seria uma coisa divertida para uma única vez.

	A porta se abre, tirando-me do meu devaneio.

	— Como está o bebê? — Hank sorri para mim quando seu corpo largo preenche a porta da frente, suas bochechas e orelhas vermelhas com o ar frio lá fora, e fico maravilhada com a forma como o gerente do celeiro ainda parece estar bronzeado no meio do inverno. Acho que anos passados ao sol dão um bronzeado permanente. As pessoas pagam um bom dinheiro para ficar assim.

	Eu sorrio para o homem mais velho que apareceu para ajudar Vaughn a administrar a fazenda quando um suposto escândalo de trapaça estourou. O homem que tem sido um dos pilares da vida de Billie desde a adolescência e amigo íntimo de Dermot Harding, o fundador do Gold Rush Ranch.

	— Ele está bem. A égua o aceitou imediatamente. Foi fantástico.

	Ele bate as botas no tapete na porta antes de se aproximar da recepção. — Bem, você sabe como é. Às vezes, leva apenas alguns minutos, às vezes horas e outras vezes nem um pouco. Você deveria se dar um tapinha nas costas.

	Eu alcanço minhas costas dramaticamente, dando um tapinha no meu ombro com um grande sorriso no rosto. Tenho que confessar, estou me sentindo orgulhosa de mim mesma por resolver isso. Eu nem me importo com os três encontros que concordei em ter com Stefan. Posso lidar com isso totalmente. Talvez eu consiga uma boa refeição com o negócio. Meu estômago ronca só de pensar nisso, e resolvo aqui e agora garantir que Stefan me leve para uma refeição bem chique.

	Ele vai pagar por esse truque, e eu vou me deliciar com uma comida deliciosa.

	— Você fez bem. — Hank sorri para mim, seus olhos enrugados nas laterais enquanto ele se inclina sobre o balcão. Ele é tão doce. Um pai substituto para praticamente todos na fazenda agora. Provavelmente está quase na hora de ele se aposentar, mas tenho a sensação de que Billie terá que arrastá-lo chutando e gritando para fora desta propriedade. Isso nunca vai acontecer.

	— Obrigada. Como está Trixie? — Ele tenta conter um sorriso ao mencionar a nova mulher em sua vida. Eles se conheceram no casamento de Cole e Violet e se deram bem quase instantaneamente. Ela mora em Vancouver, a apenas noventa minutos de estrada, e eles se revezam visitando um ao outro quando seus horários permitem.

	É adorável.

	— Ela é maravilhosa. Tão diferente de qualquer pessoa que eu já conheci ou pensei que estaria. Ela me mantém na ponta dos pés.

	Não posso deixar de rir, porque a mulher é uma personagem. — Eu estou tão feliz por você. Na ponta dos pés é uma coisa boa!

	— É sempre. — Ele estala a língua e balança a cabeça. — Nunca se acomode, Mira. Às vezes, o que você quer não é o que você precisa.

	— Você está me dando conselhos sobre namoro, Hank? — Meus lábios se curvam com o pensamento.

	— Sim. Você passa muito tempo trabalhando para uma mulher da sua idade.

	Estremeço. Este é um ponto dolorido para mim. Eu sabia que queria ser veterinária desde pequena. Foi meu foco obstinado na escola e na universidade, direto na escola veterinária. Perdi experiências sociais para chegar onde estou? Sim, mas valeu a pena.

	A menos que você pergunte à minha família extensa do lado do meu pai. Eles sempre têm algo a dizer sobre eu precisar começar uma família. Eles têm boas intenções, e sei que é uma coisa cultural, mas envelhece rápido. E embora meus pais nunca diriam isso para mim, eles também não os corrigem. É como se nenhum deles apreciasse completamente o quanto trabalhei para me tornar uma médica em alguma coisa, que me formei como a primeira da minha classe, que trabalhei duro para fazer isso. Aos 27 anos, sou mais instruída e realizada do que qualquer outra pessoa em minha família em termos de carreira, mas nenhum deles parece querer comemorar minha conquista.

	Basicamente, minha vida amorosa gira em torno do namorado de borracha roxo que mora na minha mesa de cabeceira e todas as fotos que vejo no TikTok. Não tenho tempo para um relacionamento, mesmo que quisesse. Então, meu amigo de silicone é perfeito. Ele não precisa de nada de mim e não fica no meu caminho. Não devo nada a ele, exceto carregar de vez em quando. E esse é o nível de comprometimento com o qual posso lidar agora.

	— Ei, não quis dizer isso de uma maneira ruim. — A testa de Hank enruga em preocupação.

	— Ah, não. — Eu aceno para ele. — Está tudo bem. Apenas distraída hoje. Você precisava de algo? Estou planejando fechar a clínica em breve.

	Estou ciente de que às vezes não pareço legal. Eu gostaria de dizer que não é minha intenção..., mas acho que sim. Eu não gosto de pessoas se intrometendo nos meus negócios. Não sou o tipo de garota que vomita meus problemas pessoais. Já me disseram que sou intensamente reservada.

	Digo que sou apenas independente com limites claramente definidos.

	Hank se endireita e eu sorrio para ele gentilmente, tentando mostrar que está tudo bem sem ter que verbalizar. Não sou muito de me explicar quando não acho necessário. Isso é uma coisa que gosto sobre os animais. Eles julgam você por suas ações.

	— Billie vem me encontrar aqui. Vou levá-la até a casa de Stefan. Considere-me seu... guarda-costas? Ou de Dalca, considerando que meu trabalho provavelmente é impedi-la de matá-lo. Eu também sou o carro de fuga dela, se ela o fizer.

	Eu solto uma risada enquanto desligo o monitor na recepção. — Billie deve se controlar. Sua disposição em ajudar é o que vai salvar o potro dela.

	Um canto da boca de Hank se curva enquanto seus olhos examinam meu rosto, um pouco curiosos demais. — Eu não colocaria isso dessa forma para ela se fosse você.

	Eu pisco para ele. — Nem sonharia com isso.

	A porta se abre nesse exato momento. — Não sonharia com o quê? — Billie pergunta, batendo as botas no tapete e sacudindo a grossa trança castanha debaixo do capuz.

	— Oh, puxa. Está chovendo — eu digo, tentando mudar o rumo da conversa.

	— Sim. Acabou de começar. — Ela olha para cima com um sorriso. — Vamos ver o bebê?

	— Você vai? — Hank pergunta com a peculiaridade de uma sobrancelha.

	Billie resmunga e recua, como se estivesse ofendida com a pergunta. — Por que eu não iria?

	Eu interrompo. — Acho que o que Hank está tentando dizer sem realmente dizer é: você está preparada para se comportar civilizadamente?

	Seus olhos âmbar se estreitam para mim. — Sim.

	Hank e eu rimos.

	— O quê? Eu estou. Serei tão civilizada quanto Dalca, The Dick. — Uma torção de conhecimento toma conta de seus lábios. — E não se preocupe, Violet acabou de ler para mim o ato do motim. Ela até disse que ele não é tão ruim quanto acho que ele é.

	Ela estremece, os ombros tremendo dramaticamente. Os olhos de Hank voam para os meus, como se ele fosse um maldito leitor de mentes, e desvio o olhar, pegando minhas chaves, sentindo-me grata por nenhum deles realmente ser.

	Quando entro no meu veículo, pego meu telefone e começo uma conversa de texto em branco com Stefan. Ele só me liga, e as mensagens de texto parecem mais pessoais de alguma forma. Há uma familiaridade casual que vem com as mensagens de texto que não tenho certeza se combinam para um cliente e para mim, mas preciso ter certeza de que ele não fará algum tipo de merda infantil quando chegarmos lá.

	Mira: Oi. Estamos a caminho. Você pode me jogar um osso e ficar longe um pouco?

	Ele me responde quase instantaneamente.

	Stefan: Talvez se você implorar.

	Ha. Esse será o dia.

	Mira: Você gostaria, não é?

	Stefan: Com certeza.

	Pervertido.

	Mira: Vá se foder.

	Stefan: Você não deveria falar desse jeito. É impróprio.

	Ele não está errado. Tenho passado muito tempo com Billie. Mas seria realmente tão difícil para ele ser complacente desta vez?

	Mira: Ok. Por favor, vá se foder.

	Stefan: Acho que vou. ;)

	Balanço a cabeça, meio divertida e meio agitada. Ele não pode simplesmente me dar uma resposta direta. É tão típico dele. Entre ele e Billie, vou ter que rezar por alguns níveis sobre-humanos de paciência nos próximos meses.

	Viajamos para Cascade Acres separadamente. Não há muito espaço livre em minha caminhonete com todo o equipamento que tenho para transportar. E Hank não está errado. Ter uma maneira de sair de lá não é seu pior plano. Deus, espero que Stefan fique longe. Ele e Billie são como água e óleo. Ou gasolina e uma faísca.

	Quando paramos, eu os oriento para onde ir e desempacoto o que vou precisar para o check-up de hoje à noite. Estou fazendo horas extras agora, mas os Hardings me deram um generoso pacote de compensação, incluindo hospedagem. Claro, o apartamento está muito longe de ser chique, mas é melhor do que morar com meus pais para pagar o empréstimo estudantil. Eles fizeram tanto por mim que não me importo de passar algumas horas extras aqui e ali, indo além.

	Quando viro a esquina para o imaculado beco do celeiro, sou transportada para a manhã que passamos limpando as baias juntos em companhia silenciosa e tristeza compartilhada pelo potro perdido. A verdade é que não tinha planejado fazer isso. Eu poderia ter pedido o favor diretamente, mas ele parecia tão oprimido. E sou uma otária por um animal ferido.

	— Mira. Você o salvou. — Os olhos de Billie brilham quando ela bate palmas quando entro na baia. — Ele já parece muito melhor!

	A palma da mão de Hank pousa em seu ombro, seus olhos verdes brilhando com a mesma emoção de gratidão que os dela.

	— Ok, bem, não vamos exagerar — eu digo, preparando meus tubos para a coleta de sangue.

	— Não, é sério. Obrigada. Eu sei que isso significa que você tem que passar um tempo aqui com aquele idiota, mas... bem, não tenho certeza de como vou recompensar você.

	Oof. Se ela tivesse alguma ideia do que realmente me custou, não tenho certeza se estaria em seus bons livros.

	Ela abraça o pescoço do potro, dando um beijo em sua cabecinha antes de se virar para a égua castanha brilhante com a crina loura. — Obrigada — diz ela, com a voz embargada enquanto sua mão percorre o rosto delicado da égua. — Você é a melhor mãe do mundo.

	— Ela é uma égua especial, com certeza — murmuro enquanto os afasto do meu caminho.

	Billie e Hank olham para ela com tanto amor que meu coração aperta. Se todos pudessem parar de me deixar tão emocionada nos últimos dias, seria ótimo.

	— Saiam, vocês dois. Vocês viram que ele está bem. Não houve confrontos. Vamos chamar isso de uma vitória. Vou tirar sangue e esperar para coletar uma nova amostra de fezes.

	Billie envolve seus braços em volta de mim. Ela gosta de abraçar, desde o primeiro dia em que a conheci, quando DD teve sua cólica. Não gosto de abraçar – demonstrações públicas de afeto não são para mim –, mas deixo que ela faça isso. Estes são os sacrifícios que você faz por seus amigos.

	— Obrigada. Tenho muita sorte de ter você como minha amiga. — Ela me aperta forte o suficiente para desalojar todos os meus pensamentos traidores. Eles giram em minha cabeça, aumentando minha vergonha interna sobre minha crescente tolerância por Stefan Dalca.

	Por um lado, não devo explicações a ninguém sobre meus sentimentos ou escolhas. Por outro lado, apenas saber que concordei com três encontros falsos com ele está me fazendo sentir culpada e traidora.

	— Preciso fazer isso e sair daqui o mais rápido possível. — Dou um tapinha rígido nas costas de Billie, esperando que isso sinalize para ela que o abraço acabou.

	Ela se afasta, rindo. — Amo você, minha Rainha do Gelo.

	Não posso deixar de revirar os olhos para os apelidos dela. Pornstar Patty para Violet, Bossman para Vaughn, Big Bro para Cole... Dalca The Dick para Stefan.

	— Também amo você, B. Vejo você mais tarde, Hank! — Aceno casualmente antes de voltar para os cavalos.

	Fico aliviada quando eles finalmente vão embora – isso é atenção suficiente para um dia. Os elogios, os abraços, os níveis intensos de gratidão... tudo é legal, mas acho isso esmagador e nunca sei como reagir apropriadamente.

	Então, enquanto espero que o potro me dê a amostra de que preciso, pego meu telefone para navegar nas redes sociais. Encontro um daqueles testes idiotas de tipo de personalidade e começo a digitar minhas respostas. Essencialmente zonza enquanto me inclino contra a moldura da porta da baia.

	— O que você está fazendo?

	Uma voz me assusta como o inferno, e eu pulo, sentindo minhas costas pressionarem um peito duro enquanto duas mãos gentis deslizam sob meus cotovelos para me manter de pé. Stefan. Estou muito chocada até mesmo para sair do abraço.

	Uma das minhas mãos achata sobre meu esterno, onde posso sentir meu coração batendo forte. — Você me assustou pra caralho — ofego. É depois do jantar e o celeiro está quieto e vazio. — Que diabos de habilidades de perseguição você está praticando? — Eu giro, sentindo o frio do ar contra cada ponto que estava quente pressionado contra ele. Isso quase me faz querer girar de volta e afundar em seu abraço. Quase. — Eu nem ouvi você!

	Seus olhos musgosos examinam meu rosto, a leve protuberância em seu nariz apenas aumentando a intensidade de seu rosto. A maioria das pessoas consertaria uma fratura no nariz, mas em Stefan isso apenas acrescenta ao seu visual. Seu mistério. Espero que ele nunca conserte.

	Ele se aproveita do meu choque e rouba meu telefone da minha mão. 

	— Então você definitivamente não é a Viúva Negra. Ela saberia que alguém estava se aproximando. — Ele sorri, e é irritante e adorável ao mesmo tempo. — Qual personagem de super-herói da Marvel você é? — ele lê o nome do teste em voz alta, e faço minhas bochechas não ficarem vermelhas. — Posso fazer testes idiotas, se quiser.

	— Parece muito científico.

	Eu rolo meus ombros para trás. — Faz você. Aposto que você vai conseguir Thanos.

	Seu nariz enruga e ele joga a mão sobre o peito dramaticamente como se estivesse ofendido. — O grande bandido roxo?

	Eu ofereço a ele meu sorriso mais doce e viro minha cabeça para o lado, como se dissesse se o sapato serve.

	Ele apenas resmunga e faz o teste.

	— Você tem que responder honestamente — eu o lembro.

	Ele não olha para mim, mas não perco o jeito que seu queixo estala com o comentário. — Sou sempre honesto. Não tolero mentiras.

	Bem, essa piada caiu por terra.

	Eu passo ao lado dele para espiar meu telefone enquanto ele envia a pesquisa. A roda gira enquanto ‘calculando’ pisca na tela. Como se houvesse algum processo legítimo para combinar isso.

	Tom Hiddleston usando chifres aparece na tela e eu começo a rir.

	— Loki!

	Ele sorri agora, os olhos brilhando de alegria, e me devolve o telefone. — Vou ter que comprar um chapéu desses.

	— Oh, sim. Isso seria sexy. — Sua cabeça se move quase instantaneamente, e tento cobrir o deslize da minha língua. — O Deus da Travessura — falo, balançando a cabeça. — Isso é bastante preciso. Talvez a ciência deles não seja tão ruim afinal.

	Ele olha para mim, parecendo muito confiante. Faz coisas engraçadas para o meu interior. Rir com este homem em um celeiro escuro quando eu não deveria gostar de sua companhia é ruim. E acidentalmente o chamei de sexy? Eu deveria saber melhor. Eu deveria fazer melhor.

	Mas sempre fui de querer coisas que não deveria.

	— Falando em travessuras — diz ele, os olhos examinando meu rosto de uma forma que me aquece até o âmago. — Você me deve três encontros.

	Sorrio de volta para ele, encontrando seu olhar com confiança. — Sim. Eu estive pensando sobre isso. Acho que devo fazer uma refeição muito chique. Quer dizer, eu quero dar ao seu Amex preto um treino de verdade.

	— Encantador. — Sua boca torce ironicamente.

	Eu pisco. — Fofo vindo do cara que me convenceu a sair com ele só para provar um ponto.

	Sorrimos um para o outro no celeiro escuro, uma batalha de vontades acontecendo entre nós.

	— E que ponto estou tentando provar?

	— Ah, qual é, Stefan. Nós dois sabemos que isso é apenas um jogo de poder desagradável. Que você está tentando provar que tem vantagem. Que você me colocou contra uma parede.

	Seu sorriso se transforma em algo mais selvagem quando ele se inclina. Ele se move sobre mim, sua cabeça chegando ao meu ouvido enquanto sua mão oposta pega meu cotovelo, segurando-me perto. Sua proximidade, a sensação de sua respiração contra a concha da minha orelha, tudo isso faz os pelos macios dos meus braços se arrepiarem. Espero desesperadamente que ele não sinta.

	— Acredite em mim, Dra. Thorne, se eu tivesse você contra a parede, você seria a refeição.

	Minha respiração falha e afasto meu braço para longe dele. Não tenho ideia do que dizer sobre isso. Tenho ainda menos ideia de como reagir ao seu nível de confiança. Estou muito sem prática. Inferno, sou muito inexperiente. Então, eu apenas o acerto com meu melhor olhar glacial e não impressionado.

	Sua risada de resposta é sombria e sensual. Parece cera quente na pele nua. Eu quero odiá-lo, mas minha língua se lança sobre meu lábio inferior.

	Ele se vira para sair e só agora percebo que ele está vestindo roupas de ginástica que abraçam seu corpo da maneira mais deliciosa. Estou muito confusa para me impedir de olhar para sua bunda perfeitamente redonda enquanto ele se afasta parecendo completamente inalterado.

	E estou muito sem palavras para responder ao comentário de despedida que ele lança por cima do ombro. — Pego você às seis na sexta-feira.

	Deus. Estou com muitos problemas.
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	Stefan

	 

	Mira: Você não pode me pegar. Alguém pode ver. Encontro você em sua casa às seis.

	Leio o texto algumas vezes. Dói mais do que deveria e parece claramente impróprio não buscá-la, não importa o quão falso seja o encontro. Pode me chamar de antiquado, mas gosto de tocar a campainha. Não ser capaz de segurar a porta do carro aberta para ela quando ela entrar faz com que o cavalheiro em mim se contorça. Já fui tão bruto no que diz respeito a Mira que sinto que devo a ela esse cavalheirismo.

	Passei a semana inteira evitando-a, porque o que sussurrei em seu ouvido alguns dias atrás estava cruzando uma linha que eu não deveria ter cruzado. E eu não gostei do jeito que ela se fechou depois.

	A pior parte é que não posso dizer o que quero dela. Estou atraído por ela? Sim. Mas acho que nunca pode ser mais do que isso, mesmo que haja uma parte de mim que queira. Eu realmente preciso dela como veterinária. Meus cavalos também. Arriscar isso parece uma ideia colossalmente estúpida.

	Encontros platônicas então.

	Amigos.

	Eu poderia tentar ser amigo dela para que os encontros não sejam apenas desastres embaraçosos.

	Ou eu poderia deixá-la fora do gancho para os encontros completamente.

	Mas afasto esse pensamento da minha cabeça. Prefiro provar a ela que não sou o cara mau que ela pensa que sou.

	E por que o que ela pensa de você importa?

	Essa é a verdadeira questão, não é?

	Porque tenho certeza de que tornei as coisas estranhas ao voltar para o idiota da escola particular em que me tornei adolescente. Na verdade, parece que ela está me evitando. Sei que ela esteve aqui para verificar Farrah e o potro, mas ela vem em horários aleatórios, e não recebi uma única mensagem dela desde aquele dia em que ela me disse para ficar longe enquanto ela estava com Billie aqui.

	Ela nem mesmo disse nada sobre eu nomear o potro Loki... coloquei uma etiqueta em sua baia, então Mira viu, mas ela não disse nada. Imaginei um texto sarcástico dela sobre isso, mas nada veio. O nome me faz sorrir, e quanto mais tempo passo com ele, mais acho que combina.

	Conforme ele fica mais saudável, continua ficando mais corajoso. Quando desço à noite para passar um tempo e escová-lo, ele gosta de brincar com meus cadarços. Suas gengivas desdentadas estalam neles e puxam as cordas com curiosidade. E então, quando ele os separa e eu movo meu pé, fazendo-os arrastar pelo chão como uma cobra, ele se assusta. Ele pula para trás com os olhos arregalados e narinas dilatadas como se eles pudessem atacá-lo.

	É bom ter companhia.

	De manhã, quando venho vê-lo antes de ir para o meu treino, seu relincho estridente de bebê ressoa pelo celeiro. Certa manhã, achei que poderia deixar o estábulo destrancado enquanto voltava com grãos extras para Farrah, mas ele o abriu e partiu em uma aventura pelo celeiro. O pequeno idiota se divertiu fugindo de mim, fazendo-me persegui-lo como um total amador, até que eu enrolei uma corda em seu pescoço e o levei de volta para sua baia com um grande sorriso no rosto. Ainda estou feliz que ninguém estava aqui para ver esse episódio.

	E estou especialmente feliz que cavalos moribundos não façam acrobacias como essa.

	O rato animado está crescendo em mim todos os dias. É bom ter alguém que precisa de mim. E quando esse pensamento passa pela minha cabeça, a tela do meu telefone se ilumina com uma chamada do Ruby Creek High, e meu estômago despenca.

	Nadia se mudou da Romênia para cá há um ano, depois de ser expulsa da casa de seus tios. Ela está lutando – eu posso dizer –, mas ninguém jamais me equipou para ser a mãe, pai e guardião de uma garota de dezenove anos com um peso enorme em seu ombro. Babás e diretores me criaram, e andei em um bando de garotos ricos malcomportados – infelizmente, a criação de Nadia não é tão diferente. Ela falhou em seu último ano aqui, então ela está de volta para uma segunda tentativa. E aterrorizando todos os professores e administradores no processo. Ninguém nesta pequena cidade está preparado para ela.

	— Sim — eu atendo o telefone bruscamente.

	— Sr. Dalca, aqui é o Diretor Cooper. Você pode vir até o colégio para conversar comigo e com Nadia?

	Eu suspiro em frustração. — Ela está bem?

	— Sim. — A voz do homem é cortada.

	— Ok. Eu estarei aí.

	O que vai ser desta vez?

	 

	* * *

	 

	Minha boca fica seca quando abro a porta. Mira está de pé no patamar da frente usando um vestido cinza de tricô com meias creme até a coxa sob um par de botas altas de camurça preta. Um casaco grosso de lã preta com botões enormes e estampa xadrez creme combinando se abre nas laterais, como um presente que já foi parcialmente desembrulhado. Ela parece aconchegante e sensual ao mesmo tempo, com o cabelo preto alisado e uma juba pesada caindo sobre os ombros.

	Ela parece comestível.

	— O que você está vestindo? — Seu rosto se enruga enquanto ela me olha de cima a baixo.

	— O que você quer dizer? — Eu olho para baixo em minhas roupas, verificando se há uma mancha ou algo assim.

	Ela parece um pouco confusa enquanto acena com a mão sobre mim. — Apenas a gola alta. E os óculos.

	Abro um braço para conduzi-la para dentro de casa. — E?

	Ela ignora o gesto e lambe os lábios, balançando a cabeça como se quisesse clareá-la. — Nada. — Ela ri bruscamente. — Parece que você estava filmando um pornô com tema de professor ou algo assim.

	Eu pisco para ela. — Talvez eu estivesse.

	Mira revira os olhos e inclina dramaticamente a cabeça para trás com um gemido. Não deixo de notar o jeito que suas bochechas ficam rosadas com a minha piada. E por mais que eu deva me arrepender do comentário, não me arrependo. Ela é a dicotomia mais fascinante. Confiante e legal, ao mesmo tempo em que é tímida e desajeitada. Ela me mantém na ponta dos pés. Eu nunca sei bem como ela vai reagir.

	— Vamos acabar logo com isso. — Ela levanta o polegar por cima do ombro.

	Eu ignoro o soco que suas palavras dão. — Então, pequena mudança de planos.

	Seus olhos amendoados levemente voltados para cima se estreitam para mim, e juro que se um olhar pudesse matar, eu cairia no chão na hora. — Não. Nenhuma mudança de planos.

	— Acho que não posso, em sã consciência, deixar minha irmã sozinha em casa esta noite.

	Seus lábios inchados rolam juntos. — Por quê?

	— Ela teve um dia ruim e precisa de companhia. Eu prometo que ainda dei um treino ao meu Amex em seu nome. Tenho um excelente vinho e uma bela comida e, se você ficar, vou lhe oferecer uma refeição caseira perfeitamente platônica.

	Seus olhos disparam atrás de mim na casa, como se ela estivesse tentando avaliar se estou mentindo. Um rosnado ressoa em meu peito. — Pelo amor de Deus, Mira. Deixe-me alimentá-la e então você pode se virar e ir para casa. Na verdade, você pode sair quando quiser. Não vou matar ninguém aqui.

	Ela entra no foyer a contragosto e murmura: — Não, você só estará filmando pornô.

	Eu rio, fechando a pesada porta atrás de nós antes de estender a mão para pegar seu casaco e pendurá-lo para ela. Tento não me concentrar no zumbido do zíper quando ela se abaixa para tirar as botas.

	— Deixe as botas.

	Seus olhos disparam até os meus. — Dentro de casa?

	Eu apenas dou de ombros. Tentando jogar casualmente. — Sim. Você está bonita. — O que não digo é que essas botas e meias estão me dando todo tipo de ideias que eu não deveria ter sobre ela. O que não digo é que gostaria de vê-la apenas de botas.

	— Por aqui. — Eu ando mais para dentro da casa, levando-a para a cozinha de conceito aberto.

	— Seu lugar é tão aconchegante. Pelo tamanho esperava que fosse diferente.

	— Obrigado. Eu acho? 

	Ela ri quando entramos na cozinha, meu cômodo favorito da casa. É cercado por janelas do chão ao teto que se abrem para o pátio com vista para o pequeno lago em frente. A sala de estar e a sala de jantar se misturam ao grande espaço aberto com tetos abobadados. Tons de creme quentes combinam com madeira escura manchada e pedras expostas.

	Mira caminha até a enorme ilha no centro da cozinha e se apoia em um dos banquinhos antes de olhar para mim com expectativa enquanto tento não olhar para a extensão de pele cremosa entre a bainha de seu vestido e as meias altas. Essa pequena provocação de pele nua parece particularmente estimulante no conforto da minha casa.

	— Bem? Você me prometeu vinho. Eu realmente gostaria de um pouco de vinho.

	— Pfft, você e eu. — Contorno a ilha e deslizo duas garrafas de vinho tinto. — Pinot Noir ou Cabernet?

	Ela estende a mão, dedos delicados envolvendo cada garrafa enquanto ela as puxa para si. Seus lábios rolam juntos enquanto ela olha para as garrafas. — Vamos começar com o Pinot.

	Eu rio. — Começar com, hein?

	Ela sorri de volta para mim. — Seria uma pena deixar isso ir para o lixo.

	Balanço a cabeça enquanto alcanço a garrafa com o rótulo roxo. As pontas dos meus dedos roçam os dela, enviando uma sensação de formigamento pelas minhas juntas, direto para o meu pulso, transformando-se em uma dor na dobra do meu cotovelo. Baixo os olhos e me viro rapidamente, tentando afastar da mente a sensação de sua proximidade enquanto abro o vinho.

	Eu odeio o jeito que ela me desequilibra.

	Quando me viro para decantar a garrafa de vinho, Mira está lançando um olhar furtivo para o sofá de couro onde Nadia, seu cabelo loiro ondulado recém-lavado e caindo solto sobre os ombros, está enrolada lendo um livro com seus fones de ouvido com cancelamento de som. Sob a luz da luminária de chão, com o rosto de boneca sem maquiagem, ela parece mais jovem do que costuma parecer.

	Não amo facilmente, mas quando o faço é ferozmente. E é provavelmente por isso que a traição da minha mãe doeu tanto. Pode haver treze anos entre mim e Nadia, posso não a conhecer tão bem, mas ela é toda a família que me resta, e eu a amo com cada pedacinho da minha alma. Quis protegê-la por anos, e agora que ela finalmente está de volta comigo, provavelmente nunca vou parar. Posso não ter sido capaz de proteger minha mãe, mas protegerei Nadia nem que seja a última coisa que eu faça. Deixá-la para trás me matou, e estou feliz por tê-la aqui, não importa o desafio adicional. Eu queimaria a cidade por ela, e hoje quase o fiz.

	— Ela está bem? — Mira pergunta.

	Eu sirvo para cada um de nós um grande sino de líquido vermelho escuro e deslizo o copo em direção a ela. — Não. Mas ela estará. Ela é dura. — Eu giro o vinho e inalo o cheiro de cranberry, deixando meus olhos saltarem entre as duas mulheres diante de mim. — As pessoas veem essa força e tentam derrubá-la. Acho que algumas pessoas – homens em particular – prosperam com isso. Ela é jovem agora e me pede para fazê-los se arrepender desse tipo de comportamento. Mas em alguns anos ela não precisará mais da minha ajuda. — Sorrio para o copo enquanto tomo um gole, deixando o sabor de cerejas e mentol derramar em minha língua. — Ela me lembra um pouco você.

	Mira toma um gole, aconchegando-se ainda mais no banquinho estofado, e olha para minha irmãzinha com interesse renovado. — Posso perguntar o que aconteceu?

	Meus molares rangem uns contra os outros espontaneamente. — Recebi uma ligação do diretor Cooper pedindo que eu fosse até a escola. Houve problemas durante todo o ano passado e este ano não é novidade. Ela tem dezenove anos agora, mas a transição para morar no Canadá não foi fácil. Sem mencionar o que nossa família passou nos últimos anos. — Os olhos de Mira se arregalam de interesse, mas ela não faz nenhum movimento para perguntar mais nada. Algo que eu aprecio. — Ela foi reprovada em algumas aulas no ano passado. Ela as está retomando e, para mim, parece que ela tem um alvo nas costas.

	Olho para a taça de vinho, girando-a, tentando evitar que minha agitação se infiltre e tome conta. — Aparentemente, o diretor a viu e sentiu que sua saia era muito curta. Então, em um corredor cheio de colegas dela, ele fez a garota que já foi apontada como aquela que falhou no ano passado se ajoelhar no chão para provar que a saia não atendia ao código de vestimenta por uma polegada. — Meus lábios se pressionam quase dolorosamente enquanto balanço minha cabeça com a memória.

	— Desculpe? — Mira se inclina para frente, seus olhos queimando com raiva que se reflete na minha. — Você o colocou em seu lugar?

	Eu rio sombriamente. Eu desejo. — Admito que fui nuclear. Não sei como vou mandá-la de volta. Ou se devo. Ela é esperta, esperta demais, mas também é orgulhosa e isso foi um verdadeiro golpe em seu orgulho. — A memória de seu rosto manchado de lágrimas ainda tem o poder de me detonar.

	— Sem merda. — Suas palavras saem com uma mordida. — Stefan, você não pode mandá-la de volta para aquela escola. Existem outras opções, e ela não vai perder a experiência de estar na escola neste momento de sua vida. Faça o que fizer, não deixe que ela veja que idiotas patriarcais se comportando mal não enfrentam consequências.

	Suas palavras caem como chumbo em minhas entranhas.

	Mas o brilho feroz em seus olhos faz meu coração disparar.
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	Mira

	 

	Stefan exala confiança na cozinha, algo que eu não esperava achar tão atraente. Observo-o cortar, mexer e mover-se pelo espaço de estilo industrial com tanta facilidade que quase me pergunto se ele foi chef em uma vida passada. O vinho é delicioso, como ele prometeu. Tem um gosto caro, mas também bebo vinho direto da garrafa nas noites das garotas, então é possível que eu não seja o melhor medidor de fantasia.

	Ele parece mais quieto, menos jovial, desde aquela conversa sobre a irmã e o porco machista do diretor. Ele se perdeu na cozinha e, depois da minha segunda taça de vinho, desisto de tentar não dar uma olhada nele. Não importa a pornografia – ele se parece mais com minhas fantasias de professor não realizadas. Os aros pretos de seus óculos contrastam perfeitamente com o brilho bronze de seus cabelos. A gola rolê o faz parecer tenso e adequado, mas eu sei que não, e isso só aumenta seu fascínio.

	Eu não deveria estar olhando, mas sou desafiadora. É uma falha de caráter. Quando alguém me diz para não fazer algo, isso me faz querer fazer mais. Eu sou Eva colhendo a maçã só para ver o que acontece. Quer que eu sossegue e tenha filhos? Acho que vou me dedicar aos meus estudos e ao meu trabalho. Quer que eu odeie Stefan Dalca? Acho que vou começar a fantasiar com ele.

	Não é saudável. E ainda tenho dois encontros pela frente.

	Ele está parado no fogão agora, mexendo em algo que cheira inacreditável. Seu corpo balança suavemente com o movimento do batedor, e sua bunda preenche o jeans escuro que ele está vestindo de uma forma que me deixa boquiaberta enquanto sorvo meu vinho em silêncio.

	— Nojento — Nadia bufa enquanto ela desliza para o banquinho ao meu lado.

	— O quê? — eu digo, fingindo que algo interessante acima dos armários chamou minha atenção ao invés da bunda de seu irmão.

	Mas ela não está acreditando. Ela arqueia uma sobrancelha e me dá um olhar indiferente. Sim, nada menos que isto.

	— Os homens são péssimos — ela diz, e vejo Stefan endurecer com o canto do meu olho. — Tome cuidado.

	Eu me inclino para a frente e olho para o meu copo, observando o líquido vermelho espirrar contra as laterais enquanto eu o giro sobre a bancada de mármore branco. — Alguns sim. Eles não são todos ruins. Mas o diretor Cooper parece um verdadeiro pedaço de merda.

	Ela bufa. — Nisso podemos concordar. — Um pequeno sorriso toca seus lábios rosados. — Porco total.

	— Você já pensou em terminar o que precisa online? Isso é feito facilmente agora. Eu fiz isso na universidade com algumas aulas.

	— Mesmo? — Sua voz soa esperançosa enquanto ela mexe com os dedos, os cotovelos apoiados na beirada do balcão.

	— Com certeza. Pegue seu laptop. Vamos dar uma olhada enquanto ele termina de cozinhar.

	Ela sai da cozinha quase instantaneamente com um sorriso esperançoso no rosto, ondas loiras balançando enquanto vai. Quando Stefan se vira, seus olhos encontram os meus, mas não posso dizer o que ele está pensando. Não posso dizer se exagerei. Ele se recosta na bancada oposta, as palmas das mãos contra a borda do mármore, e me encara como se nunca tivesse me visto antes deste momento.

	— O quê? — pergunto, lutando para recuperar o fôlego.

	Seus olhos verdes brilham enquanto percorrem meu rosto, traçando cada traço como se fosse a primeira vez. E então ele balança a cabeça e se volta para o fogão. — O jantar estará pronto em quinze minutos.

	Quando Nadia volta, pesquisamos na web quais são suas opções enquanto eu termino uma terceira taça de vinho. Por um lado, sinto que estou ignorando completamente Stefan. Por outro, não tenho certeza se me importo. Estou me divertindo ajudando Nadia.

	Afinal, esse encontro não é tão ruim assim.

	Logo que Stefan termina de cozinhar, Nadia e eu arrumamos a mesa enquanto conversamos sobre seus pontos fortes e assuntos favoritos na escola. Matemática e ciências são uma brisa. São as artes da linguagem e as aulas baseadas na linguagem que a estão matando. Ela é fluente em francês e romeno, então o inglês é sua terceira língua. Eu mal posso falar duas línguas. De acordo com minha família, meu Punjabi é um ‘embaraço’, então, em meu livro, lutar com o terceiro é compreensível.

	O prato de pato que Stefan fez é o paraíso. Pele crocante, servida sobre uma cama de polenta cremosa com uma salada fresca de verduras amargas coberta com queijo azul e nozes.

	— Oh, meu Deus — eu gemo. Estou me sentindo solta por causa do vinho e, no fundo da minha mente, identifico o som como quase sexual, mas não me importo. É verdadeiramente suculento. — A única coisa que falta é uma redução de mirtilo para o pato.

	— Sim? — Stefan pergunta com um movimento de cabeça enquanto toma um gole de vinho da segunda garrafa.

	— Sim. Meus pais possuem uma fazenda de mirtilos. Eu ligo para você quando eles chegarem na temporada.

	— Posso ir colher mirtilos? — Nadia pergunta animadamente.

	Eu bufo. O encanto de colher frutas praticamente se esgotou para mim. As pessoas realmente pagam meus pais para virem colher suas próprias frutas, algo que nunca deixa de me fazer rir. Mas eu me recuso a anular seu entusiasmo. — É claro.

	O jantar continua do mesmo jeito, mas ainda pego Stefan olhando para mim por cima da vela acesa no meio da mesa. A chama destaca a mistura de cores em suas íris – os verdes, os dourados. Seus olhos são lindos e, durante a refeição, lembro a mim mesma de não me perder neles. Nele. 

	— Isso foi incrível. — Eu me inclino para trás e jogo meu guardanapo na mesa ao lado do meu prato vazio. — Obrigada. — Sorrio para ele, e é genuíno.

	Eu tive uma noite completamente agradável. Relaxante mesmo. Eu senti minhas paredes cuidadosamente colocadas desmoronar, e agora não sinto vontade de me culpar por isso. Há algo distintamente íntimo sobre esta noite. Algo doce que não quero analisar demais.

	Mas isso não significa que não preciso ir embora antes de fazer algo de que me arrependa.

	— Nadia, você tem carteira de motorista? — pergunto, olhando para o copo de água com gás diante dela.

	Ela zomba, soando distintamente como uma adolescente naquele momento. — Claro que eu tenho.

	Ela não tocou no vinho esta noite. Aos dezenove anos, ela é maior de idade aqui, mas não pediu, e Stefan não ofereceu. — Você estaria disposta a me levar para casa e depois me pegar amanhã de manhã?

	Ela dá de ombros. — Claro.

	Stefan me encara por cima da chama. Seu dedo indicador circulando o topo de seu copo enquanto ele olha para mim. É quase hipnótico.

	Ele não se oferece para me levar, mas isso é o melhor. Seus olhos estão um pouco vidrados, seus sorrisos um pouco mais fáceis. Nós dois apreciamos completamente as duas garrafas de vinho.

	Quebro o feitiço quando digo: — Vou ajudar a limpar.

	— Você absolutamente não vai. Você é a convidada — ele responde suavemente, recostando-se na cadeira.

	Ele exala classe e controle. Parecendo um professor de barco dos sonhos saindo para tomar uma taça de vinho em algum salão chique depois de um longo dia rechaçando os avanços de seus alunos ansiosos. Não posso deixar de rir do caminho que meus pensamentos tomaram depois de beber sozinha o que equivale a uma garrafa cheia de vinho.

	— Bem, nesse caso, Stefan... — Ele balança a cabeça, uma covinha aparecendo em sua bochecha enquanto ela engancha, segurando minhas palavras de uma forma que poucas pessoas fazem. — Obrigada pela refeição verdadeiramente notável. Tive uma noite deliciosa.

	— Sim. Eu realmente gosto disso — diz Nadia distraidamente, agora navegando em seu telefone.

	Começo a rir, batendo a mão na boca para cobrir minha gargalhada.

	— Nadia, guarde seu laptop e pegue o que precisa para levar a Dra. Thorne para casa.

	Ela faz uma saudação de sua testa sem sequer olhar para ele enquanto responde com: — Senhor, sim, senhor — e então se move lentamente em direção às escadas, os olhos não deixando seu telefone.

	Fico de pé enquanto Stefan me leva até a porta da frente. Sua palma pressiona brevemente minhas costas enquanto ele me guia para o corredor, e sinto sua mão quente através do meu suéter como uma marca. Prendo minha respiração e meus passos ao sentir a familiaridade do toque. Isso me queima. Eu sinto que se alguém olhasse, seria capaz de distinguir os redemoinhos de suas impressões digitais contra a minha pele leitosa.

	As palavras me falham enquanto ele segura o longo casaco xadrez para eu deslizar meus braços. O vinho faz minha mente ir a lugares que absolutamente não deveria, e a pressão de seu corpo firme atrás do meu me deixa inebriada. Ele nem está me tocando, mas juro que posso sentir o peso dele contra minhas omoplatas, guiando-as juntas e pressionando meus pulmões. Sua mera presença gruda em mim como estática.

	— Obrigado por ter vindo esta noite — ele sussurra, sua voz com sotaque infinitamente profundo, virando-me para encará-lo e alisando as lapelas do meu casaco. Como se fizéssemos isso o tempo todo.

	Ele segura meu pulso e dá um beijo rápido e leve no centro da palma da minha mão. Algo que parece intensamente pessoal.

	Minha língua sai para molhar meu lábio inferior enquanto olho para sua postura orgulhosa e o brilho problemático em seus olhos. — Obrigada por me receber.

	Eu sorrio, mas é aguado e incerto. O homem me deixou completamente desequilibrada. Meu pulso bate no meu estômago. O bom Stefan me surpreendeu, mas o Stefan que cozinha, limpa e ama sua irmãzinha, está destruindo meus ovários.

	Qualquer homem poderia fazer essas coisas e você acharia atraente, minha mente me assegura antes de ele se inclinar e pressionar um beijo no ponto sensível logo abaixo da minha orelha.

	Então minha mente fica em branco. Arrepios rastejam em câmera lenta, cobrindo todo o meu corpo. A sensação dele elevando-se sobre mim, a aspereza de sua barba contra minha bochecha, faz com que todos os pensamentos coerentes fujam da minha mente junto com o ar do meu peito.

	Os passos de Nadia descem as escadas, quebrando o feitiço. Dou um passo para trás rapidamente, tentando equilibrar minha respiração e ser forte o suficiente para ainda olhá-lo nos olhos.

	— Um segundo — eu sussurro, minha voz falhando da maneira mais óbvia. — Eu volto já.

	Corro para a cozinha e depois volto para esperar enquanto Nadia amarra os cadarços. Eu posso sentir o olhar de Stefan em mim como se ele estivesse arrastando um dedo em todos os lugares que ele olha. Meu corpo cantarola quando me lembro do áspero arranhão de sua barba por fazer e da pressão quente de sua mão.

	Eu preciso dar o fora daqui.

	Com um aceno casual por cima do ombro, escapo para a varanda da frente e começo a caminhar para a minha caminhonete, respirando profundamente o ar fresco. Alguns momentos depois, Nadia a alcança e desliza para o banco do motorista.

	Sobrancelhas pálidas se juntam com desconfiança. — Tudo certo? — ela pergunta.

	Pego a caixa de ovos que escondi no casaco e sorrio para ela com todos os dentes. A distração perfeita. — Sim. Mencionei que sei bem onde mora o diretor Cooper?

	 

	* * *

	 

	— Bom dia, Dra. Thorne.

	A voz de Stefan costumava me fazer revirar os olhos. Mas agora parece que alguém está deslizando seda em volta do meu pescoço. Provavelmente para fazer um laço, para o que pensar sobre Stefan dessa maneira vai me levar.

	Uma sentença de morte. Pelo menos no que diz respeito aos meus amigos.

	— Oi, Stefan — digo rigidamente enquanto verifico a égua e o potro com cuidado. Nadia acabou de me buscar e me levou de volta à minha caminhonete em Cascade Acres, então parecia o momento perfeito para fazer minha verificação diária dos cavalos.

	— Como está Loki hoje?

	Eu bufo. Eu dei um chute na placa de identificação quando a vi. Meus dedos coçaram para disparar uma mensagem de texto sobre como ele batizou um cavalo com seu próprio nome. Mas, para manter nossos limites profissionais claros, resisti.

	— Cheio de mijo e vinagre. — Sorrio quando me viro, mas o sorriso rapidamente desaparece do meu rosto quando eu vejo o terno sob medida verde caçador que ele está vestindo. O homem usa um terno caro como se tivesse nascido nele. Como se quem tivesse inventado os ternos estivesse olhando para Stefan quando a ideia os atingiu.

	É um criminoso limítrofe.

	A camisa branca por baixo tem alguns botões abertos e um V perfeito de pele bronzeada no topo do peito aparece, logo abaixo de onde seu pomo de adão balança. Não é limítrofe, é criminoso. E eu olhando para ele assim, arrastando a língua pelo chão do celeiro, é ainda pior.

	Nem sei se posso mais culpar o vinho esta manhã.

	— Onde você está indo parecendo tão elegante?

	— A delegacia e depois a cidade. — Sua voz dança com diversão enquanto seus olhos se fixam nos meus.

	 Esta é uma daquelas situações em que é melhor ouvir do que falar. — Oh? — respondo, voltando-me para Pat Farrah.

	— Mmhmm. Parece que eles têm algumas perguntas para mim. Alguém jogou ovos no carro do diretor Cooper ontem à noite. Claro, estávamos todos na minha casa jantando. Então, eu só preciso esclarecer isso para eles. Posso colocá-la como testemunha?

	Eu deveria argumentar; realmente não quero que ninguém saiba que eu estava na casa de Stefan Dalca para jantar. Mas também não quero sair culpada. — É claro. — Meus lábios se inclinam em uma careta com a mentira inocente.

	Ele apenas olha para mim, e isso me enerva profundamente. Espero sinceramente não estar corando, mas não posso arriscar dizer nada, então pisco e ofereço a ele um sorriso ainda maior. Entusiasmo, Mira. — Espero que tudo dê certo.

	— Tudo está indo maravilhosamente bem — ele responde, sua voz suavizando enquanto seu olhar queima meu rosto.

	Ele não parece bravo. Porra. Isto é estranho. Ele não poderia saber.

	— Bem, boa sorte. — Eu pareço coxo, mesmo para os meus próprios ouvidos. — Voltarei amanhã para verificá-los.

	Eu sorrio brilhantemente, pego minha mala, murmuro: — Com licença — enquanto passo por ele e tento me forçar a andar com uma arrogância confiante pelo beco do celeiro em direção ao estacionamento, em vez de correr como quero.

	— Oh, Mira? — ele chama assim que alcanço a maçaneta da porta.

	— Sim? — eu jogo de volta no celeiro, continuando meu movimento para frente.

	— Você me deve uma caixa de ovos.

	Bem, merda.
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	Stefan

	 

	Loki não está agindo muito bem. Embora ele realmente esteja cumprindo seu nome como o deus do mal, ele parece letárgico esta noite. Estúpido. Ele estava bem antes do jantar quando o verifiquei, mas agora às dez da noite ele não está bem.

	Tenho evitado Mira esta semana e tenho certeza de que ela está fazendo o mesmo. A tensão entre nós é grossa o suficiente para cortar com uma faca, e não acho que nenhum de nós tenha descoberto o que fazer com isso ainda. Eu deveria deixá-la fora dos dois encontros restantes. Um homem melhor faria. Mas sou ganancioso. Quero provar a ela que não sou o idiota malvado que eles me fizeram parecer.

	Eu só não previ a desejar do jeito que desejo.

	Eu a quero de volta em minha casa, rindo e sorrindo. Toda macia e quentinha. Eu a quero na minha cama, mesmo que isso arruíne algumas amizades dela. E isso não é justo.

	Mas esta noite, preciso contatá-la por motivos puramente profissionais. Meu polegar desliza pela tela do meu telefone enquanto pego suas informações de contato e toco no ícone do telefone. Observo os olhinhos de Loki ficarem pesados em sua cabeça caída. Ele parece tão pequeno e vulnerável, e não consigo me impedir de entrar no box para me agachar ao lado dele e esfregar seu ombro enquanto o telefone toca em meu ouvido.

	— Olá?

	Está alto onde quer que ela esteja. Parece que ela está se divertindo – afinal, é sexta-feira à noite.

	— Mira, é Stefan.

	— Oi? — Ela está claramente confusa sobre por que eu ligaria para ela às dez da noite de uma sexta-feira.

	— Há algo de errado com Loki.

	Ela nem perde o ritmo. — Eu estarei aí.

	Seu coração é tão puro. Muito mais puro do que alguém como eu merece.

	Em vinte minutos, ela chega, irrompendo pela porta, parecendo uma espécie de deusa do campo.

	— Estou aqui! — O cabelo preto como tinta ondula sobre sua jaqueta de camurça marrom enquanto ela desfila pelo corredor. Suas longas pernas estão em um jeans apertado e as botas de cowboy ornamentadas em seus pés batem rapidamente contra o concreto. Ainda não estou acostumado a vê-la em outra coisa que não seja a calça cargo e a jaqueta Carhartt enorme.

	Ela deixa cair o kit e olha para mim, as bochechas rosadas e os olhos estreitados. — Diga-me o que está errado. — Ela não perde tempo vasculhando a caixa que carrega todas as suas coisas médicas gerais, apenas pega uma pequena lanterna e seu estetoscópio.

	Seu nível de seriedade me preocupa. Isso é o que o pobre Loki ganha por me fazer cuidar dele. Eu sou um maldito anjo da morte. Não posso manter ninguém seguro.

	— Ele estava bem quando eu o verifiquei antes do jantar. — Ela se aproxima, ouvindo o batimento cardíaco dele e acenando com a cabeça, incentivando-me. — Desci para ver como ele estava antes de dormir e parece letárgico. Quero dizer, olhe para ele. Ele tem sido um pouco assustado ultimamente. Ele não é ele mesmo.

	— Diarreia? — Ela olha ao redor da baia e fica ereta, os olhos pousando no que parece ser cocô muito liquefeito. Como eu não percebi isso? Ela belisca a pele do pescoço dele e, quando solta, ela fica beliscada, não voltando plana como deveria com um cavalo devidamente hidratado. Em seguida, ela abre os lábios caídos dele e pressiona o polegar contra as gengivas dele, testando a rapidez com que ficam rosadas sob pressão. Seus movimentos são eficientes, não em pânico, mas rápidos.

	— Ok. Ele está desidratado. Potros órfãos são propensos a infecções se perderem o colostro – o que ele fez por alguns dias. Apenas fique com ele enquanto pego algumas coisas na minha caminhonete.

	Ela sai correndo da baia e eu dou tapinhas no pequeno cavalo castanho, murmurando para ele: — Você vai ficar bem, carinha. Eu fico com você. E você sabe que Mira é a melhor veterinária que já conheci? — Seus olhos vibram e sua cabeça balança. — É verdade. Ela é muito impressionante. — Minha voz falha.

	Eu ouço seus passos atrás de mim e sinto sua mão delicada pousar no topo das minhas costas. Seus dedos pulsam contra a minha espinha em um leve aperto antes que ela puxe um suporte de soro para dentro da cabine e comece a trabalhar, preparando um soro.

	— Foda-se — ela murmura para si mesma enquanto se esforça para encontrar um local adequado para o cateter. Seus polegares trabalham, pressionando a linha do pescoço dele, tentando fazer uma veia inchar. O único sinal de que ela gosta do que vê é um grunhido silencioso e, em seguida, o movimento preciso de sua mão deslizando a agulha no local que ela selecionou. — Bom menino, Loki. Homem duro. Você é um lutador, não é?

	Em alguns momentos, Mira prendeu o medidor no pescoço de Loki e a linha. Esperançosamente, o que quer que esteja naquele saco transparente pendurado acima de nós é o que ele precisa. Acho que não posso suportar a ideia de que algo aconteça com ele.

	— E agora? — pergunto baixinho de onde estou ajoelhado ao lado dela.

	Os lábios de Mira se comprimem em uma linha fina enquanto ela olha para mim e suspira tão pesadamente que seus ombros sobem e depois descem. — Agora esperamos.

	 

	* * *

	 

	— Café? — Mira está de volta, espiando a baia por entre as barras.

	— Pode ser uma longa noite.

	— Pensei que tinha ido embora? — pergunto mal-humorado, sentindo-me meio triste e introspectivo. Acho que é por isso que não saí do chão da baia. Novamente. Eu não quero deixar Loki. Apenas no caso. Então aqui estou eu, encostado na parede mais uma vez.

	— Não. Pensei em acampar com você um pouco. — Ela abre a porta da baia com um chute e entra com uma caneca fumegante de café em cada mão. — Acho que desta vez eu posso ter acertado. — Ela sorri maliciosamente quando vem para ficar diante de mim.

	O cheiro sai do líquido quente enquanto ela se dobra a cerca de trinta centímetros de mim. — Tem álcool nisso?

	— Sim. — Ela sorri enquanto sopra seu café. — Encontrei alguns Bailey's na geladeira. Parece que você precisa de um pouco.

	Eu olho para ela, seguindo o forte ângulo de suas maçãs do rosto pronunciadas em seu nariz perfeitamente reto.

	— Sem Bailey's para você?

	— Estou tecnicamente de plantão. Eles geralmente desaprovam a prática da medicina veterinária enquanto estão sob a influência. Eu me revezo para ficar de plantão durante a noite com alguns outros veterinários para que a área esteja coberta para emergências.

	— Eu não sabia disso — falo pensativamente.

	— Claro que não. Basta me ligar diretamente quando precisar de algo. — Sua risada é leve e arejada quando ela se inclina para tomar um gole de café.

	— Café preto para você?

	— Como minha alma. — Seus lábios se inclinam em uma torção irônica, mas seus olhos permanecem focados nos cavalos diante de nós. Farrah pendura a cabeça sobre Loki protetoramente. Fico maravilhado com a forma como ela o assumiu, como ela cuida dele quando ele nem é dela. Ou talvez ele seja dela agora.

	Enquanto Mira os encara, isso me dá a liberdade de encará-la. Deixar meu olhar vagar admirando. Ela está linda esta noite – divertida – muito arrumada para estar sentada no chão sujo de uma enorme baia de parto com gente como eu. — O que há com o traje?

	Ela arqueia uma sobrancelha. — Você está perguntando se eu estava em um encontro?

	— Quer dizer que não somos exclusivos? — Eu finjo ofensa, embora internamente o pensamento dela saindo com outro cara me faça ver vermelho.

	— Você está namorando alguém?

	Eu zombo. — Não. Não por um tempo agora.

	— Então, você só... fica sem? — Ela parece tão curiosa.

	— Eu também não disse isso, disse? — Mira ergue os ombros e desvia o olhar. — As coisas sempre foram muito casuais nesse departamento para mim desde que me mudei para cá. As mulheres não estão exatamente fazendo fila para namorar comigo em Ruby Creek e ter minha irmã em casa torna tudo estranho.

	— Mas na cidade? — Ela ainda está evitando olhar para mim, pegando um pedaço de aparas de madeira no tapete de borracha ao lado dela.

	— O que acontece na cidade fica na cidade. Esta fazenda é meu refúgio. Eu não traria qualquer uma aqui. Enfim, pare de mudar de assunto. Toda arrumada esta noite?

	— Noite das garotas no bar country. Sóbria para mim. Muito divertida. — O sarcasmo escoa de seu tom.

	— Com quem?

	Ela me dá um olhar seco agora. Como se eu estivesse fazendo uma pergunta estúpida. — Billie e Violet.

	Eu apenas resmungo. O que devo falar? Elas me odeiam e me consideram muito pior do que sou.

	— Sabe, acho que em circunstâncias diferentes vocês se dariam bem.

	Eu zombo. — E por que, Dra. Thorne?

	— Porque quando se trata disso, somos todos apenas boas pessoas que amam seus cavalos.

	— Não tenho tanta certeza de que sou uma boa pessoa.

	— Hum. — Ela inclina a cabeça como se estivesse refletindo sobre isso.

	— Hmm o quê?

	— Discordo da sua avaliação.

	— Oh, sim? Você já disse isso a elas?

	— Não — ela diz baixinho antes de se esconder atrás da grande caneca novamente. Isso dói mais do que deveria. Uma coisa é ela me dizer que sou uma boa pessoa aqui no celeiro tranquilo, onde ninguém mais pode ouvi-la, e outra é ela dizer isso para seus amigos. Ela pode não pensar mais que eu sou tão ruim, mas ela não está correndo para contar a ninguém sobre isso.

	— Como está a Nadia? — Mira pergunta, efetivamente mudando de assunto.

	O líquido pinga na linha de Loki enquanto ele se aproxima de Farrah, buscando seu calor. Considero mentir para Mira, mas opto pela verdade. — Não tão bem.

	Ela acena com a cabeça silenciosamente e continuo. — Ela teve uma vida privilegiada, mas traumatizante. Fiz o que pude para mantê-la segura. Mas acho que não foi o suficiente.

	— Por que não?

	Essa não é a pergunta que eu esperava. — Porque ela ainda está triste, perdida e desesperada por amor.

	— Por quê?

	Deus. Esqueci como ela pode ser brutalmente direta às vezes.

	— Porque crescemos vendo nosso pai bater violentamente em nossa mãe.

	Sua cabeça bate contra a parede e ela exala. — Porra.

	— Sim. Ele gostava de deixar os hematomas onde ninguém podia ver. Dessa forma, ele ainda poderia embalá-la em um vestido chique e carregá-la para todos os seus eventos elegantes. Todos foram poupados do horror, exceto Nadia e eu. — Meus lábios rolam juntos, ansiosos para derramar tudo, escondidos no fundo desta baia quente cercada pelos sons silenciosos de mastigação dos cavalos ao redor com esta mulher que lentamente se tornou algo como uma amiga. — Com a diferença de idade entre nós, ela ficou presa em casa enquanto eles me mandavam para um internato na Suíça. Ela era um bebê quando parti. Mas nós passamos os verões juntos, eu acho. Assim que me formei naquela fossa, fui direto para a universidade em Londres. Eu não queria ir para casa. Estava preocupado em matá-lo se tivesse que viver com ele novamente. Então fiquei lá. Eu me formei e depois fui para a London School of Business para fazer meu MBA.

	— Você o matou no final?

	Não exatamente. — Não.

	— Eu o teria matado. — Ela acena com a cabeça sucintamente, como se estivesse muito satisfeita com sua conclusão. Mira Thorne é meio dark, e gosto disso.

	— Em vez disso, um acidente de avião fez isso por mim. Infelizmente, o acidente de avião levou minha mãe com ele.

	— Jesus. Isso é deprimente. Há quanto tempo foi isso?

	— Quatro anos atrás.

	Mira assente. — Logo antes de você vir para Ruby Creek. — Ela não perde uma maldita batida.

	— Sim. Minha mãe cresceu aqui. Parecia uma boa maneira de estar perto dela no momento.

	— No momento? — Se ela está chocada com essa revelação, ela não demonstra. Ela apenas olha para mim. Seus olhos escuros são suaves enquanto deslizam sobre mim como se ela pudesse ler minha mente.

	— Sim. Às vezes, parece que não tenho ideia do que estou fazendo. — Não consigo sustentar seu olhar por muito tempo. Eu descanso minha cabeça na parede e olho para as luzes quentes acima de nós.

	— Acho que todos nós nos sentimos assim às vezes.

	Eu engulo audivelmente. Ela provavelmente está certa.

	— E quando Nadia se mudou para cá?

	— Logo que podia legalmente – cerca de um ano atrás. Ela ficou presa morando com a irmã dele até completar dezoito anos. Então eu a coloquei em um avião direto para cá. Tem sido um ajuste para ela. Não estive lá o suficiente durante seus anos mais importantes. Eu deveria ter voltado. Há muita bagagem para desfazer. — Minha mão livre pressiona o tapete de borracha do chão da baia para me aterrar. As juntas superiores dos meus dedos doem com a pressão enquanto agarro a superfície plana. Quase dói. Mas eu provavelmente mereço isso.

	— Você se sente culpado. — Não é uma pergunta, do jeito que ela diz. Ela sabe. É difícil conseguir alguma coisa além de Mira.

	— Sim. — Um suspiro irregular escapa de mim, e corro minha mão livre pelo meu cabelo. — E eu nem sei por onde começar a compensá-la.

	Eu me assusto quando sua mão cobre a minha, como um cobertor quente sobre uma alma fria. Seus dedos deslizam entre os meus, levantando-os do chão. Emaranhados juntos.

	Com um aperto, ela continua, como se estivéssemos de mãos dadas o tempo todo. — O que está acontecendo com a escola? — Ela toma um gole de café, mas não consigo tirar os olhos de sua mão na minha. Ela tem mãos elegantes, dedos longos, mas não parecem macios e bem cuidados. Suas unhas são limpas e naturais, bem aparadas, e posso sentir a leve calosidade em sua palma contra a palma da minha mão. Mira trabalha com as mãos e posso sentir a prova.

	Eu posso sentir tudo.

	— Uhm. — Eu tusso em uma tentativa de limpar minha garganta, onde meu coração está atualmente alojado. — Falei que apoiaria qualquer coisa que ela quisesse fazer. Quero dizer, ela é uma mulher de dezenove anos. Ela voltou por alguns dias, mas parece que havia muitas piadas cruéis por lá. — Meus dentes rangem só de pensar nisso. — Por um lado, ir para a escola com um monte de crianças provavelmente é realmente humilhante. Por outro, não tenho certeza do que ela fará o dia todo se fizer a escola on-line em seus últimos cursos. Estou preocupado que ela fique sozinha. Ou pior, entediada. — Eu gemo. — Deus. Uma Nadia entediada seria perigosa para todos em um raio de 160 quilômetros.

	Mira ri, profunda e rouca. É sensual. Sua mão está quente sobre a minha. Juro que posso sentir o coração dela batendo na palma da mão. Forçando o meu a bater no mesmo ritmo do dela.

	— Ela vai ficar bem — diz ela com outro aperto suave da minha mão. — Nós, mulheres, somos mais espertas e fortes do que vocês imaginam.

	Ela quer dizer isso de uma forma brincalhona, mas a tensão entre nós quando nossos olhos se fixam um no outro é tudo menos alegre. Sempre fui atraído por Mira, mas isso é uma tortura. Sinto como se ela tivesse colocado a mão bem entre minhas costelas e envolvesse seus dedos delicados em meus pulmões. Como se ela quisesse, ela poderia apertar com muita força e cortar minha respiração completamente.

	O momento se arrasta e parece que dura para sempre, mas com uma forte inspiração, ela se levanta e limpa a calça. Ela não se explica, apenas verifica Loki novamente antes de o soltar e ajudar ele a mamar, dando alguns empurrões gentis em direção ao traseiro de Farrah. Devo admitir que ele está começando a parecer mais alegre. Em instantes, ele está agarrado e se alimentando. À vista, os ombros de Mira caem em um suspiro pesado, um pequeno sorriso tocando seus lábios.

	Isso é um bom sinal. Meu coração martela quando ela vira aquela expressão satisfeita para mim. E, de repente, eu me pergunto como seria para ela olhar para mim assim por entre suas coxas. Eu me pergunto o quão baixa a voz dela ficaria então – como meu nome soaria em seus lábios enquanto ela goza nos meus.

	— Melhorando? — pergunto, voltando para a realidade. Porque ficar entre as coxas de Mira é uma má ideia. Eu provavelmente nunca iria querer sair.

	— Um pouco. Muito cedo para dizer — ela responde enquanto desliza pela parede.

	Mas desta vez ela se senta perto o suficiente para que nossos ombros rocem um no outro.

	E depois de algumas batidas, ela pega minha mão novamente.


11

	 

	Stefan

	 

	Eu preciso fazer uma pausa. Meus olhos estão prestes a cruzar por quanto tempo passei olhando para uma planilha. Eu pressiono meus punhos nas órbitas do meu crânio e pressiono suavemente até ver branco.

	Na noite de sexta-feira, fiquei na baia de Farrah e Loki, com tanto medo de perturbar a trégua provisória que Mira e eu parecíamos ter chegado. Fiquei ali sentado por tanto tempo, sentindo a pressão de seus dedos entre os meus e o calor de seu corpo tão próximo, que adormecemos. Sua cabeça inclinou para o lado e descansou no meu ombro, e o que eu deveria fazer então?

	Eu não queria incomodá-la e também não queria que aquilo acabasse. Tentei ficar acordado o máximo possível, mas o sono me alcançou em algum momento, e acordei com a sensação de ar frio contra o meu corpo e o som de Mira se arrastando pela baia.

	Ela não me disse nada. Ela parecia grogue, e parecia que ela estava evitando olhar para mim.

	Eu queria que ela voltasse e pegasse minha mão novamente.

	Para se aconchegar contra mim mais uma vez.

	Mas sabia que era pedir demais.

	E ela claramente pensou que isso iria longe demais, porque ela fez as malas e saiu com um silencioso: — Até logo. Estarei de volta pela manhã.

	Eu nem me incomodei em voltar para minha casa. Tropecei para o salão do celeiro e me esparramei no sofá de couro lá. E é exatamente onde passei as duas últimas noites, para poder assistir Loki.

	A boa notícia é que o potro parece estar melhorando constantemente. A má notícia é que mal sou funcional. Se não fosse pelo encontro individual com Mira, acho que me sentiria muito como se estivesse fazendo um favor a Billie Black.

	Esse é um pensamento que eu afasto. Estou fazendo isso para salvar o potro que mora no meu celeiro. Aquele que merece todas as chances de luta disponíveis, não importa quem seja o dono.

	Com um suspiro profundo, sigo para a porta da frente, onde pego meu casaco de lã favorito e deslizo meus pés em um par de botas, esperando que um pouco de ar fresco da primavera me rejuvenesça.

	Desço a estrada sinuosa de casa, passo pelo lago onde as cinzas da minha mãe foram espalhadas, sentindo-me em conflito com ela, como é meu novo normal. É uma viagem sentindo uma falta tão profunda de alguém, mas também estar tão imperdoavelmente zangado com ela. Ainda não tenho certeza de como entender isso, mesmo depois de quatro anos.

	Quando o celeiro aparece do outro lado do enorme salgueiro-chorão, vejo a caminhonete preta de Mira com o logotipo dourado e a cobertura da capota estacionada na frente. Em um paddock ao lado do celeiro, Nadia se inclina contra a cerca olhando para o chão onde Mira está agachada sobre um cavalo que está deitado de lado.

	O que diabos elas estão fazendo? Meu coração dispara. Ultimamente, toda vez que Mira está aqui, é porque alguma coisa não está indo bem. Eu pego meu ritmo, cortando a grama para chegar ao paddock o mais rápido possível.

	— Só isso? — A voz incrédula de Nadia é o que ouço primeiro. — Assim como: incisão, arrancar e depois cortar?

	— Sim. — Posso ouvir o sorriso na voz de Mira. — É isso.

	— Huh. — Os cachos loiros de Nadia balançam com a cabeça.

	— Então, da próxima vez que esses idiotas tiverem alguma merda para dizer a você, você pode contar a eles em detalhes como vai castrá-los.

	O que...

	Eu chego na cerca ao lado de Nadia para ver Mira descartando o que parece ser... oh. Oh, Deus. Isso é difícil de olhar.

	Não sou especialmente melindroso, mas não gosto de ver outro macho ser castrado. Eu sei que é um cavalo, mas ainda assim. Apenas atinge um pouco perto demais de casa.

	— Stefan, você percebeu como esse procedimento é simples? — Nadia pergunta, parecendo um pouco animada demais com a perspectiva. — Eu realmente quase sinto que poderia fazer isso sozinha!

	Mira me acerta com um sorriso astuto enquanto se levanta e joga suas luvas no mesmo balde que as joias da família do pobre cavalo. Essa mulher é assustadora. — Vou pedir para você me ajudar da próxima vez, Nadia.

	— Jesus Cristo. — Passo a mão pelo cabelo e balanço a cabeça. — O que vocês duas diabinhas estão fazendo aqui?

	— Transformando um garanhão em um capão. E ensinando Nadia a lidar com todos os imaturos meninos adolescentes que pensam que a melhor maneira de entrar na calça dela é aterrorizá-la. — Mira bate as mãos com um sorriso satisfeito no rosto. — Eu gostaria de estar lá para ver seus rostos.

	— O que aconteceu agora? — Viro-me para minha irmã, instantaneamente preocupado com o que está acontecendo em sua vida pessoal. Não estou envolvido o suficiente. Eu não sei estar. E toda vez que tento, tenho a nítida impressão de que ela não quer que eu esteja.

	Ela acena para mim, parecendo mais feliz do que há muito tempo. — Não se preocupe com isso. Não precisarei mais lidar com eles depois de amanhã.

	— Por que não?

	— Porque amanhã vou limpar meu armário e pegar meus pacotes de ensino à distância. No dia seguinte, estou começando em um novo emprego.

	Jesus, que pobre otário contratou Nadia?

	Mas eu opto por apoiar externamente. Talvez alguma responsabilidade seja boa para ela. Um propósito é bom para lidar com o trauma e quero que minha irmã tenha sucesso na vida. Mesmo que a garota seja como um furacão que deixa o caos por onde passa. Eu a quero feliz. — Isso é ótimo. Qual é o trabalho?

	Os lábios carnudos de Nadia se estendem sobre seu rosto e ela parece genuinamente animada. — Sou a nova assistente de Mira na clínica!

	Eu pisco, tentando envolver minha cabeça em torno disso. E então olho para Mira, que suaviza suas feições e encolhe os ombros antes de pegar suas coisas do chão perto de seus pés. — Tenho pensado em contratar alguém — é tudo o que ela diz. Como se Nadia fosse uma escolha perfeitamente qualificada e natural.

	Ela não age como se estivesse saindo de seu caminho para ajudar minha irmã. Para me ajudar. Ela não anda por aí agindo como se estivesse nos fazendo um favor ou estendendo alguma grande gentileza.

	Mas ela está.

	E depois de tudo que compartilhei com ela na noite de sexta-feira, isso parece mais. Parece que alguém se preocupa conosco – algo que não acontecia há muito tempo.

	 

	* * *

	 

	— Eu trouxe seus ovos — Mira chama no celeiro na manhã seguinte.

	Ela tem voltado para checar Loki todas as noites e logo pela manhã antes de abrir a clínica. Duas vezes por dia ela está aqui, exaurindo-se porque sou um idiota ganancioso que quis manter a vantagem em uma guerra imaginária com seus empregadores.

	— Mira, eu estava brincando sobre isso.

	Estou sentado no chão de concreto do lado de fora da baia esperando por ela, sentindo-se como um idiota completo por usar uma mulher que fez um esforço especial para ajudar minha irmãzinha.

	— Confie em mim. Você quer esses ovos. Eles são da fazenda dos meus pais. Eu mesma os coletei.

	Agora me sinto ainda pior, se é que isso é possível. Mas eu ainda os pego de sua mão estendida.

	— Também trouxe um café para você. — Ela estende o copo de papel para mim com uma inclinação divertida em seus lábios bem torneados.

	Estou indo para o inferno.

	— Mira. Honestamente. Você não precisa fazer isso.

	— Eu sei. Mas gosto de ver sua cara quando tento adivinhar que tipo de café você gosta. Vale a pena os poucos dólares que me custaram.

	Ela o empurra para mim de novo, incitando-me a pegá-lo de sua mão. Quando finalmente consigo, ela passa por mim e entra na baia para verificar Loki.

	— Bom dia, doce menino — ela murmura. — E sua linda mamãe, como vai? — Ouço um barulho baixo de beijo e sei que ela apenas pressionou os lábios no focinho macio da égua. Eu já a vi fazer isso antes. E isso fez meu peito apertar também.

	Eu convenci um anjo que salva vidas, ajuda irmãs e beija cavalos a sair comigo só porque eu podia. Sinto-me um lixo, e uma parte de mim se pergunta por que demorei tanto para chegar a esse ponto.

	Quando ela finalmente sai da baia, ela a tranca atrás de si, deixa cair sua caixa de trabalho no chão e vem para o outro lado, perto de mim. Observo suas botas enquanto ela desliza pela parede até se sentar. Desta vez, ela está apenas a alguns centímetros de distância. Não consigo entender por que ela está sentada comigo quando poderia sair e continuar com seu dia.

	— Parece que sentar no chão do celeiro é uma coisa nossa — eu digo.

	Ela ri, uma risada suave. Um barulho que quero pegar e chupar na minha boca. Eu quero engoli-la inteira. Devorá-la. Eu não a mereço, mas caramba, não tenho certeza se já desejei tanto outra mulher.

	— Como está o café?

	Ela levanta uma sobrancelha para mim enquanto tomo meu primeiro gole.

	— O que diabos é isso?

	Sua cabeça inclina para trás e ela ri, uma gargalhada que me aquece por dentro. Uma mão cai em seu peito, e a pressão de seu antebraço contra os seios os faz esticar contra a camiseta cinza lisa que ela está usando por baixo do casaco aberto. — Sim. Vale cada centavo.

	Tem gosto de algum tipo de cupcake de caramelo misturado a um café. É atroz. Mas ela o comprou para mim, e isso me dá vontade de beber.

	— Eu vou beber isso, mas vou acabar com sua miséria. Bebo meu café preto.

	— Isso foi tão difícil? Por que você simplesmente não me contou? — Ela balança a cabeça, parecendo divertida.

	Porque eu sou um bastardo ganancioso que gosta de se sentir cuidado.

	— Porque o café não importa quando estou na sua companhia. — Eu queria que isso fosse uma provocação, mas não sai – porque quero dizer isso.

	Tomo outro gole enquanto o silêncio cai sobre nós como um cobertor pesado. Posso ouvir o zumbido do aquecedor e a mastigação suave da baia de Farrah. O cheiro de aparas de madeira fresca se mistura com o cheiro doce que exala da minha caneca de café.

	— Quero terminar nosso acordo. Você não precisa fazer os dois últimos encontros. Fico feliz em ajudar Loki, não importa o quê. Eu nunca deveria ter colocado você nessa posição.

	Mira zomba e acena para mim. — Está bem. — E então, com uma risada e um leve aceno de cabeça, ela admite: — Eu me diverti em nosso primeiro encontro falso.

	A palavra falso queima. Talvez seja preciso, mas o que quer que eu sinta por Mira parece... bem, não é falso. Aceno, efetivamente nos mergulhando de volta no silêncio.

	— Obrigado por contratar Nadia.

	Sua cabeça se inclina. — Eu gosto dela. Ela tem coragem. E eu realmente poderia usar a ajuda. Parece que ela se destaca em matemática e ciências, que é exatamente o que eu preciso. Ela pode fazer trabalhos escolares e ainda ter alguma socialização na clínica. As meninas vão adorá-la.

	— Difícil. — Eu bufo. — Billie vai adorar ter minha família por perto.

	— Billie é uma boa pessoa. Ela não vai segurar nada contra sua irmã. Além disso, ela é provavelmente a última pessoa no mundo que julgaria uma pessoa por sua família.

	Eu resmungo. — Sim, talvez. — Conhecendo o passado de Billie, suponho que seja possível.

	— Vai ser ótimo. Você vai ver.

	Eu apenas aceno. Minha garganta está grossa.

	— Onde você estudou? — eu deixo escapar eventualmente, tentando preencher o espaço com alguma coisa. Não sei por que ela ainda não foi embora.

	— Em Calgary. — Ela sorri melancolicamente. — Eu amei. Todo segundo. As madrugadas estudando. As classes. O estresse. Eu prosperei lá.

	Eu sorrio também. Posso ver isso totalmente. Há um lado acadêmico em Mira. Ela é um pouco nerd. Mas da melhor forma possível. Há algo sobre uma mulher que maneja seu cérebro como uma arma e sua língua como um chicote que me faz querer adorar a seus pés.

	Não importa a química física, preciso da química intelectual para prender minha atenção. Perder-me entre os lençóis com qualquer corpo quente perdeu seu apelo à medida que envelheci. E não tenho dúvidas de que se eu despojasse Mira, haveria uma batalha de vontades. Ela me manteria na ponta dos pés, e eu a manteria nos dela. E então eu a teria de joelhos.

	Balanço a cabeça, tentando limpar minha mente imunda.

	— Você sempre quis ser veterinária?

	Ela suspira agora. — Sim. Sempre. Eu estava constantemente cuidando dos animais na fazenda de meus pais ou encontrando animais feridos. Pássaros. — Ela bufa. — Ratos.

	— Ratos?

	— E aí, cara. Até os ratos precisam de amor. — Ela pisca para mim. Tenho certeza de que ela acabou de me chamar de rato de uma forma muito indireta.

	— Você tem um grande coração. Sua família deve estar muito orgulhosa de você. — Sai de forma provocante, mas estou falando sério.

	— Sim. Eu acho que eles ficariam mais felizes se eu encontrasse um bom homem e tivesse alguns bebês.

	— Mesmo? Mas você ainda é tão jovem.

	— É apenas uma dinâmica complicada. Eu sou a pessoa mais educada da minha família. Meu pai é filho de imigrantes indianos que só trabalharam na fazenda da família. Minha mãe é uma hippie de espírito livre que veio colher mirtilos um dia, encontrou um homem e nunca mais foi embora. Eu os amo muito, mas temos objetivos muito diferentes na vida. Acho que o fato de estar permanentemente solteira os estressa.

	— Você está?

	— Estressada?

	— Não. Permanentemente solteira? — Tento evitar que minha voz fique rouca. Eu nem havia considerado a possibilidade de Mira não estar solteira e, de repente, estou com um pouco de ciúme sem motivo aparente.

	— Não.

	Meus dentes se apertam e meu coração dispara contra minhas costelas.

	— Estou em um relacionamento de longo prazo com o Sr. Purple.

	Minha testa enruga. — Esse é um sobrenome estranho.

	— Ele é à bateria e feito de silicone. Acho que seria estranho se eu o levasse para casa para conhecer meus pais.

	Eu solto uma risada. Não posso evitar. Sua entrega é tão seca e nem um pouco envergonhada. Além disso, fiquei momentaneamente com ciúme de um vibrador. Adorável.

	— Você poderia tentar. Mas eu gostaria de estar presente para ver, por favor.

	Ela não ri da piada. — Sim. — Seus olhos assumem um brilho nervoso enquanto seus lábios rolam juntos. — Eu estava me perguntando se poderia pedir um favor a você.

	Aí está. A razão pela qual ela está andando por aqui desajeitadamente. Tomo um gole do café doce e percebo que estou desenvolvendo um gosto por ele. Ou talvez esteja apenas gostando da atenção dela.

	— Certo. — Estou morrendo de curiosidade sobre o que é esse favor.

	O que ela não compreende é que farei quase tudo o que ela me disser neste momento.

	Seus dedos torcem em seu colo. — Alguma chance de você estar disposto a usar um desses encontros que nos restam para participar de uma reunião de família comigo?

	Sinto um sorriso se espalhar em meus lábios. — Você quer que eu conheça sua família?

	— Eca. — Ela olha para o telhado, em busca de paciência. — Não. Mas não quero passar mais um ano sendo tratada como uma velha solteirona que não tem nada além de uma educação para rastejar para a cama à noite.

	— Você está me dizendo que prefere me levar para sua reunião de família do que seu vibrador?

	Ela ri e balança a cabeça. — Considere-se o corredor da frente nessa corrida.

	— Quando é?

	— Em duas semanas. Não neste sábado, mas no próximo. — Ela mordisca os lábios nervosamente. Como se eu fosse capaz de dizer não a ela.

	— Será um prazer. — Coloco a mão em sua coxa e dou um aperto.

	Ela dá um tapinha na minha mão gentilmente antes de se levantar. — Obrigada.

	É quando Mira corre. Quando as coisas ficam muito confortáveis, muito íntimas, ela foge.

	— Eu serei melhor companhia do que um vibrador. Prometo.

	Ela balança a cabeça novamente e pega seu kit do chão. — Duvido — é sua resposta enquanto ela se afasta.

	Não posso deixar de apreciar a maneira como sua calça cargo abraça os globos redondos de sua bunda. As coisas que eu faria com essa bunda.

	— Aposto que posso fazer você gozar com mais força também.

	Ela ri, uma risada de menina. Não sua casca gutural usual. — Eu gostaria de ver você tentar.

	Desafio aceito.
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	Mira

	 

	Estou assistindo Hank trotar Brite Lite em linha reta para longe de mim, mas estou pensando em Stefan.

	Eu deveria estar observando a linda égua cinza para ver de onde eu acho que o engate em seu passo está vindo, e em vez disso estou repassando a sensação de sua mão quando ele a envolveu em volta da minha coxa. Está me levando à distração.

	Ele está me levando à distração.

	Exatamente o que sempre prometi a mim mesma que não deixaria um homem fazer. Muito menos um homem como Stefan. É complicado. Sua personalidade inteira é esboçada em linhas borradas, e estou preocupada de estar me perdendo nessa confusão. Levei Billie para ver Loki hoje e me vi constantemente olhando em volta, na esperança de dar uma olhada nele.

	Eu tenho um complexo de salvador. Você não se torna um veterinário ou profissional médico sem essa faceta de sua personalidade. E tudo o que ele compartilhou nos últimos dias sobre sua mãe, seu pai, sua educação... tem um domínio sobre meu complexo de salvador.

	Ele realmente é como um rato ferido. Ele enoja todo mundo. E eu sou atraída. Quero mergulhar e enfaixar suas partes quebradas. Observá-las curar.

	Ver animais e pessoas curarem é o meu catnip. É o que enche meu copo. Eu o vi com meus amigos nos últimos dois anos e nunca deixa de me fazer sorrir.

	Eu não deveria querer encher meu copo com Stefan.

	Mas eu quero.

	E agora sinto que estou me afogando em um homem que está apenas me arrastando em seu jogo para superar minha melhor amiga. Eu sou um peão. E sou inteligente o suficiente para saber melhor.

	— Então? O que você acha? — Hank bufa com o som de ferraduras de alumínio batendo na entrada pavimentada em frente.

	Pega. E estou fazendo o velho trabalhar para isso, nada menos, enquanto sonho acordada com o inimigo número um.

	— Apenas recupere o fôlego. E então mais uma volta ao redor da entrada da garagem. Acho que pode estar em seu sufocar. — Eu estava assistindo – mais ou menos –, mas ainda me sinto uma idiota total. — Posso levar você para uma bebida depois?

	Trixie está na cidade trabalhando agora, então Hank às vezes fica sozinho. Eu posso dizer pelo jeito que ele anda por aí. A propósito, ele aparece na clínica apenas para conversar.

	Ele me dá um de seus grandes sorrisos, seguido por uma piscadela de um olho verde cintilante. Ele tem uma vibração distinta de Robert Redford que, se eu fosse mais velha, certamente apreciaria. Ele é um dos bons. Isso é certeza.

	— Vou precisar de uma bebida depois deste treino, Dra. Thorne. — Ele vira a égua para trotar novamente. Mas não antes de lançar um casual: — Tente não sonhar acordada desta vez!

	Tão evidente.

	Ofereço-me para dirigir até o bar favorito de Ruby Creek, o Neighbor’s Pub. E até conseguimos pegar minha mesa favorita no fundo, perto da lareira. A primavera está aqui no vale, mas hoje está úmido e fresco. O clima parece oscilar para frente e para trás nesta época do ano, entre um sabor quente de verão e uma sacudida fria de inverno. Hoje é isso, e estou feliz por estar sentada ao lado do fogo crepitante com uma cerveja a caminho.

	Normalmente, estou aqui com Billie e Violet, e às vezes elas até trazem Vaughn e Cole. Eu gosto dos dois. Muito. Mas eu me sinto distintamente deslocada como a única amiga que é arrastada nessas noites, então é bom aproveitar um happy hour apenas com Hank.

	Hank se acomoda no assento à minha frente e olha em volta com um sorriso confuso no rosto. — Amo este lugar — ele murmura.

	— Eu também — eu concordo, pegando o cardápio de plástico para descobrir o que quero, assim que a garçonete se apressa com nossas cervejas.

	Este pub é o ponto de encontro por excelência de uma pequena cidade. Tons de vitral sobre as lâmpadas, cadeiras de capitão incompatíveis em todas as mesas manchadas de escuro e tapetes cor de vinho da velha escola no chão. Tem até uma jukebox no canto.

	— Você vai comer também? — ele pergunta.

	— Acho que sim — respondo. — Cozinhar todas as noites para apenas uma pessoa é meio que sugador de almas — deixo escapar sem nem mesmo considerar que Hank tem feito exatamente isso por provavelmente toda a sua vida. — Desculpe — acrescento com um torcer dos meus lábios.

	— Não se desculpe. É verdade. Estaria mentindo se dissesse que não passo todas as semanas ansioso pelos jantares de domingo à noite com todos vocês, crianças. Um encontro no meu pub favorito com o Dra. Thorne também não é tão ruim.

	Eu rio. — Talvez devêssemos tornar isso uma coisa regular. Um clube especial para as duas únicas pessoas que não moram totalmente no rancho.

	A garçonete passa e anota nossos pedidos. Um hambúrguer para cada um de nós.

	— Nenhum homem em sua vida? — ele pergunta gentilmente.

	Tomo um gole da cerveja dourada efervescente e estalo os lábios. — Não. — Eu pareço muito segura quando digo isso, mas por dentro estou em tumulto. Meu acordo com Stefan pode não ser real, mas também não gosto de sentir que estou mentindo para Hank. — Muito ocupada com o trabalho.

	— Eu sei como isso vai. — Ele bebe sua cerveja e acena com a cabeça.

	— Feliz por ter Trixie na foto agora, no entanto. Ela é a melhor surpresa da minha vida ultimamente. Eventualmente, você também receberá uma.

	Eu resmungo. — Para ser honesta, não sou muito fã de surpresas. Gosto de um plano bem definido. Um caminho claro.

	O homem mais velho ri gentilmente, como se eu tivesse acabado de dizer algo desesperadamente ingênuo. — Ah, Mira. Todas as melhores coisas da minha vida vieram como uma surpresa absoluta. Não esperava que uma garota de dezoito anos aparecesse na minha porta exigindo que eu lhe desse um emprego, mas estou feliz por ter feito isso. Billie é a filha que eu nunca tive. Não esperava que meu melhor amigo escandalizasse o mundo das corridas e depois morresse de ataque cardíaco. Mas aqui estou, ajudando seus netos a administrar sua fazenda. — Ele balança a cabeça pensativo. — Quero dizer, merda, nem esperava ter o trabalho que tenho agora. Eu costumava ser bartender aqui, você sabia disso?

	Eu sorrio e recuo um pouco. — Eu não. Mas posso imaginar isso totalmente. Aposto que você era um verdadeiro conquistador em Ruby Creek.

	Uma sombra do passado passa rapidamente por seus olhos, mas ele ri mesmo assim.

	— Se o avô de Cole e Vaughn, Dermot, não tivesse entrado aqui em uma caça ao ganso selvagem atrás de uma garota, eu nunca o teria conhecido. Nunca teria começado a trabalhar para ele e Ada. Nunca teria ido ao leste para conhecer Billie. E eu nunca teria conhecido Trixie no casamento de Cole em Chestnut Springs. — Hank toma um gole de sua cerveja. — Às vezes, surpresas inesperadas mudam o curso de nossa vida da maneira mais irrevogável. Das melhores maneiras. A vida é uma grande aventura, Mira, não a deixe passar enquanto você está presa em um velho e chato caminho.

	Eu rio, mas soa vazio. O que ele acabou de dizer bate um pouco perto de casa. Ele não me disse que eu deveria ficar descalça na cozinha com um bebê no colo. Ele apenas me disse para estar aberta a novas possibilidades. Acho que ele acabou de me dizer para tirar as vendas. Mas meus antolhos me mantêm segura, focada e alcançando todas as metas que estabeleci para mim mesma como uma mulher mais jovem.

	— Obrigada por compartilhar sua sabedoria, Hank — digo assim que o garçom passa com nossos hambúrgueres. — Você quer uma boa surpresa?

	Ele acena com a cabeça e seus lábios se inclinam quando ele pisca para mim. — Sempre.

	— Contratei a irmã mais nova de Stefan Dalca para trabalhar na clínica.

	Seus olhos se arregalam e sua cerveja desce pelo tubo errado. Ele tosse e bate com o punho no peito. Eu me sinto mal por fazê-lo se engasgar, então continuo falando, tentando preencher a calmaria. — O nome dela é Nadia. Ela passou por uma fase difícil. Mas acho que você vai gostar muito dela. Ela me lembra Billie. Bem, Billie mais jovem.

	— Senhor, tenha misericórdia de todos nós — ele tosse com uma risada. E eu me junto a ele também. — Ouça, Mira, se você gosta dela, tenho certeza que o resto de nós também. Você é uma boa juíza de caráter.

	Deus. Eu sou embora?

	Nós aproveitamos nossa refeição e as conversas sobre diferentes cavalos no rancho fluem facilmente. Mas estaria mentindo se dissesse que meus pensamentos não estão constantemente desviando do caminho. Indo em uma direção que eu desesperadamente não quero que eles sigam.

	 

	* * *

	 

	— Não seja tão bebê.

	Stefan tem os braços em volta do pescoço de Loki e está olhando para o potro como se ele fosse um bicho de pelúcia, não um futuro atleta e animal que precisa de espaço para brincar e correr.

	— Você está falando sério agora? — eu o incito. — Pensei que você fosse um homem grande e durão, mas você é muito covarde para deixar esse carinha brincar lá fora?

	— Mira. Não sou um homem grande e durão. Eu sou apenas um idiota. Lembra?

	— Yeah, yeah. — Aceno minha mão para ele com desdém. Stefan é um monte de coisas, mas quanto mais eu o conheço, menos acho que um idiota é uma delas. — Vamos. Fora. O ar fresco é bom para todos. — Deslizo o cabresto de couro na cabeça de Farrah e o fecho perto de sua orelha. Ela parece animada. Pronta para sair do celeiro.

	— E se ele se machucar?

	— Não podemos viver a vida desse jeito, Stefan. Coisas ruins acontecem o tempo todo. Anime-se. Vamos.

	Com um cacarejar firme, acompanho Farrah até o beco do celeiro e sigo em direção à grande porta de correr escancarada. Hoje estava lindo, ensolarado e seco. E agora, sob o encanto tranquilo da noite, é o momento perfeito para deixá-los fazer sua viagem inaugural ao ar livre sem tratores, sem funcionários circulando, apenas calma e privacidade para este potro e a égua que o colocou sob sua proteção.

	Dentro de alguns momentos, ouço o barulho dos cascos de Loki contra o concreto e o arrastar das botas de Stefan. Sorrio para mim mesma. O grande lobo mau certamente desenvolveu um ponto fraco para Loki.

	Sob o sol poente, seguimos em direção ao paddock que já está aberto e esperando. É um grande campo de grama no lado oposto do lago do salgueiro onde Stefan e eu enterramos o outro potro algumas semanas atrás. Tiro o cabresto de Farrah e ela passa pelo portão. Loki a segue, como o doce potro que ele é.

	Até Stefan deixá-lo ir.

	Sob o céu rosa e laranja, o doce potrinho sopra uma junta. Ele está com a cabeça entre os joelhos e está tentando resistir. Pernas de quilômetros de comprimento voam por todo o lugar enquanto Farrah sai para um trote vagaroso pela linha da cerca. Loki vai com ela, mas não para com suas travessuras. Fecho o portão rapidamente e me inclino contra a cerca, rindo.

	Stefan se aproxima de mim e pressiona os cotovelos contra a cerca. — Ele parece a Elaine fazendo aquela dança horrível em Seinfeld.

	Eu imediatamente dou uma gargalhada. É exatamente assim que ele se parece. — Ele parece feliz — respondo.

	Stefan assente. — Ele parece.

	— Você fez um ótimo trabalho com ele, Stefan. — Quero que ele entenda a enorme diferença que fez para este pequeno cavalo. Que mesmo que todos o vejam de um jeito, vejo que estão todos errados. Parece algo que ele deveria saber. Este homem ainda está claramente tão dividido sobre sua mãe e se esforçando tanto para a única família que lhe resta.

	Seus olhos voam para o lado. — Isso foi tudo você. Provavelmente só tornei seu trabalho mais difícil.

	— Oh, você quer dizer me usando como um peão em sua guerra sem sentido com meus amigos? — eu estou brincando.

	Agora sua cabeça se vira para mim. Lentamente, mas de modo brusco. Como um predador que ouviu sua presa tateando pela floresta. — Perdão?

	Reviro os olhos. — Não se faça de estúpido, Stefan. Não é fofo. Fazendo-os manter Loki aqui, em vez de no Gold Rush Ranch. Os três encontros. Tenho certeza de que você está esperando desesperadamente que Billie descubra sobre isso para que você possa semear a discórdia entre nós. Sei que tudo faz parte do seu plano para cortá-los na altura dos joelhos.

	Ele desdobra os dedos lentamente enquanto me olha. Virando seu corpo para me encarar. E o meu segue como a extremidade oposta de um ímã, combinando com o movimento dele, então ficamos de frente um para o outro sob o brilho dourado do céu noturno. — Você acha que é o peão no meu jogo?

	Eu zombo e reviro os olhos em resposta. Quão burra ele pensa que eu sou?

	Ele se move rapidamente agora, com certeza. Uma mão dispara e desliza entre meu casaco e minha camisa fina. Ele apalpa minhas costelas enquanto me pressiona contra a cerca. Devíamos estar vigiando os cavalos. Mas, de repente, tudo o que estamos assistindo é um ao outro. Minhas mãos sobem para afastá-lo, mas assim que sinto as linhas duras de seus peitorais sob a camisa, minha determinação murcha.

	— Vou contar uma coisa, Mira. — Posso sentir o estrondo de sua voz através das minhas mãos. Não consigo tirar os olhos da visão de minhas mãos em seu peito. Eu não deveria estar tocando Stefan Dalca, mas meu corpo deve ter perdido o memorando. Porque meus mamilos raspam contra meu sutiã e, a cada respiração, uma dor surge logo atrás dos ossos do meu quadril.

	— E eu quero que você ouça com muita atenção. — Com a mão livre, Stefan estende a mão e arrasta a ponta do dedo indicador sobre minha clavícula.

	Minha respiração se transforma em pedra em meus pulmões. Estou chocada demais para me mexer. E longe demais para detê-lo. Ele está tão perto que posso sentir o cheiro de seu sabão em pó e o toque de pinho que deve estar em sua colônia.

	— Porque você está muito confusa.

	Ele começa no centro do meu peito, seus olhos seguindo seu dedo, observando arrepios se espalharem pela minha pele em seu rastro. Quando seu dedo chega perto do meu ombro e do decote da minha camisa, ele o desliza para dentro. Logo abaixo da alça do meu sutiã. E com um movimento, aquela alça é empurrada para fora do meu ombro. Seu aperto pulsa em minhas costelas e ele se aproxima ainda mais, forçando-me a olhar para cima e sustentar seu olhar.

	Um suspiro silencioso me escapa quando vejo a expressão em seu rosto. O que vejo lá é primordial. Ele não está apenas olhando para mim apreciativamente... ele está olhando para mim como se quisesse me devorar.

	Tenho certeza de que nenhum homem jamais olhou para mim assim antes.

	Um sorriso pecaminoso toca sua boca quando ele se inclina para perto. Sua mão livre segura a parte de trás do meu crânio para que seu polegar possa roçar a parte sensível do meu pescoço, quase na minha garganta.

	Seu sussurro é quente e sedoso. — Tenho sua atenção agora?

	Eu engulo e aceno com a cabeça, sentindo calafrios na minha pele. Não há uma única parte da minha mente ou corpo que não esteja totalmente focada no homem que me empurrou contra a cerca.

	— Bom. Porque eu quero ser bastante claro. — Estamos tão perto. Posso sentir todo o comprimento de seu corpo cobrindo o meu. Ele me provoca com o roçar mais leve de seus lábios contra minha orelha enquanto abaixa a voz e me mantém cativa. — Você não é o peão, Mira. Você é o prêmio.

	Eu cambaleio e sinto a queimação de seus lábios contra a minha pele enquanto ele pressiona um beijo leve como uma pluma no local que seu polegar estava esfregando. Meu pulso martela, e juro que tudo que posso ouvir é meu sangue correndo em minhas veias. O ar crepita entre nós. Nenhum homem jamais falou comigo assim.

	Eu deveria acabar com a nossa interação. E, no entanto, não há outro lugar que eu prefira estar. Meu corpo ganha vida para ele de uma forma que não deveria.

	Ele se afasta e me sinto assustadoramente desolada, como se quisesse puxá-lo de volta para mim. Como se quisesse mais. Sou a maior traidora que conheço, porque quero que ele continue. Eu quero que ele sussurre mais segredos proibidos contra o meu corpo.

	Sua língua sai sobre seu lábio inferior, seguida por seus dentes, de uma forma muito intencional enquanto seus olhos examinam meu corpo. Seu olhar pousa na mão que agora pendurei sobre o peito em uma tentativa de desacelerar meu coração acelerado. A outra agarra o poste da cerca atrás de mim, possivelmente a única coisa que está me mantendo de pé neste momento.

	— E eu amo vencer — ele termina com um sorriso estupidamente sexy, então se vira e vai embora.

	Deixando-me com a visão perfeita de sua bunda firme e uma mistura de sentimentos confusos.
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	Stefan

	 

	O sino toca, o portão se abre e eu observo a nova potranca cinza sair voando com as orelhas em pé. Ela tem um rosto doce, mas o pequeno demônio pode correr.

	Ela abaixa a cabeça e começa a trabalhar quase instantaneamente. A temporada ainda não começou, mas ela estará pronta quando isso acontecer. Jose é leve nos ferros, pairando suavemente sobre ela, deixando-a se esticar e não controlando demais como Patrick faz durante seus passeios.

	Não que ele apareça nos dias de treino. Se não for dia de corrida, você não o encontrará aqui em Bell Point Park. Imagino que ele esteja pendurado em sua mansão vestindo um daqueles roupões de veludo vermelho que você vê nos filmes, fumando um charuto. O cara é um idiota. Mal posso esperar para enterrá-lo de uma vez por todas.

	Jose e Silver trovejam por onde estou, desviando minha atenção dos meus planos para Patrick. E fiel ao seu nome, ela parece uma faixa prateada, um borrão, enquanto ela galopa com suas manchas escuras brilhando sob o sol. Ela é uma linda égua. Embora, da última vez que falei com José, ele gargalhou e me disse que ela era ‘um pouco vadia’ e que ‘a atitude dela ia ganhar as corridas’. Seus quadris musculosos a empurram na curva, e não posso deixar de sorrir. Eu disse a ele que poderíamos nos referir a ela como uma ‘empreendedora’ de agora em diante. Chame-a do que quiser, mas ele não está errado – aquela égua tem vencedora escrito nela. Além disso, ela será uma égua de criação um dia.

	Feliz com o que vi, viro-me e começo minha caminhada de volta aos estábulos, querendo bater um papo rápido com alguns dos funcionários aqui na pista. Passo pelo círculo dos vencedores – um lugar onde gostaria de passar mais tempo – e então sigo em direção aos celeiros. Está quieto aqui nesta época do ano, não há espectadores, apenas funcionários trabalhando com rapidez e eficiência. É por isso que fico surpreso quando ouço a voz de Patrick Cassel saindo da boca do primeiro beco do celeiro.

	— Você ficaria muito mais bonita se sorrisse mais, sabe.

	Reviro os olhos enquanto estou parado na esquina, fora de vista. Idiota total.

	— Vou sorrir quando você me mostrar o que está escondendo no bolso.

	Meu sangue corre frio. Outra voz que eu reconheceria em qualquer lugar. Uma voz que me faz entrar em ação, porque com certeza não vou deixar Mira sozinha com um porco como Patrick. E, sinceramente, eu interviria não importa quem estivesse aqui com ele. O simples fato de Patrick estar nas instalações em um dia em que não há corridas é suspeito.

	Com as mãos nos bolsos e o pescoço erguido, viro-me para a extremidade aberta do celeiro e inclino um ombro contra a moldura antes de casualmente cruzar um tornozelo sobre minha canela. O olhar de Mira encontra o meu quase instantaneamente, enquanto Patrick não tem ideia de que estou atrás dele. Sua falta de autoconsciência pode ser sua qualidade mais impressionante.

	— Acho que a Dra. Thorne fica especialmente adorável quando está carrancuda. — Minha voz sai como um rosnado, o que faz todo o sentido. Ver Patrick sozinho em um celeiro com Mira me deixa um pouco selvagem.

	Ele gira, as bochechas ficando vermelhas, os lábios se curvando em um sorriso maldoso em que não confio nem um pouco. — Stefan, que bom ver você.

	Seu tom me diz que ele realmente não acha isso adorável.

	— Você achou sua ética de trabalho equivocada, Patrick? Colocando algumas horas extras? Não tenho certeza se já vi você aqui em um dia de folga.

	Ele zomba de mim, e vejo Mira mordendo seu lábio atrás dele, seus olhos correndo para os bolsos de sua jaqueta onde suas mãos estão enfiadas. Não é exagero dizer que ele parece estar cobrindo alguma coisa. Mas eu já sei disso.

	— Foda-se, Dalca. Você me demitiu, lembra? O trabalho que faço agora não é da sua conta.

	Meus dedos se fecham em punhos nos bolsos. O problema com homens como Patrick é que eles pensam que são muito mais espertos do que são. Ele acha que deve ser o homem mais esperto da sala agora, simplesmente porque não o pegamos.

	Ainda.

	Mira fala agora. — Como responsável pela saúde e bem-estar desses cavalos, você tentando entrar em suas baias é problema meu.

	Ele zomba enquanto se vira para encará-la. — Eu não estava fazendo isso. Só pegando um atalho por este celeiro.

	Ele é um péssimo mentiroso, e a forma como Mira arqueia a sobrancelha diz que ela também pensa assim.

	— Você estava. — Seus olhos se estreitam, e se olhares pudessem incinerar uma pessoa no local, Patrick estaria pegando fogo agora.

	— Ok, Mira, então pegue um mandado de busca. — Ele ri com condescendência. — Ninguém vai acreditar que a caipira do interior com o pior caso de puta em repouso...

	Isso não está acontecendo.

	Minha mão serpenteia para fora, os dedos apertando a parte de trás de seu pescoço, forte o suficiente, espero que doa. — Aquela é a Dra. Thorne. E é hora de você ir embora. Agora. — Meus dedos pulsam, e eu o sinto tenso.

	Sendo o fuinha que ele é, ele tenta sair imediatamente, mas meu aperto o puxa de volta quando eu me inclino em direção ao seu ouvido e rio sombriamente. — Um cavalheiro como você não iria embora sem se desculpar com a Dra. Thorne, não é?

	— Claro que não. — Sua voz é fina com raiva mal contida borbulhando sob palavras perfeitamente enunciadas. Mas ele também não é corajoso o suficiente para fazer nada a respeito. — Minhas desculpas, Dra. Thorne. Agora tire a porra das mãos de cima de mim, Dalca.

	Ele se contorce como um peixe escorregadio, tentando escapar do meu alcance. Eu quase gostaria de ter um bastão para tirá-lo de sua miséria. É patético o suficiente para me fazer sorrir antes de deixá-lo ir. Ele marcha com a cabeça erguida mais do que convém para alguém que está fugindo de uma partida perdida.

	— Ele estava tramando alguma coisa. — Mira olha para mim, olhos escuros procurando meu rosto como se ela estivesse procurando por algo.

	— Sem dúvida. — Enfio minhas mãos de volta nos bolsos para aliviar o desejo de envolvê-la em meus braços. Para me assegurar de que ela está bem. — Mas ele não está errado. Sem segurá-lo e revistá-lo, seria difícil provar.

	Ela resmunga de insatisfação, projetando o queixo para se despedir. — Obrigada pela interferência — ela acrescenta enquanto seus olhos se lançam para baixo pouco antes de ela se virar para passear de volta pelo estábulo escuro.

	— É claro. — Meus olhos caem para sua bunda firme. Ninguém deveria parecer tão irresistível em calça cargo. — E Mira?

	— Sim? — Agora de frente para mim, ela continua a dar um passo para trás, colocando espaço entre nós, tornando a atração mais forte do que nunca.

	— Só sorria quando quiser.

	Seus lábios carnudos pressionam para baixo, quase certamente escondendo um pequeno sorriso. E ela me dá aquele olhar novamente. Aquele tão cheio de perguntas e confusão.

	Eu fico aqui e a vejo sair, como se ela não pudesse se afastar de mim rápido o suficiente. Desde que confessei que a queria, ela tem estado arisca perto de mim.

	Balançando a cabeça, fico maravilhado com quanto mais confusa ela fica sobre mim, menos eu fico sobre ela.

	 

	* * *

	 

	Tentei evitar Mira um tempo atrás, e não funcionou. E, aparentemente, ela está tentando me evitar agora. Eu deveria comparecer a uma reunião de família com ela amanhã, mas não vi nem um fio de cabelo da mulher desde nosso encontro com Patrick. Ela esteve aqui verificando Loki, posso ver suas anotações e iniciais em seu prontuário pendurado na frente da baia. Só não sei quando ela vem, porque está ignorando minhas mensagens. Ligar para a clínica nem funciona mais, porque a pessoa com quem agora tenho que falar é minha irmã infinitamente atrevida.

	Então agora vou me sentar no chão do celeiro e esperar que ela apareça.

	Eu fui muito ousado na outra noite? Pode ser. Eu me arrependo? De jeito nenhum. Recuso-me a deixar uma mulher como Mira andar por aí pensando que é menos do que a rainha que é. Ela não é uma ferramenta; ela não é um peão. Eu não tenho isso para os amigos dela do jeito que ela pensa que tenho. Eu queria comprar aquele cavalo? Sim. Recorri a uma oferta nada saborosa para que isso acontecesse? Além disso, sim.

	Mas não guardo rancor. Isso é apenas negócios. Estou bem ciente de que Billie me odeia, e tudo bem. Ela pode me odiar. Ela não tem nada a ver com o que sinto por Mira.

	O que é determinado. Sinto-me determinado a provar a ela que não sou o idiota que ela pensa que sou e que definitivamente não estou brincando com ela. Que eu a quero.

	O que começou como uma simples atração se transformou em uma curiosidade. E então em uma tentativa de amizade, que foi quando ela me mostrou a mulher por trás do sorriso arrogante e da aparência nada impressionada. E aquela mulher?

	Eu pretendo tirar minha chance com aquela mulher. Eu só preciso amaciá-la primeiro.

	Primeiro passo: falar com ela.

	Passo dois: cortejá-la.

	Terceiro passo: conquistá-la.

	Mira é fechada e, na verdade, mais tímida do que eu imaginava. Arisca mesmo. Ela sai como uma sirene confiante de mulher, mas quando pressiono, ela se transforma em um cervo pego pelos faróis.

	Vou devagar. Sou um homem paciente e acho que valerá a pena esperar por ela.

	Então, espero noite adentro, durante o jantar, por duas horas, antes que ela apareça, fechando a porta silenciosamente atrás de si até que me avista e para no meio do caminho.

	— Oi — eu me aventuro silenciosamente no celeiro privado.

	— Oi — ela responde bruscamente, apoiando um punho no quadril, inclinando uma perna para o lado. Vestindo essa atitude e brilho como uma armadura. — Você está esperando por mim?

	— Sim — não adianta mentir. — Você tem me evitado.

	— Ah! — Ela dá uma risada. — Eu quero saber por quê?

	— Eu sou tão ruim? — Minha bochecha se curva, mas há uma parte de mim que não quer que ela responda. Se ela soubesse.

	— Não, Stefan. Você não é. Quem está mal sou eu. Mentindo para meus amigos sobre o acordo que fizemos. Fugindo para passar um tempo com você. Você sabe como isso me faz sentir uma merda? Eu já não conseguia vencer esta situação, e então você teve que ir dizer o que disse e jogar uma chave ainda maior no meu dilema.

	— Dilema? — Isso significa que ela está dilacerada por alguma coisa. Bom. Há uma parte mesquinha de mim que quer que ela fique tão confusa quanto eu.

	— Eca! — Sua mão livre se fecha em um punho e depois a solta enquanto ela corre em direção ao estábulo. — Agora tenho que lidar com você abertamente querendo me foder também.

	Falo para ela: — Que linguagem, Dra. Thorne.

	— Ah, sorte minha. O Sr. Cool Calm and Collected está aqui para me dar um sermão sobre como ele nunca xinga.

	— Eu xingo.

	Ela me lança um olhar incrédulo. — Nunca ouvi você xingar.

	Eu me levanto quando ela se aproxima e deixa cair seu kit de ferramentas no beco de concreto com um barulho alto. Loki se assusta do outro lado da porta da baia.

	— Eu xingo quando a situação o justifica.

	— Bem, vou esperar ansiosamente quando essa situação surgir.

	Eu rio. Gosto dela toda mal-humorada e excitada. Gosto de pensar que ela está trabalhando em cima de mim.

	Ela está prestes a entrar no box quando ela gira em mim. — Diga-me a verdade. Você está ligado à máfia? As pessoas dizem que você está, e você não negou isso abertamente. Um dia, você vai me ligar para costurar um cara em um quarto dos fundos aqui?

	Eu ria. A fofoca da cidade pequena é cruel. E errado.

	— Eu não estou. Não sei por que isso começou a circular. Provavelmente porque entrei em uma cidade pequena com um ponto de interrogação sobre meu passado, um peso no ombro e mais dinheiro do que eu realmente sabia o que fazer.

	— De onde vem todo o seu dinheiro? A maioria das pessoas da sua idade não fica deprimida em seus celeiros multimilionários o dia todo esperando a veterinária aparecer para que possa abordá-la com frases sexualmente sugestivas.

	Oof. Ela está animada. Mas enquanto estamos tendo uma conversa sem limites, posso muito bem contar a ela a verdade.

	— Peguei a multibilionária companhia de navegação do meu pai e a destruí. Eu a vendi em pedaços. Ele passou a vida a construindo e batendo na minha mãe. Ele pegou o que eu mais amava, então peguei o que ele mais amava e a desmanchei. Dissolvi a empresa. Arruinei o trabalho de sua vida e tive grande prazer em sua desintegração. Eu também assinei seu DNR com um sorriso no rosto. Foi o mais perto que consegui de matar o bastardo.

	Ela congela e me pergunto se fui longe demais. Só alguém com a alma manchada teria prazer em algo assim.

	Mas continuo, preenchendo o silêncio com meu raciocínio. — Peguei todo aquele dinheiro e comprei este lugar, depois peguei o resto e abri um abrigo no centro da cidade para vítimas de violência doméstica. Eu o financio e estou no conselho. — Levanto minhas mãos e olho ao meu redor. — Minha mãe me disse em seu leito de morte, antes de sucumbir aos ferimentos, que gostaria de ter ficado em Ruby Creek e administrado uma fazenda de corrida. Então foi isso que decidi que faria.

	Mira engole audivelmente. Acho que joguei um pouco de água no fogo dela. — Bom. — Sua cabeça balança como se minha resposta a agradasse. E então ela se move para destrancar a baia. Ela para, porém, antes de entrar para verificar o potro, e olha para trás por cima do ombro. — Você quer prejudicar meus amigos ou seus negócios?

	Seus olhos escuros são quase uma combinação perfeita para seu cabelo preto no celeiro escuro. Como ônix perfeitamente polido. Seus lábios são rosa-pétala de rosa e tão deliciosamente macios. Eu poderia pressioná-la contra a parede agora e prová-la. Mas isso não é ir devagar, e não quero estragar isso.

	— Não. — A única palavra ressoa entre nós enquanto sustento seu olhar, desejando que ela acredite em mim. Desejando que ela me veja como mais do que meus erros do passado. — Eu prometo.

	Seus lábios se afinam enquanto ela me olha. — Ok. Estarei aqui às três amanhã. Não use terno.

	Meu peito aquece com o pensamento de que ainda temos no nosso encontro falso amanhã. — Por que não?

	— Ninguém vai acreditar que eu levaria um cara que usa terno para casa. Só... — Ela me olha de cima a baixo. — Mantenha-o casual. Você já não parece o meu tipo.

	Eu quase rio. Veremos isso.

	Enquanto ela passa por mim, murmuro de forma conspiratória: — É porque não sou roxo e feito de silicone?

	E eu juro que a vejo corar.

	 

	* * *

	 

	— Eles nunca vão comprar isso.

	Mira está falando, mas tudo em que consigo me concentrar são suas mãos apertando a parte nua de suas coxas, logo acima dos joelhos. Ela está usando um vestido branco rendado, com tênis Converse branco e uma jaqueta jeans. Eu deveria estar de olho na estrada, mas caramba. Observar as mãos dela agarrando seu corpo sob a bainha é praticamente pornográfico.

	— Comprar o quê? — pergunto, forçando meus olhos de volta para a estrada de carvão que serpenteia através de colinas verdes brilhantes.

	Depois de uma primavera chuvosa, é um dia excepcionalmente quente e parece que tudo que era marrom de repente apareceu neste verde vibrante. Ainda bem que tenho meus óculos de sol para a viagem... e assim posso rastejar discretamente sobre Mira.

	— Você. Eu. Que estamos juntos. Nenhuma porra de chance. Estou tão ferrada. E todos vão pensar que sou ainda mais trágica por trazer um namorado falso. Eles vão encurralar e grelhar você. Você não tem ideia do que está fazendo.

	— Mira...

	— Eu sou uma pessoa inteligente. Fui a oradora oficial da minha turma de formandos na escola veterinária. Eu tenho um QI alto. Pessoas como eu não fazem acrobacias como essa e esperam se safar.

	Ok, ela está realmente em espiral. — Mira...

	— E com você? Deus. Que porra estou pensando? — Sua mão mais próxima de mim passa por seu cabelo. — Você é loiro, pelo amor de Deus. Eles saberão imediatamente. Eu nunca pisquei um olho para um cara loiro. O fato de eu ter um tipo tem sido uma piada recorrente há anos.

	Sim, a piada é sobre você.

	Minha mão se lança e se fecha em sua coxa. Sua pele é macia e quente e apenas a sensação dela envia faíscas pelo meu braço.

	— Mira. — Ela para de reclamar e olha para minha mão em sua perna. — Vai ficar tudo bem. Eu sou bom em bater papo. Cuidarei de você. Eu tenho isso. Eu nem sou tão loiro assim. — Ela apenas fica ali, congelada. Olhando para a minha mão. A que ainda não largou sua perna. Eu poderia deslizar facilmente por sua coxa e puxar sua calcinha para o lado. Um bom orgasmo provavelmente aliviaria o estresse. Meu pau estremece com o pensamento e me forço a me concentrar na estrada. — Você confia em mim?

	Ela se recosta e olha pela janela. Ela não faz nenhum movimento para retirar minha mão, mas fica quieta por um longo período.

	Se eu não estivesse ouvindo com atenção, se não estivesse prestando atenção em cada respiração dela, talvez não a tivesse ouvido dizer: — Acho que sim.
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	Mira

	 

	Nós nos aproximamos da porta da frente da casa branca de dois andares dos meus pais, cercada por um amplo quintal que se estende contra campos planos cheios de arbustos de mirtilo. Eles a mantêm arrumada, mas a casa parece antiquada. Não é algo que me deixa constrangida, mas com Stefan aqui, sinto que vou vomitar.

	Sua casa é tão opulenta em comparação, sua riqueza tão impressionante perto da pequena fazenda em que cresci. Ele é tão polido ao lado da minha família. Eu disse a ele para se vestir casualmente, então ele vestiu uma camisa branca com uma calça azul-marinho. E, de alguma forma, ainda não sinto que ele parece casual.

	Ele dobrou a bainha e colocou um par de mocassins sem meias. Suponho que para ele, isso é casual. Mas há algo na maneira como ele exala classe. Ele parece pertencer a uma sessão de fotos para uma revista casual. Está me confundindo. Como ele pode estar tão calmo em fingir para um grupo de perfeitos estranhos que estamos namorando?

	Estou viajando. Eles vão ver através disso.

	Minha mão envolve a maçaneta da porta e eu congelo. Uma vez que girar esta maçaneta, não há como voltar atrás. Este é um daqueles momentos de que Hank estava falando? Um momento que pode mudar o rumo da sua vida para sempre. Uma simples volta de uma peça de latão gasto.

	— Você está instalando atualizações importantes? — Stefan ri atrás de mim.

	Como ele está brincando em um momento como este?

	Ele se aproxima e sua mão pousa na parte inferior das minhas costas enquanto a outra levanta minha mão livre. Seus lábios pressionam contra a palma da minha mão como da vez anterior, e meu corpo cantarola, assim como da vez anterior.

	Eu gostaria que ele parasse de me tocar. E não porque não quero que ele me toque. É porque eu quero. E eu não deveria. Ainda posso sentir o formato de sua mão em minha coxa nua como uma marca. Uma que espero que nunca desapareça ou cure.

	Estou tão fodida.

	— Vamos Mira-bot. Vai ficar tudo bem. Estou com você. — Seu corpo pressiona perto do meu, e eu me castigo internamente por me derreter por ele.

	Não tenho certeza de quando Dalca, The Dick, tornou-se um conforto para mim, mas estou muito estressada para lutar contra isso agora. Ele parece uma parede de músculos magros atrás de mim. Alto, firme e reconfortante.

	Giro a maçaneta e abro a porta.

	Em questão de segundos, o cheiro de cominho me atinge e, momentos depois, minha mãe grita: — Mira! Você está aqui!

	Ela fica no topo da escada. Linhas grisalhas marcam seu cabelo castanho, e ela está usando um vestido largo de algodão com brincos de penas e um par de Birkenstocks muito surradas. Minha mãe é uma hippie de coração e, embora sejamos mulheres muito diferentes, não posso deixar de sorrir ao vê-la. Antes de me mudar para o Gold Rush Ranch, eu ainda morava em casa e, por mais ridículo que fosse para uma mulher de vinte e poucos anos, estaria mentindo se dissesse que não sinto falta de meus pais – e de minha avó, que mora com eles também. Quando você passa de ver sua família todos os dias para algumas vezes por mês, é um ajuste.

	— Oi, mamãe.

	Ela desce as escadas apressada e envolve os braços em volta do meu pescoço, puxando-me para um aperto apertado. — Oh, meu bebê. É tão bom ver você.

	Eu sinto que ela está me sufocando. Ou talvez eu simplesmente não consiga respirar com Stefan parado tão perto. Ela me segura eventualmente e olha por cima do meu ombro. — E quem temos aqui?

	Minha garganta se contrai, e já sei que vou explodir isso.

	— Sra. Thorne, eu sou Stefan. É um prazer conhecê-la. — Stefan se aproxima de mim e estende a mão para apertar a de minha mãe. Sua outra mão cai na parte inferior das minhas costas, onde sempre cai. É reconfortante tê-lo aqui, apoiando-me. Meu corpo nunca deixa de ganhar vida para ele.

	— Oh, por favor. — Minha mãe fica vermelha. — Chame-me de Sylvia.

	Seus olhos baixam para a mão dele na parte inferior das minhas costas, e seus lábios se inclinam para cima. — Sunny! Venha conhecer o novo namorado de Mira, Stefan!

	Namorado.

	A palavra cai como uma bomba, e enrijeço com a menção. Em resposta, os dedos de Stefan deslizam para frente e para trás em minha pele, fazendo meus olhos vibrarem enquanto engulo o que tenho certeza de que foi um gemido. O tecido do meu vestido parece muito fino.

	Suas mãos no meu corpo estão me deixando absolutamente louca.

	Juro que meu cérebro está derretendo na minha medula espinhal.

	Eu me tornei oficialmente aquela garota.

	Meu pai, de barba preta bem aparada, aparece no alto da escada com os braços cruzados sobre o peito. Seu cabelo preto grosso e olhos quase pretos são a combinação perfeita para os meus. Ele está carrancudo para Stefan, e isso me faz sorrir.

	Sunny é um daqueles homens que não é frívolo com suas palavras. Mas sei por suas ações que sou a menina dos olhos dele. Quando ele me deixou na faculdade, não houve uma despedida chorosa. Sem promessas de visita. Ele me ajudou a desfazer as malas e colocou um envelope com mil dólares em dinheiro debaixo do meu travesseiro para eu encontrar mais tarde.

	Ele nunca me mimou ou me tratou como se eu fosse menos capaz do que sou. Ele nunca me deu aquele papo de ‘se ele tocar em você, ele está morto’. Ele é um homem moderno que adotou o sobrenome da minha mãe quando se casaram.

	Mas olhando para ele agora? Uma pequena risada borbulha pelos meus lábios. Olhando para ele agora, descendo as escadas com os olhos escuros perfeitamente cerrados, vou arriscar dizer que meu pai não está tão louco por sua filhinha trazer um menino para casa.

	— Sr. Thorne, muito obrigado por me convidar para sua casa. — Stefan sobe as escadas e estende a mão.

	Meu pai apenas resmunga e diz: — Tenho certeza de que Mira convidou você — enquanto ele fecha a mão em um aperto mortal.

	Este é um ótimo começo.

	— Estou muito feliz por ela ter feito isso. — Stefan sorri para meu pai, completamente imperturbável.

	Tiramos os sapatos e entramos juntos na casa. Direto para a agitação da família do meu pai, todos juntos sob o mesmo teto. Ele é um canadense de segunda geração e seus irmãos se espalharam por todo o país, e é por isso que esse encontro anual acontece. Principalmente, todos se reúnem para ver Nana.

	Na mesa da cozinha, minha avó está dobrando chamuças com uma expressão entediada no rosto. Tenho certeza de que ela poderia fazer isso em seu sono.

	— Oi, Nana. — Eu me inclino e deixo um beijo no topo de sua cabeça e sussurro: — Você está fazendo o suficiente para que eu possa levar para casa comigo?

	Ela balança a cabeça. — Você acha que estou tão velha que esqueci que você acumula isso como um esquilo se preparando para o inverno?

	Eu rio. Ela está certa. Eu sempre os tenho estocados no meu freezer. — Nana. Este é Stefan. — Stefan está de pé do outro lado da mesa, seus olhos nas mãos dela. — Ele é meu...

	Não sei se posso mentir para ela sobre isso.

	— Eu sou o namorado dela — ele diz, como se não estivesse nem um pouco preocupado em fingir ser meu namorado.

	Minha Nana olha para ele e sorri. — Ele é loiro.

	Oh, Deus. Ela sabe totalmente. — Ele não é tão loiro — respondo, repetindo o que Stefan disse antes e tentando ser casual enquanto meus olhos se arregalam para ele. Stefan apenas ri de mim, balançando a cabeça como se eu fosse louca.

	— Posso ajudar? — Ele puxa uma cadeira e se senta em frente à minha avó, sinceridade revestindo cada movimento seu.

	Ela dá de ombros, mas empurra uma pilha de embalagens sobre a mesa e coloca a tigela de recheio no meio. Ela não lhe dá nenhuma instrução; ela simplesmente continua e espera que ele atenda.

	Observo os olhos penetrantes de Stefan observando-a de perto, estudando seus movimentos. Depois de observar um momento, ele enfia a mão na tigela e pega uma colher do recheio e começa a fazer sua primeira chamuça. Seu olhar se move para cima e para baixo quando seus dedos se movem. Ele imita tudo o que ela faz. Eleva-se ao desafio. E faz uma chamuça muito bonita.

	Eu pego minha Nana avaliando enquanto ela avança para começar a próxima. Ela não o elogia, apenas diz: — Ele está bem, Mira. Você pode ir.

	Stefan nem mesmo olha para mim, já absorto em fazer a próxima. Ele parece tão interessado em aprender isso que aquece meu coração para ele. O olhar de concentração em seu rosto, a maneira como ele captura a ponta da língua entre os lábios, faz meu estômago revirar.

	Mas fui dispensada.

	Eu me viro e pego duas cervejas na geladeira e coloco uma na frente de Stefan. Enquanto me afasto, arrasto minha mão pela ampla extensão de seus ombros com minha mão livre.

	Não sei explicar por que fiz isso. Eu apenas senti a necessidade esmagadora de tocá-lo de volta. Para agradecê-lo por fazer isso por mim.

	Ainda não consigo entender por que ele está fazendo isso por mim.

	Você não é o peão, Mira. Você é o prêmio.

	Por mais que eu tente, não consigo apagar essa frase da minha mente. Sinto que ele foi e a esculpiu em meu cérebro como os adolescentes esculpem suas iniciais em uma mesa de piquenique. Não há como apagá-la. O ruído está aqui. E estou presa nisso.

	Entro na sala de estar e recebo um coro de olás, abraços e tapinhas nas costas. Meus primos, meus tios, minhas tias – é bom ver todo mundo, mas é sempre tão impressionante. Tão alto e barulhento. Prefiro socializar individualmente ou em pequenos grupos. É mais relaxante, mais íntimo – menos caótico.

	A confraternização se move ao meu redor, e converso quando necessário de onde estou encostada na parede. Mas meus olhos continuam encontrando Stefan, curvado sobre uma mesa, trabalhando silenciosamente com minha avó.

	Isso faz meu peito doer de uma forma estranha. E desisto de toda a pretensão de olhar para outro lugar e me permito observar suas mãos se movendo habilmente, seus antebraços tonificados flexionando sob o punho de sua camisa que agora está enrolada. Ele realmente olha para isso. E estou me encontrando em transe. É o mesmo que vê-lo beijar Loki bem no nariz. Ou acariciar a testa de Farrah com tanto amor e respeito.

	E se eu estiver errada sobre ele esse tempo todo?

	— Querida, você está olhando. — Minha mãe me cutuca com o cotovelo, tirando-me do meu devaneio.

	Minhas bochechas ficam rosadas de uma só vez. — Ah, merda. Desculpa.

	— Não se desculpe. É bonito de ver.

	Reviro os olhos e tomo um gole da minha cerveja, espiando a mesa novamente. O que é certo quando Stefan olha para cima e me pega observando. Um sorriso lento se espalha em seu rosto, e ele deixa seus olhos traçarem meu corpo. O calor flui através dos meus ossos, e sinto que eles podem derreter completamente quando ele olha para mim assim. Como se estivesse me despindo com os olhos e planejasse me devorar.

	Ele termina sua leitura com uma piscadela maliciosa, e tenho quase certeza de que minha calcinha queimou no local. Piscadela. Puf. Perdida.

	Desvio o olhar, piscando e virando inutilmente para minha garrafa de cerveja vazia.

	— Não falta química entre vocês dois. Aposto que o sexo é sensacional.

	Aí vem o espírito livre, o lado Kama Sutra da minha mãe. Algumas taças de vinho e é isso que sai para jogar.

	— Mamãe. Por favor, não.

	Ela se vira para mim, e vejo Stefan atrás dela, sendo dispensado pela minha Nana com um aceno de mão. Com apenas alguns passos, ele está se aproximando de nós. O que é certo quando minha mãe acrescenta: — Ouça-me, Mira. Seu pai também olhou para mim assim. E adivinha? O sexo foi sensacional. Ainda é. Um casamento é um trabalho árduo, mas um bom sexo torna tudo mais fácil.

	Alguém me cava um maldito buraco.

	— Palavras sábias — diz Stefan, encaixando-se no local ao meu lado. Seu braço serpenteia em volta da minha cintura, a mão espalhada em minhas costelas possessivamente enquanto ele pressiona um beijo casual na minha têmpora. Como se isso fosse perfeitamente normal. Como se isso fosse real.

	Está parecendo muito autêntico agora. Na casa da minha família. Onde ele está sendo legal, educado e charmoso.

	É enervante.

	Minha mãe sorri e passa para o próximo grupo de pessoas, completamente imperturbável. Na verdade, tenho certeza de que Stefan acabou de prometer netos a ela.

	— O que você está fazendo? — eu sussurro-grito com os dentes cerrados.

	Ele me puxa para perto dele e sussurra em meu cabelo: — Fingindo ser seu namorado. Como você me pediu. Você percebe que as pessoas em relacionamentos se tocam?

	Zombo. — Eu não saberia.

	Eu arrisco um olhar para ele para encontrar confusão flagrante em seu rosto.

	— Desculpe?

	— Você me ouviu.

	— Você está insinuando que nunca teve um relacionamento?

	Tento beber mais da garrafa de cerveja vazia. Sou como uma criança nervosa chupando uma chupeta para se confortar. Eu distraidamente me pergunto se as garrafas de cerveja são o equivalente adulto.

	— Enrolar esses lindos lábios em torno de uma garrafa assim não é uma resposta, Mira.

	Em um suspiro, inalo qualquer respingo que deixei na garrafa e acabo tossindo enquanto ele gentilmente acaricia minhas costas.

	— Você não pode simplesmente continuar dizendo coisas assim.

	— Responda à pergunta. — Seu polegar desliza pela minha bochecha, enxugando a lágrima que meu acesso de tosse provocou.

	Eu respiro fundo. — Não estou insinuando nada. Estou lhe dizendo que nunca estive em um relacionamento.

	— Por quê?

	— Porque nunca me serviu.

	Sua risada é escura e baixa. — Por quê?

	— Porque a ideia de estar em dívida com um homem me irrita. Não gosto de relatar o que estou fazendo ou por que estou fazendo ou onde estou. Eles sempre têm todas essas expectativas, e não gosto de sentir que não posso fazer o que quero sem passar por cima de outra pessoa.

	— Por que mais? — Sua respiração é quente enquanto desce pela lateral do meu pescoço. Se eu virasse a cabeça, poderia pressionar meus lábios contra os dele e tirar o que quer que seja do meu sistema.

	Deus. Por que estamos tendo essa conversa no meio da sala da minha família?

	Para despistá-lo, eu me viro e sussurro: — Porque posso me foder melhor com o Sr. Purple do que qualquer homem jamais conseguiu.

	Não sei por que pensei que isso iria despistá-lo. O homem é implacável. Como um cão com um osso.

	A maneira como sua língua pressiona o lado de sua bochecha pensativamente me deixa distraída. Eu viro minha cabeça, querendo ver se alguém pode dizer o que está acontecendo no nosso canto da sala. Mas ninguém parece estar olhando. Eles estão todos perdidos em suas próprias conversas, felizes e relaxados.

	Diferente de mim. Meus pés ficam pesados, e um peso atravessa meu estômago quando Stefan murmura: — Desafio aceito. Mas eu não vou foder você até que implore por isso.

	E então ele se afasta para caminhar pela sala, como se não tivesse acabado de me derrubar em uma pirueta completa.
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	Stefan

	 

	Isto é divertido. Não só estou me divertindo muito provocando Mira, mas estar em uma casa cheia de família feliz e amorosa está me fazendo sentir como se estivesse vivendo em um programa de TV ou algo assim. O espaço é barulhento, mas cheio de risadas e camaradagem. É o oposto da casa em que cresci e estou me divertindo com isso. Não faz mal a comida ter um cheiro incrível.

	Estou com tanta fome.

	E com base nos olhares nada furtivos que Mira está me lançando do outro lado da sala, ela também está.

	Ela está dançando pela casa e mantendo distância de mim desde que eu disse a ela que a faria implorar. A maneira como seus olhos se arregalaram – caramba – é um olhar que quero ver, mas de cima dela enquanto deslizo entre suas pernas.

	Suas bochechas estão rosadas e ela está sorrindo. Ela é deslumbrante, e estou fascinado. Estou tentando falar com o pai dela sobre os detalhes minuciosos de ser um fazendeiro de mirtilo, mas meu foco continua caindo para a filha dele.

	As coisas que eu quero fazer com ela.

	Se ele pudesse ler minha mente, não estaria tolerando minha presença em sua casa, tenho certeza. Ele é rude e inteligente e dá respostas curtas. Seus olhos me lembram os de Mira e a maneira como eles brilham com uma inteligência aguçada. Eu seria um tolo se subestimasse este homem, mas estou amolecendo-o para mim.

	Por cima da música e do burburinho da conversa, Sylvia grita: — O jantar está pronto! — da cozinha e acena em direção à enorme mesa familiar que eles prepararam para todos.

	Eu sigo a multidão de pessoas. Já conheci todos eles, mas estaria mentindo se dissesse que me lembro de todos os nomes ou parentesco. É impressionante.

	Pratos com molho, pão fresco e as chamuças que tenho muito orgulho de ter feito parecerem sensacionais. Quando termino de olhar para a comida, percebo que Mira está puxando uma cadeira do outro lado da mesa. Recuando como ela costuma fazer. Afastando-se. Eu gosto dela quando ela revida. Ela é dura quando está trabalhando, mas esse lado tímido e mais suave em sua vida pessoal é uma nova faceta.

	Suponho que o fato de ela nunca ter tido um relacionamento possa ser parte disso. Estou pensando que seu constrangimento perto de mim pode ser atribuído à falta de experiência. Ela é madura o suficiente para parecer que tem mais do que tem. De qualquer forma, fico feliz em me sentar ao lado de Nana – gosto da velha.

	— Mira, você realmente vai deixar Stefan lá sozinho? — sua mãe exclama na frente de todos, e eu gostaria que ela apenas tivesse deixado passar.

	A boa notícia para Mira é que, se ela deseja que um homem feliz por ela continue tendo sua própria vida, objetivos e ideias, eu sou esse cara. Eu não poderia me importar menos se ela quer se sentar na extremidade oposta da mesa. Percebi como ela está olhando para mim a noite toda. Tenho certeza de que onde ela quer se sentar é no meu pau.

	— Ela pode sentar onde ela quiser — eu digo, mas Mira já está caminhando em minha direção com o maxilar cerrado. Puxo a cadeira ao meu lado e ela se senta como se fosse de madeira. Ela está claramente irritada. Ela tem aquele olhar em seu rosto como se ela pudesse estripar alguém.

	Eu secretamente amo esse lado dela. A cara de cadela em repouso. Mesmo quando ela olha para mim assim, sua ferocidade é emocionante. Ela não tem medo de soltar as garras e eu não tenho medo de ser arranhado.

	Coloco minha cadeira ao lado dela, e ela se inclina gradualmente em minha direção. — Obrigada.

	Ela murmura, concisa, e eu ofereço a ela um leve empurrão de meu cotovelo contra o dela. A refeição continua e eu me perco nos sabores. Respondo a perguntas estranhas sobre o que faço – dirijo um negócio de corrida. Qual é o meu sotaque – romeno. Se a comida é muito picante para mim – não.

	Eu amo a coisa toda. Só queria que Nadia estivesse aqui para ver. Isso pode suavizar aquele lado muito cansado dela. Ela cresceu muito rápido e não sei como atrasá-la agora. Uma preocupação para outro dia.

	— Então, Mira, algum plano para se casar em breve? — uma mulher do outro lado da mesa pergunta. A tia dela, eu acho. A cunhada de seu pai. Ela sorri, mas posso ver o que Mira mencionou. Há um nível de julgamento, e isso me faz virar os ombros para trás e me sentar ereto.

	— Você pode passar o pão Naan, por favor? — eu tento interromper.

	A mulher o entrega enquanto Mira se inclina para mim. — Naã.

	— Foi o que eu disse. — Pego o prato com um sorriso gentil.

	— Não, você disse pão naan. É obviamente pão. Como chai, você não precisa chamar de chá chai — ela sussurra para mim, mantendo a conversa entre nós com uma curva divertida em seus lábios.

	— Então Mira? Você nunca respondeu à minha pergunta — a mulher interrompe, não tirando a saída que tentei fornecer a ela.

	Mira arranca um pedaço de seu naan e mastiga com raiva. — Não — diz ela com a boca cheia. Como se ela enfiasse comida suficiente lá dentro, ela não diria algo de que se arrependeria.

	— Isso é uma vergonha. — Os olhos da mulher disparam para os meus antes de se voltarem para Mira. E já posso dizer que o que virá a seguir será desnecessariamente cruel. Deslizo uma mão entre nós e seguro sua coxa novamente. Tenho certeza de que minhas mãos pertencem a suas coxas.

	— Você está tão focada em seu trabalho e não está ficando mais jovem.

	Mira fica completamente rígida, e eu deixo meu polegar esfregar círculos suaves em sua coxa em uma tentativa de acalmá-la.

	— Você precisa pensar em ter filhos em algum momento. Você não experimentará essa satisfação até que tenha um para si mesma.

	Os olhos de Mira se estreitam e sua boca se abre, mas eu a interrompo. A parte de mim que falhou em proteger as mulheres da minha vida até este ponto levanta sua cabeça feia. — Vocês sabem o que é selvagem? — anuncio para toda a mesa. — Respondi a muitas perguntas esta noite. E foi um prazer absoluto conhecer cada um de vocês. Mas nenhuma pessoa perguntou sobre minha agenda de planejamento familiar ou insinuou que eu poderia estar perto de me tornar pai.

	A sala está tão silenciosa que você provavelmente poderia ouvir um alfinete cair. Eu fui longe demais? Alguns podem pensar assim. Outros podem pensar... não o suficiente. Sorrio e coloco um bocado de lentilhas em meus lábios e mastigo pensativo, certificando-me de ter um momento para encontrar os olhos de cada pessoa que está olhando para mim.

	Meu polegar não para de acariciar a parte interna da coxa de Mira.

	— Acho fascinante que ninguém nunca tenha me perguntado isso como homem, mas de alguma forma é uma conversa educada durante um jantar para uma jovem com objetivos de carreira elevados e um nível de foco invejável.

	Ninguém diz nada, mas vejo os lábios de Sunny se contorcerem enquanto ele come de novo.

	Eu olho para a mulher que começou toda essa conversa. Ela parece devidamente castigada, mas não consigo me importar. Eu também tenho um lado cruel. Um lado protetor. E só porque não fui capaz de proteger as pessoas de quem gosto no passado, não significa que não possa começar agora.

	— Talvez você possa perguntar a ela sobre o potro prematuro que ela salvou este mês?

	Continuo comendo e sinto Nana dar um tapinha na minha perna com cuidado antes de voltar para a comida. Mas parece que eu estava tão ocupado olhando para todos os outros que deixei de olhar para a bela mulher ao meu lado. Aquela que está fervendo no momento. Lágrimas brilham na superfície de seus olhos arregalados, pegando-me completamente de surpresa. Com um guincho alto, sua cadeira atira para trás.

	— Desculpe-me — ela morde antes de sair da mesa e ir em direção à porta da frente.

	Com ela fora, posso soltar minhas presas. Não posso evitar – lobos me criaram.

	Enxugo a boca com o guardanapo de pano antes de colocá-lo sobre a mesa. — A próxima pessoa a fazer aquela mulher chorar vai desejar não ter feito isso. — Empurro minha cadeira para trás calmamente e me viro para Nana. — Obrigado pela bela refeição. Estou ansioso para encontrá-los novamente. — Então me viro para o Sr. e a Sra. Thorne. — Muito obrigado por me receber em sua casa. Eu me diverti muito.

	Não digo mais nada, porque estou louco de raiva. Acho que não consigo pensar em mais nada de bom para dizer neste momento atual. O pai de Mira está no meu caminho e enfia a mão na minha, apertando-a com um aceno firme. Sylvia parece que vai chorar também.

	É quase exatamente como Mira disse. Pessoas adoráveis, mas tão avessas ao confronto que ficam esperando por lixo assim.

	Para a sorte dela, não sou tão adorável.

	Caminho até a porta da frente e coloco os pés nos mocassins marrons antes de sair para o ar úmido da primavera. Está ensolarado e quente, mas está chovendo. Grandes gotas de água caem do céu, e espero que Mira esteja esperando em meu SUV, mas ela não está.

	Examino a entrada da garagem, sentindo a chuva encharcando minha camisa fina. O desejo de atacar alguém é poderoso agora. O olhar no rosto de Mira quando aquela mulher continuou, mesmo que ela estivesse claramente chateando sua sobrinha...

	Uma raiva ardente queima meus ossos quando eu me lembro.

	Nunca mais.

	Um flash de branco chama minha atenção do outro lado do quintal. Mira está parada na chuva, olhando para um campo de arbustos baixos. Ela parece pequena de tão longe, frágil até. Meus pés se movem em direção a ela antes que meu cérebro tenha tempo de alcançá-la. Tudo que eu quero fazer é falar com ela. Eu quero levá-la para o chão de uma baia no meu celeiro e ficar acordado a noite toda conversando com ela. Ouvindo sobre suas esperanças e sonhos. Quero contar tudo a ela.

	Eu quero minhas mãos em seu corpo. Minha pele na pele dela.

	— Ei — murmuro uma vez que estou perto o suficiente, tenho certeza que ela vai me ouvir sobre o tamborilar da chuva. Olhando acima de nós, vejo nuvens escuras circulando o vale e os raios brilhantes do sol se estendendo através delas, banhando-nos com sua luz.

	— Stefan, por favor. Não agora.

	— Mira...

	— Você pode simplesmente não? — Sua voz está chorosa e, por trás, posso ver suas mãos se erguerem para que ela possa pressionar as palmas das mãos nas órbitas dos olhos. Ela está tentando não chorar.

	Ela é tão forte.

	Eu me aproximo e a toco no meio das costas, logo acima do entalhe ali. Não sei explicar por que acho essa parte do corpo dela tão erótica, mas não consigo parar de pousar a mão nesse travessão. Eu arrasto meus dedos pela sua coluna até que eles deslizem pela pele molhada exposta entre suas omoplatas.

	— Stefan. — Sua voz soa enferrujada quando se quebra ao som do meu nome. — Você não pode continuar fazendo isso.

	— Fazendo o quê?

	A chuva cai ao nosso redor, abafando qualquer outro som como um véu. Uma camada protetora do resto do mundo. Observo uma gota de chuva rolar pela curva de seu pescoço, traçando seu corpo do jeito que eu gostaria.

	— Fazendo-me querer coisas que não posso ter.

	Meu coração troveja contra minha caixa torácica. Essa não é a resposta que eu esperava. — Eu não estou.

	Ela tira minha mão de seu corpo, mas não se afasta nem se vira. Em vez disso, ela geme e inclina a cabeça para o céu, mechas soltas de cabelo escuro grudadas no rosto. Ela fecha os olhos e deixa a chuva molhar seu rosto.

	— Você está. Você o personifica. Com você aqui encantando a todos e depois queimando o lugar para me defender... sinto que poderia ter tudo. A carreira, a família – eu poderia ter alguém como você. Mas isso não é real. Isso não é real. Eu não posso ter isso.

	— Mira, escute-me. — Eu me aproximo dela. Ela cheira a mel e chuva fresca. — Você pode ter isso.

	— As pessoas não entenderiam. Eles não me perdoariam. — Seu queixo cai para o peito agora.

	Com a massa selvagem de cabelo preto puxado sobre o ombro, estou preso olhando para a chuva brilhando em sua pele nua.

	— Quem se importa? — Minhas mãos coçam para tocá-la, e não luto contra isso. Estendo a mão para frente e agarro seus quadris por trás enquanto coloco meus lábios no osso na base de seu pescoço. Minha língua sai sobre as gotas de água lá, e ela choraminga no segundo que eu faço.

	Eu me afasto momentaneamente para ver arrepios correrem por seus braços. Uma oferta inoperante. — Diga-me que não é real, Mira.

	Seu peito arfa sob o peso de sua respiração. Com nossa diferença de altura, posso ver os globos de seus seios por cima do ombro. Cheios e redondos e cobertos de água. Não consigo tirar os olhos dela, e quando ela se vira para me olhar por cima do ombro, seus olhos escuros não estão mais fechados. Eles são fogo vivo, dançando com todos os tons de âmbar, vinho e preto. Ela parece quase de outro mundo.

	Seus lábios de pétalas de rosa se abrem ligeiramente enquanto ela percorre meu rosto, e me pergunto se meus olhos são os mesmos. Eu me pergunto se pareço estar morrendo de fome do jeito que ela parece.

	— É real. — Sua voz é grossa e sensual, e eu estendo a mão em seu corpo e a viro para mim.

	Meus olhos estão fixos em seus lábios carnudos. A maneira como eles se moveram quando ela disse que é real. Eu sei em meu coração, em minha alma, que também é. E estou farto de fingir que não.

	Eu seguro seu pescoço e pressiono meu polegar contra sua mandíbula enquanto minha boca cai sobre a dela. Seus lábios se abrem para mim instantaneamente, e ela fica suave em meus braços. Ela descarta toda a resistência de seu corpo como uma peça de roupa suja, jogada e esquecida no chão.

	Nós nos fundimos. Em um campo verdejante, coberto pela chuva fresca da primavera, cedemos à atração entre nós.

	Eu acaricio minha língua contra a dela, e ela corresponde ao meu fervor enquanto suas mãos percorrem meu corpo. Uma atira direto para baixo da minha camisa, e seus longos dedos se espalham pelas linhas do meu abdômen enquanto ela geme em minha boca. A outra mão agarra o tecido no meu peito freneticamente, como se ela não pudesse segurá-lo. Como se ela não pudesse chegar perto o suficiente.

	O mundo gira ao nosso redor, mas ficamos parados, perdidos um no outro. E caramba, é bom. Eu sabia que seríamos explosivos, mas isso altera a mente. Isso é como uma droga.

	Esse é o melhor beijo da minha vida.

	Beijos frenéticos se tornam lânguidos e exploratórios. Eu corro minhas mãos sobre ela, deleitando-me com a forma como elas deslizam em sua pele molhada, e ela envolve as mãos em volta do meu pescoço como se nunca quisesse me soltar.

	Espero que ela nunca o faça.

	Eu movo minha boca sobre sua bochecha enquanto seguro sua cabeça em minhas mãos. Todo o comprimento de seu corpo pressiona contra o meu enquanto ela tenta se aproximar. Eu apimento beijos suaves até a linha do cabelo e não sinto um pingo de culpa pela cena que fiz na mesa de jantar.

	Esta mulher está prestes a ser minha ruína.

	E farei quase tudo para provar a ela que a mereço.

	Vou queimar tudo para que isso aconteça.

	— Não deveríamos estar fazendo isso. — Ela inclina sua bochecha em meus lábios com necessidade. — Alguém pode nos pegar.

	Beijo sua testa e deslizo meus lábios pela ponte de seu nariz, segurando seu queixo com ambas as mãos enquanto inclino sua cabeça para cima. — Bom. Deixe que eles nos peguem. — E então tomo seus lábios novamente, engolindo o pequeno som de choro que ela faz e guardando na memória.

	Eu nunca quero esquecer esse beijo. A sensação, o cheiro, o som da chuva enquanto Mira choraminga na minha boca. É um para o livro dos recordes.

	Mas então sua mão desliza pelas minhas costas e desaparece sob minha camisa. As pontas dos dedos traçam o topo da minha cueca, esgueirando-se logo abaixo do elástico.

	Este não é um para os livros de recordes.

	Este é o livro dos recordes.
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	Mira

	 

	Eu quero tanto agarrar sua bunda.

	Como passei de querer ficar o mais longe possível dele para agora ficar aqui, encharcada, em um campo, avaliando os méritos de agarrar a bunda do bandido da cidade, eu nunca vou saber. É uma grande bunda, e já estou me afogando em um tanque de imersão de más decisões, então por que diabos não?

	Eu deslizo alguns dedos entre os botões de sua camisa para puxá-lo para mais perto. Minha outra mão tem traçado a linha de sua cueca, mas agora deixo meu cérebro de lagarto assumir e empurro-a para baixo entre a parte de trás de sua calça e o tecido macio de sua cueca. Quando abro meus dedos e aperto, ele faz o mesmo, agarrando meu cabelo solto e dando um puxão suave. Sua risada que se segue é sombria e aveludada – completamente divertida – como se ele soubesse que mordi mais do que posso mastigar. Eu sinto isso ressoar em meus lábios, e o tiro correspondente zinga através do meu núcleo.

	Nossas testas descansam juntas enquanto respiramos o mesmo ar. Suspensos no momento.

	Um arrepio percorre minha espinha, e ele me puxa para um abraço, braços musculosos me envolvendo como um escudo. — Você está fria. Vamos pegar sua jaqueta e sair daqui.

	— Deus. Eu realmente não quero voltar lá. — A ideia de enfrentar todo mundo depois de ter um ataque e sair correndo de casa parece demais agora. Além disso, estou muito confortável onde estou, e assim que o frio se infiltrar de onde passamos os últimos minutos grudados um no outro, a realidade também.

	E eu não quero enfrentar a realidade de ficar com Stefan Dalca agora.

	Sua mão acaricia minhas costas em círculos suaves, e eu quase quero ronronar sob seus cuidados. Porque agora sou basicamente uma gata no cio.

	— Vou entrar e pegar para você. Vamos colocar você no carro.

	Quando ele dá um passo para trás, estou com frio, como eu sabia que estaria. O ar úmido e a água fria me esfriam até o âmago, e envolvo meus braços em volta de mim para conservar o calor que o corpo firme de Stefan deixou para trás.

	Eu quero que ele me abrace novamente. É uma má ideia. Nós dois sabemos que é uma má ideia. É por isso que caminhamos em silêncio pela grama encharcada em direção à entrada da garagem. Ele abre a porta do lado do passageiro de seu SUV prata e eu rastejo para o banco. Ele nem coloca a mão nas minhas costas, nem deveria. Mas minha gata no cio interior quer que ele o faça. Eu amo o jeito que ele me toca tão casualmente. A maneira como suas mãos permanecem em meu corpo como se eu fosse uma obra de arte digna de ser saboreada.

	Antes de ir para casa, ele chega ao lado do motorista e liga o veículo. Ele aumenta o aquecimento e me lança um sorriso de derreter calcinhas antes de voltar para a casa retangular branca dos meus pais. Sua mão agarra o corrimão de ferro forjado nos degraus da frente enquanto ele sobe. Sua calça está molhada e apertada contra sua bunda redonda.

	Eu agarrei aquela bunda.

	É realmente uma grande bunda. E sua parte superior do corpo também não é ruim. Especialmente com uma camisa molhada agarrada a cada reentrância e abraçando seus ombros largos da maneira mais sedutora. Por um momento, desejo ser a camisa dele antes de esfregar as mãos no rosto.

	O que eu estou fazendo?

	Quando solto minhas mãos, olho para mim mesma e rio para o veículo silencioso. Achei que as roupas de Stefan estavam deixando pouco para a imaginação, mas meu vestido branco com ilhós parece uma combinação translúcida. É sugado pelo meu corpo e tenho certeza de que posso ver meus mamilos através do tecido. E não porque eles ainda estão duros com a forma como ele me devorou. Achei que esse vestido não precisava de sutiã, mas não contei com o concurso de camiseta molhada que acabamos de fazer.

	Minha cabeça se levanta quando a porta à minha frente se abre.

	— Aqui.

	Eu instantaneamente pego a jaqueta jeans da mão de Stefan e cubro meus seios com ela. Ele sorri para mim conscientemente e atira-me uma piscadela.

	— Idiota — murmuro enquanto me viro para a janela.

	— O quê? Eu sou só humano. Devo reclamar do meu encontro falso em um show de fumaça usando um vestido branco molhado? Porque eu me recuso.

	— Sim. Sim. Guarde para a surra, Stefan.

	Sua mão alcança a parte de trás do meu assento enquanto ele verifica atrás de nós antes de sair. — Ah, sem dúvida. — Ele empurra o manche para dirigir e sorri. — Imagino que você e o Sr. Purple terão bastante tempo esta noite.

	Idiota.

	Minhas bochechas esquentam, e eu gostaria que não. Estou acostumada a agir de uma maneira com meus encontros, mas ficar cara a cara com um homem e falar sobre sexo tão abertamente é algo novo para mim. Há coisas que quero fazer, quero experimentar, mas fiz sexo tão esparso e medíocre que nunca encontrei alguém com quem me sentisse confortável o suficiente para experimentá-las. Basicamente, meu exterior legal e confiante é uma farsa quando se trata desse assunto.

	Se eu estudar alguma coisa com bastante afinco, posso dominá-la, e foi exatamente isso que fiz. Mas estou preocupada que Stefan vá perceber meu blefe.

	— Vamos falar sobre o beijo?

	— Não.

	— Dra. Mira Thorne foi flagrada beijando o Inimigo Número Um no meio de um campo. — Ele me diz brincando. — O que a gangue de garotas diria?

	Eu dou a ele um olhar sujo, porque não preciso dele esfregando meu nariz nessa bagunça. Eu vou me bater o suficiente sobre isso mais tarde.

	— Como foi lá? — pergunto enquanto viramos na estrada e voltamos para Ruby Creek.

	— Tudo certo.

	Eu bufo. — Muito crível.

	— Foi tão bom quanto qualquer um deles merece depois daquele episódio.

	— Eca. Sinto muito por ter feito você passar por isso.

	Ele dá de ombros, os olhos na estrada que escurece. — Não sinta. Eu me diverti.

	— Ah. Não, você não fez isso.

	— Eu fiz. Seus pais são muito receptivos e tenho certeza de que amo sua avó. A comida estava excelente. E a sobremesa ainda melhor.

	Eu rio. Eu não posso evitar. Ele parece tão satisfeito consigo mesmo.

	— Você tem que entender, Mira — ele continua. — A casa em que fui criado não era cheia de risadas. Eu não cresci tendo reuniões de família. Não havia parentes que se importassem com o rumo da minha vida. Os seus são arrogantes? Sim. Fora da linha? Absolutamente. Mas todos eles se importam com você. Se não o fizessem, não diriam nada. Eu sei, porque é isso que eu tive.

	Bem, merda. Quando ele coloca assim? — Desculpe. Meus problemas familiares devem parecer muito triviais para você.

	Seus olhos de falcão se voltam para mim, brilhando como esmeraldas. — Definitivamente não. Qualquer um que pense que pode falar assim com você na minha frente terá um rude despertar.

	Eu engulo. Por alguma razão, essa frase parece muito longa para mim. Como se houvesse oportunidades futuras para alguém falar comigo fora da linha com ele na minha presença.

	— Eu sei que minha mãe me amava — ele continua calmamente. — Ela costumava entrar no meu quarto no meio da noite e me acordar para falar com ela. Em parte, porque era quando ele estava bêbado o suficiente para não perceber ou dormindo demais para se importar. Também porque, sob o manto da escuridão, não podia ver os hematomas em seu corpo.

	Meu peito dói com sua admissão. Aquela sensação de uma rachadura se fraturando no esterno. Como deve ser isso? Não ter sua mãe lá rindo e fazendo piadas sexuais inapropriadas enquanto faz olhos de luar para seu pai. Quando eu era mais jovem, achava nojento, agora acho meio inspirador.

	Eu quero fazer olhos de luar para alguém depois de trinta anos de casamento.

	— Sempre pareceu um momento especial para nós. Uma época em que eu podia contar qualquer coisa a ela enquanto nos encolhíamos embaixo do meu edredom. Eu me sentia seguro com ela naquelas noites. Eu sentia que não havia segredos entre nós naquelas noites. Foram momentos em que ela podia ser a mãe que eu sempre quis que ela fosse.

	Meus cílios tremulam sobre os olhos cheios. Stefan está confiando em mim agora, e está puxando as cordas do meu coração. — Essa é uma memória linda e terrivelmente triste ao mesmo tempo.

	Ele ri, mas é um riso amargo. — Era. — Ele balança a cabeça e pressiona os lábios. — Até que ela estragou tudo.

	Uma parte de mim sabe que eu não deveria pressioná-lo sobre isso – soa intensamente pessoal. Mas a cientista em mim está constantemente resolvendo equações, e Stefan rapidamente se tornou a mais desafiadora da minha vida. — Como ela fez isso?

	Seus olhos disparam para mim, e um olhar de vulnerabilidade pisca em seu rosto. Ele parece mais jovem, mais humano, com uma mecha de cabelo dourado grudada na testa e um rubor rosado nas maçãs do rosto.

	— Você não precisa responder isso...

	— Não. Tudo bem. Eu confio em você para não espalhar minha história por toda Ruby Creek.

	Eu ofereço a ele um aceno firme em resposta.

	Seu peito arfa sob o peso de um suspiro irregular antes de começar. — Ele praticamente ignorou a mim e Nadia. Houve momentos em que me lembro de pensar que ele era gentil conosco – tão gentil quanto alguém como ele podia ser. Mas um dia, ele se voltou contra mim. Deve ter sido no dia em que tudo saiu. Não me lembro quando começou, mas me lembro da última vez que aconteceu. Minha mãe se jogou na minha frente enquanto eu corria para o celeiro e me escondia no fundo da baia do meu cavalo com os olhos bem fechados. Mas não antes de ele quebrar meu nariz. E quando me encontrou encolhido ali, prometeu vender meu cavalo. Os cavalariços levaram a única coisa que era realmente minha para um trailer naquele mesmo dia, e ele se foi.

	Stefan pigarreia e olha pela janela do lado do motorista. — No dia seguinte, arrumei uma mala e comecei a estudar na Suíça. Eu tinha treze anos.

	— Jesus. — Minha mão cai sobre minha boca. — Eu não sabia que você tinha um cavalo.

	— Ele era principalmente um animal de estimação. Mas ele era meu. Ele era meu melhor amigo. O cavalo do meu coração. Meu alívio da minha vida. Eu poderia passar o dia todo no campo com aquele cavalo, fingindo ser alguém no mundo. Um cavaleiro, um viajante – as opções eram infinitas, desde que eu não tivesse que ser um menino preso em um lar violento. Nas noites ruins, eu me enrolava e dormia no chão de sua baia no pequeno celeiro que tínhamos. Quando Constantin o vendeu para me ensinar uma lição... bem, a única lição que aprendi foi que quando um coração se parte, a dor nunca para.

	Está quieto no veículo enquanto eu absorvo o que ele acabou de dizer. Tento imaginar um garotinho loiro dormindo no chão de uma baia e, em minha mente, aquele garoto se transforma no homem que vi nas últimas semanas. Aquele que ainda vai dormir no chão de uma baia. Aquele que vai segurar minha mão no chão de um estábulo.

	Stefan fala novamente. — Então, eu saí por insistência da minha mãe. Deixei minha irmãzinha naquela casa. Nariz enfaixado e mala na mão. Nesse ponto, parecia um castigo. Parecia que eu era indesejado. E suponho que, de muitas maneiras, eu era. Mas agora posso ver o que era: uma gentileza. Uma maneira de me salvar.

	Seu pomo de adão balança em sua garganta enquanto ele olha pelo para-brisa. Examino seu perfil, a protuberância sutil em seu nariz e tento imaginá-lo sem ela, mas não consigo.

	— Ela o conheceu quando era jovem e vulnerável. Ingênua e viajando pela experiência disso. Ele era rico e atraente, e imagino que tenha feito um bom show para atraí-la. Ele se destacou em fabricar a fachada perfeita. Ela se casou com ele rapidamente. Foi um romance turbulento. Ela me disse em suas últimas horas que ele parecia maravilhoso até que ela assinou o contrato de casamento. Ela me disse...

	Stefan pigarreia e seus dedos pulsam no volante, fazendo com que a pele ao redor de seus dedos fique branca.

	— Ela me disse que já estava grávida de mim quando o conheceu.

	— Oh, merda.

	Ele sorri com pesar. — Oh, merda, está certa. Ele precisava de uma esposa bonita e jovem para manter as aparências, e ela precisava de alguém para cuidar dela. Grávida fora do casamento, sem educação e de uma pequena cidade do outro lado do mundo. Ela fez o que precisava fazer, suponho. Mas saiu pela culatra quando ele descobriu que eu não era realmente dele.

	Meu Deus. Quão triste é isso? Parece quase irreal. Como uma das novelas diurnas que eu me enrolava e assistia com minha mãe quando chegava em casa do colégio. Stefan estava escondido em uma baia sozinho, e eu estava assistindo TV lixo e rindo com minha mãe.

	O mundo é um lugar cruel.

	— E ela não me contou nada disso até que ela estava em seu leito de morte, ligada a fios e máquinas. Na verdade, essa é parte da razão pela qual voltei aqui.

	Minha cabeça se inclina. — O quê? — pergunto enquanto os campos escuros passam por nós. Estamos quase em casa.

	— Ela me disse que gostaria de nunca ter deixado esta pequena cidade. Que ela deveria ter ficado e treinado cavalos de corrida. Não sei... ela não estava fazendo muito sentido no final. Eram sussurros e frases quebradas. Talvez eu esteja em uma caça ao ganso selvagem. — Ele bufa uma pequena respiração incrédula. — Pouco antes de morrer, ela me disse que meu pai biológico costumava ser o barman em Ruby Creek.
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	— Ouça. — O tom de Nadia é tão condescendente que me encolho.

	Estou nervosa hoje. Eu mal dormi nas últimas duas noites. Todo o café do mundo não ajudou – na verdade, tenho quase certeza de que está me deixando pior.

	— Eu não consigo ler qualquer tipo de linguagem de sinais que esses olhares sujos são — eu a ouço dizer. — Você vai ter que falar comigo. Ou escrever ou algo assim. Espere, deixe-me pegar minha bola de cristal.

	Abro a porta de vaivém da sala dos fundos para detê-la lá. Nadia tem sido excelente em sua primeira semana. Ela é uma trabalhadora esforçada, aprende rápido e tem força de vontade suficiente para que os bons e velhos fazendeiros e fazendeiros da área não passem por cima dela. Não dói que eles estejam muito ocupados tentando impressioná-la.

	A garota é bonita.

	Mas seu charme parece se perder em Griff. Ele está olhando para ela por baixo de seu boné preto. O homem pode usar um par de wranglers e botas de cowboy como ninguém, mas ele não é tagarela. Ele é um cara diferente, com certeza. Ele leva seus cavalos para a clínica de vez em quando para trabalhar, passa alguns dias e depois volta para sua cabana na floresta.

	Ele é a personificação de um recluso homem da montanha.

	— Griff! Que bom ver você. Você tem aquelas amostras de que falamos?

	O homem apenas acena para mim, coloca um saco de papel na bancada da recepção e depois sai pela porta da frente como se fosse o dono do lugar.

	— Pedaço de trabalho — murmura Nadia, revirando os olhos castanhos.

	Marrom.

	É tudo em que consigo me concentrar por um momento. Os olhos de Stefan são verdes. Verde vibrante. Como esmeraldas, e grama brilhante de primavera, e como... Hank.

	Foda-me. Agora que vi, não consigo desver. Toda vez que fecho meus olhos, comparo os dois homens na parte de trás das minhas pálpebras. Se não fosse pelo galo no nariz, Stefan seria uma cópia perfeita de um Hank mais jovem.

	Talvez eu esteja imaginando. Sem dúvida, houve muitos bartenders em Ruby Creek. Mas a pista da corrida de cavalos? Não sei. Parece uma coincidência muito grande.

	— Eu tenho algo no meu rosto? — Nadia esfrega os cantos da boca, constrangida.

	— Não. Não. Desculpe. Só cansada. Eu me desconectei.

	— O que diabos há de errado com aquele cara? Ele entrou aqui como se fosse algum tipo de celebridade, como se eu devesse conhecê-lo. Não diz uma maldita palavra. As maneiras deixam a desejar — ela bufa a última parte como se estivesse se ofendendo pessoalmente.

	— Griff? Ele morava por aqui.

	Existem muitas histórias sobre Griffin, nenhuma das quais acredito ser correta o suficiente para compartilhar. A fofoca de cidade pequena pode ser desnecessariamente cruel.

	Nadia se irrita e murmura: — Ainda é um idiota — antes de voltar para o computador.

	Ela tem sido uma grande ajuda para organizar minha agenda e manter os pagamentos das pessoas. Isso torna minha vida muito mais fácil e não faz mal que eu goste da companhia dela. Às vezes, preciso me lembrar de que ela só tem dezenove anos.

	Meia – irmã de 19 anos de Stefan. Ela sabe? Cara. Eu pensei que minha família estava fodida. Mas meu drama é menor em comparação com a bomba que Stefan jogou em mim na outra noite.

	E então, há o beijo.

	É por isso que eu guardo para mim. Por que eu não namoro. Mergulho o dedo do pé na parte rasa e, de repente, sou jogada no fundo do poço. Estou sem saber como navegar nessa situação. O que eu sei. Meus sentimentos. A memória do meu corpo de Stefan me possuindo do jeito que ele fez.

	Estou fodida.

	— Eu preciso ir verificar Loki — eu deixo escapar. Nadia olha para mim como se não entendesse por que estou ultrapassando minha agenda. — Eu, uh, não voltarei. Você pode trancar?

	— É claro. — Seus cachos dourados balançam com a cabeça como se eu tivesse pedido a ela para fazer a coisa mais mundana do mundo.

	— Obrigada. — Pego meu casaco marrom favorito do cabide na porta da frente e enfio meus braços enquanto saio pela porta da frente.

	No caminho para Cascade Acres, reflito sobre meu melhor plano de ação. Para ambos os problemas: o beijo e o que eu acho que posso saber.

	O beijo precisa nunca mais acontecer. Eu vou ter que dizer isso a ele. Não consigo lidar com isso e não é justo me envolver com o inimigo da minha melhor amiga. Stefan e eu podemos ser amigos. Em segredo. E ele pode ser meu cliente em público. É isso que vou oferecer a ele.

	O próximo problema é menos claro. Eu poderia descobrir o nome de sua mãe e perguntar a Hank. Mas isso parece intrusivo. Ele me pediu para não compartilhar sua história com ninguém, e não vou trair sua confiança. Não quero criar esperanças em vão, porque posso estar muito errada, e não quero arrastar Hank para algo que pode não ser nada.

	Acho que só preciso fazer mais perguntas a ele. Senti-lo. Talvez possamos conversar no celeiro. Vou fazer café e podemos nos sentar no chão.

	Estou ansiosa pelos nossos encontros no celeiro. Encontros? Reuniões no chão do celeiro.

	Quando passo pelos portões, do sopé da colina vejo seu SUV estacionado em frente à casa, então é para lá que vou. Minhas mãos escorregam no volante enquanto os nervos rastejam em meu estômago. Estou acostumada a ter conversas difíceis com as pessoas. Faz parte da descrição do meu trabalho. Mas essa coisa de saber e guardar segredos está me matando.

	Ter que mantê-lo à distância também está me matando.

	Eu paro em sua casa extensa na colina, e assim que saio da minha caminhonete, a porta da frente se abre e me deparo com a visão de uma loira alta e bem torneada em uma saia lápis justa e saltos caros, inclinando-se para beijar Stefan na bochecha. Meu estômago revira e ameaça subir pela minha garganta.

	Ela é maravilhosa. Ao lado de Stefan em suas roupas caras, ela é a combinação perfeita. Meu casaco de lona folgado e meu rabo de cavalo parecem completamente sujos em comparação. Percebo que não sei nada sobre o histórico de namoro de Stefan. Menos do que nada, na verdade.

	Mas isso é perfeito, porque eu estava desenhando uma linha na areia. Certo? E eu me recuso a ser o tipo de mulher que deixa isso incomodá-la. Sou boa o suficiente para ele beijar em um campo, mas em qualquer outro cenário, somos completamente incompatíveis.

	— Só não me faça dirigir para o deserto novamente. Você pode vir até mim da próxima vez — a mulher diz com um sorriso genuíno.

	Minha garganta engrossa e meu estômago revira. Eu realmente sou ingênua 

	— Obrigado, Jules. — Stefan ri e acena para ela enquanto ela desce as escadas antes que seus olhos caiam sobre mim. — Dra. Thorne. — Sua voz é quente e pegajosa, e eu quero socá-lo por pensar que ele pode usar esse tom comigo depois de receber outra mulher em sua casa.

	E então quero me socar por me importar. Talvez nem seja o que eu penso. No fundo, tenho dificuldade em acreditar que Stefan faria isso comigo. Mas estou longe o suficiente do meu alcance com ele para me sentir insegura sobre isso de qualquer maneira.

	— Oi. Demorarei apenas um minuto. — Ando em direção ao degrau da frente e sorrio ao passar por Jules. Ela sorri de volta gentilmente e inclina sutilmente o queixo. Não sou de odiar outras mulheres, então digo a ela exatamente o que estou pensando. — Sapatos assassinos. — Há uma fivela larga em seu pé e uma combinando que envolve seu tornozelo delicado em um punho de aparência sensual. Eles realmente são bonitos. Se eu não trabalhasse em uma cidade pequena e passasse a maior parte dos meus dias coberta de merda de cavalo, arrasaria com um par.

	Seus dentes perfeitamente brancos piscam de volta. — Obrigada! Acabei de comprá-los.

	Eu respondo com um pequeno polegar para cima e continuo indo direto para Stefan enquanto ela se dirige para seu BMW esportivo estacionado na esquina. Claro, ela dirige um BMW.

	Quanto mais cedo eu puder acabar com isso e sair daqui, melhor.

	— Vamos entrar?

	— Não. Não posso. Preciso verificar Loki e depois voltar para a clínica — minto.

	Ele acena com a cabeça, mas não consegue esconder a decepção que toma conta de suas feições por um momento.

	— Ouça... não sei como expressar isso gentilmente, então vou apenas dizer. Você não pode mais me beijar.

	Uma sobrancelha se ergue quando seus braços se cruzam, e ele se inclina contra o batente da porta. — É assim mesmo?

	— É inapropriado. Eu não deveria ter deixado isso acontecer.

	Sua mandíbula aperta, mas ele não diz nada. Ele apenas me encara. Assombrando-me com aqueles olhos verdes claros.

	— Estou bem em continuar qualquer tipo de amizade que forjamos. Mas precisa ficar em segredo. E honrarei minha parte no acordo. Mais um encontro.

	— Mmmm — ele soa e parece chateado.

	— Você não faz meu tipo. E eu não sou o seu. E será melhor assim.

	Deus. Estou divagando como um idiota.

	— Você não é meu tipo? — A tensão marca seu corpo, embora ele casualmente cruze o pé na canela.

	— Não.

	— E eu não sou o seu?

	— Exatamente. — Minha voz sai clara e concisa, apesar do fato de estar divagando por dentro. Isso parece errado.

	— E eu não tenho permissão para beijar você? 

	— Muito feliz por termos esclarecido isso. — Aceno com a mão com as chaves da caminhonete e me viro para sair.

	Ele projeta sua voz na entrada da garagem antes que eu possa me esconder na segurança da minha caminhonete. — Acho que estarei esperando você me beijar então.

	Stefan Dalca é implacável.

	 

	* * *

	 

	O pacote que Stefan entregou em meu apartamento para nosso encontro esta noite basicamente me deu duas coisas para fazer. E não sou louca por pessoas me dizendo o que fazer. Basta perguntar à minha família.

	Mas quando abri a caixa de sapatos, ele me colocou entre a cruz e a espada.

	Eu já me sentia culpada porque não contei a ele meu palpite sobre Hank, em vez disso, virei-me e corri como a covarde que sou. Fiquei tão nervosa ao ver uma mulher em sua casa, e por sua reação a mim limitando as coisas entre nós, que minha mente ficou em branco. E agora já se passou uma semana e ainda não disse nada.

	A culpa está me comendo viva.

	Parece que estou enfiando o nariz onde não deveria. Sou boa em ouvir e ouço tudo neste trabalho. Mas não saio por aí reclamando disso – principalmente quando não tenho certeza de algo. Eu poderia machucar muitas pessoas com um palpite não confirmado. É apenas uma hipótese. Eu não fiz nenhuma pesquisa, e é isso que preciso fazer. Encontrar mais informações antes de fazer uma reclamação como essa.

	E então ele me comprou os sapatos. Os que a mulher que saiu de sua casa tinha nos pés. Os dela eram de uma cor nude que combinava com seus lindos cabelos louros. Mas estes são pretos – uma combinação perfeita para os meus.

	Eu amo as fivelas. Elas são douradas e grossas e parecem tão ricas ao lado do couro macio. Minha adolescente interior que usava delineador preto pesado ama o estilo punk elegante. Não tenho ideia de como ele sabia meu tamanho, mas eles se encaixam perfeitamente.

	Um bilhete acompanhava os sapatos.

	 

	Dra. Thorne,

	O meu carro vai buscá-la às 5 da tarde de sábado para assistir à angariação de fundos do Next Chapter Thoroughbred Rescue. Nosso último encontro ‘falso’. É um evento black-tie. Use os sapatos.

	S

	 

	O demônio desafiador que mora no meu ombro diz para mandá-los de volta.

	Mas eu não posso.

	Eu vou aproveitar os sapatos. Porque a única pessoa que estou punindo ao me livrar deles sou eu mesma. Se estou pegando os sapatos, com certeza não estou seguindo suas instruções para esperar como uma namorada apaixonada. Isso é falso. Sou mais do que capaz de aparecer sozinha na casa dele.

	Então é isso que eu faço. Entro na minha caminhonete e dirijo até Cascade Acres. Sinto-me deslocada dirigindo minha caminhonete de trabalho empoeirada usando saltos caros e um vestido de noite? Sim. Mas isso me faz sorrir. De alguma forma, eu me sinto muito como eu, uma mulher de contradições.

	Quando chego ao Cascade Acres, os saltos batendo delicadamente no beco de concreto tosco, os funcionários me lançam alguns olhares engraçados, mas continuam com suas tarefas. É quase hora da saída para eles, e eu me tornei uma frequentadora assídua por aqui, então eles acenam e vão terminando.

	— Olá, Sr. Loki. — Abro a porta do estábulo e vejo os dois cavalos castanhos. — E você, doce mamãe. Como você está?

	Farrah balança a cabeça sob a palma da minha mão quando a esfrego em sua testa. Ela realmente é uma égua doce. E, verdade seja dita, quase não preciso mais verificar Loki. Eu quero dizer que ele está fora de perigo. Mas tornou-se parte da minha agenda. Um hábito.

	O que não quero admitir é que gosto de vir aqui. A emoção de encontrar Stefan tornou-se um vício. Eu disse a ele para ficar longe, e agora sou eu quem está vagando por aí.

	Stefan ficou fora do meu caminho esta semana. Eu não o vejo desde aquele dia na frente da sua casa quando eu disse a ele que não podemos mais nos beijar, mas podemos continuar a ser amigos. A julgar pela maneira como sua mandíbula travou e seus braços cruzados sobre o peito como um escudo, ele não estava feliz.

	Mas ele também não parecia dissuadido.

	Ele não aparece desde o primeiro dia em que me convidou para sair, então acho que não sei por que ele começaria agora. Ele tem me convidado para sair em tom de brincadeira em todas as oportunidades que teve, e eu ri e o ignorei. É uma piada corrente neste momento. Mas não parecia uma piada no fim de semana passado. Parecia que poderia ser o começo de algo com o poder de me tirar do caminho. Direto dos meus saltos altos bambos.

	É melhor assim, mesmo que eu escute secretamente seus passos no celeiro todos os dias, e meus olhos se lancem para a casa toda vez que vou embora. Eu deveria estar feliz por ele estar me dando o espaço que pedi, mas gostaria que ele voltasse a ser completamente implacável.

	Acho que posso sentir falta dele.

	É por isso que o som de sapatos batendo contra o beco do celeiro faz meu coração disparar. Não soa como botas de trabalho ou tênis. Soa quase como meus saltos soaram. Eu temo e desejo ficar cara a cara com ele esta noite.

	Meu jogo de poker face é forte, no entanto. Eu só preciso me manter em um estado de espírito profissional e ser capaz de lidar com o que quer que Stefan Dalca me faça sentir.

	Eu começo a trabalhar verificando Loki, mantendo minhas costas em direção à porta da baia para que não tenha que encará-lo quando ele chegar aqui. Ouço a porta da baia se abrir, embora os botões do meu estetoscópio estejam em meus ouvidos.

	Ele não diz nada. Posso senti-lo parado atrás de mim. Posso sentir seus olhos em meu corpo, queimando seu caminho sobre minha pele nua. Tê-lo olhando para mim ininterruptamente é enervante. Sua presença é pesada. Ele pressiona meu peito e ameaça roubar minha respiração.

	E meu coração.

	Eu de alguma forma conto as batidas do coração, mesmo com o corpo alto de distração parado atrás de mim. Mas quando me viro para olhá-lo, minha mente fica completamente em branco. Ele está encostado na moldura da porta do box, as mãos enfiadas nos bolsos de seu smoking azul meia-noite feito sob medida, fazendo aquela coisa que ele faz quando sua língua corre por dentro de sua bochecha. Seu cabelo está perfeitamente penteado para trás, totalmente arrumado, sem uma única mecha fora do lugar.

	Mas seus olhos são um caos. Amoras ao vento. Mais escuro do que seu tom claro habitual.

	— Você usou os sapatos.

	Sua voz é profunda e segura – autoritária. Algo que eu gosto nele. Não tenho que ser dura e independente perto de Stefan cem por cento do tempo. Ele não pensa mal de mim por me cansar de ser forte o tempo todo. O último fim de semana na chuva foi a prova disso. Ele me beijou sem sentido e ainda me tratou como se eu fosse perfeitamente capaz e não precisasse de mimos excessivos.

	— Como eu não poderia? Eles são lindos. Obrigada.

	— Pelo menos você está andando por entre aparas de madeira e esterco neles e apareceu aqui sozinha. Não estou totalmente desapontado. Eu esperava que você usasse um par de tênis só para me colocar no meu lugar. Mas eu ainda pensei que talvez você os usasse um dia.

	Um lado de seus lábios se inclina sugestivamente.

	— Ah, sim. Para todos os eventos chiques que esta veterinária de cidade pequena comparece.

	— Quem falou em evento? — Ele sorri. E então ele pisca. Ele está insinuando o que eu acho que está insinuando?

	Loki escolhe esse momento para passar por mim. Com um pequeno relincho ele se aproxima de Stefan e aconchega sua cabeça entre seu corpo e seu braço e descansa ali.

	— Ele está... aconchegando você?

	Stefan sorri enquanto tira a mão oposta do bolso e a desliza para cima e para baixo no pescoço do jovem potro. — Os cavalos são excelentes juízes de caráter, você não sabia?

	Loki se aninha ainda mais. É adorável. Especialmente agora que Stefan me confidenciou sobre seu cavalo quando criança.

	— Nós nos tornamos amigos nas últimas semanas. Às vezes, sento-me em seu paddock com meu laptop e trabalho. Ele é tão inocente, sabe? Minha primeira incursão na criação não foi exatamente um sucesso. Eu só quero absorver isso com ele enquanto ele ainda está aqui.

	Eu engulo audivelmente. Stefan é tão incompreendido. A raiva queima em mim sobre o quão duro com ele meus amigos são. Se eles pudessem ver esse lado dele – aquele que vem em minha defesa e aconchega cavalos bebês – sei que eles o veriam sob uma luz diferente. Seria impossível não.

	Ele olha para cima bem a tempo de me pegar boquiaberta, seus olhos brilhando da maneira mais cativante. — Você está linda, Mira.

	Eu olho para mim mesma, sentindo como se eu pudesse quase ronronar com seu elogio. A maneira como ele olha para mim faz meu pulso bater na minha garganta. O vestido tipo combinação vermelho-vinho me faz muitos favores. Seda de corte fino, termina no meio da panturrilha e o decote capuz me dá cobertura onde eu preciso – sobre meus seios, já que um sutiã é proibido neste vestido.

	Eu mantenho minhas mãos sobre meu estômago para acalmar a sensação de balanço. — Obrigada. Você também não parece tão maltrapilho. — Ou seja, ele parece comestível pra caralho. O Sr. Purple vai fazer um baita treino esta noite. — Para um encontro falso.

	Seus lábios se fecham e sua mandíbula estala quando ele se afasta da porta, abrindo-a para me conduzir para fora. Com um último tapinha na mãe e no bebê, passo pela porta para o celeiro silencioso. A equipe já foi embora, deixando apenas nós dois de frente um para o outro no estábulo.

	Os olhos de Stefan percorrem meu corpo e param no chão. — Sua fivela está aberta.

	Eu olho para os lindos sapatos novos, grata pela desculpa que ele acabou de me dar para olhar para o chão e recuperar o fôlego.

	— Oh, obrigada — expiro. Eu definitivamente não deveria ficar sem fôlego por causa de um homem que passou a noite com outra mulher depois de me beijar daquele jeito.

	— Eu cuido disso. — Com dois longos passos, Stefan está bem na minha frente, um joelho abaixado e alcançando a fivela. A visão dele ajoelhado diante de mim inesperadamente me tira o fôlego.

	Sua mão quente envolve meu tornozelo e eu estremeço. Seu movimento faz uma pausa, mas sua cabeça permanece abaixada. Observo seus dedos se moverem habilmente, gentilmente colocando a alça de volta na fivela dourada. Quando está de volta no lugar, ele continua segurando meu tornozelo como se estivesse em transe com a visão do meu esmalte vermelho escuro.

	Mas então sua mão desliza pela parte de trás da minha panturrilha e ele olha para mim, olhos verdes perfurando os meus com tantas palavras não ditas, olhando para mim como se eu fosse a coisa mais incrível que ele já viu. Tanta emoção transbordando.

	Meus pulmões param e não tento me impedir de me perder em seu olhar esmeralda. Os segundos passam enquanto as pontas de seus dedos deslizam ao longo da parte de trás da minha panturrilha. Eu sinto o contato mais suave tão intensamente. O zumbido quente da eletricidade sobe pela parte interna da minha coxa. Eu aperto meu núcleo contra o calor crescente e reviro meus lábios para abafar um gemido.

	Com um simples pigarro, ele se levanta, deixando meu corpo implorando para que ele volte suas mãos para minha pele nua.

	Seus dedos envolvem meu pulso como uma pulseira. Seus lábios pressionam contra a palma da minha mão com ternura e meu estômago revira. Como sempre acontece perto dele. — Devemos ir — diz ele, soltando meu braço e caminhando em direção à porta parecendo completamente indiferente. Mas eu? Ainda preciso de alguns segundos para voltar à terra.

	Algo entre nós apenas mudou. Eu simplesmente não posso dizer o que é ou o que significa.

	Tudo o que sei é que queria a mão dele continuasse na minha perna.

	Eu queria seus lábios na minha pele.
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	Stefan

	 

	A longa viagem até o centro da cidade e o Vancouver Club, um ponto de encontro privado sofisticado, é repleta de uma tensão tão forte que você pode sentir no ar. Minha intensa atração por Mira, combinada com a pontada de agitação que senti quando ela se referiu ao nosso encontro como falso, só me fez querer enfiar seu vestido de seda frágil em torno de sua cintura e enterrar meu rosto entre suas pernas – o motorista que se danasse.

	Eu adoraria perguntar a ela se ainda seríamos falsos depois que eu a fizesse gozar com tanta força que ela não iria enxergar direito.

	Mas não vou. Eu disse que a faria implorar. Eu disse que não iria beijá-la. Apesar do que ela possa pensar de mim, sou um homem de palavra. Um homem honesto.

	Então, andamos em silêncio tenso em lados opostos do assento de couro preto. A certa altura, o motorista aumenta o volume da música para preencher o silêncio. Tenho certeza de que ele pensa que somos um casal que acabou de brigar e se odeia profundamente.

	Mal sabe ele que a tensão entre nós é porque ambos queremos arrancar as roupas um do outro. Mas Mira está fingindo estar completamente alheia à nossa química. Ela é inteligente o suficiente para reconhecer o que está acontecendo entre nós, ela também é magistral em fingir que não.

	Talvez depois desta noite, fique mais claro para ela que tipo de homem eu realmente sou.

	Dou uma gorjeta ao motorista quando ele estaciona no velho prédio de pedra, e ele chega antes de mim até a porta de Mira para abrir para ela. O homem sorri para ela e faz cara feia para mim, como se eu fosse um idiota – e acho que fui. Sinceramente, joguei furioso Mario Kart no meu telefone durante todo o caminho até aqui, em vez de tentar bater um papo com ela.

	Mira apenas olhou pela janela.

	Eu gostaria que ela me dissesse o que está pensando, mas sei que ela não é o tipo de mulher que derrama todos os seus pensamentos e sentimentos mais profundos em um piscar de olhos. Isso é parte do que eu gosto nela. Ela é como um cofre, e assim que eu descobrir o código, vou pegar esse lado dela.

	Eu poderia guardar seus segredos. Ela poderia ser suave comigo. Ela poderia se soltar comigo, e eu ainda me afastaria e a deixaria ser a mulher ferozmente independente que ela é. Eu não quero domá-la. Só quero um lugar na primeira fila para vê-la vencer a corrida.

	Ela sai do carro e agradece ao motorista com um sorriso gentil. Estou instantaneamente com ciúme. Eu a quero sorrindo para mim, não me ignorando. Eu quero que ela olhe para mim do jeito que ela fez quando passei minha mão em sua perna.

	Eu me contento em deixar minha mão cair contra suas costas enquanto subimos os degraus da frente do opulento clube. Um pequeno suspiro sai de seus lábios quando toco sua pele exposta. Estou acostumado a fazer isso quando ela está de camisa, não com um vestido com costas abertas. E sem nada entre nós, minha mão formiga e meu polegar acaricia a depressão na coluna por vontade própria.

	Eu não posso me ajudar perto dela.

	Provavelmente está muito frio lá fora para o que ela está vestindo, e ela pressiona meu lado gradualmente. Eu deslizo minha mão ainda mais, segurando seu quadril. O vestido é tão fino que posso sentir a alça de renda da calcinha através dele.

	Entramos pela porta da frente no prédio histórico e subimos outro pequeno lance de escadas em direção ao salão de baile. Cremes e dourados revestem as sancas em todas as paredes, e as janelas altas exibem cortinas de veludo vermelho. Lustres pingam cristais e miçangas. O lugar grita dinheiro.

	Paramos na porta e ela olha para mim, com os olhos ligeiramente arregalados. Sua maquiagem está mais pesada do que o normal esta noite. Seu cabelo é sedoso e brilhante, como ônix polido. Quer ela perceba ou não, ela é a mulher mais bonita da sala e ninguém chega perto.

	— Vamos. É melhor aproveitar este último encontro falso. Haverá muitos rostos familiares. — As palavras são amargas em minha boca, e tento não deixar o desgosto transparecer em meu rosto.

	Mira acena com a cabeça e olha de volta para a sala. — Então precisamos manter uma distância profissional. — Quero protestar, porque não dou a mínima para essas pessoas. Eu a quero bem aqui, ao meu lado para que todos vejam. Mas antes que eu possa dizer qualquer coisa, ela se afasta, virando cabeças enquanto segue direto para o bar.

	Eu observo o balanço de seus quadris arredondados, o volume de sua bunda firme, seus tornozelos delicados naqueles saltos. Eu os quero apoiados sobre meus ombros enquanto eu bato nela.

	Eu rolo meus ombros para trás e minha crescente ereção vai embora. Algo que se tornou uma batalha constante em torno da Dra. Mira Thorne. Paro ao lado dela no bar no canto, e o zumbido constante da conversa nos envolve, o tilintar silencioso de copos, a estranha rodada de risadas estridentes.

	As pessoas aqui estão se esforçando demais. Ao contrário da casa da família de Mira, onde todos agiam exatamente como são – mesmo que isso fosse intromissão e autoritarismo. Cada vez que participo de um evento, é um lembrete de por que deixei esse estilo de vida para trás. Claro, visto um terno para os dias de corrida ou para reuniões de patrocínio para o abrigo, mas geralmente vivo de jeans e suéteres para poder mexer na fazenda. Sinto-me seguro lá – como a versão de mim mesmo que quero ser.

	Já sinto minha juventude entrando em ação. A conversa fiada. O rodízio e negociação. A conversa do tipo eu coço suas costas se você coçar as minhas. A riqueza impressiona algumas pessoas.

	Mas eu sei melhor.

	Estou aqui apenas para uma coisa. E posso vê-lo do outro lado da sala contando uma história com gestos animados para um grupo de pessoas que fingem estar interessadas. Um pé mais baixo do que todos aqui e um degrau ou dois mais desagradável. O homem é uma cobra predadora na grama – exatamente o tipo de homem para o qual não tenho paciência na vida.

	Ele joga damas.

	Mas eu jogo xadrez.

	Uma lição que Patrick Cassel está prestes a aprender da maneira mais difícil.

	Mira se aproxima do bar quando as pessoas à nossa frente pegam suas bebidas. — Vou tomar uma cerveja em uma taça de champanhe.

	O barman, com as sobrancelhas franzidas, olha para ela como se ela tivesse duas cabeças.

	Sua cabeça se inclina. — Eu gaguejei?

	O homem entra em ação, balançando a cabeça ao fazê-lo, como se estivesse ofendido com o pedido dela. Uma garrafa se abre mais tarde e Mira está pegando seu copo com um sorriso falso.

	O barman se vira em minha direção. — O que posso pegar para você, senhor?

	Eu esfrego minha barba por fazer enquanto olho para o bar totalmente abastecido. — Eu quero o que a senhora está bebendo.

	Eu juro que o homem revira os olhos. Mira não consegue conter uma risadinha, e descubro que não me importo nem um pouco com o que o barman pensa quando faz barulhos como esse. Quando meus olhos se voltam para ela, a diversão está estampada em seu rosto.

	— Muito elegante, Sr. Dalca.

	— Acho que somos dois, Dra. Thorne.

	Eu pisco para ela, e ela não pode deixar de sorrir enquanto olha ao redor da sala lotada, observando as mulheres em vestidos extravagantes e homens em smokings, sem perder uma única coisa.

	— Muitas pessoas que conheço aqui.

	— Achei que sim. — Pego o copo do bar e jogo uma gorjeta antes de tomar um gole da minha cerveja.

	— É meio engraçado — Mira começa, embora ela não pareça muito divertida. — Há várias pessoas aqui que não são tão boas para seus cavalos. Na verdade, eu diria que eles são parte do problema dessa indústria. A razão pela qual tantos jovens puro-sangue acabam feridos e inutilizáveis. E, no entanto, aqui estão eles, abrindo seus talões de cheques como se isso os absolvesse dessa responsabilidade.

	Ela soa tão feroz. Ela não está errada. Não há falta de pessoas questionáveis nesta indústria.

	— Você deve estar cansada de ver isso.

	Ela toma um gole rápido de sua bebida, os olhos cor de chocolate dançando com inteligência. — Você não tem ideia. — Mas agora ela está olhando para Patrick do outro lado da sala. Para um homem tão pequeno, ele com certeza pode projetar sua voz.

	Eu envolvo meu braço em torno dela, querendo sentir a linha de sua calcinha novamente e a conduzo pela multidão. Meu dedo indicador desliza distraidamente pela tira fina. Bom Deus. Essa calcinha deve ser quase nada.

	Quando esfrego a tira novamente, incapaz de me conter, ela se inclina para mim. — Tire as mãos. Não estou interessada em entrar no seu rodízio.

	Ela parece presunçosa, mas estou completamente confuso.

	— Meu rodízio?

	Ela zomba. — Você sabe. Eu nas noites de sábado. A loira gostosa nas noites de domingo.

	— Loira gostosa? — Eu nos paro em nosso caminho e com um aperto firme, giro-a para me encarar.

	Seus olhos reviram. — Aquela com os sapatos. — Ela aponta para os pés. — Quem estava saindo na segunda-feira de manhã?

	Seus olhos disparam atrás de mim, e eu me viro para olhar para onde ela está sinalizando. Juliette Monroe. Se a suposição de Mira não fosse tão absurda, eu iria rir alto. Olho de volta para seu rosto feroz. — Jules é minha advogada.

	— Sua... advogada. — Ela toma um grande gole de sua cerveja e balança a cabeça enquanto olha para o outro lado da sala. — Sua idiota de merda — ela sussurra para si mesma enquanto suas bochechas se incendeiam para combinar com seu vestido. Embora parte de mim queira rir, a outra parte quer sacudi-la.

	Eu me aproximo para esclarecer algumas coisas sobre nós. Sobre mim e minhas intenções no que diz respeito a ela, mas sou interrompido por uma das vozes mais irritantes do mundo.

	— Bem, bem, bem. Olha o que o gato arrastou. Como está o período de entressafra, Dalca?

	Eu respiro fundo, olhos voando para Mira. Ela parece incerta, mas agora é hora. Eu me viro e dou um passo à frente dela, tentando manter Patrick o mais longe possível dela.

	Eu sorrio, mas não toca meus olhos. Este é o rosto que dominei quando criança. — Patrick. A vida é boa. Como você está?

	Patrick sorri. Seus dentes são muito brancos e seu cabelo muito oleoso. Não consigo lembrar por que o contratei. Um recorde de vitórias, eu acho. Ganhando demais. Já me espantei bastante por isso.

	Agora eu sei que tipo de homem Patrick é, e não tenho intenção de deixá-lo escapar impune.

	— Simplesmente ótimo. Vivendo o sonho. Cavalgando cavalos muito melhores do que os seus hoje em dia. Caras como nós sempre caem de pé. Você está transando com a veterinária agora? — Ele acena para Mira e sorri para mim, como se estivesse implorando para eu lhe dar uma hemorragia nasal à moda antiga. Uma bela protuberância para combinar com a minha.

	Mira se move ao meu lado, seu rosto calmo e sua cabeça inclinada para ele como se ela estivesse avaliando-o e achasse que ele estava totalmente ausente. A condescendência escorre dela em ondas. — Você sabia que posso castrar um porco tão facilmente quanto um cavalo, Patrick? Mesmo um pequenino como você.

	Agora é algo que eu gostaria de ver. Olho para trás, para onde vi Jules conversando com alguém antes. Ela já está olhando na minha direção e acena com a cabeça uma vez.

	Sorrio, só que desta vez é real. Eu vou aproveitar isso.

	— Quem são caras como nós, Patrick?

	Ele ri como se eu estivesse sendo intencionalmente obtuso, mas a verdade é que odeio a ideia de ser confundido com homens como Patrick. Isso faz minha pele arrepiar.

	Eu rolo meus ombros para trás e puxo as abotoaduras da minha camisa antes de olhar para o homem. — Muitas vezes pensei que a melhor maneira de julgar um homem é por suas ações, e não por suas palavras. — As sobrancelhas de Patrick se juntam quando as pessoas ao nosso redor começam a assistir. — Você fala como se tivesse tudo. Mas o fato é que você assedia mulheres com investidas indesejadas e droga cavalos para se manter no círculo dos vencedores. — Seu rosto fica branco e a cabeça de Mira vira na minha direção.

	Murmúrios abafados irrompem ao nosso redor. Essas pessoas adoram drama, e estou prestes a alimentar a fera.

	— Controle-se, Dalca. — Seu tom fica frio e seus olhos lacrimejantes se estreitam, assumindo uma expressão facial cruel.

	— Você é uma doença, Patrick. Uma praga. E tenho toda a documentação para provar isso. — Dois policiais aparecem de um corredor dos fundos. Exatamente como Jules e eu planejamos. — Você droga meus cavalos, você enfrenta a música.

	Ele gagueja, mas é interrompido pelo oficial que está à sua frente. — Patrick Cassel?

	O policial explica a situação para ele, lendo seus direitos, sugerindo um advogado. Provavelmente um bom plano. Vou adorar desperdiçar o dinheiro do meu padrasto enterrando esse rato.

	Patrick parece sombrio. Branco como um lençol. E então cospe louco quando ele encontra meus olhos: — Isto não acabou, Dalca.

	— Acredito que não. — Deslizo minhas mãos nos bolsos e sorrio. — Estou apenas começando a arruinar você.

	Patrick fica vermelho como uma beterraba enquanto os policiais o conduzem com um par brilhante de algemas. Elas combinam com ele tão bem.

	— Inacreditável — Mira murmura, boquiaberta. — Eu tinha razão? — Ela coloca sua bebida em uma mesa de coquetel alta e caminha atrás dele em direção a um corredor escuro na parte de trás do salão de baile. Uma placa de néon de saída de emergência ilumina a porta bem no final dela. Ela parece atordoada, em transe.

	— Você vai para a delegacia com ele? — eu estou brincando. — Nunca pensei que você fosse uma curiosa.

	— Você está brincando comigo? — Ela continua andando pelo corredor, cabeça erguida para ouvir as desculpas que saem da língua retorcida de Patrick. — Você acha que eu me inscrevi para sangue e sangue coagulado como uma carreira sem ser uma curiosa? Isso é bom demais. Você nem sabe o quanto estou tentando me conter para não pegar meu telefone para gravar. Isso é ouro. Quero me lembrar desta noite para o resto da minha vida. Melhor encontro de todos.

	Quando a porta se fecha atrás deles, ela se joga contra a parede com um suspiro satisfeito. E eu não deixo de notar como ela não chamou de encontro falso desta vez. — Como você conseguiu isso?

	Eu sorrio e inundo meu peito, sentindo-me orgulhoso de como isso aconteceu sem problemas. — No dia em que você me contou suas suspeitas, outro veterinário tirou sangue de cada cavalo que eu tinha lá em Bell Point Park. Quando eles deram positivo para esteroides para melhorar o desempenho, contratei um PI para encontrar a prova.

	— Por que você não me fez fazer os testes? Eu poderia ter ajudado!

	— Porque eu precisava que um terceiro imparcial fizesse o teste. Você está muito ligada a Patrick para se levantar no tribunal. Sem chance de envolver você nisso.

	Ela revira os olhos. — Que honrado.

	Dou um passo mais perto dela, sabendo que estamos perfeitamente escondidos no final de um corredor escuro. — Você sabe que eu estou certo.

	Mira olha para mim, seus olhos claros, com algo parecido com admiração pintado em seu rosto. — Acho que posso ter me enganado sobre você. Acho que todo mundo pode ter.

	Sua cabeça se inclina para trás para manter contato visual enquanto dou outro passo, deixando apenas alguns centímetros entre as pontas dos dedos dos pés.

	— Acho que você se enganou sobre mim em algumas coisas, Dra. Thorne. — Eu coloco uma mão contra a parede em cada lado dela, efetivamente prendendo-a. — A única razão pela qual minha advogada está por aqui é porque ela me ajudou a organizar todo esse show.

	— Oh — ela expira.

	— Sim. Mas prefiro desfrutar do seu lado ciumento. Você acha que eu tenho pedido a você para me deixar levá-la para um encontro nos últimos meses apenas para que eu possa perseguir outra mulher depois de finalmente provar seus lábios? Você achou que eu desistiria tão facilmente?

	— Não, pensei que você estava me provocando. Pensei que era tudo uma grande piada. Um jogo.

	Eu me inclino para sussurrar em seu ouvido. — Absolutamente nada sobre o que eu sinto por você é uma piada. E vou continuar dizendo isso até você acreditar em mim.

	Sua respiração acelera e a seda que cobre seus seios voluptuosos arfa sob o peso de seu suspiro.

	Eu levanto meu dedo indicador e traço a alça fina onde ela acaricia sua clavícula. — Sou muito, muito paciente. Eu sei o que quero e estou disposto a esperar por isso. Não me importo de esperar até que você me alcance. — Meu dedo desliza sobre a crista de seu ombro e sinto seu hálito quente contra minha mandíbula enquanto ela inclina o queixo para seguir. Ela está observando cada movimento meu, seus olhos fixos em meu dedo. — É uma pena que eu não possa mais beijar você. Porque você parece positivamente comestível agora, Mira.

	Com um puxão rápido, seus dedos torcem em minha camisa, e ela me puxa para ela. A mão livre em volta da minha nuca, ela puxa meu rosto para o dela e me beija com tanto desejo que meu estômago revira.

	O beijo não é frenético. É difícil, e sua boca aperta a minha como se ela estivesse tentando roubar minha alma. Quase parece um pedido de desculpas.

	Desculpas aceitas.

	Eu uso minha língua para traçar a costura de seus lábios, e ela geme. Sua boca se abre e nossas línguas se encontram instantaneamente. Ela me puxa para mais perto ainda, e eu me deleito com isso. O evento zumbe na extremidade oposta do corredor escuro, mas aqui nas sombras, sinto como se estivéssemos em nosso próprio mundinho.

	Apenas nós dois.

	Seus seios macios pressionam contra meu peito, e imagino deslizar meu pau entre eles um dia, observando seus olhos redondos se arregalando enquanto seus seios brilham. Deixo minhas mãos se arrastarem sobre eles, leves como uma pluma. Uma provocação. Seus mamilos endurecem através da seda fina enquanto seus lábios macios se movem contra os meus.

	Nada sobre isso parece falso. Nossos corpos. Nossas mentes. Nossos corações. Absolutamente tudo sobre estar com Mira parece uma das coisas mais reais que já tive na minha vida. E não vou deixá-la escapar entre meus dedos agora.

	Em vez disso, vou fazê-la gozar.

	Eu me afasto para mordiscar o lóbulo de sua orelha, e ela choraminga em protesto. — Você se lembra do que eu disse que faria com você se a colocasse contra a parede, Dra. Thorne?

	— O quê? — Sua voz é pura luxúria, quase arrastada.

	— Eu disse que você seria a refeição.
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	Mira

	 

	Todo o ar sai dos meus pulmões. O som da minha expiração irregular corre pelos meus ouvidos, bloqueando o som da conversa educada e da música clássica tocando no salão de baile. Stefan está sorrindo para mim, como se soubesse de algo que eu desconheço.

	E pela primeira vez na minha vida, acho que isso pode ser verdade.

	Eu vasculho meu cérebro, tentando pensar na primeira vez que ele me convidou para um encontro. Faz tanto tempo que nem me lembro. Tornou-se uma parte contínua do nosso relacionamento, um alívio cômico para a tensão estranha que surgia ao trabalhar para o inimigo do meu melhor amigo.

	Não profissional? Pode ser. Quebra gelo necessário? Com certeza.

	Não sei por que nunca me ocorreu que poderia ser real. A maneira como ele olha para mim. A maneira como ele me toca. A forma como ele me defende. E agora cada interação entre nós está me atingindo na cabeça como uma adolescente desajeitada com uma bola de queimado que ela nunca viu chegando.

	Eu tenho me esquivado e desviado por anos, apenas para descobrir que eu estava jogando o maldito jogo errado o tempo todo.

	O calor dos lábios de Stefan se move contra meu pescoço. Arrepios se espalham pelos meus braços, e aperto minhas coxas juntas.

	— O que você diz, Mira? Você vai me dar um gostinho? Você gostaria disso?

	Sua boca se move para baixo sobre meu esterno, uma mordida rápida no topo de um seio antes de se agachar. Minha boca seca ao ver este homem perfeito trabalhando em meu corpo. Eu geralmente tenho uma piada rápida ou um comentário sarcástico pronto, mas agora todo o sangue fugiu do meu cérebro para algum lugar entre as minhas pernas.

	Todos os motivos para não fazer isso criam asas e voam pelo corredor.

	— Sim — eu digo, jogando a cautela ao vento.

	Seus dentes encontram meu mamilo através da fina seda do meu vestido, mordendo suavemente antes de chupar, e um gemido irrompe da minha garganta.

	— Silêncio, Kitten — ele murmura, caindo de joelhos. — Não quero ser interrompido.

	Meu queixo cai no meu peito assim que seu segundo joelho atinge o chão. — Bem aqui?

	Ele pressiona um beijo firme no meu estômago antes de arrastar os dentes pelo osso do meu quadril. — Acho que já esperei o suficiente, não é?

	Meu clitóris dói, e empurro meus quadris em direção a ele. Stefan Dalca está ajoelhado diante de mim, com as mãos nas minhas coxas, ainda parecendo tão orgulhoso e polido, mas um pouco desfeito. Ele anseia por mim. Eu vejo isso em seus olhos. Ele não faz nada para esconder seu desejo. E esse sentimento deve ser contagioso. Ou talvez ver esse homem de joelhos para mim duas vezes em uma noite seja demais para aguentar.

	— E se alguém vier aqui?

	Ele estende a mão de brincadeira e desfaz a fivela no meu tornozelo. — Ah, olha isso. Seu sapato precisa de conserto. Novamente. 

	Mordendo meu lábio, eu verifico o corredor uma última vez. Estamos bem escondidos aqui. E já não estou me sentindo como eu esta noite. Minha preocupação com as consequências desaparece quando murmuro: — Sim, foda-se a espera. — E então pego a seda do meu vestido em minhas mãos, como se eu não pudesse levantá-lo rápido o suficiente.

	E também não deve ser rápido o suficiente para Stefan, porque ele levanta o que sobrou e desaparece sob uma cortina de tecido vermelho. Imediatamente, ele puxa uma perna por cima do ombro e envolve seu braço forte em torno dela para me prender no lugar contra a parede. Seu rosto está tão perto da minha boceta que sinto a umidade de sua respiração contra a frente da minha calcinha enquanto seus dentes roçam minha coxa. Ele aperta, dando uma mordida rápida que beira a dor, mas principalmente me leva a inclinar meus quadris em direção a ele novamente.

	— Isso é o que você ganha por me fazer esperar tanto.

	— Desculpe — sai dos meus lábios, e nem me importo com o quão fora do personagem as palavras são para mim. Tudo o que eu quero é que ele continue.

	Sua mão sobressalente sobe pela minha coxa, e sua risada profunda vibra em meu núcleo. — Não, eu me desculpo.

	— Por quê? — eu ofego.

	— Por isto. — Sua mão de cima agarra o cós da minha calcinha fio dental e a outra alcança a tira úmida de tecido e a puxa para baixo. Duro.

	O som da minha calcinha rasgando ecoa pelo corredor, seguido pelo meu suspiro assustado.

	— Que p... — A repreensão morre nos lábios entreabertos, porque Stefan não perde tempo colocando sua boca em mim. Minha cabeça se inclina para trás contra a parede e o teto se abre na escuridão e nas estrelas brilhantes.

	Estou oficialmente tendo uma experiência fora do corpo.

	Ele começa devagar, mantendo a língua aberta enquanto me lambe. Não há como me proteger dele com uma perna pendurada no ombro. Cada terminação nervosa dispara, e eu gemo alto antes de colocar uma mão sobre minha boca e deixar a outra cair na parte de trás de sua cabeça. Até a seda do meu vestido na palma da minha mão parece sensual. Uma partida para a sensação de sua língua deslizando em minha boceta.

	— Deliciosa — ele murmura antes de morder suavemente um lábio.

	— Oh, meu Deus. — Minha palma abafa minha voz, e meus olhos se fecham ao sentir seus lábios, língua e dentes entre minhas pernas.

	Ele é um mestre, e eu estou tão longe que meus quadris devassos continuam girando, cavalgando seu rosto. Só consigo pensar em como isso é bom e como não quero que pare.

	O que é certo quando ele se afasta e arrasta o polegar sobre minha costura com um gemido apreciativo. Ele pressiona meu clitóris com uma pressão firme e uniforme e, de repente, tudo que eu quero é ver seu rosto. Puxo minha saia o resto do caminho, segurando-a no meu quadril, e observo os olhos verdes de Stefan olhando para mim com avidez. Seus dedos pressionam minha coxa com força suficiente para deixar marcas, enquanto sua mão oposta brinca com minha boceta como se fosse dele para usar como bem entender.

	Eu sinto o calor de minhas bochechas arranhando meu pescoço e meu peito.

	Seu cabelo está despenteado e seus lábios estão brilhando quando ele pergunta: — Você está sempre tão molhada para mim, Mira?

	Bom Deus. Acho que nunca fiquei com alguém tão falante. Talvez seja por isso que cada conexão até agora foi uma droga. Talvez seja por isso que estou encharcada.

	— Acho que nunca estive tão molhada para ninguém — eu sussurro de volta.

	Um lado da boca de Stefan se inclina sedutoramente enquanto seu polegar desliza para me abrir. Ele gostou dessa resposta.

	Parte de mim quer desmoronar porque ninguém nunca olhou para mim como Stefan. Tão de perto. Mas a outra parte de mim quer abrir mais as pernas e dar a ele todo o acesso que ele deseja. Ele não me dá tempo para pensar nisso. Sua cabeça se inclina para baixo e dois dedos deslizam dentro de mim.

	— Porra. — Minha voz nem parece minha.

	Com os lábios de Stefan em mim, sinto-me uma mulher completamente diferente. Sinto-me a mulher que finjo ser, livre de nervos e timidez. Com suas mãos em mim, eu ganho vida, como se estivesse absorvendo cada faísca que chia entre nós.

	E agora, cavalgando seus dedos enquanto ele me tortura com sua língua, não faltam faíscas.

	Uma sensação familiar de puxão se enraíza na base da minha coluna e minhas pernas tremem. Seus dedos deslizam para dentro e para fora de mim ritmicamente enquanto sua língua faz círculos ao redor do meu clitóris.

	— Stefan — eu sussurro. — Stefan... eu vou...

	Ele olha para mim abruptamente e pressiona o polegar sobre o feixe de nervos onde sua língua estava. — Goze para mim, Mira.

	Um círculo rápido com o polegar e eu vou embora. Toda a tensão entre nós se rompe quando meu orgasmo me atinge em uma onda que cai sobre meu corpo. Stefan me observa. Seus dedos continuam a me torturar, mas seus olhos percorrem meu rosto, meu corpo, cada movimento meu.

	É perturbador o jeito que ele está olhando para mim com tanto prazer. Como se meu clímax fosse tão agradável para ele quanto para mim.

	A timidez toma conta de mim, e jogo um braço sobre meu rosto. Meu outro braço está flácido ao meu lado, meu vestido ainda torcido entre meus dedos. — Pare de me encarar! — Eu meio que rio. Pareço sem fôlego.

	— Eu não posso — ele rosna. Borboletas enxameiam meu estômago quando ele se inclina para frente e pressiona um beijo suave no meu núcleo dolorido, enviando tremores secundários pelo meu corpo.

	Este homem vai ser a minha morte.

	Seus dedos amolecem em minha coxa e acariciam suavemente antes de removê-la de seu ombro e se inclinar para longe. Sua mão se fecha em torno do meu punho, suavemente, afrouxando meu aperto para que o tecido caia sobre minhas coxas nuas e calcinha rasgada.

	— Você me deve uma calcinha.

	— Vou comprar para você um contêiner inteiro delas se isso significar que posso continuar arrancando-as de você.

	Reviro os olhos e rio. Os nervos, a tensão, tudo isso me deixa com uma risadinha de menina. Um som que tenho quase certeza de nunca ter feito. — Pode ser.

	— Pode ser? — Ele alisa a seda de volta sobre minhas coxas e ajeita meu vestido de onde ainda está ajoelhado diante de mim.

	— Quero dizer, acho que entendo o motivo de todo esse alarido agora.

	Ele se levanta, elevando-se sobre mim como de costume, parecendo preocupado. — Você nunca teve um homem fazendo isso por você?

	Meus lábios rolam juntos e minhas bochechas esquentam. Ele apenas colocou a boca na parte mais pessoal do meu corpo, e mal consigo olhá-lo nos olhos ou falar sobre sexo como uma adulta normal. — Não. Não, eu não tive. Sempre foi bom. Desajeitado. Só sexo. Você sabe? Não muito disso. Aqui e ali. Eu tentei muito amá-los. Mas sempre me senti bem. Mecânica talvez. Só não tão emocionante. Meio chato.

	Porra, estou totalmente fazendo uma divagação desajeitada. Ele matou minhas células cerebrais como eu sabia que faria.

	Seu rosto sério lentamente se transforma em um sorriso arrogante de derreter calcinhas, e minhas palavras morrem na minha garganta enquanto meus olhos se arregalam. Ele parece quase predatório com aquele sorriso no rosto. Ele se inclina e me beija lentamente, suavemente, habilmente. E eu me derreto nele. Posso me provar em seus lábios, e isso desperta algo primitivo em mim. Quando ele se afasta, eu tento me aproximar para mais, mas ele ri e pressiona seus lábios na concha da minha orelha.

	— Chato? Dra. Thorne, você ainda não aprendeu que adoro um desafio?

	Não, definitivamente nunca foi assim antes.

	— Vamos sair daqui. — Pego sua mão e o puxo em direção à saída de emergência.

	— O quê? Você não quer fazer networking por aí? — Sua voz é grossa com diversão e algo mais sedutor.

	— Você?

	— Não. — Ele vem para ficar ao meu lado e coloca a mão nas minhas costas como sempre faz. Eu aperto com a sensação. Isso me levou à distração antes, e agora me deixa louca.

	— Eu mencionei que este é um bom visual para você? — Ele ri e encaixa o cós elástico contra a minha pele antes de se inclinar para trás para dar uma boa olhada. Os pedaços da minha calcinha arruinada aparentemente subiram, então eles se chocam contra a mão dele. Com um rosnado baixo, ele os enfia de volta e dá um aperto na minha bunda.

	Pervertido.

	Eu sorrio de qualquer maneira. Deleitando-me com sua admiração.

	— A única razão pela qual eu trouxe você aqui esta noite foi para que você pudesse assistir Patrick cair de seu trono de vidro.

	Uma pequena risada borbulha de mim enquanto descemos as escadas com uma sensação de urgência que não consigo explicar. — Que atencioso da sua parte me incluir em seu esquema.

	— Eu já te disse antes... não sou o vilão que você pensa que eu sou.

	— Ou talvez você seja exatamente quem penso que é, e eu gosto disso.

	Seus olhos brilham e seu sorriso torna-se um lobo quando atingimos o patamar inferior e avançamos para o ar frio da noite. — Pode ser.

	Com os dedos entrelaçados, procuramos nosso carro no estacionamento. Algo que posso dizer que honestamente nunca fiz. Táxi amarelo? Uber? Com certeza. Motorista particular? É meio estranho.

	Especialmente quando o encontramos e entramos no carro. As coisas entre nós estavam tão tensas antes que o cara está me lançando olhares céticos pelo espelho retrovisor, como se estivesse preocupado comigo ou com minha sanidade.

	Acho que não posso culpá-lo. Saímos do evento mais cedo e agora estou encostada em Stefan no assento do meio, em vez de encostada na porta oposta olhando pela janela enquanto ele jogava Mario Kart. Sim, vi isso. E ele é terrível pra caralho. Ele obviamente precisa praticar, então apenas o deixei fazer isso para que eu pudesse desaparecer um pouco dentro da minha cabeça.

	Nós aceleramos pela cidade escura, as luzes um borrão do lado de fora da janela. Voltas e mais voltas e pontes passam por nós, mas tudo que posso sentir são os dedos de Stefan penteando meu cabelo. Sua coxa firme apertada e quente contra a minha. A lateral do meu peito contra o paletó dele e os resquícios pegajosos de nossa conexão tórrida naquele corredor entre minhas pernas.

	A viagem de volta para Ruby Creek é longa demais para o que estou sentindo agora. Achei que esfriaria o calor fervendo em minhas veias. Eu pensei que poderia cair em mim e mudar de ideia sobre ficar com o inimigo da minha melhor amiga, mas quanto mais perto de casa chegamos, menos no controle eu me sinto.

	Coloco minha mão sobre seu joelho, dedos girando nervosamente. Se pudesse desejar acabar com todo o tecido entre nós, eu o faria. Eu quero a pele dele na minha. Seus ombros sobre mim. Suas mãos segurando meus quadris. Eu nunca estive tão fisicamente excitada por causa de uma pessoa em minha vida.

	Sem nem pensar nisso, minha mão desliza pela parte interna de sua coxa. Meu corpo sabe exatamente para onde quer ir – onde eu quero estar. As pontas dos meus dedos traçam a costura interna de sua calça. Posso sentir a bainha de sua cueca boxer sob o tecido caro, e posso entender totalmente como ele sentiu a necessidade de rasgar minha calcinha do jeito que ele fez.

	Como passei tanto tempo sem perceber que não éramos apenas parceiros de negócios? É tão importante para mim, imersa em livros e trabalho, e cuidando de todos, que senti falta de algo só para mim.

	Não mais. Eu mereço diversão na minha vida também.

	— Mira. — A voz abafada de Stefan é grave enquanto seus lábios se movem contra o meu cabelo. — Se você não cuidar dessa mão, vou puxar você para o meu colo e foder você aqui mesmo neste carro.

	Meus lábios se separam e eu respiro fundo. Acho que nunca o ouvi xingar antes, e não esperava que isso me deixasse instantaneamente molhada quando o fizesse. Espio para baixo e me deparo com o contorno impressionante de seu pau pressionando contra a frente de sua calça.

	Eu definitivamente não vou ficar entediada quando Stefan Dalca finalmente me foder.
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	Mira está me deixando absolutamente louco, arrastando seus dedos pela minha perna.

	Os campos que passam pela janela do carro estão escuros e, se não tivéssemos companhia, tenho certeza de que meu homem das cavernas interior viria brincar e eu a pegaria na hora. Mas eu prometi a ela que não transaria com ela a menos que ela implorasse, e essa é uma promessa que pretendo manter.

	— Minha casa ou a sua? — murmuro contra seu cabelo. Não consigo parar de tocá-lo, tão macio e grosso.

	— E a Nadia?

	— Ela me disse que passaria a noite fora, então ela não será capaz de ouvir você gritando enquanto cavalga meu pau mais tarde. — Seus dedos pulsam com minhas palavras. Eu amo como ela fica nervosa quando eu digo coisas assim.

	— E se ela voltar para casa? Ela é minha funcionária.

	— Está bem então. Seu lugar.

	— Não podemos ir para minha casa.

	Meus músculos ficam tensos. — Por que não?

	Ela se mexe em seu assento, balançando os ombros mais eretos em vez de se inclinar contra mim.

	— Simplesmente não parece certo. E se alguém vir você lá?

	Meus olhos se estreitam. — Sim, que vergonha para você.

	Ela vira seus grandes olhos cor de chocolate para mim com uma careta. — Só não sei se estou pronta para isso.

	A parte prática de mim sabe que o que ela está dizendo é racional, e não estou aqui para coagi-la a dormir comigo. Mas o garotinho indesejado que vive dentro de mim se sente um pouco diferente sobre esse sentimento. Parece que ela está envergonhada. Como se eu fosse um segredinho sujo – e não gosto disso.

	Seguindo o exemplo, eu me endireito e me inclino para longe. — Ok. É claro.

	— Sinto muito — ela sussurra, turbulência piscando em seus olhos.

	Eu sorrio para ela e entrelaço nossos dedos do jeito que ela fez naquela noite no chão de uma baia suja. — Nunca se desculpe por estabelecer seus próprios limites.

	Ela balança a cabeça e descansa a cabeça no meu ombro. — Obrigada.

	— Pelo quê?

	— O melhor encontro da minha vida.

	Meu peito aquece, e eu me inclino para ela novamente, pressionando um beijo contra o topo de sua cabeça enquanto paramos entre os grandes portões em Cascade Acres.

	— Apenas pare ao lado daquela caminhonete ali. Vou a pé até a casa.

	O motorista acena com a cabeça e faz o que peço. — Sim, senhor.

	Desta vez eu o venci para fora do carro para abrir a porta de Mira para ela. Eu me sinto um idiota pela rapidez com que contornei o carro, mas não vou deixar esse cara colocar as mãos nela uma segunda vez. Seus olhares sorrateiros pelo espelho retrovisor aconteceram muitas vezes durante a viagem para serem mera coincidência. Eu não sou um idiota. Estou familiarizado com o que está passando pela cabeça dele. Eu quase disse a ele para manter os malditos olhos na estrada. Uma onda de possessividade tomou conta de mim, sinalizando o quão fodido eu estou no que diz respeito a Mira Thorne.

	Mira desliza a mão na minha enquanto sai do carro preto e, mantendo-a aconchegada, eu a levo até a caminhonete. Ela parece hilariantemente delicada e arrumada para entrar em um veículo tão bestial, mas Mira é cheia de contradições.

	Não quero que a noite acabe aqui, parece não resolvida, mas também sei que ela não precisa de um homem agarrado a ela com um aperto mortal. O rangido dos pneus no cascalho se filtra atrás de nós enquanto o carro se afasta na escuridão. As luzes externas do celeiro são a única razão pela qual podemos ver qualquer coisa quando o relógio se aproxima da meia-noite. A luz ambiente não é uma coisa em Ruby Creek.

	Eu olho para o céu enquanto Mira vasculha sua pequena bolsa para encontrar suas chaves. Cada estrela é tão brilhante contra a escuridão da noite, as constelações tão claras que quase parece que eu poderia estender a mão e tocá-las. Quando Mira me pega olhando para o céu, sua cabeça se inclina para trás e observo as sombras etéreas brincando em suas feições.

	— Lindo — ela murmura.

	— Muito — eu digo de volta. Só que não estou mais olhando para o céu. Estou olhando para ela, traçando visualmente a curva elegante de sua garganta. Seus olhos profundos, seus lábios cheios e pele brilhante. Ela é absolutamente encantadora. Sempre pensei assim, mas passar tanto tempo com ela e Loki me jogou em águas turbulentas que eu não esperava. Estou completamente à deriva com Mira. Prestes a me afogar nela. E não tenho certeza se tenho instinto de sobrevivência suficiente para me salvar. Não tenho certeza se quero.

	Estou pensando que posso estar mais do que apenas encantado com ela.

	Meu pau se contrai, e balanço minha cabeça para mim mesmo. Tenho um encontro com a palma da mão em cerca de cinco minutos.

	Ela sorri para mim agora. Eu costumava pensar que era um sorriso malicioso, como se houvesse algo alto e poderoso em seu sorriso, mas agora reconheço isso como uma defesa. Uma fachada.

	Eu me inclino para frente e beijo sua bochecha. — Obrigado pelo melhor encontro falso de toda a minha vida — eu digo antes de piscar e enfiar minhas mãos errantes nos bolsos. Então eu me viro e dou um passeio tranquilo até a entrada da minha casa grande e vazia antes de virar aquele que implora para ela me dar uma chance.

	Ainda assim, recuso-me a ser dissuadido. Posso lidar com sentimentos feridos, mas não sou facilmente dissuadido.

	Eu sei que ela vale a pena.


21

	 

	Mira

	 

	Estou atordoada.

	Ele simplesmente chamou o que aconteceu entre nós esta noite de um encontro falso e depois foi embora como se não fosse nada? Depois de eu dizer que foi o melhor encontro de todos?

	Foda-se ele.

	Sua cabeça enfiada entre minhas pernas definitivamente não parecia falsa. Essa linha foi cruzada. Essa linha foi absolutamente apagada do tabuleiro de jogo. E ele lançando esse termo em mim como uma granada picou.

	Doeu mais do que deveria.

	Eu bato a porta da minha caminhonete e a ligo. Preciso sair daqui antes que mate alguém. Há muitas coisas nesta caminhonete que eu poderia usar para cometer um crime. E Stefan está muito perto e desavisado para escapar.

	É difícil me deixar com raiva. Mas quando finalmente chego lá, acho difícil voltar. Minhas mãos tremem enquanto envolvo meus dedos ao redor do volante. Pela janela, posso ver sua figura escura subindo a entrada da garagem para sua McMansão.

	Parecendo completamente inalterado, devo acrescentar.

	Porra de idiota.

	Aqui estou mal conseguindo conter minha raiva, e ele é todo calmo e educado. E odeio isso. Eu me sinto como uma tola, e particularmente odeio isso.

	Piso no acelerador e saio da garagem, dando uma espiada final antes de virar para a estrada, e juro que seus ombros caem, sua cabeça inclina para a frente. Não tenho certeza se ele queria que eu visse aquela mudança na linguagem corporal. Ou o sorriso escorregando de seu rosto.

	Mas eu vi.

	No caminho para casa, minha mente continua vagando de volta para a visão de Stefan subindo a entrada inclinada, a maneira como seus ombros orgulhosos caíram. A maneira como ele enrijeceu ao meu lado quando eu disse que não poderíamos voltar para minha casa. A maneira como ele perguntou se ele me envergonhava.

	A entrada circular do rancho aparece, e então percebo.

	Eu o machuquei.

	Então, ele saiu na defensiva. E em sua tentativa de se proteger, ele também me irritou. Tudo porque nós dois estamos andando com tanto cuidado um com o outro, tentando manter as coisas falsas quando claramente não são mais.

	Para duas pessoas inteligentes, com certeza podemos ser estúpidos.

	Ele com certeza pode ser estúpido. Educado demais. Muito paciente. Perfeito demais. É irritante.

	Dou uma volta na entrada da garagem do rancho e dirijo de volta para a escuridão. As estradas vicinais entre Cascade Acres e Gold Rush Ranch não são bem iluminadas, mas tenho dirigido tanto no último mês que sinto que provavelmente poderia fazer isso de olhos fechados. Eu acelero. Meu pé de chumbo pressiona contra o acelerador como se meu coração trovejasse contra minhas costelas enquanto passo pelos portões da frente. Desta vez, passo direto por seu celeiro e vou direto para sua casa. Eu salto para fora e bato meu punho em sua imponente porta da frente. Está frio agora, mas minha adrenalina está bombeando com tanta força que não sinto.

	A porta não abre rápido o suficiente, então eu bato nela de novo. Estou prestes a bater com a palma da mão nela impacientemente quando tudo o que encontro é o ar. A porta se abre e Stefan fica parado ali, as sobrancelhas unidas e os lábios carrancudos. Ele é tão gostoso que quase não consigo lidar com isso. Suas bochechas estão coradas e sua camisa está para fora da calça. Eu quase o machuquei, mas primeiro tenho algumas coisas que preciso tirar do meu peito.

	Sua boca se abre para dizer algo, mas eu o interrompo. — Você sabe o quê? Foda-se. — Suas sobrancelhas se erguem e ele recua. — Esse encontro não foi falso, e nós dois sabemos disso. Então, foda-se por dizer isso.

	Estou excitada, e meu peito sobe e desce pesadamente. — E também foda-se por ir embora como um perfeito cavalheiro. Semanas de promessas sexuais flagrantes e você vai embora? Você deveria ter me curvado sobre o capô da minha caminhonete e me fodido ali mesmo. — Observo seus brilhantes olhos verdes escurecerem. — Pare de me tratar como se fosse me quebrar. Se eu quisesse alguém para me cortejar e me matar de tédio, não estaria perdendo todo o meu tempo livre com você. — Eu bato meu pé calçado com salto e me sinto completamente juvenil quando exijo: — Pare de enrolar e me mostre o que você está prometendo.

	Seus olhos percorrem todo o comprimento do meu corpo, lambendo-me como uma chama. E ele definitivamente não parece confuso agora. Parece que ele pode me incinerar no local.

	Stefan cruza os braços sobre o peito. — É essa a sua ideia de implorar, Dra. Thorne? Por que eu me inscreveria para ser seu segredinho sujo?

	Minha língua se lança sobre meus lábios. — Você não vai ser.

	Sua cabeça se contorce. — Não parece assim para mim. Eu pensei que não era seu tipo — ele cospe, traindo sua personalidade de outra forma não afetada.

	— Ok. Você é louco.

	Seu olhar voa entre meus olhos e minha boca. — Eu não sou louco. Estou... investindo demais.

	As palavras me atingem como um aríete no peito. — Sinto muito.

	— Pare de se desculpar. — Sua cabeça balança. — É desnecessário.

	Eu dou um passo à frente. — Sinto muito por ter feito você se sentir assim.

	Sua mandíbula estala, mas ele não se move, continua parado na porta como uma sentinela.

	— Sinto muito por ter demorado tanto para descobrir isso.

	Dou mais um passo, incapaz de resistir ao seu apelo. Eu tenho me movido em direção a ele lentamente esse tempo todo. Desde a primeira vez que coloquei os olhos em Stefan, estive em sua órbita. E, de repente, a atração é mais do que posso suportar.

	Neste momento, ele está muito perto e eu estou muito fraca.

	— Lamento que você esteja investindo demais.

	Ele resmunga quando eu me movo para a entrada de sua casa. Meros centímetros nos separam agora. Meus dentes cravam em meu lábio inferior enquanto peso minhas próximas palavras. Meus dedos coçam para tocá-lo, e eu sigo seu exemplo, alcançando sob a barra de sua camisa até sua calça abotoada às pressas. O zíper ainda está aberto e não tenho dúvidas do que o interrompi ao voltar para cá.

	Eu abro o botão e deslizo minha mão para baixo sobre seu estômago firme e a frente de sua boxer apertada, onde posso sentir o inchaço de seu pau duro como pedra. — Mas não sinto muito. — Eu o aperto e sinto minhas bochechas esquentarem quando ele pula. Encontro seus olhos agora, mas eles não revelam nada. Ele se colocou em risco e eu o recusei, então acho que é minha vez de compensá-lo. — Porque eu mesma estou um pouco investida demais.

	Eu caio de joelhos, sentindo as madeiras macias e a seda do meu vestido sob eles. — Deixe-me mostrar a você.

	Com um puxão firme, sua calça e cueca deslizam para baixo em torno de suas pernas e seu pau salta livre, balançando na minha frente.

	— Mira. Levante-se — ele rosna.

	— Não. — Eu apalpo seu comprimento nu, saboreando a sensação de sua pele macia contra a minha mão. — Ainda não terminei de me desculpar.

	— Eu disse para você parar de se desculpar. — Eu o encaro por baixo dos meus cílios, sentindo um estranho tipo de poder correndo por mim enquanto me ajoelho diante dele. É assim que ele se sentiu de joelhos por mim? Porque tudo que eu quero é que ele esteja enfiando na minha boca e sussurrando meu nome.

	Com uma mão em cada uma de suas coxas, deixo minha língua roçar a gota de excitação brilhando na ponta de seu pau. Ele geme e inclina a cabeça para trás.

	— Devo parar? — pergunto com inocência fingida.

	Uma palma larga acaricia minha cabeça enquanto ele olha para mim. O ar da noite é frio contra minhas costas pela porta aberta, mas a energia entre nós corre quente, estalando com eletricidade.

	— Não. — Sua voz é tão rouca que quase não ouço sua resposta simples.

	Mas com essa única palavra, eu ataco, abrindo minha mandíbula e levando-o em minha boca. Minha língua gira e minhas bochechas se contraem enquanto chupo. A mão de Stefan é gentil contra o meu cabelo enquanto balanço na frente dele, esperando mostrar a ele com a minha boca como isso é real. O quanto eu quero isso.

	O quanto eu o quero.

	Minhas mãos percorrem seu corpo. Dedos traçando as linhas definidas de seu abdômen antes de chegar atrás dele para apertar sua bunda. A bunda que eu tenho encarado demais.

	À medida que acelero o passo, seus dedos se enredam em meu cabelo, e sua mão oposta agarra meu cabelo solto em um punho.

	— Difícil ter uma boa visão do seu pedido de desculpas com todo esse cabelo no caminho, Mira. — Seus dedos ficam tensos, puxando levemente as raízes, e meu núcleo vibra.

	Eu cantarolo de prazer em seu gemido correspondente. Inclino minha cabeça para trás e olho em seus olhos através de meus cílios grossos, sentindo seu comprimento bater contra a parte de trás da minha garganta e engasgo um pouco quando eu faço isso. O calor brilha em suas íris verdes, e eu apoio minhas palmas contra suas coxas novamente antes de amolecer em suas mãos.

	Ele deve sentir a mudança porque assume o controle, os dedos agarrando meu cabelo para mover minha cabeça em um ritmo que lhe convém, e eu me submeto, amando a sensação dele assumindo o comando.

	E animada com a forma como meu corpo formiga, como meu vestido parece muito restritivo. Animada com a porta aberta atrás de nós, o pensamento de que qualquer um poderia parar em sua casa e me pegar de joelhos com seu pau na minha boca.

	Animada de uma forma que nunca estive até esta noite.

	Seu estômago e as pontas soltas de sua camisa batem contra meu nariz enquanto ele bombeia dentro de mim, e meu queixo dói da maneira mais deliciosa.

	— Você é linda pra caralho, Mira. De joelhos por mim. Lábios vermelhos escuros em volta do meu pau. — Eu gemo em seu comprimento, sentindo-me derreter por ele, praticamente ronronando com o elogio e como ele soa desfeito. Seus dedos puxam minha cabeça para trás, forçando-me a olhar em seus olhos. — Mas isso não é um pedido de desculpas. — Seus olhos dançam entre os meus enquanto ele para na minha boca e acaricia minha bochecha com o polegar. — Isso nem é você implorando. Isso é apenas você pegando o que quer. — Ele se inclina para a frente e sua voz fica baixa. — Isso é instinto. Isso é real. E você me quer.

	Eu pisco algumas vezes, mas não faço nenhum movimento. Eu o quero tanto.

	— Acho que você é uma garota de sorte, porque eu também quero você. Desde o primeiro dia em que pus os olhos em você.

	E então ele se move, empurrando os quadris entre meus lábios enquanto seus dedos hábeis seguram a parte de trás da minha cabeça. Meu punho envolve a base de seu pênis, e minha mão oposta envolve suas bolas, apertando suavemente enquanto nos movemos juntos.

	Eu pressiono meus joelhos no chão, realmente me inclinando para ele, querendo-o mais fundo, mesmo que pareça demais. Muito esmagador. Como quase tudo sobre Stefan Dalca já é.

	Seus movimentos se tornam frenéticos e em instantes ele diz: — Mira, eu vou gozar. — Ele tenta se afastar, mas coloco a mão em sua bunda e o puxo para mais perto. Sem chance de ele sair agora.

	— Jesus Cristo — ele resmunga e então, com um empurrão forte, ele joga a cabeça para trás e derrama-se em minha boca. Eu sinto cada contração, ouço cada gemido distorcido enquanto ele segura minha cabeça perto de seu corpo, e tudo o que ele faz é me excitar ainda mais. É assim que ele se sentiu depois do que aconteceu naquele corredor escuro?

	Porque isso é viciante. Boquetes sempre pareceram uma tarefa árdua, mas esse parece viciante.

	Eu me afasto e olho para seu pau, sentindo-me louca de desejo. — Eu quero fazer isso de novo — falo sem nem pensar nisso. Eu preciso fazer isso de novo.

	O som familiar da risada de resposta de Stefan faz meu peito apertar enquanto meu olhar voa para seu rosto.

	Em um movimento suave, ele cai de joelhos, encontrando meus olhos e segurando meu queixo com amor. — Não. Agora é minha vez de pegar o que eu quero.

	Ele chega atrás de mim e bate a porta da frente. O clique da trava envia um arrepio na minha espinha.

	É o som de tudo o que está acontecendo entre nós.
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	Estarmos sozinhos em uma casa silenciosa, sem nenhuma pretensão de trabalho nos separando, parece intensamente íntimo. Os olhos de Mira se arregalam ligeiramente quando a porta se fecha. Estamos de joelhos um de frente para o outro, e é como se ela tivesse acabado de perceber que terá uma noite muito longa. Sexo tem sido chato para ela?

	Desafio aceito, porra.

	Eu coloco minha boca em seus lábios carnudos e a beijo. Eu me provo, e nem me importo. Isso me faz sentir como se ela fosse minha. Quero que ela tenha o meu cheiro, o meu gosto e me olhe com aqueles olhos redondos como pires enquanto me movo dentro dela. Eu quero que ela seja minha. Sempre.

	A maneira como ela parece constantemente surpresa com a nossa química é tão excitante. Espero que ela nunca pare de me olhar assim.

	Admiração chocada. Lábios ligeiramente separados. Bochechas manchadas de um lindo rosa.

	Sua boca se move contra a minha enquanto nossas línguas se entrelaçam, e eu deslizo uma mão para baixo sobre suas costelas até onde o zíper delicado mantém seu vestido fechado. Fiquei feliz em rasgar a calcinha, mas esse vestido sem costas vai aparecer mais na nossa vida. Vou encontrar lugares chiques para levá-la só para que ela continue usando.

	Porque ela e eu? Estamos apenas começando.

	Os dedos de Mira se movem contra os botões da frente da minha camisa enquanto nós dois nos despimos. Quando tiro o vestido de seus ombros, inclino-me para trás para ver melhor. Sempre soube que ela tinha seios incríveis, mas vê-los nus bem na minha frente é um presente.

	— Foda-se — murmuro, traçando a curva feminina de seus seios pesados e os mamilos marrons profundos que estão apontando diretamente para mim.

	— Sim — diz ela sem fôlego, os olhos percorrendo a parte superior do meu corpo com a mesma apreciação.

	Estendo a mão para a frente e apalpo um, apertando suavemente enquanto passo o polegar em seu mamilo. — Eu vou foder isso um dia.

	— O quê? — Aí está a garota tímida que eu vim a conhecer.

	Eu me inclino para perto novamente, beijando seu pescoço e cobrindo ambos os seios com as palmas das mãos. — Vou assistir você esfregando óleo neles. — Um gemido irregular sai de sua garganta enquanto continuo beijando sua mandíbula. — E então vou deslizar meu pau entre eles. Observar seus lindos olhos se arregalando enquanto eu faço isso. — Ela choraminga, os dedos tremendo enquanto se arrastam pelo meu peito, as unhas arranhando levemente enquanto ela faz isso. — E então vou deixar você com um lindo colar de pérolas antes de me contentar com outro gostinho do que há entre essas coxas. Você nunca ficará entediada comigo, Mira. Eu posso prometer isso a você.

	— Jesus Cristo — ela respira com um pequeno tremor em sua voz.

	— Eu realmente não me importo como você me chama enquanto faço isso, querida. Contanto que você abra essas pernas e me deixe adorar entre elas.

	Ela se afasta agora, agarrando meu cabelo. — Stefan, então me ajude. Se você não calar a boca e ficar nu comigo aqui e agora, eu vou enlouquecer.

	Um sorriso malicioso toma conta do meu rosto. — Você está com fome, Kitten? Eu gosto quando suas garras saem.

	Ela desliza o resto da seda sobre os quadris, movendo-se apenas o suficiente para descartar o vestido no chão e senta-se sobre os calcanhares. Agora ela está ajoelhada no meu hall de entrada totalmente iluminado, vestindo nada além de uma calcinha rasgada em volta da cintura.

	— Achei que tinha gostado do vestido em você — eu digo, devorando a visão do cabelo escuro caindo sobre seus ombros e olhos selvagens perfurando os meus com tanta fome que quase me derruba. — Mas agora acho que posso gostar mais no chão.

	— Tire as roupas, Stefan. — Há uma ponta de sua voz, uma urgência.

	Eu lentamente removo minha camisa, deixando-a cair atrás de mim. — Esta é a sua versão de implorar, Mira?

	Ela lambe os lábios e olha para os mamilos duros, o rubor em seu peito, o arrepio em seus braços. Sua voz é baixa quando ela olha para mim timidamente e responde: — Sim.

	Minha calça é arrancada rapidamente e estou com muita fome para deixar o piso de madeira da minha entrada. Ela merece mais do que ser fodida no chão? Com certeza. Mas eu compenso isso com ela mais tarde.

	Sento-me e estendo a mão para a frente, puxando-a para o meu colo, sentindo seus lábios molhados deslizarem por toda a extensão da minha ereção. Seus quadris balançam, esfregando contra mim novamente, e nós gememos em uníssono. Meus lábios se fecham em um mamilo e eu chupo.

	— Tem um preservativo na minha carteira. Bolso da calça. — Então mergulho de volta no mamilo oposto, chupando com força, girando minha língua e depois apertando com os dentes. Ela está lutando com minha calça, mexendo em minha carteira, jogando cartões e dinheiro por todo o chão em uma corrida para encontrar o invólucro de alumínio enquanto eu me alimento de seus seios como um homem faminto.

	— Eles são deliciosos — murmuro, envolvendo minhas mãos em volta de sua cintura enquanto o som dela rasgando o invólucro enche a sala.

	— Pronto — ela suspira enquanto puxa o preservativo triunfantemente.

	Eu me inclino para trás em minhas mãos e a observo. Ela parece totalmente erótica, seus lábios em forma de coração inchados e brilhantes, a maquiagem dos olhos levemente borrada. E tudo que eu quero fazer é causar mais confusão com ela. Ela é uma tela e estou prestes a pintar.

	— Você coloca isso.

	— Eu? — Suas mãos tremem enquanto ela olha ao redor da sala, mas não acho que seja nervosismo. Mira não é uma mulher nervosa.

	— E quem mais eu gostaria que colocasse?

	A ponta de sua língua espreita entre os lábios, e ela acena com a cabeça. Suas mãos estão seguras quando ela as envolve ao redor do meu pau e as afasta um pouco, rolando cuidadosamente o preservativo sobre meu pau. Suas mãos parecem delicadas, mas com todas aquelas horas de treinamento profissional, ela se move com confiança.

	Quando ela olha para cima, seu cabelo comprido forma uma cortina em torno de seu rosto. — O que agora?

	O contraste de sua vulnerabilidade e confiança é tão excitante. Eu mal posso lidar com isso. Estendo a mão e a agarro. Com as mãos em sua cintura, eu a movo para o meu colo, meu pau bem contra a frente de sua boceta, descansando em seu estômago, dando-nos a visão perfeita de quanto espaço estarei ocupando dentro dela.

	E nós dois estamos assistindo. Parece que nenhum de nós pode desviar o olhar.

	Eu a levanto um pouco, sentindo suas unhas cavando em meus ombros nus, alinhando a cabeça do meu pau com sua entrada lisa antes de olhar para seu lindo rosto. — Agora você se senta nele.

	Um pequeno sorriso toca seus lábios enquanto ela se acomoda. O que antes era frenético de repente parece em câmera lenta. Ela faz uma pausa após cada centímetro com um pequeno suspiro. Eu nunca vi nada mais sexy do que o olhar de pura luxúria em seu rosto enquanto ela me toma. A princípio, observo sua boceta, a forma como ela se estende ao meu redor, mas agora tudo que posso ver é seu rosto e a forma como ela se concentra totalmente em onde estamos unidos.

	Seus lábios estão ligeiramente entreabertos, seus olhos vidrados de prazer e ela parece completamente fascinada. Eu não vou durar se ela continuar olhando para nós assim.

	Quando ela se senta totalmente, nós gememos em uníssono. Eu sinto seu pulso e o aperto em torno de mim. Minha cabeça se inclina para trás e a dela para frente, seus lábios se movendo em meu peito com reverência.

	Seus quadris giram e ela geme. — Stefan. — Sua respiração bate contra meu mamilo enquanto suas mãos viajam pela parte de trás da minha cabeça, e não consigo mais manter minhas mãos longe dela.

	Sentando-me ereto, envolvo meus braços em torno dela e arrasto sua boca para um beijo gentil. Os quadris de Mira se movem em um movimento suave de torção, e minha visão fica turva. Não consigo identificar o que é. O ângulo, o ajuste confortável, a preparação tensa? Tudo o que sei é que sexo – duas pessoas se unindo – nunca pareceu tão absolutamente necessário como agora.

	Eu sei que estou atraído por Mira há muito tempo, mas minha cabeça está girando com a forma como isso parece algo completamente diferente. Seus lábios nos meus, suas mãos me agarrando ao mesmo tempo que sua boceta. Nosso beijo se transforma em apenas respirar o ar um do outro enquanto seus quadris pegam o ritmo. Ela se levanta e se joga sobre mim com abandono.

	— Stefan, você parece... — Ela para, cabeça para trás e dedos entrelaçados em volta do meu pescoço enquanto ela continua a me montar.

	E, pela primeira vez, estou sem palavras.

	A curva sensual de sua garganta me fascina, o leve brilho de suor em seu peito me distrai, e a maneira como seus seios saltam enquanto ela me fode é minha ruína.

	Em um movimento rápido, eu a puxo para perto e a viro de costas para que eu possa ficar por cima. — Como pareço, Mira? — Minha mão percorre seu peito com reverência enquanto eu me empurro para cima dela. — Diga-me.

	Espero que ela precise de algum tempo para pensar sobre isso. Espero que ela recuse. Mas sua voz cheia de luxúria me tira o fôlego quando ela diz: — Parece que é assim que deveria ser.

	Eu deixo cair minha cabeça na curva de seu pescoço. O cheiro do perfume dela é mais forte aqui. É inebriante, algo com alcaçuz e mel. Minha língua sai enquanto bombeio lentamente dentro dela. — Você é deliciosa pra caralho. E você está certa, porra. Cheia com meu pau é exatamente como você deveria estar.

	Uma risada silenciosa filtra em minha consciência. — Toda aquela bronca sobre linguagem, e você fala assim logo que tira a roupa.

	Eu sorrio contra sua clavícula e belisco sua pele macia novamente. — Você ama isso. E Mira?

	— Sim? — ela respira, impacientemente se contorcendo contra mim.

	Eu paro, pegando seu olhar novamente, sentindo a mordida da madeira contra meus joelhos e o aperto de suas coxas em volta da minha cintura, aqueles saltos pontudos quentes pra caralho arranhando minhas costas. — Você parece que é assim que deveria ser também.

	Ela acena com a cabeça e revira os lábios, mas esse movimento se mistura com o tremor de seu corpo enquanto empurro com força. Eu descanso um cotovelo em sua cabeça para que eu possa observar seu rosto enquanto dirijo nela. Minha outra mão encontra seu clitóris e circula.

	— Oh, Deus — ela grita enquanto pressiono e continuo com golpes lentos e fortes. Sua boceta vibra ao meu redor. Logo, suas pernas tremem, ela está perto.

	Suas pernas apertam, mantendo-me perto, e eu jogo uma perna por cima do ombro, precisando senti-la mais profundamente. Minha mão envolve seu tornozelo, roçando o punho de seu estilete. Viro minha cabeça e pressiono um beijo no osso delicado ali. — Eu sabia que eles ficariam bem apoiados nos meus ombros.

	Seus dentes superiores mordem seu lábio inferior macio quando eu bato nela, fazendo seus seios saltarem com a força disso.

	— Boa menina, Mira. Goze no meu pau agora. — Dou um aperto firme em seu clitóris e ela fica tensa, empinando-se embaixo de mim antes de se dissolver em um emaranhado de membros trêmulos e palavras incoerentes. Eu posso distinguir ‘puta merda’ e ‘tão bom’, e isso me faz sorrir enquanto me apoio em cima dela e persigo minha própria liberação.

	Seus quadris se movem para encontrar os meus, mesmo quando ela choraminga e fica suave debaixo de mim.

	Ela está tão molhada e tão quente, e eu digo isso a ela. — Você parece o paraíso — falo enquanto deslizo em seu corpo uma última vez.

	E então bate, e deixo cair minha cabeça em seu peito arfante enquanto eu me derramo dentro dela.

	Nós dois estamos suados e sem fôlego enquanto suas mãos circulam em volta da minha cabeça para me segurar perto.

	— Sexo é sempre assim para você? — ela ofega, temor sangrando em sua voz.

	E porque me orgulho de ser honesto, digo a ela a verdade.

	— Não. Nunca foi assim. Nem perto disso.
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	Mira

	 

	Dolorida e culpada. Isso é como estou.

	Meu corpo inteiro dói da melhor maneira. Eu sempre vi isso em shows ou li em livros obscenos – alguém falando sobre estar dolorido por ter seus cérebros fodidos a noite toda. Achei que era ficção.

	Não é ficção.

	Stefan está deitado ao meu lado em sua espaçosa cama king-size parecendo exausto depois de me tomar uma e outra vez até que ficamos sem preservativos. Ser um especialista em sexo deve ser exaustivo. O homem é um deus do caralho. Sou uma garota que vive dentro de livros didáticos de ciência animal e artigos revisados por pares e usa um grande vibrador roxo quando bate a fantasia, porque, honestamente, não penso em sexo com tanta frequência.

	Até ele. Até suas palavras sussurradas e olhares ardentes. Agora só consigo pensar em sexo. Esta é uma doença da qual um preservativo não pode me salvar.

	Obsessão.

	Meus olhos voam sobre seu rosto. Suas maçãs do rosto e nariz definido. Seu cabelo loiro escuro sujo todo desgrenhado onde minhas mãos passaram horas penduradas como se para salvar minha vida. Seus lábios inchados por causa de mim agarrando seu rosto como uma maldita súcubo. Ou talvez estejam inchados pelas palavras que saem deles.

	O homem tem uma boca suja. Seu sotaque fica mais forte, mais sensual, quando suas barreiras caem. Tenho certeza de que ele poderia me convencer a ter um orgasmo se tentasse, se olhasse para mim daquele jeito especial. Sim, tenho quase certeza de que poderia ter um orgasmo na hora só com isso.

	Talvez se ele brincasse com meus mamilos também. A maneira como ele os rola. Eu não tinha ideia de que ele estaria tão interessado nos meus seios, ou que encobrir o jeito que eu faço o deixaria louco do jeito que ele confessou para mim ontem à noite.

	Ele suspira e me puxa para seu peito. Nada sobre Stefan é simplesmente o que chama a atenção. Ele é complicado e fascinante, e Deus, ele realmente não é chato. Ele é lindo – sempre pensei assim. O sotaque, o sorriso, o fundo misterioso. Ninguém me preparou para o fato de que ele seria igualmente atraente e bonito por dentro.

	Ele é viciante.

	Eu me aconchego perto, o cheiro de seu sabonete de menta do banho na noite passada envolvendo-nos enquanto tento escapar da sensação de culpa iminente se aproximando de mim desde a noite passada. Não culpa por dormir com ele. Eu realmente não consigo me sentir mal com isso. Embora não esteja ansiosa para que todos inevitavelmente descubram. Isso é provavelmente algo que vou adiar por um tempo ainda. Eu preciso esperar e ver para onde isso vai.

	Sinto a leve mecha de cabelo sobre seu peito contra minha bochecha enquanto fecho meus olhos. Eu posso ver seu rosto acima do meu na noite passada enquanto ele se movia sobre mim, dando-me mais prazer do que eu já experimentei.

	Eu estava sem pensar no momento. Mas a memória me assombra. Os olhos verdes. O conhecimento que ele está procurando por seu pai biológico. Saber que tenho um palpite e não o revelei faz meu estômago queimar. Preciso resolver isso, e rápido. É um segredo terrível de guardar. Mas explodir a vida de várias pessoas quando posso estar errada também não é o ideal. Preciso manter meu plano, minha hipótese seguida de uma investigação adequada para não fazer papel de idiota.

	Ele nunca vai me perdoar se eu estiver errada. Muitas pessoas em sua vida o decepcionaram, mentiram para ele. Ele fala sobre proteger as pessoas ao seu redor, mas me parece que ninguém jamais o protegeu. Eu não quero causar-lhe dor. Quando eu contar a ele sobre isso, quero ter certeza. E depois de ficar deitada aqui por uma hora refletindo sobre isso, não acho que nada menos do que seguro seja um risco que estou disposta a correr. Qualquer coisa menos não é o que ele merece.

	Preciso jogar pelo seguro com Stefan Dalca, porque não quero perder o que quer que acabamos de encontrar.

	— Pare de se contorcer ou vai me forçar a foder você de novo. — A voz de Stefan está sonolenta contra o topo da minha cabeça e suas pernas se entrelaçam com as minhas, prendendo-as no colchão de espuma visco elástica.

	Eu rio baixinho e sinto seus quadris moer para frente, sua ereção esfregando contra o meu estômago. — Você está sem preservativos, lembra?

	— Cuidado ao me entregar um desafio como esse, Mira. Estou cheio de ideias que não precisam de preservativo. Isso dificilmente é um impedimento.

	Seus dedos trilham pelo meu braço, minha pele se arrepia sob seu toque. — Conte-me sobre essa tatuagem. — Sua voz é toda rouca e sonolenta, borboletas explodem em meu estômago. — O que isso significa?

	Eu rio baixinho, observando seu dedo traçar o contorno do desenho floral preto na parte interna do antebraço. — Isso não significa nada. Meus pais me disseram que eu não poderia fazer uma tatuagem quando pedi uma, então saí e encontrei alguém que me daria uma sem permissão de qualquer maneira.

	Ele cantarola pensativamente antes de levantar minha mão e pressionar um beijo rápido na palma da minha mão antes de apoiá-la contra sua bochecha. — Fascinante que você ainda acha que isso não significa nada.

	— O que você quer dizer? — Eu olho para ele, e seus olhos brilham com tanta intensidade, sua beleza está consumindo – rouba minha respiração só de olhar para ele tão de perto. Isso intimamente.

	Aquele sorriso característico de despreocupação enfeita seus lábios, e então sua boca está contra a tinta ornamentada em meu braço, lábios e língua traçando as linhas de uma forma que me faz apertar minhas coxas juntas. — Isso aqui é a prova de que você é sua própria mulher — diz ele contra a minha pele. — Ninguém diz à Dra. Mira Thorne o que ela pode ou não fazer.

	Eu tento mudar a direção da nossa conversa, sentindo-me repentinamente nervosa na presença de alguém que pode me transformar em massa de vidraceiro em suas mãos enquanto também me lê com tanta facilidade. Alguém cuja visão é como um laser através de cada escudo que ergui. Alguém que aprecie minha veia rebelde – até a encoraje.

	— O que há com você sempre beijando minha palma?

	Seus olhos encontram os meus mais uma vez e seu sorriso de resposta é suave e vulnerável; completamente alheio ao meu tumulto interior. Em vez de responder imediatamente, ele passa os dedos por cima dos meus, ainda observando sua pele deslizar contra a minha com um olhar de admiração silenciosa em seu rosto.

	— Você tem mãos lindas. Quase tão bonitas quanto sua mente e coração. Às vezes, eu me pego olhando para elas enquanto você trabalha, tão elegantes e fortes ao mesmo tempo. Mãos que curam. Mãos que salvam vidas. — Sua voz cai. — Mãos que pertencem às minhas.

	Meu coração dispara e meu corpo esquenta. Juro que é como se ele tivesse descoberto algum botão secreto em mim e soubesse exatamente como acioná-lo. Ele me faz sentir estimada. Entendo esse lado indulgente dele que ninguém mais vê. Sinto que estou em um segredo. Um que eu quero manter para mim – para me deleitar.

	— Vê? Você gosta desse plano. Posso dizer pelo pequeno suspiro que você acabou de dar — ele resmunga, levantando minha palma para pressionar um beijo reverente bem no centro, seus cílios se fechando enquanto ele faz.

	Eu nem percebi o suspiro. Devo soar como uma adolescente apaixonada.

	— É verdade. Você me prometeu que não ficaria entediada, e não estou.

	Um olho se abre quando ele olha para mim. — Você realmente achava que sexo era chato?

	— Sempre foi... bem? Tipo... legal? Mas não é algo que eu senti que não poderia ficar sem. Minha mente sempre vagava para outro lugar. Como um diagnóstico que não consegui descobrir, ou o que ia acontecer no próximo Grey's Anatomy. Simplesmente não era uma prioridade. Estou muito ocupada para me preocupar com sexo. Ainda estou.

	Ele ri como se não acreditasse em mim. — Tudo bem, Dra. Thorne.

	— O quê? — eu me irrito. — Estou. Sexo melhor não me deixa menos ocupada.

	— Melhor? Isso é tudo? — Ele se levanta para descansar a cabeça na palma da mão e sorri para mim.

	Se eu estivesse de calcinha, ela derreteria para um sorriso desses. Em vez disso, nós dois estamos enrolados um no outro, completamente nus, e agora estou sentindo que foi uma ideia colossalmente estúpida. Mesmo uma única camada de proteção teria impedido sua mão de deslizar pela minha pele nua, de segurar minha bunda e deslizar um dedo pelo meu centro liso.

	— Você está terrivelmente molhada para alguém que está apenas um pouco melhor do que entediada.

	Não digo nada enquanto seus dedos continuam sua exploração, espalhando minha umidade sobre meus lábios como prova de como estou completamente cheia de mentiras.

	— Você costuma se molhar assim para homens que não são seu tipo, Dra. Thorne?

	Minha cabeça se encaixa para ele. — Pare de dizer isso. — Não gosto que ele diga isso. Eu pretendia afastá-lo, e agora não é verdade. Está tão longe da verdade. E cansei de afastar esse homem lindo e complexo.

	— Por quê? — Seus olhos verdes brilham enquanto se movem entre os meus conscientemente.

	— Você sabe por quê. — Reviro os olhos, o corpo tenso.

	Stefan me vira de costas. — Acho que não. Você é como um cofre, e acho que estou perto de descobrir a combinação. Então não se preocupe, Mira. Vou entrar aí e aprender todos os seus segredos. Vou guardá-los para você também. Especialmente aquele sobre eu ser exatamente o seu tipo.

	E com isso, ele pisca e desaparece debaixo das cobertas.

	 

	* * *

	 

	Minhas andanças de vergonha geralmente se referem apenas à embriaguez. Maquiagem borrada. Talvez um salto quebrado no meu sapato devido à dita embriaguez.

	Um vestido chique sem costas e calcinha faltando é um pouco diferente, e rezo para que ninguém me veja enquanto subo as escadas correndo para meu apartamento acima do celeiro com meus saltos finos na mão. Stefan ofereceu algumas roupas extras ou para ‘emprestar’ algo de Nadia. Ambas as opções pareciam ainda mais óbvias para minha mente viciada em sexo.

	Eu me atrapalho com minhas chaves, xingando baixinho enquanto elas caem no patamar. — Filho da puta. — Eu nem me arrisco a olhar em volta. Pego as chaves e passo pela porta antes de fechá-la atrás de mim e me encostar nela. Um suspiro profundo sai do meu peito e deixo meus olhos se fecharem enquanto inclino minha cabeça para trás.

	Assim que me oriento, abro os olhos e olho ao redor do minúsculo apartamento. Estou em casa, mas parece muito vazio e muito quieto. Um pouco solitário mesmo. Minhas amigas estão emparelhadas, conectadas pelo quadril com seus homens e adorando isso, e acabei de sair da casa do único homem que já me fez sentir algo por nenhuma razão além de que eu precisava de algum maldito espaço. Afastar-me dele depois de uma noite de sexo alucinante já foi difícil o suficiente.

	Eu preciso de espaço. E pensar.

	Meu telefone apita, e eu o pego.

	Violet: Não se esqueça que é a noite das garotas!

	Droga. Como eu esqueci? E por que tem que ser depois de fazer sexo a noite toda com o homem que todas odeiam?

	Violet: Eu convidei a Nadia também. Espero que esteja tudo bem!

	Porra. Isso vai ser estranho. Meus polegares voam pela tela.

	Mira: Claro, tudo bem. Vamos para o Neighbors?

	O pub é o nosso ponto de encontro.

	Violet: Não. O Paddoque. Nadia disse que não bebe muito, e achei que seria mais discreto. Estou cansada, mas preciso de uma pausa. 19h? Eu não vou demorar.

	Não estou triste por estarmos indo ao nosso campo favorito para beber e conversar. É honestamente o meu ponto de encontro favorito.

	Mira: Vejo você então, mamãe gostosa.

	Violet: É fofo você me chamar de gostosa quando nós duas sabemos que eu pareço eternamente exausta.

	Violet ama este novo capítulo de sua vida. Mas ser joqueta em tempo integral e mãe de um bebê é um trabalho árduo. Ela tem sorte de ter Cole, que pode ser o marido e pai mais atencioso de todos os tempos. Pergunto-me distraidamente que tipo de pai Stefan seria enquanto deixo meu vestido cair no chão, balançando a cabeça para mim mesma. Patética. Eu rastejo para a cama, determinada a pegar algumas horas de sono antes de aparecer e tentar não me mostrar tão culpada perto das minhas amigas mais próximas. Mas quando fecho minhas pálpebras, tudo que vejo é Stefan e seus lindos olhos verdes.

	Minha nova cor favorita.

	Quando acordo, estou distraída. Não me sinto como eu. O problema é... não quero ir à noite das garotas. Eu quero ir para a casa de Stefan. Quero cair na cama dele. Quero que ele me envolva em seus braços para que eu possa desaparecer nele. Sinto-me como uma criança que acabou de passar por um salto de desenvolvimento. Posso dizer com firmeza que nunca me senti assim por um cara antes.

	Especialmente um com quem eu não deveria estar me envolvendo.

	Especialmente um de quem estou guardando segredos. Ou quem estou mantendo em segredo.

	Parece sujo. Parece uma injustiça para um homem que não fez nada além de se esforçar para me ajudar e me defender e me acalmar.

	É uma viagem do caralho, é isso.

	Tranco a porta atrás de mim e corro pelo estreito lance de escadas até o térreo. O rancho está tranquilo, os cavalos estão em segurança durante a noite e os que estão se preparando para a próxima temporada estão morando na pista para seu regime de treinamento, e todos os funcionários foram para casa passar o dia.

	Ainda há um ar de primavera tão perto das montanhas. Eu puxo meu casaco de lona enorme apertado em volta do meu corpo e considero voltar para pegar um cobertor extra, mas quando viro a esquina do celeiro e olho para o caminho de grama até o paddock onde nos encontramos às vezes, um fogo brilhante chama minha atenção. As três meninas já estão lá, e parece que elas têm um ambiente bem aconchegante, o que é novidade.

	Tudo isso começou quando Billie foi contratada como treinadora aqui no Gold Rush Ranch. Segundo ela, ela passou a primeira noite na fazenda deitada em um cobertor ao lado do paddock de seu novo projeto para cavalos com uma garrafa de vinho, um pão e uma roda de queijo.

	Agora é só manter a tradição. É aconchegante e, como alguém que não tem muitos amigos, adoro sua simplicidade. Apenas gente boa e comida simples ao ar livre de Ruby Creek. Espero que ainda estejamos aqui bebendo vinho da garrafa quando estivermos velhas e grisalhas.

	Supondo que elas não me odeiem quando descobrirem que eu tenho transado com o inimigo.

	— O que temos aqui? — pergunto enquanto me aproximo do grupo.

	Violet sorri suavemente e passa os dedos pelos cabelos. — Eu disse que estava com frio quando Cole me trouxe até aqui. Alguns minutos depois, ele estacionou no celeiro com cadeiras de jardim e uma tigela de fogo.

	Bom Deus. Cole Harding é um caso perdido.

	— Ele carregou tudo isso aqui para nós?

	Billie ri enquanto abre uma garrafa de vinho. — Você viu o cara? Ele é construído como um tanque. Acho que ele gosta de carregar coisas pesadas para se divertir nas horas vagas. Ele também está totalmente dominado.

	Risadas irrompem e as bochechas de Violet ficam rosadas enquanto ela revira os olhos. — Vaughn não é melhor. Importa-se de contar à turma o que ele vai fazer esta noite?

	Eu me jogo na cadeira vazia e pisco para Nadia, que parece feliz, mas um pouco deslocada. — Vamos ouvir, B.

	Ela toma um gole de vinho direto da garrafa, porque segundo ela ‘é melhor assim’. Com um suspiro profundo, ela a passa para mim e diz: — Ele está planejando nosso casamento.

	Quase borrifo vinho pelo nariz. — Ele o quê?

	Tentando evitar o contato visual, ela vasculha a mochila a seus pés e tira um pão francês. — Você me ouviu. Ele está planejando o casamento, porque eu não me importo com o nosso casamento, e meus pais e Vaughn se importam. Então, eu disse a ele para planejar e me dizer onde estar quando chegar o dia.

	Minha testa franze. — Billie, sei que você não é o tipo de pessoa que gosta de casamentos e bebês, mas não deixe que outras pessoas digam como seu dia deve ser.

	— Eu não. — Ela dá de ombros enquanto rasga um pedaço de pão antes de cobri-lo com uma fatia de queijo do prato em seu colo. — Simplesmente não me importo. Eu me casaria com Vaughn amanhã, bem aqui neste campo. E ele sabe disso, mas tem um senso de dever melhor do que eu. Ele também é o sonho molhado da minha mãe. Ouvi-los conversando me faz desejar ter me apaixonado por alguém que teria sido uma decepção para eles. — Violet bufa e Billie bate nela com um sorriso. — De qualquer forma, ele pode lidar com ela, e eu não. Assim, ele pode provar os bolos e se preocupar com as fontes dos convites. Prefiro estar aqui, fazendo isso.

	— Parabéns a isso. — Levanto a garrafa de vinho tinto e vou entregá-la a Violet.

	Ela apenas balança a cabeça com um sorriso tímido. Eu verifico se todas estão distraídas com a comida antes de erguer uma sobrancelha para ela. Ela acena com a cabeça e desvia o olhar, as bochechas e o peito ficando vermelhos.

	Droga. Outro bebê Harding já está a caminho.

	Eu dou um aperto rápido no joelho de Violet antes de sussurrar: — Estou tão feliz por você.

	Ela sorri tanto que acho que seu rosto pode se abrir. Não é de admirar que Cole estivesse aqui montando uma fogueira e cadeiras para ela. Papa Bear está se sentindo protetor.

	Devolvo o vinho para Billie, já que Vi obviamente não quer que isso seja anunciado. — E você, Nadia? Como está a vida em Ruby Creek, agora que tiramos aquele diretor irritante de suas costas?

	Ela me lança um olhar conspiratório e satisfeito. Suas madeixas douradas puxadas para cima em um coque bagunçado a fazem parecer mais jovem do que quando seus cachos selvagens descem até os ombros. — Foi divertido.

	— Foi.

	— O que vocês fizeram? — Violet pergunta, inclinando-se para a frente debaixo do cobertor, parecendo inocente e com os olhos arregalados.

	— Nós, uh... — Eu olho para Nadia, e ela dá de ombros. Acho que se fôssemos ter problemas por causa disso, já teriam aparecido. — Atiramos ovos no carro do diretor dela.

	Violet engasga e Billie gargalha antes de perguntar: — Por quê?

	— Porque ele é um porco machista — Nadia responde, claramente ainda irritada com sua provação humilhante.

	— Sim! Eu sabia que gostava de você, Nadia — Billie diz antes de segurar sua garrafa de vinho sobre o fogo em um brinde. — Um brinde para acabar com todos os porcos sexistas.

	Nadia levanta seu refrigerante em resposta.

	— Aqui, aqui! — eu chamo enquanto todos nós nos desfazemos em um ataque de riso.

	O silêncio desce enquanto todas nós concentramos para comer um pouco. Beber vinho com o estômago vazio é uma jogada de novato. E estamos muito velhas para essa merda.

	— Falando em porcos machistas... eu estava na arrecadação de fundos da Second Chance ontem à noite — digo a elas. — Patrick Cassel foi preso.

	— O quê? — Billie joga a comida no prato e me encara, boquiaberta. — Pelo quê?

	— Doping de cavalos sem o consentimento ou conhecimento de seus donos, entre outras coisas, presumo.

	Um assobio baixo irrompe dos lábios de Billie. — Maldito. Eu sabia que aquele cara era um merda, mas isso é só a cereja do bolo, não é?

	— Sim. Meu irmão tem trabalhado duro para acabar com aquele cara há meses — Nadia murmura com a boca cheia de comida.

	Meus olhos se arregalam e a cabeça de Billie vira para ela. — Stefan?

	Ela acena com a cabeça quando Violet fala: — Você o faz parecer muito pior do que ele é, B. Sua capacidade de guardar rancor é o próximo nível.

	Tudo o que posso ouvir é meu coração batendo em meus ouvidos. Isso está andando na linha terrivelmente perto de meus segredos se espalharem. E com um zumbido quente correndo por mim, eu me pergunto se seria tão ruim apenas tirar isso do meu peito. Basta deixar escapar e deixar às claras.

	— Eu odeio aquele cara de merda — Billie resmunga enquanto ela rasga seu pão novamente.

	— Ei, ei, ei agora, é do meu irmão mais velho que você está falando — Nadia se intromete no momento em que Violet a repreende com um sussurro: — Billie!

	Tomo um gole de vinho contemplativo. Um realmente grande. — Você percebe que ele salvou seu cavalo, certo?

	Ela zomba, a agitação marcando cada movimento seu. Billie é uma detentora do rancor. Pergunte aos pais dela. Entendo que ela tem sua bagagem, suas razões, mas estou me sentindo protetora de Stefan. O Stefan que conheço não merece esse tipo de tratamento.

	— Nós teríamos descoberto algo — diz ela. — O cara é uma porra de uma cobra viscosa na grama.

	Minhas bochechas esquentam de indignação. — Não. Aquele potro teria morrido.

	Ela revira os olhos e ri, tentando aliviar o clima. — Ok, Mira. Quando terminar de acariciar as bolas de Dalca por nos fazer um favorzinho, avise-me.

	Tomo outro grande gole e descanso a cabeça na cadeira, olhando para o céu que escurece, sentindo o calor do fogo penetrar em meus ossos. — Eu fiz muito mais do que acariciar suas bolas.

	Violet vomita água em si mesma.

	Nadia geme e balança a cabeça com um pequeno sorriso. — Nojento. Eu sabia.

	Billie olha para mim, chocada pintando suas belas feições. — Por favor, diga que você está brincando.

	— Desculpe, B. Sem brincadeira.

	— Ok... — Ela se recosta na cadeira, pressionando os lábios. Claramente ponderando sobre o que dizer a seguir. Ela coloca as mãos na frente do rosto, batendo os dedos no nariz antes de apontá-los para mim. — Você está sob disfarce? Como quando um agente da CIA transa com o bandido para descobrir os segredos do inimigo? Porque eu provavelmente poderia admirar seu compromisso.

	Eu inclino minha cabeça para o lado e sorrio para ela com tristeza. Eu reconheço que ela não vai gostar disso, mas quando fiz as coisas do jeito que as outras pessoas queriam? — Não, B. É...

	Prendo meu lábio inferior entre os dentes enquanto procuro o rótulo certo para Stefan e para mim.

	— É real.
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	Mira

	 

	Sinto-me mais leve caminhando de volta para meu loft acima do celeiro. Na verdade, sinto-me quase tonta. Parte disso é o vinho, e parte disso é apenas o sentimento geral de alívio por me livrar de um dos segredos que pesam sobre mim. Não gosto de mentir para meus amigos e não gosto de tratar um homem que tem sido incrível comigo como se eu tivesse vergonha dele.

	O fato é que não tenho vergonha de Stefan Dalca. De forma alguma.

	Por sorte, Billie meio que deixou pra lá depois que joguei aquela bomba atômica na noite das garotas.

	Ela brincou: ‘Bem, você sabe o que dizem: o amor é cego!’ e depois abandonou o assunto completamente. Ela provavelmente precisa refletir sobre isso. A conversa fluiu facilmente depois disso, embora eu não tenha perdido os sorrisos curiosos que Violet estava lançando em minha direção ou a maneira como Nadia riu e balançou a cabeça quando me deu um abraço de despedida.

	Todas tinham algo a dizer, mas ninguém disse nada.

	E agora estou de volta ao meu apartamento. Sozinha e toda empolgada. Positivamente fixada no quanto eu quero ver Stefan.

	Antes de me convencer do contrário, pego meu telefone e envio uma mensagem de texto para ele. Estou cansada de me segurar.

	Mira: O que você está fazendo?

	Pontos rolam pela tela quase instantaneamente.

	Stefan: Planejando maneiras malignas de arruinar a vida de seus amigos. Vocês?

	Eu bufo.

	Mira: Idiota. Venha me visitar.

	Stefan: Na sua casa?

	Examino o pequeno espaço. O gato está fora de perigo no que diz respeito aos meus amigos, então por que diabos não?

	Mira: Sim.

	Estevão: Por quê?

	Por quê? Essa não é exatamente a resposta que eu queria. Agora me sinto insegura. Fora da minha profundidade.

	Mira: Ok, não. Estarei aí para verificar Loki amanhã.

	Eu jogo meu telefone na minha cama, sentindo-me um pouco irritada. Eu sou terrível em me afirmar com Stefan. Sou muito inexperiente. Levo as coisas muito para o lado pessoal. Quero que ele perceba todas as minhas insinuações, então não tenho que admitir em voz alta que o quero mais do que gostaria de admitir. Como uma otária total, pego meu telefone para verificar se ele disse alguma coisa.

	Stefan: Sente minha falta, Dra. Thorne?

	Gemendo, esfrego a mão no rosto. Eu sinto falta dele? Faz cerca de doze horas desde que o vi. Já sentir falta dele seria uma porcaria.

	Meus olhos se abrem.

	Eu sou tão boba.

	Cambaleio com a realização. Passei tanto tempo em sua fazenda, trabalhando com ele, tendo encontros falsos com ele, que ele se tornou um elemento básico no meu dia sem que eu percebesse. Uma respiração nervosa estremece através de mim enquanto digito minha resposta.

	Mira: Sim.

	E então fico sentada e olho para a tela. A tela em branco. Nenhum ponto rola. Nenhuma mensagem chega. Minha garganta queima, e aperto minha mão nela para conter o fluxo de constrangimento. Eu não deveria ter sido tão direta com ele. Ele deve pensar que eu sou maluca.

	Levanto-me e atravesso o corredor até o pequeno banheiro, onde escovo os dentes agressivamente.

	Sim. Por que eu tinha que dizer sim? Eu sou oficialmente aquela garota que fez sexo com um cara uma vez e está agindo como uma psicopata pegajosa. Não admira que ele não tenha respondido.

	Enquanto lavo o rosto, percebo que não responderia a mim também. Se um cara me dissesse isso depois de uma noite, eu correria na direção oposta com minha carreira e independência agarradas em meus punhos. Então, não posso culpá-lo.

	Uma batida forte na porta me assusta, e instantaneamente temo o pensamento de que Billie está aqui para me repreender por ficar com o inimigo. Vou ter que dizer a ela que ela estava certa. Que eu sou louca e ele foi uma má ideia.

	Mas quando abro a porta, a pessoa que está ali é Stefan.

	— Oi...

	O choque de seus lábios contra os meus corta qualquer coisa que eu estava prestes a dizer. Ele rouba minha respiração e comanda meu corpo. Seus braços musculosos me envolvem exatamente do jeito que eu queria, sua barba de um dia arranhando meu rosto enquanto ele me devora.

	Suas mãos espalmam minha bunda, e ele me levanta, colocando minhas pernas ao redor dele enquanto ele dá alguns passos para o espaço antes de chutar a porta atrás de nós, e então se vira para me pressionar contra ela. Meus braços se fecham ao redor de seu pescoço enquanto eu o beijo de volta, toda a preocupação de meros momentos antes desaparece com o jeito que ele está me segurando – e me possuindo.

	Eu gemo quando ele afasta seus lábios pecaminosos e pressiona sua testa na minha. — Oi. — Sua respiração faz cócegas em meus lábios úmidos, e gostaria que ele apenas calasse a boca e continuasse me beijando.

	— Oi — falo de volta, novamente, deixando meus dedos traçarem o cabelo macio em sua nuca.

	— Você estava com saudade de mim? — Seus olhos são suaves, arregalados, quase incertos. Um olhar que não vejo nele com frequência. E algo nesse olhar me desfaz um pouco.

	— Sim — eu respiro de volta calmamente, sentindo como se estivéssemos em nosso universo privado novamente.

	De alguma forma, quando seus braços se fecham em volta de mim, o mundo se desfaz. Tudo o que importava há dois minutos deixa de existir agora, porque ele olha para mim como se eu fosse a única coisa que ele vê.

	Seus lábios puxam para cima de um lado enquanto ele olha para mim com tanto calor. — Também senti sua falta.

	Meu coração pula no meu peito, batendo contra minhas costelas. O homem com o verniz brilhante, o passado misterioso e o sorriso impenetrável sente minha falta. Ouvi-lo, de todas as pessoas, dizer isso para mim parece muito mais.

	Eu beijo sua bochecha, apreciando a sensação de sua barba por fazer. Beijo seu nariz, bem na saliência que tanto amo. A sobrancelha dele, aquela que se ergue logo depois que ele diz algo inapropriado.

	Eu passo minhas mãos pelos lados de seus cabelos dourados escuros, sabendo exatamente o que quero dele neste momento. — Leve-me para a cama, Stefan.

	Ele me bate com um sorriso arrogante, e meu núcleo salta em resposta. — O que você quiser, Kitten.

	Em instantes, sou jogada na cama e sinto a pressão de seu corpo em cima de mim, prendendo-me. A única luz é a que vem do corredor. Seus braços emolduram meu rosto enquanto ele faz uma pausa, observando-me enquanto eu o observo. Nossos olhos se conectam e eu nem tento desviar o olhar.

	Este homem. Este olhar. Dá vontade de mergulhar mais fundo. Quero me perder nessa conexão, desaparecer nela e nunca mais voltar.

	Nunca me senti tão desejada.

	E Stefan não estraga isso com palavras. Em vez disso, seu polegar traça o lóbulo da minha orelha e suas feições severas se suavizam. Eu amo o jeito que ele está sempre me tocando. Uma mão pressionada aqui, um polegar roçando ali. É como se ele não pudesse se conter no que me diz respeito. Como se ele não conseguisse tirar as mãos de mim, mesmo que quisesse.

	Seus lábios encontram os meus, queimando minha alma com sua reverência. Não tenho certeza do que mudou entre nós esta noite. Mas onde ontem à noite parecia só foder, como duas pessoas trabalhando em alguma tensão e se divertindo, esta noite parece quase pensativa. Algo mais profundo. Há uma mudança no ar, em seus olhos, na maneira como as faíscas dançam em minha pele quando ele me toca.

	Ajoelhando-se em cima de mim, ele me deixa nua, tirando cada peça de roupa do meu corpo, mãos gentis movendo-se sobre cada centímetro quadrado do meu corpo. Não falamos, o papo furado não vem, apenas observamos, perdidos no olhar um do outro. As manchas douradas, os tons de musgo, os verdes escuros da floresta. Existem tantas facetas em suas íris quanto nele, e quero todas. Eu quero explorar todas elas. Eu quero ver todas elas, mesmo as mais sombrias – as questionáveis. Stefan não me assusta. Não o vejo como uma ameaça. Ele não é meu inimigo. E ele olha para mim da mesma maneira. Ele olha para mim como se eu fosse um sonho tornado realidade.

	As palavras nem são necessárias quando um homem olha para você assim.

	Suas roupas caem em uma pilha ao seu redor. T-shirt, calça cinza... nada de roupa embaixo. Minha carência obviamente o tirou de algum tempo de inatividade. Mas observando seu pau balançar diante de mim, já totalmente ereto, as linhas que cortam seu abdômen tonificado, bem acima de seus ossos do quadril, como flechas para onde eu quero ir, não me sinto nem um pouco mal por afastá-lo.

	— Você é tão lindo. — Minha voz é ofegante, soando quase desesperada. — Dentro e fora. Cada pedaço de você.

	Ele rasteja de volta para cima de mim, pele deslizando contra pele, e eu não consigo evitar que as pontas dos meus dedos tracejem as formas de seus músculos definidos. Cada curva, cada ângulo fechado, são quase como um mapa.

	A estrada sinuosa que nos uniu.

	Porque quem diabos teria adivinhado.

	— Ninguém nunca me disse isso antes — ele responde enquanto acaricia meu cabelo, os olhos devorando cada traço meu.

	Meu coração aperta e eu me levanto para provar seus lábios. Ele me beija sem sentido enquanto nossas mãos percorrem os corpos nus um do outro. Nós conhecemos um ao outro, cada buraco e mergulho. Eu quero memorizar tudo. Há algo tão inocente nisso, algo exploratório em vez de apressado.

	Também está alimentando meu fogo interior, deixando-me absolutamente louca.

	— Preservativo. Mesa de cabeceira — eu expiro entre beijos.

	Não precisando de mais insistência, Stefan empurra para cima e alcança além da minha cabeça, na gaveta. Mas, em vez de pegar um preservativo imediatamente, ele faz uma pausa. Eu observo seus lábios assumirem uma curva travessa antes de uma mão disparar. Quando seu foco volta para mim, ele sorri, parecendo de repente brincalhão.

	E então ele a levanta...

	— Olha quem eu encontrei.

	Sr. Purple.

	— Oh. — A visão dele segurando o grande vibrador roxo faz meu coração disparar.

	— Eu me pergunto quem pode fazer você gozar mais forte? — Stefan pondera. — Ele é meu principal competidor, não é? — Sua cabeça se move em desafio.

	Eu não posso deixar de sorrir. — Ele é.

	— Desafio aceito, Dra. Thorne. — E com um sorriso arrogante ele acende a luminária na cabeceira e desliza pelo meu corpo até que ele está apoiado entre minhas coxas abertas. — Isso é algo que eu quero assistir.

	Meus dentes superiores mordem meu lábio inferior para abafar um gemido.

	Eu falho miseravelmente.

	Arqueio minhas costas quando o zumbido baixo preenche o quarto silencioso. Eu sinto a ponta do vibrador enquanto ele o arrasta pelas minhas dobras com um grunhido apreciativo. Estou encharcada, algo que ele tem uma visão perfeitamente clara.

	O vibrador gira em torno do meu clitóris e meus olhos se fecham, quadris balançando desesperadamente. Eu vou gozar rápido jogando este jogo com Stefan.

	— Você está sempre tão molhada para ele? Ou sou eu? — Sua voz é baixa e rouca enquanto ele brinca com meu corpo.

	— Você — a palavra sai da minha língua, quase um apelo.

	— Certo, eu. — Ele empurra uma polegada do comprimento para dentro de mim lentamente, e minhas pernas se abrem mais. Adoro a maneira como o lado grosseiro dele aparece para brincar em particular. As palavras rudes atiçam meu fogo interior de uma forma que eu nunca soube que poderiam.

	— Oh, Deus! — Mais um centímetro e parece tão apertado, as vibrações parecem tão intensas. É uma experiência totalmente diferente ter outra pessoa controlando o ritmo e a pressão.

	— Sente-se, Mira. Quero que veja como está bonita agora.

	Eu gemo. Como um pedido tão simples pode parecer tão imundo está além de mim, e envia excitação correndo por minhas veias. A maior parte da minha experiência sexual aconteceu no escuro, uma camada adicional de proteção, comigo fechando os olhos e imaginando coisas que podiam tornar tudo mais excitante.

	Mas Stefan Dalca me deixou completamente nua com as luzes acesas e transformou minha mente em mingau. Eu me apoio nos cotovelos e olho para o vale entre meus seios arfantes. Stefan fica focado na minha boceta, empurrando o vibrador para dentro de mim lentamente, e eu quase queimo no local. Seu cabelo despenteado, suas bochechas coradas, seus olhos me devorando. É muito.

	— Jesus Cristo — eu ofego enquanto ele desliza para casa. As vibrações atravessam meu núcleo e minhas pernas tremem. A imagem dele entre minhas pernas, completamente absorto – em transe – é mais do que posso suportar.

	— Não, Mira. Sou só eu. — Ele sorri, os olhos voando até os meus, enquanto ele desliza a vibração todo o caminho antes de empurrar o comprimento de volta.

	— Stefan. — Seu nome é uma oração em meus lábios. Ele é minha nova religião. Calor pinica minha pele e estou pronta para entrar em combustão.

	— Você é incrível. — Ele bombeia para dentro e para fora de mim lentamente, os olhos ficando mais quentes a cada segundo. Parece que ele pode me incendiar apenas com o olhar. — Você tem alguma ideia de como é totalmente irresistível?

	Meu corpo inteiro treme sob seus cuidados. Meus punhos se fecham nos lençóis, segurando pela minha vida, e posso sentir minha umidade cobrindo meus lábios. Ele está fazendo uma bagunça absoluta comigo.

	— Eu estou...

	As palavras morrem em meus lábios quando ele puxa o vibrador e o pressiona no meu clitóris. São fogos de artifício instantâneos. Eles crepitam na minha pele, descendo pela parte interna das minhas coxas até os dedos dos pés. Os arcos dos meus pés têm cãibras. Minha visão fica em branco.

	Eu nunca gozei com tanta força na minha vida. Mas quase não tenho tempo para pensar nisso antes que ele jogue o vibrador na cama e o som rasgando um invólucro de preservativo se infiltra em minha consciência confusa.

	Estou deitada de costas quando Stefan se aproxima de mim, salpicando beijos ao longo do meu ombro enquanto me vira e levanta minha perna. Atrás de mim, ele enfia seu comprimento duro como pedra entre minhas pernas e me puxa contra seu corpo firme.

	— Eu posso ver por que você gosta tanto dele. — Sua voz é áspera contra a concha da minha orelha enquanto ele nos alinha, a mão segurando minha coxa possessivamente. — Mas acho que você vai gostar ainda mais disso. — Ele enfia seu pau dentro de mim até o fim, enchendo-me deliciosamente. — Ou talvez possamos trabalhar juntos com mais frequência?

	— Sim.

	— Você gosta disso? — ele rosna.

	— Eu amo isso.

	Isso parece ser tudo o que ele precisa quando seus quadris empurram para dentro de mim, atingindo um ponto que eu só consegui alcançar com um brinquedo. A cabeça rombuda de seu pênis atormenta o ponto sensível enquanto ele entra. Nossa pele é escorregadia, e aperto minha bunda de volta para ele.

	— Mais.

	Ele me fode mais forte, seus gemidos ecoando os meus.

	— Mais forte — eu imploro, sentindo aquela sensação reveladora de enrolamento na base da minha espinha. Aquela que gira em torno dos ossos do meu quadril e puxa cada terminação nervosa.

	— Mira — ele ofega. — Como nos sentimos tão bem juntos?

	A tensão cresce sob o peso de suas palavras.

	Ele vira minha cabeça para trás em sua direção para reivindicar minha boca enquanto ele bate em mim. — Quem fode você melhor?

	Eu nem preciso pensar nisso. — Você. Sempre você.

	Seus quadris batem com força contra a minha bunda enquanto eu o empurro de volta, e estalo. Eu caio. Caio duro. — Stefan! — grito.

	Eu o sinto se contorcer e pulsar, derramando sua liberação dentro de mim enquanto meu corpo inteiro treme. Nossos lábios se fecham, como uma âncora nos segurando enquanto nos colocamos à deriva em um mar tempestuoso. Nós nos agarramos desesperadamente, a transpiração se misturando, os membros se entrelaçando. Unidos de todas as formas imagináveis.

	E estou tão longe que mal me reconheço.
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	Stefan

	 

	— Conte-me sobre sua mãe.

	Fale sobre matar o momento. Acabamos de fazer o melhor sexo da minha vida. A mulher dos meus sonhos está esparramada nua no meu peito, e ela quer falar sobre minha mãe morta? Os dedos que eu tenho arrastado para baixo na reentrância de sua espinha param em suas trilhas.

	— Se você quiser — acrescenta ela. — Eu só estou curiosa. Você não precisa.

	— Mira, respire fundo. Está bem. Você nunca precisa sentir que há algo que não pode me perguntar ou me dizer. Depois do que passei, a honestidade é importante para mim.

	Ela enrijece, então continuo esfregando suas costas, querendo voltar para aquele estado de relaxamento em que estávamos apenas um momento atrás.

	— Nora era... — Na verdade, não sei o que dizer sobre minha mãe. — Ingênua. Rápida para se apaixonar. Ansiosa por atenção e constantemente procurando por mais. E às vezes em todos os lugares errados. Ela cresceu em uma cidade pequena, mas tinha uma alma de andarilho. Acho que foi por isso que ela começou a viajar. Tento imaginar minha mãe morando em Ruby Creek, mas não consigo. Ela não cabe aqui.

	Mira passa uma unha sobre as linhas do meu abdômen com ternura. Meu pau engrossa, mas posso tomá-la novamente daqui a pouco. Estou gostando da solidão silenciosa de conversar com ela, mesmo sobre algo que nunca digo em voz alta. Ela tem esse jeito de me fazer sentir seguro, como se estivesse realmente ouvindo, não apenas me provocando para alcançar algum objetivo. Ela realmente gosta de nossas conversas e, de alguma forma, isso é mais lisonjeiro do que qualquer outra coisa que ela disse ou fez. Sua atenção é curadora.

	— Ela também era forte e motivada. Curiosa. Ela fazia as malas e viajava para diferentes países por alguns meses. Viajando com orçamento limitado. Pegando carona. Trabalhando em biscates para sobreviver. E então, quando ela esgotasse sua conta bancária, ela voltava para cá e trabalhava em qualquer emprego que encontrasse para reabastecer suas contas antes de partir para outra aventura. Até que ela foi para a Romênia e conheceu Constantin. Então suas viagens pararam, e foi quando ela estava grávida de mim. Ele basicamente a trancou e jogou a chave fora. Ela deveria tê-lo odiado por isso; em vez disso, ela o amou até o dia de sua morte. Mesmo contra seu melhor julgamento.

	— É triste, sabe? — Mira pondera. — Ela parece uma mulher fascinante – um espírito livre – do jeito que você a descreve. Parece uma pena amarrá-la dessa maneira. Eu me pergunto o que ela poderia ter feito com sua vida em circunstâncias diferentes?

	Respiro fundo. Faz tanto tempo que estou com tanta raiva dela, tão ocupado afundando na minha pena, que não me permito considerar o quão triste é a história dela. — Eu nunca pensei nisso dessa maneira. Principalmente, penso em como eles ferraram com Nadia e comigo.

	— Acho que suas experiências moldaram você de maneiras que você nem vê.

	— Yeah, yeah. Moralmente cinza. Eu sei. — Reviro os olhos para o teto e suspiro, sentindo-me cansado de sempre ser rotulado como a vilão. — E eles moldaram um nariz torto.

	— Eu gosto do seu nariz.

	Meu coração aperta no meu peito. — Você gosta?

	Deixei meu nariz como uma espécie de lembrete. Eu poderia ter consertado agora, mas então não seria capaz de me culpar por não manter minha mãe e minha irmã seguras toda vez que me olhasse no espelho.

	Mira move seu corpo nu para cima do meu, olhando diretamente nos meus olhos. — Eu gosto — diz ela antes de beijar delicadamente a ponta do meu nariz. Seu dedo desce em seu rastro, fazendo-me sentir mais autoconsciente do que nunca. — Eu sempre pensei que você era devastadoramente bonito. Sedutor. — Ela me beija de novo, mais lentamente desta vez. — O nariz. O sotaque. A língua rápida. Eu sempre fui atraída por você. Mesmo quando mal te conhecia.

	Eu me deleito com sua atenção, absorvendo suas doces palavras como remédio. Amando que essa atração não é unilateral.

	Ela inclina a cabeça e dá um beijo no centro do meu peito. — Você não é moralmente cinza. Você caminha na linha de ser intensamente solidário sem ser perfeitamente autoritário. Olhe para Nadia. Olhe para mim. A vida deu a você alguns limões azedos, e você adicionou o açúcar e fez uma limonada. Você ama tão ferozmente. Acho que ela ficaria orgulhosa de você. Assim como eu.

	Amor.

	A palavra salta na minha cabeça. Uma palavra perigosa para ter certeza. Eu amo Nadia, absolutamente. Mas a maneira como Mira se colocou ali parece um pouco natural demais. Meu coração diz que ela pertence a essa lista, mas minha cabeça diz que é muito cedo. Minha cabeça diz que todo mundo que eu amo acaba machucado. Ou morto.

	Eu poderia amar Mira desse jeito? Ferozmente? Olho para seus dedos elegantes, ainda patinando em minha pele. Acho que provavelmente poderia.

	Possivelmente já a amo.

	Eu resmungo e apalpo seu crânio, cabelo sedoso deslizando sob minha pele enquanto beijo o topo de sua cabeça. Eu a puxo para mais perto e me repreendo. Para um cara que afirma que a honestidade é uma qualidade importante, sou um mentiroso fantástico. Eu não deveria amar Mira. Porque tudo que toco vira merda. E quando eu amo muito algo, o universo tira isso de mim.

	 

	* * *

	 

	— Bom dia.

	Eu me viro da cafeteira para ver Nadia deslizando para um banquinho na ilha da cozinha. Este é o meu cômodo preferido da casa. Eu amo cozinhar. Eu particularmente adoro cozinhar para outras pessoas. É uma maneira fácil de demonstrar afeto sem precisar falar sobre meus sentimentos.

	Quando Nadia veio morar comigo, ela me olhou nos olhos e me disse para parar de pedir desculpas a ela. Minha culpa por deixá-la para trás quando adolescente é pesada, e o arrependimento por não ter voltado como adulto é possivelmente ainda pior.

	Então, eu cozinho para ela. É a minha maneira de pedir desculpas sem pronunciar as palavras. Refeições caseiras. Deslizo um prato de ovos Benedict com salmão defumado na ilha em direção a ela, seguido por uma caneca de café bem quente.

	— Foda-se, sim. — Seus olhos se iluminam e ela passa o dedo pelo molho holandês antes de chupá-lo com um gemido exagerado. Minha irmã não tem vergonha.

	— Você tem saído muito com aquelas garotas do Gold Ranch.

	Ela ri. — Você também.

	Ignoro o comentário. Eu sei que Mira quer nos manter em segredo. E por mais que odeie os sentimentos de inadequação que vêm com isso, respeito a decisão dela. Não importa o quanto eu gostaria de gritar dos telhados e não sentir que tenho que me esgueirar para a casa dela sob o manto da escuridão. Ela me pediu para ficar ontem à noite depois de nossa conversa franca, mas eu sabia que ela se arrependeria pela manhã, quando eu inevitavelmente teria que caminhar até meu veículo em meio a uma fazenda movimentada cheia de amigos e colegas dela.

	Eu a coloquei de quatro e fodi com força mais uma vez – do jeito que ela gosta – e a beijei sem sentido antes de voltar para casa em uma névoa de memórias e sentimentos complicados.

	Além disso, tenho trabalho a fazer na fazenda esta manhã. A temporada de corridas está quase chegando e tenho alguns cavalos jovens que realmente precisam começar a treinar. Algo que eu não sei nada. Mas, felizmente, Griffin sim.

	— Preparado? — pergunto quando ele vira no corredor depois de usar o banheiro.

	Ele ergue o queixo e resmunga, escondendo-se sob a aba do boné de beisebol. Nadia se vira, assustada com o homem estranho parado em nossa casa.

	— Desculpe, Nadia. Este é Griffin. O cara de quem comprei este lugar.

	Ela dá uma olhada nele e coloca o garfo para baixo. — Esse é Griffin?

	Minha testa franze enquanto coloco minha caneca de café e a de Griffin na lava-louças. Já comemos e tomamos café e estamos prontos para ir. O cara se levanta de madrugada, e não me importo de apresentá-lo a seus novos projetos bem cedo.

	— Sim.

	— Seu melhor amigo Griffin? — Seus olhos saltam nas órbitas.

	— Relaxe, Nadia. Os adultos não têm melhores amigos.

	Griffin bufa, coça a barba e caminha até a porta da frente para enfiar os pés em um par de botas de caubói gastas.

	— Eu já disse a você. Ele me vendeu este lugar e mantivemos contato.

	Ok, isso pode ser o mínimo. Eu gosto de Griffin, e ele provavelmente é meu melhor amigo. Ele não é invasivo nem irritante, mas também é a única pessoa neste vale que não me tratou como um leproso quando cheguei aqui. Ele se mudou para as montanhas assim que assumi. A nova propriedade dele é bem remota, mas já fui algumas vezes. Ele é um cara reservado, mas me convidou para caçar – uma nova experiência para mim – e eu o ajudei com alguns reparos em sua casa. É por isso que ele está aqui me retribuindo o favor. Como ex-treinador de cavalos, ele me garante que pode conseguir alguns jovens para mim, e não é um cavalo dado que estou prestes a recusar.

	O rosto da minha irmã se contorce em confusão enquanto ela sussurra: — Mas... ele é um idiota total.

	Eu solto uma risada enquanto contorno a ilha em direção à entrada da frente. — Estou feliz que você pense assim. — Pisco para ela. — Então não terei que me preocupar com você assustando-o com suas travessuras enquanto ele estiver aqui.

	Juro que quase posso ouvir Nadia revirar os olhos. Essa garota tem uma atitude do tamanho do Texas. E para ser honesto, é parte do que eu amo nela.

	E Mira.

	Porra.

	Não amor. Calma 

	Eu coloco um casaco e calço minhas botas de trabalho, balançando a cabeça para mim mesmo enquanto saio pela frente para alcançar Griffin. Demora cerca de uma hora para deixá-lo pronto. Mostro a ele os três jovens que precisam de um começo e, de repente, sinto-me muito sobrecarregado por administrar a fazenda.

	Precisando do sol, caminho até o paddock onde Loki e Farrah agora passam seus dias absorvendo os raios e rolando na lama. Seu relincho estridente me cumprimenta enquanto ele trota pelo curral com um passo realmente empinado, os joelhos subindo mais do que o necessário apenas para se exibir. Quanto mais velho ele fica, mais hilário ele se torna. Ele vai ser um punhado, isso está claro. Ele é inteligente e brincalhão... e travesso. Eu frequentemente o pego tentando desfazer a corrente em torno de seu portão. Ele saltita e pula em torno de seu curral como se fosse um cavalo campeão mundial.

	Sim. Eu não invejo o pobre otário que o pegará pela primeira vez. Este cavalo provavelmente estará lendo frases completas até então. De qualquer maneira, estou além de aliviado ao vê-lo virar uma esquina. Ele é um potro saudável. Ninguém jamais adivinharia a forma em que ele estava alguns meses atrás.

	Passei a amá-lo. Há muitos cavalos nesta fazenda e na pista na cidade que pertencem a mim, então deixe para o único cavalo que o dinheiro não pode comprar abrir caminho até meu coração. Não amo um cavalo como este desde que morei na Romênia.

	— Ei, camarada. — Eu acaricio a larga mancha branca em sua testa, e ele bufa de contentamento. Por mais selvagem que seja, construímos uma amizade especial. Eu disse a Billie uma vez que DD era o cavalo do coração dela, um cavalo que ela entendia como ninguém. Um termo que aprendi com os aldeões da minha cidade natal.

	Olhando para os grandes olhos negros de Loki agora, observando seus lábios macios beliscando o botão da minha jaqueta – tentando retirá-lo, devo acrescentar – pergunto-me se encontrei um segundo cavalo do coração.

	A ideia de ele partir em apenas alguns meses faz meu peito doer e meu nariz formigar. Ele é um pé no saco. Mas ele é o meu pé no saco. A única garantia que dou a mim mesmo é saber que no Gold Rush Ranch ele terá a melhor chance de viver de acordo com seu potencial. Ele receberá cuidados de primeira linha. E ele pode até jogar Billie Black no chão algumas vezes.

	Eu rio, coçando suas orelhas. — Ela é teimosa, mas acho que você pode vencê-la nesse departamento.

	Com isso, pego um forcado e começo a limpar seu cercado, jogando esterco e feno perdido em um carrinho de mão. Eu tenho papelada que devo fazer, registros, e-mails intermináveis para responder, mas prefiro me esconder aqui com Loki, tentando evitar seus lábios mordazes enquanto limpo seu campo. O trabalho físico é terapêutico de uma forma que eu nunca imaginei. Eu realmente nunca fiz nenhum até que comprei este lugar. Foi parte de como escolhi me recriar.

	Não fiz meu MBA para poder fazer tarefas na fazenda, mas também não o consegui para administrar um império de corridas de cavalos. Observo Mira, uma força absoluta a ser reconhecida, indo atrás de tudo o que quer. Recusando-se a ser dissuadida. E eu estou apenas... à deriva. Tudo está tão mal resolvido para mim. Eu tenho tantas perguntas sobre meu histórico que estão em branco. Não há ninguém para perguntar, porque não há ninguém que saiba.

	Passei a maior parte da minha vida trabalhando duro para não me tornar Constantin, para não ceder a essa parte da minha composição genética. Uma esposa ou família parecia uma maldição que eu nunca colocaria em outra pessoa, muito menos alguém que professava amar. Afinal, e se eu me tornasse ele?

	E então descobri que nem uma única parte de mim pertence a ele e meu mundo inesperadamente foi desbloqueado. Eu não estava mais em dívida com aquele legado sombrio. Foi libertador, mas também confuso. Sem essa vingança, eu não sabia nada sobre o que queria da vida.

	Quanto mais velho fico, mais anseio por uma família, por uma conexão, de uma forma que nunca soube que faria. Eu sou uma fachada bem montada. Sou um garotinho perdido, vivendo sua vida baseado em uma cruzada. Uma promessa que fiz a ninguém além de mim mesmo.

	E para quê?

	Há dias em que não tenho ideia do que diabos estou fazendo da minha vida – onde me pergunto se isso importa. Mas acima de tudo, há dias em que parece que não sei para onde estou indo, porque não tenho ideia de onde vim.

	A única certeza sobre para onde estou indo é que Mira estará comigo quando eu chegar lá. Eu vou ter certeza disso. Estou jogando para valer.
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	Mira

	 

	Meus dedos torcem juntos enquanto aperto minhas mãos e olho para a porta de Stefan. Não o vejo há mais de um dia e tive muito tempo para pensar.

	Muito tempo para pensar demais.

	Além disso, vou me encontrar com Hank para jantar hoje à noite para fazer mais pesquisas. Perguntas e confusão estão crivando meu cérebro.

	Como tudo isso está acontecendo tão rápido? Como ele está interessado em mim? Quero dizer, Deus. Como estou interessada nele? Estou prestes a arruinar minha vida por causa de um cara? Somos exclusivos agora? Depois de anos enfiando o nariz em um livro didático e me jogando na carreira, sexo sempre foi apenas sexo. Agora sei que nunca experimentei uma verdadeira conexão íntima quando caí na cama com um cara só porque senti que isso era algo que eu deveria estar fazendo. Especialmente agora que percebo o que tenho perdido.

	E agora Stefan Dalca me deu um orgasmo em confusão. Confusão sobre o que somos, para onde vamos e o que tudo isso significa. Porque parece que significa mais do que apenas sexo.

	Meu telefone vibra no meu bolso e eu o pego, grata pela distração. Até ver que é Stefan me mandando uma mensagem.

	Stefan: Você está planejando entrar? Ou você vai ficar aí fora e esfregar as mãos?

	Eu olho em volta, tentando ver se ele está me olhando pela janela ou algo assim. Quando não vejo nada, envio uma mensagem de volta, imaginando que ele tenha algum tipo de aplicativo de câmera de segurança em seu telefone.

	Mira: Você é assustador.

	Stefan: Parte do meu charme. Você ama isso.

	Ansiedade revira minhas entranhas com a menção da palavra com A. A única coisa que amei na memória recente é o meu trabalho. E minhas amigas no rancho. Talvez o cavalo estranho. Amar algo é uma distração, um compromisso de tempo, um risco. E não sou uma grande tomadora de riscos, especialmente não quando tudo pelo qual eu trabalhei duro está em perigo. Minha carreira, minha independência, minha sanidade.

	Respiro fundo e me concentro e respondo.

	Mira: Estou entrando.

	Stefan: Portas abertas. Eu estou no meu escritório. Vire à direita na cozinha.

	Com um pequeno aceno de cabeça, giro a maçaneta e entro na casa impressionante. Eu tiro minhas botas e caminho para o escritório de Stefan, que eu espiei na última vez que estive aqui. Minha boca fica seca quando entro em seu espaço.

	Ele está recostado na cadeira, um pé casualmente sobre o joelho enquanto examina o conteúdo de uma pasta marrom com uma parede cheia de livros atrás dele. Ele é sexy vestindo uma camisa social branca simples com abotoaduras que brilham na luz, as veias em suas mãos saltando de dar água na boca. Às vezes, eu me perco olhando para suas mãos quando ele está me fodendo, o jeito que elas se flexionam quando ele agarra os lençóis e me penetra com mais força. Nunca pensei que uma parte tão genérica do corpo de um homem pudesse ser tão perturbadora.

	Eu ouço um estrondo baixo, uma risada, e meus olhos se voltam para o rosto dele. O que honestamente não é menos sexy. Ele me estuda com a cabeça curvada e os dedos em um punho frouxo pressionados contra seus lábios macios. E ele está usando aqueles malditos óculos. Como se ele soubesse que toda essa coisa de professor gostoso tem sido uma fantasia contínua para mim.

	Estou instantaneamente molhada. Estou completamente arruinada. Eu deveria dizer a ele que foi bom conhecê-lo e dar o fora daqui antes que entre em combustão espontânea como a maníaca louca por sexo que me tornei.

	— O que está passando por essa sua linda cabeça agora, Mira?

	— Não tenho notícias suas há quase dois dias.

	— Tive reuniões na pista hoje. Precisava de mim para alguma coisa? — Um lado de sua boca se inclina intencionalmente. Idiota.

	— Não.

	Eu o envolvo em algum tipo de competição de encarar. Eu me recuso a desviar o olhar dele, mas está fazendo coisas engraçadas dentro de mim ficar aqui, olhando para ele no escritório silencioso. Especialmente quando ele se parece com isso.

	— Ok. Então, você está aqui por quê?

	— Você está falando sério? — Eu assobio para ele, chegando perto o suficiente para que minhas coxas se encostem na larga mesa de carvalho. — Você fodeu meus miolos. Como se eu estivesse literalmente sem cérebro agora. Você me disse que minhas mãos pertencem às suas, pelo amor de Deus. Não consigo parar de pensar nisso. E sobre você. E tudo isso está me deixando louca. O que devo fazer agora? Eu não ouvi nada de você. E só preciso saber o que é isso para poder organizar minha vida de acordo. E é isso que eu vim aqui perguntar, mas você está sentado aí parecendo o Professor Estrela Pornô.

	O rosto de Stefan lentamente se transforma de divertido em sério, seu olhar ficando aquecido no final do meu discurso.

	— Você deixou bem claro que não quer um filho varão pegajoso em sua vida. O que é perfeito, porque eu não quero ser isso. Eu amo o quão ferozmente independente você é. Você estava trabalhando nos últimos dois dias, e eu também. Eu pretendia ligar para você quando terminasse o que estava fazendo aqui.

	Eu fungo, sentindo-me tola e percebendo que ele está certo. Eu disse isso. Eu quero esse tipo de relacionamento. Queria.

	Mas ele arruinou meu cérebro. E agora estou obcecada.

	— Bem. — Reviro os olhos. — Você não precisa silenciar o rádio. Principalmente depois de tudo que aconteceu no fim de semana. Como devo discernir o que isso significa? Como vou saber que você não está saindo com outras mulheres? — Eu suspiro e olho para o teto, odiando o quão completamente inexperiente pareço. — Isso é irritante pra caralho. Você colocou uma maldição em mim. Você é tudo em que penso.

	Ele ri e se inclina para a frente, os cotovelos apoiados na beirada da mesa. — Mira.

	Eu pressiono meus lábios juntos, não querendo olhar para ele. Mas o silêncio se estende entre nós, ele está esperando contato visual. Eu desisto, deixando cair meu olhar para o dele. Ele voltou a parecer divertido. O que honestamente meio que me irrita.

	— O quê?

	— Quando? Quando na terra eu deveria ver todas essas outras mulheres? Passei quase todos os momentos livres que tive nas últimas semanas com você.

	Eu pisco para ele.

	— Eu durmo. Eu trabalho. Eu me exercito. Dirijo a fazenda. Observo Loki obsessivamente. Tento manter minha irmã no caminho certo. E então passo meu tempo livre com você ou pensando em você. Você colocou um feitiço em mim. Você é tudo em que penso.

	Meu coração dá uma guinada no meu peito.

	— Eu... eu não pensei nisso assim. Tudo parece tão incerto.

	Seu sorriso se torna perverso. Conhecedor.

	— Isso é porque eu fodi seus miolos.

	Eu sinto o aperto, sem entender completamente por que ouvi-lo falar dessa maneira faz isso comigo. As palavras sujas me deixam louca. A maneira como ele muda de todo adequado e profissional para escaldante e desbocado. É a dicotomia que me irrita. Ele puxa tão bem.

	Ele se levanta e abre o primeiro botão de sua camisa antes de voltar sua atenção para as abotoaduras em seus pulsos. Ele as gira lentamente, seus dedos calejados se movendo tão habilmente que é quase uma distração. O barulho do metal quando ele coloca cada uma sobre a mesa soa alto no escritório silencioso.

	O silêncio se estende entre nós antes que ele diga: — E agora vou puxar esse jeans apertado para baixo e foder a incerteza de você.

	Um pequeno suspiro irrompe de meus lábios, e minha frequência cardíaca aumenta enquanto ele caminha ao redor da mesa.

	— Você parece satisfeita. Achei que não era seu tipo.

	Reviro os olhos. — Homens que se gabam não são.

	A diversão ressoa em seu peito enquanto ele arregaça as mangas como se estivesse prestes a começar a trabalhar. — Mas você está entediada?

	Eu gostaria que ele parasse de esfregar isso na minha cara. Ele sabe muito bem que não estou entediada. Não tenho certeza de como qualquer mulher na história do mundo poderia ficar entediada com Stefan Dalca. Ou como alguma o teve e depois o deixou ir.

	— Você fantasiava com seu professor, Mira?

	Minha cabeça se levanta enquanto ele ajusta os óculos em seu rosto. Porra. Parecer tão bom não deveria ser permitido. Os antebraços. A camisa social. Os óculos. Apenas... foda-se.

	Meus olhos se arregalam quando ele se aproxima. — Meu professor?

	— Sim. — Ele fica cara a cara comigo, forçando-me a olhar para ele. Essa conversa não o deixa nem um pouco desconfortável, mas estou rosa brilhante. — Você trouxe isso à tona como se fosse algo que você já pensou antes. Você fez? Enquanto você ainda estava na escola? Você sabe?

	Que diabos? Ele foi ensinado a ser algum tipo de médium na Romênia?

	— Eu... — Estico meus ombros para trás. Não terei vergonha dessa minha fantasia. Eu me recuso. Gosto da dinâmica, e daí? — Sim. Então, sim, já pensei.

	O sorriso que toma conta de seu rosto é muito ganancioso. Uma mulher mais esperta correria com um homem olhando para ela assim, mas tudo o que faz é revirar meu estômago e disparar meu coração. Percebo que confio em Stefan. Com meu coração e com meu corpo. Então, em vez de correr, eu mordo meu lábio inferior e o acerto com meu melhor olhar de olhos arregalados.

	Ele pega a mudança instantaneamente.

	Mão correndo atrás de mim para agarrar meu rabo de cavalo, ele pergunta: — Importa-se de me dizer por que você veio ao meu escritório hoje, Srta. Thorne? — Ele se inclina para perto, a voz vibrando no ponto sensível abaixo da minha orelha. — Você está preocupada com sua nota mais recente?

	Uma pequena parte de mim quer rir. Isso é tão diferente de mim. Tão fora do personagem, parece quase bobo. Mas quando ele puxa meu rabo de cavalo, forçando minha cabeça ainda mais para cima, eu avisto seus olhos verdes brilhantes. Todos os vestígios de humor desaparecem. Não sou boa em palavrões, mas adoro ouvir o que ele diz. Então acompanho.

	— Sim — eu sussurro.

	— Você tem alguma sugestão de como gostaria de me compensar?

	Eu ofego enquanto seus lábios deslizam pelo lado do meu pescoço e pelo meu peito, o canto de plástico frio de seus óculos raspando contra minha garganta.

	— Eu estava esperando que você pudesse me dizer o que seria necessário.

	— Escolha perigosa, Srta. Thorne.

	A mudança é sutil, mas ele não está me chamando de Dra. Thorne agora. Eu amo sua inteligência. Mesmo durante o sexo, Stefan está pensando. Em um movimento rápido, ele me vira em direção à mesa e me inclina sobre ela, meu rabo de cavalo ainda enrolado em sua mão.

	Ele gentilmente pressiona minha bochecha contra a superfície fria enquanto sua mão livre percorre o centro das minhas costas, todo o caminho para baixo para que ele possa agarrar um punhado da minha bunda. — Quão duro você está disposta a trabalhar?

	— Tão duro quanto você quiser que eu faça. — Meus dedos deslizam sobre a mesa polida enquanto tento fazer alguma coisa. Sinto que estou em queda livre. Completamente fora de controle. Completamente fora do meu elemento.

	— Foda-se, você é perfeita. — Seu corpo paira sobre o meu enquanto ele pressiona um beijo gentil na minha nuca. — Agora fique exatamente onde você está. Se você se mover, não haverá nenhum crédito extra.

	Tudo o que posso reunir é um gemido quando sinto o calor de seu torso deixar minhas costas. Suas mãos deslizam pelas minhas costas, saboreando cada curva com uma reverência que nunca senti antes. Quando ele alcança meus quadris, seus braços me envolvem enquanto suas mãos abrem o botão e o zíper na frente da minha calça jeans. Ele puxa meu jeans apertado para baixo, saboreando cada pedaço de tecido e cada centímetro de pele exposta. Ele me desembrulha como um presente que sempre quis e nunca vai esquecer. Ele usa um pé calçado com sapatos sociais para empurrar meus pés para uma postura mais ampla, e então minha calcinha é deslizada para baixo, esticada entre minhas coxas enquanto estou curvada e nua para ele.

	— Você foi feita para mim.

	A declaração é como uma bigorna no meu peito. Parece muito que isso é verdade. Como se fôssemos feitos um para o outro.

	Eu olho por cima do meu ombro para ele. O ar entre nós é espesso. Eu posso sentir isso, a forma como vibra, a forma como aquece enquanto seus olhos percorrem meu corpo. Brilhante e cintilante com...

	Amor?

	— Preciso de um preservativo. Eu voltarei. Não se mexa.

	Eu engulo audivelmente e aceno com a cabeça, o corpo cantarolando com antecipação.

	Ele sai e faço o que ele pediu. Eu me sinto ficando mais molhada e mais excitada a cada segundo que espero por ele. Quanto mais tempo ele se foi, mais eu o quero. Quando ele retorna, seu controle se esgotou além de ser paciente. O barulho de seu cinto se mistura com o rasgo da embalagem do preservativo.

	Ele dá um passo atrás da minha bunda nua e se arrasta entre minhas bochechas. — Da próxima vez que você precisar corrigir uma tarefa, vou levá-la aqui.

	Meu corpo treme de necessidade. Estou no ponto em que não me importo onde ele me leva. Eu só o quero dentro de mim.

	Agora.

	— Tudo bem — murmuro, olhando por cima do meu ombro novamente enquanto ele se encaixa na minha entrada escorregadia.

	Nós nos olhamos por apenas um momento, e sinto que o olhar que compartilhamos diz tudo. Ele responde a todas as perguntas com as quais tenho lutado nas últimas quarenta e oito horas. Uma promessa é feita naquele olhar, e então ele me empala com um golpe áspero e me faz cambalear. Suas mãos agarram meus quadris com força suficiente para que eu tenha certeza de que haverá hematomas amanhã. E eu me deleito com a paixão crua. A necessidade intensa. Adoro a maneira como revelamos os instintos mais básicos um do outro. A maneira como nós dois somos tão adequados em público e tão impróprios atrás de portas fechadas.

	— Aceite como uma boa menina, Srta. Thorne — ele diz, antes que seu controle se perca completamente e sua voz se torne um rosnado áspero. — Cada. Polegada.

	Os ruídos molhados de Stefan me levando com força enchem a sala, misturando-se apenas com suas respirações pesadas e meus gemidos silenciosos e desesperados. Ele finalmente se inclina sobre o meu corpo e chega por baixo de mim, encontrando meu clitóris com os dedos.

	Ele esfrega com firmeza enquanto continua a penetrar em mim descontroladamente, ofegando em meu ouvido. — Se havia alguma incerteza em sua mente sobre nossa posição, deixe-me esclarecer isso para você agora. — Ele diminui seus impulsos, puxando para fora e, em seguida, dirigindo com força, sacudindo meu corpo com a força de sua reivindicação. — Você é minha. — Minhas mãos escorregam na mesa e minhas pernas tremem. — E eu sou seu.

	E quando desmorono sob seu corpo firme, sentindo-o se mover dentro de mim, sei que estou exatamente onde preciso estar.

	Não há incerteza agora.
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	Stefan

	 

	Estou sentado na ilha da cozinha olhando para o nada, tentando juntar todos os pensamentos que passam pela minha cabeça. Tentando me recompor.

	Eu queria ir para outra rodada. Eu queria Mira lá em cima, espalhada na minha cama, implorando por mais. Eu queria minha pele na dela e seus gemidos em meu ouvido. Eu queria viver entre suas coxas.

	Infelizmente, ela tinha outros planos. Algo com Hank, o gerente da fazenda no Gold Rush Ranch. Então, eu a deixei ir, por mais que quisesse implorar para ela ficar. Sua independência é uma das minhas coisas favoritas sobre ela. Ela não é pegajosa ou obcecada, apesar de como ela pode se sentir agora. Ela está animada, e eu também. Essa coisa entre nós parece nova, como se estivesse indo a algum lugar. Não tenho que me preocupar em amontoar nosso tempo juntos, porque temos todo o tempo do mundo.

	Eu tenho um pressentimento sobre ela.

	Um sorriso surge no canto dos meus lábios, e inclino meus cotovelos no balcão diante de mim. Perdendo-me nas linhas escuras que cruzam a bancada de pedra de mármore, repasso nossa conversa. Aquela que aconteceu quase imediatamente depois que eu a inclinei sobre minha mesa e a reivindiquei do jeito que ela precisava.

	Puxando a calça para cima sobre sua bunda deliciosamente redonda, ela me perguntou baixinho se éramos exclusivos agora. Vulnerabilidade escrita por todo seu belo corpo.

	Eu a puxei em meus braços e a tranquilizei. Absolutamente.

	Estamos namorando? Como você chama isso?

	Eu ri. Ela fez uma careta.

	Eu não dou a mínima para como você chama, desde que você seja minha.

	Isso é o que eu disse a ela. E quis dizer isso. Porque é tudo tão óbvio para mim.

	Sentado aqui agora, percebo que estou colocando tudo em risco por ela. Superando todos os meus medos de me importar demais com outra pessoa. Tentando deixar de lado meu medo profundamente enraizado de traição. Ignorando o fato de que as pessoas que mais amei na vida foram arrancadas de mim. Reconhecer que tenho um histórico terrível de proteger essas mesmas pessoas.

	Mas o olhar que ela me deu quando eu disse que ela era minha valeu o risco.

	Uma e outra vez. Vale a pena.

	Porque ela olhou para mim como se eu fosse o prêmio dela tanto quanto ela é o meu.

	Eu sinto que é muito cedo para me apaixonar. Eu me sinto infantil mesmo pensando nisso. Mas talvez seja apenas isso; talvez uma criança saiba o que está sentindo e o admita livremente. Elas não têm anos de bagagem dizendo-lhes para ignorar o que já sabem ser verdade.

	Com um aceno de cabeça, eu giro e opto por me distrair enchendo a outra mulher da minha vida com um pouco de atenção.

	— Nadia! — chamo das escadas.

	Ela voltou para casa logo depois que Mira saiu, e eu momentaneamente me repreendi por transar com ela tão publicamente. Às vezes, é difícil lembrar que estou morando com outra pessoa. Nadia leva sua própria vida. Ela está adorando trabalhar na clínica e fazer seus trabalhos escolares em qualquer tempo livre que lhe resta. Na verdade, eu diria que ela está mais feliz do que nunca.

	Eu sei que ela está saindo com garotos. Possivelmente até muitos meninos. Mas como seu irmão mais velho que não tem um relacionamento próximo e pessoal com ela, nunca tenho certeza do que dizer sobre isso. Só espero que ela esteja segura. Espero que ela esteja tomando boas decisões. Porque quer ela reconheça ou não, ela é uma pegadinha do caralho. E suponho que essa seja uma área em que posso encontrar consolo. As mulheres do Gold Rush Ranch são uma excelente influência – elas não aceitam merda nenhuma. E esse é o tipo exato de mulher que Nadia precisa em sua vida.

	Mulheres fortes.

	Algo que ela não teve e algo que não posso fazer por ela, não importa o quanto eu queira.

	— Sim? — Ela desce as escadas correndo, parecendo a cara de nossa mãe.

	Fico sempre feliz por ela não ter puxado a ele. Eu realmente não me pareço com nenhum deles, e meu peito dói com as perguntas girando em minha cabeça sobre com quem eu me pareço.

	— Quer comer alguma coisa?

	Sua testa franze. — Por quê? O que está errado?

	Eu solto uma risada alta. — Nada. Eu só quero sair com minha irmãzinha. Isso é um crime?

	Ela sorri de volta, parecendo divertida. — Deixe-me trocar de roupa bem rápido. Volto já.

	Vinte minutos depois, entramos pela porta suja do Neighbor's Pub. A escolha de Nadia, não minha. Aparentemente, é aqui que as pessoas ‘mais legais’ da cidade frequentam. Eu olho o lugar com desconfiança e me pergunto se temos definições totalmente diferentes de legal. O lugar cheira a cerveja velha, frango frito e manteiga. O cheiro de pipoca exala da máquina de pipoca self-service no canto. O pensamento de enfiar minha mão lá dentro para pegar uma tigela cheia de pipoca fria que todo mundo tocou não tem apelo.

	Nadia parece completamente em casa, e percebo que provavelmente é aqui que ela tem passado várias de suas noites ultimamente. Mesmo que ela não beba.

	Eu posso ver um pouco do charme do lugar. Os moradores se curvam sobre canecas de cerveja dourada espumosa no bar, e “Hotel Califórnia” toca nos alto-falantes, misturando-se com o som de alguém quebrando um conjunto de bolas de bilhar. Pertence a um filme. Acho que nunca me senti bem-vindo o suficiente em Ruby Creek para entrar aqui. Eu constantemente me sinto como um estranho e não me esforço para mudar isso.

	— Este lugar não é ótimo? Tão canadense. — Nadia sorri largamente enquanto desliza em um banquinho em um tampo alto ao lado de uma mesa de bilhar. — Alguma chance de você querer jogar?

	Fico maravilhado com minha irmãzinha, não mais a jovem mal-humorada que desceu de um avião. Ela é forte, tão forte. Meu peito aperta com o pensamento de como ela teve que se levantar sozinha. Sobre como a deixei pendurada para servir aos meus próprios fins.

	Espero que ela possa me perdoar um dia.

	— Sim. Sim, eu adoraria. — Balanço minha cabeça e sorrio de volta, tentando limpar a culpa de andar pela estrada da memória.

	— Excelente. Eu volto já. Bebida?

	— Sim, vou beber...

	— Não diga vinho, Stef. Eu sei que você é um cara do vinho, mas este não é um lugar para vinhos. — Ela sorri para mim, provocando-me. Não me tratando como o chato de um irmão mais velho que às vezes sinto com a diferença de idade entre nós. É isso que eu quero com ela.

	— Que tal um cosmopolita?

	— Querido Deus — ela bufa. — Você é tão arrogante.

	Uma risada profunda ecoa em meu peito. — Estou brincando. Vou tomar uma cerveja.

	— Você vai? — Ela arqueia uma sobrancelha para mim antes de se afastar, rindo.

	Eu a observo caminhar até o bar, encolhendo-me ao ver como as cabeças se viram quando ela passa. Eu poderia arrancar algumas cabeças por olhar para minha irmãzinha do jeito que ela está agora, mas não tive esse tipo de papel na vida dela, e seria estranho começar agora. Então, eu não vou.

	Em vez disso, desvio o olhar, examinando o resto do bar. Absorvendo tudo, até que meus olhos se fixam em uma bunda que eu reconheceria em qualquer lugar. Uma bunda coberta pelo jeans que puxei para baixo poucas horas atrás.

	Mira está vasculhando aquela máquina de pipoca esquecida por Deus com uma concha em uma das mãos e uma cesta na outra.

	Ficarei feliz em cuidar dela quando ela inevitavelmente ficar doente depois disso. Isso é o quanto eu gosto dessa garota. Estou ansioso para segurar seu cabelo para trás enquanto ela vomita.

	Eu me pego olhando ao redor do bar, perguntando-me por que diabos ela está aqui quando disse que tinha uma reunião com Hank. Ela não estaria aqui com outra pessoa, estaria? Depois de tudo que fizemos juntos? Tudo o que compartilhamos?

	Não consigo imaginar, mas isso não impede meu estômago de revirar e meu batimento cardíaco de acelerar. Se Mira não estivesse comigo, com que tipo de cara ela estaria? Meus olhos examinam o bar, esperando que ela não tenha mentido para mim.

	Há muita coisa que posso tolerar. Mas mentir não é uma. Depois da minha vida, é uma linha dura para mim. A ansiedade toma conta do meu esterno enquanto deixo minha paranoia fugir comigo. Algo parece errado. Só não consigo identificar o quê.

	Mas então encontro Hank sentado sozinho em uma mesa aconchegante para duas pessoas, ao lado de uma lareira crepitante nos fundos. Meu corpo relaxa enquanto observo Mira sorrir em sua direção e voltar para lá.

	Ela está quase na mesa quando é interceptada por Nadia. Seu corpo fica tenso. Eu vejo seus lábios se movendo, perguntando com quem Nadia está aqui, enquanto ela olha em volta nervosamente.

	Algo está definitivamente errado.

	Nadia cumprimenta Hank e ele sorri de volta com uma piscadela rápida. E então, quando Nadia aponta para mim, os olhos de Mira disparam em minha direção. Ela sorri, mas é hesitante. Ela acena, mas é pequeno.

	Sem desistir de uma situação embaraçosa, eu me levanto e atravesso a sala, aproximando-me da pequena mesa e observando os olhos de Mira ficarem mais redondos a cada passo que dou em sua direção.

	Ela nunca olhou para mim assim. Sinto como se estivesse vendo minha própria vida se desenrolar diante de mim.

	— Stefan. Oi. — Ela empurra os fios soltos de seu rabo de cavalo para trás das orelhas enquanto se senta. Em frente ao Hank.

	— Senhor. — Eu alcanço o homem e ofereço minha mão aberta.

	Ele sorri, olhando entre mim e Mira enquanto aperta minha mão.

	— Oh, por favor. Não precisa me chamar de senhor, filho. Devemos a você um grande obrigado por assumir nosso carinha do jeito que você fez. Mira me disse que você o chamou de Loki?

	As maçãs do rosto de Mira aparecem quando ela desvia o olhar timidamente. Parece que alguém andou falando sobre mim.

	— Sim. O nome lhe cai bem. Ele é um criador de travessuras. Você vai ter muito trabalho com ele.

	Hank balança a cabeça. — Eu não. Billie. Estou velho demais para projetos como esse. Ela pode brincar de bucking bronco sozinha. — Ele sorri. — Loki. O Deus do Mal. Eu gosto disso. A parte engraçada é... acho que Billie também.

	Todos nós rimos e, em seguida, Mira diz: — Hank e eu temos uma espécie de encontro marcado aqui nas noites de terça-feira. Você sabe... como as duas pessoas solteiras no rancho. — Não sei por que ela está tão nervosa. Como se eu fosse ficar bravo por ela sair para jantar com um homem com idade para ser seu pai. — Eu faltei algumas vezes, então aqui estou. Fazendo as pazes com ele.

	— Você o trouxe para este lugar para compensá-lo?

	As bochechas de Mira ficam rosadas enquanto ela ergue seu copo de cerveja para tomar um longo gole.

	Minha testa franze enquanto a observo. Algo se passa entre nós, e tenho a sensação de que ela quer que eu vá embora. Mas antes que eu possa ir, Hank fala.

	— Ah, não. Eu amo esse lugar. Mira lhe contou que eu era barman aqui?

	Mira congela, copo de cerveja erguido enquanto seus olhos perfuram os meus por cima da borda. Todos os sons ao nosso redor se transformam em ruído branco enquanto eu arrasto meus olhos da mulher que pensei que confiava para ver o homem sentado na frente dela.

	Suas feições me atingem rapidamente. Como insetos contra um para-brisa. Olhos. Splat. Cabelo. Splat. Mandíbula quadrada. Splat.

	Minha respiração torna-se difícil. Parece que alguém me encharcou com água fervente. Sentimentos intensos de traição correm em minhas veias. Minhas camadas de compostura se desfazem. Eu me viro para Mira, seu copo de cerveja agora colocado de volta na mesa e seus olhos me dando um olhar triste e suplicante enquanto ela enxuga os lábios nervosamente.

	Ela sabia. Ela sabia.

	E ela não me contou.

	Nunca mencionou isso.

	O choque absoluto de tudo isso me atravessa. Quente, doloroso e nauseante. Eu preciso sair. Preciso me recompor antes de dizer ou fazer algo de que me arrependa.

	A cabeça de Hank se move, seus olhos esmeralda tão cheios de perguntas. — Você está bem, filho? Parece que você viu um fantasma.

	Filho. A palavra preenche minha mente e cobre minha visão. Depois de todo esse tempo, ele está sentado bem debaixo do meu nariz. E a mulher por quem pensei que poderia estar me apaixonando sabia.

	Experimentei traição em minha vida, mais do que a maioria das pessoas. Mas isso é diferente. Apenas pessoas que já me decepcionaram de alguma forma me traíram.

	Mira me surpreendeu por ser perfeita para mim, e eu nem tive o bom senso de ver isso chegando.

	— Estou bem. — Minha voz é frágil. — Aproveite seu jantar. — Eu giro nos calcanhares e marcho em direção à pesada porta da frente do pub sombrio.

	Eu preciso de ar fresco. Preciso de distância. Preciso de tempo para processar. Não posso fazer isso com os olhos de corça de Mira me implorando.

	E com certeza não posso fazer isso enquanto olho para os olhos que são uma imagem espelhada perfeita de mim mesmo.

	Empurrando para o ar frio da noite, mantenho meus passos uniformes e controlados até chegar ao meu SUV. Contorno a frente dele em direção à vala de grama e lanço. Faz horas desde que eu comi, então nada vem. Apenas náusea silenciosa e os sons sufocados que a acompanham.

	Quando o episódio passa, ainda estou curvado, com as mãos nos joelhos, tentando recuperar o fôlego – tentando esfriar a cabeça.

	— Stefan?

	Sua voz é calma, dolorida. Incerta.

	— Não quero falar agora. — E eu não. Nesta conjuntura atual, não tenho nada a dizer à Dra. Mira Thorne.

	Seus passos não vacilam quando ela se aproxima. — Deixe-me explicar. — Sua voz falha.

	Eu me viro para ela, olhos em chamas. Coração pulsando. — Explicar o quê, Mira? Como, depois de tudo que divulguei para você, você não pode sequer mencionar isso para mim?

	— Eu...

	Eu a interrompo, as palavras saindo duras enquanto me levanto. — Eu confiei em você. Contei a você coisas que nunca contei a ninguém.

	— Eu tinha um plano. Eu ia contar a você.

	— Quanto tempo?

	Ela empalidece, seu rosto fica mortalmente branco sob a luz da lua, quase azul sob o céu escuro.

	— Há quanto tempo você sabia?

	— Ouça. — Ela levanta as mãos em um gesto que me diz que ela quer que eu diminua a velocidade. Mas não posso fazer isso agora. Minha cabeça está girando. Passei anos definhando com esse segredo, e ela tinha o poder de acabar com meu sofrimento por... quanto tempo?

	— Você sabia antes de nos envolvermos?

	— Defina envolvido.

	Essa é a minha resposta. A raiva bate em meu estômago, e levanto uma sobrancelha para ela, zombando enquanto faço isso.

	— Tudo entre nós aconteceu tão rápido. Apenas deixe-me explicar antes que você me interrompa novamente.

	— Então agora isso é minha culpa? Não, Mira. Esta foi uma conversa simples que você poderia ter tido comigo. Não importa agora.

	Seu rosto permanece estoico enquanto lágrimas silenciosas escorrem por suas bochechas. — O que isso significa?

	— Significa... eu... foda-se! — grito enquanto passo minhas duas mãos pelo meu cabelo. Não era assim que deveria acontecer entre nós. — Não tenho certeza se posso estar com alguém tão desonesta. Na verdade, tenho quase certeza de que não posso.

	Um suspiro oco irrompe de seus lábios quando ela bate a mão sobre a boca. — Stefan, apenas...

	Eu aceno com a mão para detê-la. — Não. Não, obrigado. Já tenho uma mulher que amei e que mentiu para mim em um pedestal. Não tenho espaço para outra. Não é de admirar que você queira nos manter em segredo. — Balanço a cabeça e caminho até a porta do lado do motorista. — Quero dizer, sério, Mira? Você já fez algo que não a beneficiou de alguma forma? — O ruído que ela faz em resposta é profundo e gutural. — Diga a Nadia que eu tive que ir.

	Não deixo meus olhos chegarem perto dela enquanto entro e me afasto. Não posso. Porque, por mais zangado que esteja com ela, sei que um olhar para o rosto dela matará minha determinação de me proteger.

	Observo o contorno de seu corpo encolher no escuro enquanto me afasto e percebo que me proteger é algo que já falhei em fazer, considerando que acabei de admitir que estou apaixonado por ela.
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	Mira

	 

	Sinto que estou no piloto automático. Flutuante, mas não de um jeito bom. Volto para o bar com pernas de pau. Eu mal me sinto no controle do meu corpo, como uma marionete em uma corda, e o universo está dando boas risadas enquanto me leva para lá e para cá. Hank e Nadia devem saber, porque ela ocupou meu lugar em nossa mesa, e os dois estão olhando para mim com confusão estampada em seus rostos.

	Estou acostumada com a tragédia, mas não sei o que dizer agora. Não consigo pensar em uma maneira de encobrir isso. Eu não sei o que fazer.

	— Está tudo bem, Mira? — Hank pergunta, preocupação em sua voz.

	Nadia olha para mim com tristeza, as sobrancelhas franzidas de preocupação.

	— Não. Na verdade, não. — Enxugo meus olhos, percebendo que entrei aqui com lágrimas empoçando em minhas bochechas.

	— Aqui. — Hank se levanta e puxa outra cadeira para a nossa mesa, alinhando-a atrás de mim e massageando minhas costas rapidamente. — Sente-se. Parece que você vai cair.

	Sento-me rigidamente, torcendo as mãos no colo. Normalmente, quando dou más notícias, consolo-me em saber que fiz tudo ao meu alcance para evitar esse resultado.

	Esta noite, não posso dizer o mesmo.

	Eu poderia ter lidado com isso de forma diferente. Mas não tenho certeza de que teria sido melhor. Não sei. Não sei de nada além de estar me afogando em culpa. Meu peito dói com uma dor tão crua que irradia pela minha garganta e rouba minhas palavras.

	Tenho sido tão injusta com Stefan. Ele tem feito tudo o que pode para me proteger, e eu o recompensei retendo algo que ele está se matando tentando descobrir. Achei que o estava protegendo também.

	Uma onda de vergonha me atinge, encharcando-me, gelando-me até os ossos.

	— Eu cometi um grande erro.

	— Bem — Hank se mexe em seu assento, os olhos disparando para Nadia — vamos ver o que podemos fazer para resolver isso. — Ele empurra minha cerveja para mim, mas não consigo lidar com a ideia de consumir qualquer coisa agora.

	— Eu... Hank, não posso. Eu ainda não sinto que é o meu lugar para dizer qualquer coisa. Eu esperava falar com você esta noite. Eu tinha alguma certeza, mas isso... Deus. Isso realmente explodiu na minha cara.

	— Falar comigo sobre o quê?

	Eu olho para Nadia, dentes brancos mordiscando os lábios rosados em forma de coração. Eu não tenho ideia se ela está ciente de tudo isso. Como fiz uma bagunça tão grande? Como estraguei isso tão mal?

	Eu opto por uma linha de questionamento muito geral, apenas no caso.

	— Você conhecia alguém com o nome de Nora quando trabalhava aqui?

	Hank pigarreia e mexe os ombros largos na cadeira. — Sim.

	Concordo com a cabeça, olhando para minhas mãos novamente, mordendo os lábios. Eu sinto que poderia vomitar. Minha voz cai uma oitava e sai quase como um sussurro. — Quão bem você a conhecia?

	Uma sombra passa pelo rosto de Hank, talvez uma lembrança. Eu observo seu peito orgulhoso subir e descer sob a camisa xadrez que ele está vestindo. Sua cabeça se inclina e um sorriso triste toca seus lábios. — Bem o suficiente para que eu ainda pense nela com frequência.

	Meu coração se parte e lágrimas brotam em meus olhos novamente. Foda-se minha vida. Essa coisa toda é apenas dolorosa.

	Eu pisco rapidamente e agarro o joelho de Hank quando Nadia fala, confusão em seu tom de voz: — Você está falando da minha mãe?

	Minha mão pulsa sobre o jeans de Hank enquanto seus olhos se fixam nos meus. O choque abre caminho entre os diferentes tons de verde à medida que a compreensão se aprofunda.

	— Você precisa falar com Stefan. Isso é tudo que posso dizer. — Eu me levanto e envolvo meus braços em volta do pescoço do homem chocado, apertando-o em um abraço esmagador. Eu sussurro para que apenas Hank possa me ouvir: — Ele realmente precisa de você.

	A ardência em meu nariz me domina e, sem dizer mais nada, eu me viro para pagar. — Vamos, Nadia. Levo você para casa.

	Ela não diz nada, mas se levanta, claramente tentando juntar as coisas. E quando chego à porta da frente, olho por cima do ombro para ver Hank girando seu copo de cerveja, olhando para o líquido dourado. Mas ele não está realmente aqui.

	Ele está perdido em uma memória.
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	Stefan

	 

	Acordei em um travesseiro que cheirava ao xampu com cheiro de mel de Mira. Tirei a roupa da cama e joguei tudo na máquina de lavar – água quente e uma cápsula extra – como se lavar meus lençóis ajudasse a limpá-la da minha mente.

	Agora estou sentado no balcão da cozinha olhando para o vapor saindo do meu café preto. O café que não fez nada para me acordar depois de uma noite longa e agitada. Tenho me fixado no fato de que provavelmente encontrei meu pai. Não sei para onde ir agora e não sei o que dizer. Nem sei se devo dizer alguma coisa ou se é melhor deixar os cachorros dormirem.

	Não sei se o homem tem família. Não tenho ideia do que estaria interrompendo. Eu não sei porra nenhuma.

	Mas Mira sim. Ela conhecia perfeitamente a situação de todos e optou por me manter no escuro. Ela me deixou derramar minhas entranhas para ela. Ela me deixou expor toda a minha miséria interior e não fez nada para aliviar isso.

	Ela me fez cuidar dela. Ela abriu caminho na minha vida. Ela me fez querer coisas que eu não tinha certeza se algum dia iria querer. E então ela se virou e estragou tudo com sua desonestidade.

	Deixá-la ir devia ser simples. Uma escolha clara. Uma resposta óbvia. Mas sinto como se estivesse sentado aqui serrando um galho perfeitamente bom.

	Dói. Mais do que pensei que seria. Mais do que sabia que poderia.

	Passos silenciosos me puxam da minha depressão enquanto Nadia atravessa a cozinha direto para a cafeteira.

	Com ela de costas para mim, digo: — Desculpe ter deixado você ontem à noite.

	— Tudo bem. Mira me trouxe de volta.

	Eu suspiro e esfrego meu rosto. — Sinto muito por ter o péssimo hábito de deixar você para trás.

	Minha irmã se vira, seus cachos dourados uma bagunça selvagem em um coque no topo de sua cabeça. — Eu gostaria que você se perdoasse. Você tem ideia de como seria mais feliz se parasse de se culpar por todas as coisas ruins que nos aconteceram em nossas vidas? Eles não valem a pena. Nem um pouco. Não deixe que eles mantenham o poder. Eu quero que você seja feliz. Não tenho nada contra você. Sim, fiquei presa com eles por mais tempo antes de partir, mas você ainda está preso naquela casa, mesmo estando aqui diante de mim.

	Eu engulo. Eu estou. Eu moro naquela casa todos os malditos dias. Eu revivo aquilo. Estou preso lá e fiz da minha vida a missão de desfazer tudo o que ele fez – mas a que custo? Quem estou realmente punindo? Constantin está morto no chão do outro lado do mundo.

	Minha mãe está no lago.

	E Nadia está sentada aqui. Dando-me conselhos que são sábios além de sua idade.

	— Sei que não temos o mesmo pai.

	— Perdão?

	— Olhe para nós, Stefan. Eu sou uma cópia da mamãe. Parece que você pertence ao homem do leite. Ou como está parecendo atualmente, o gerente do celeiro na estrada.

	— Jesus. Você não tem filtro, não é?

	Ela sorri, largo e cafona, não parecendo nem um pouco chateada com essa conversa. — Honestidade sem remorso. Você deveria tentar algum dia.

	Eu gemo, esfregando meu rosto ainda mais forte. — Porra.

	— Oh, uau. — Ela leva a caneca fumegante aos lábios e pisca os cílios. — As coisas devem estar ruins se o Sr. Proper está xingando.

	— Sinto muito.

	— Pelo quê?

	— Por... — Deus, por onde começo. — O curso que sua vida tomou.

	Ela franze o rosto e balança a cabeça como se eu tivesse dito a coisa mais ridícula do mundo. — Eu não sinto. Nem tudo acontece por uma razão. Algumas coisas acontecem porque tomamos a decisão consciente de parar de deixar a merda acontecer conosco. E não importa o que aconteça, você é meu irmão. Somos uma família. O DNA não muda absolutamente nada.

	Eu engulo. Minha irmãzinha geralmente é indiferente. Despreocupada. Uma dor na minha bunda. Mas hoje ela parece mais como uma irmã mais velha, batendo-me com todas as coisas que preciso ouvir.

	— Não estrague tudo com Mira.

	Exceto isso. Eu não quero ouvir isso.

	— Não tenho certeza do que você está falando.

	Suas sobrancelhas se arqueiam. — Você fala muita besteira para alguém que insiste em valorizar a honestidade.

	— Eu...

	Uma mão se ergue para me impedir. — Stefan, pare. Eu sei que vocês estão juntos. Ela nos contou.

	Meu estômago afunda. — O quê?

	— Sim. Noite das meninas. Billie disse algo desagradável sobre você e Mira não aceitou. Disse a todos nós que vocês eram uma coisa. Algo assim. Parei de ouvir porque era nojento – você ainda é meu irmão. — Ela estremece.

	Ela contou a elas. Eu tinha certeza de que ela planejava nos manter em segredo. Ela é tão difícil de ler. Ela mantém suas cartas tão perto. Por que ela não me contou isso? Essa foi a noite em que apareci no apartamento dela porque ela sentia minha falta.

	— De qualquer forma — minha irmã continua — não a deixe escapar. Ela é a melhor coisa que já aconteceu com você. E você tem o péssimo hábito de não deixar coisas boas acontecerem com você.

	A campainha toca, efetivamente interrompendo nossa conversa. O que funciona para mim, porque ainda estou irracionalmente zangado com Mira. Ainda não estou pronto para perdoá-la.

	Eu não sei se posso.

	Mas todos os pensamentos sobre Mira fogem da minha mente quando abro a porta da frente e olho para os olhos que são exatamente iguais aos meus. Nunca observei Hank muito de perto. O cabelo dourado escuro caindo para trás de seu rosto, as linhas profundas em sua pele bronzeada de anos passados ao sol, seus ombros largos e cintura fina. Ele está apto para sua idade – seja lá o que for. Forte de uma forma que apenas uma vida inteira de trabalho manual pode alcançar.

	— Tenho a sensação de que você e eu deveríamos conversar.

	Ele sorri, mas é um sorriso nervoso. Não é o típico sorriso despreocupado que eu o vi ostentando. O homem não poderia ser menos parecido com Constantin se tentasse. Parece sábio, personalidade sábia, vida sábia. É algo que eu imediatamente amo nele.

	Eu dou a ele um sorriso nervoso. — Entre. — Seguro a porta aberta e faço um gesto com o braço para ele entrar. — Café? — pergunto, caminhando em direção à cozinha, tentando recuperar o fôlego e procurando algo para consertar a situação de garganta seca que estou sentindo.

	— Tem algo mais forte? — Hank ri.

	Nunca ouvi uma ideia melhor na minha vida. Em vez de pegar o café, pego no armário acima da pia uma garrafa de uísque e dois copos de uísque.

	— São cinco horas em algum lugar. — Eu os levanto e encaro o homem que provavelmente é meu pai.

	Ele ri novamente. É caloroso e reconfortante, e genuinamente feliz. Eu sofro por esse som. O som que perdi enquanto crescia. E quando ele pisca para mim, minha mente pisca com momentos da minha vida em que perdi aquele olhar exato. Minha graduação. Encontros de natação. Eu poderia ter tido isso.

	Limpo minha garganta e tento afastar a emoção nublando meus olhos. — A sala de estar é por aqui.

	Uma vez que nós dois estamos sentados nos sofás de couro macio com um copo saudável de dois dedos de uísque na mão, Hank se inclina para trás, braço sobre o encosto do sofá, e deixa seus olhos me absorverem. Eu posso senti-lo me analisando, catalogando nossas semelhanças com um pequeno e triste sorriso nos lábios. Eu me pergunto como isso deve ser para ele.

	Estou prestes a perguntar quando ele diz: — Então, Stefan, conte-me sobre sua vida.

	E eu conto. Começo bem no início, e não deixo absolutamente nada de fora.

	 

	* * *

	 

	Eu estou bêbado. São onze da manhã de uma quarta-feira e estou bêbado.

	Com meu pai.

	Fale sobre coisas que nunca pensei que aconteceriam. Nós dois temos certeza que ele é meu pai. O timing funciona. Faremos um teste de DNA para confirmar. Tudo faz sentido. Exceto as decisões da minha mãe. Essas nunca farão sentido para mim. Hank diz que implorou para ela ficar. Ele diz que a amava.

	Essa parte foi difícil de ouvir.

	Assim como eu, ter que contar a ele o que aconteceu com a vida dela foi difícil para ele ouvir. Não estou deixando de admitir que nós dois derramamos algumas lágrimas ao longo de nossa conversa de duas horas. Temos isso em comum também, eu acho.

	E agora, estamos andando pela entrada da garagem em direção à fazenda, ambos um pouco bêbados, porque Hank quer ver Loki.

	— Vê aquele lago? — Aponto para o pequeno corpo de água na base do vale. — Eu chamo de lago, mas talvez seja muito pequeno.

	— Pode ser o que você quiser. — Hank ri, com as mãos nos bolsos, caminhando pela calçada com um sorriso embriagado no rosto.

	Seu sorriso desaparece no minuto em que deixo escapar, bêbado: — É onde eu espalhei as cinzas dela.

	Seu pomo de Adão balança em sua garganta enquanto seus olhos contemplam a água cintilante refletindo as nuvens em sua superfície imóvel. — Eu acho que ela teria adorado isso aqui. — Sua voz está carregada de emoção, e instantaneamente me arrependo de ter dito qualquer coisa. Eu imediatamente começo a me culpar por isso, olhando para o chão, perguntando-me por que deixei escapar isso. Estou tão acostumado a pisar em ovos perto das pessoas que sou pego de surpresa quando uma mão quente pousa em meu ombro.

	— Obrigado por me dizer. — Ele sorri um sorriso verdadeiro. — É bom saber onde ela está.

	Eu me sinto como uma criança. Uma criança triste com problemas com o pai se aquecendo no brilho de alguém com mãos gentis e um rosto amigável. Passei tantos anos sonhando com este dia e, de alguma forma, ainda não parece real. Sinto como se estivesse pairando acima, olhando para mim mesmo.

	E não é só o uísque.

	Caminhamos lado a lado em um silêncio amigável até chegarmos ao estacionamento do estábulo e nos deparamos com a grande caminhonete dos Serviços Veterinários Gold Rush de Mira estacionado em frente às grandes portas de correr.

	Eu fico rígido e paro no meio do caminho. Não estou preparado para vê-la. Tenho muitos sentimentos para processar primeiro. Eu disse coisas ontem à noite que gostaria de não ter dito. Coisas pelas quais ainda não estou pronto para me desculpar. Para ser honesto, ainda não tenho certeza se elas merecem um pedido de desculpas.

	Ainda não acredito que ela guardou isso para si mesma.

	Eu a vejo no paddock de Farrah e Loki, fazendo sua verificação diária, curvada sobre sua caixa de trabalho cheia de agulhas e frascos.

	— Você deveria falar com ela — diz Hank.

	— Eu... — Perco-me absorvendo a expressão de concentração em seu rosto. A maneira como seus olhos inteligentes disparam ao redor, seus dentes mordendo o lábio inferior enquanto ela procura por algo. Meu primeiro instinto é correr e ajudá-la.

	Eu me pergunto se essa necessidade nunca vai diminuir.

	— Não tenho certeza se estou pronto.

	— Eu não estou dizendo o que você precisa dizer a ela. Só que você precisa falar com ela. Vocês dois precisam de encerramento. Se é isso que você quer. Ela é um osso duro de roer. Ela não é um livro aberto, mas tem um bom coração. Ela veio em sua defesa em mais de uma ocasião. Essa mulher se importa com você. Não duvide disso nem por um momento. Porque todos nós temos apenas alguns momentos para viver. — Ele olha para o lago pensativo antes de acrescentar: — Vou bater um papo com sua mãe.

	E com um aperto final no meu ombro, ele se foi, afastando-se como se dar conselhos paternais fosse algo que ele tem feito por mim durante toda a minha vida.

	Seu movimento chama a atenção de Mira, e ela se levanta abruptamente para encará-lo antes de seus olhos procurarem por mim na entrada. E quando seus olhos encontram os meus, a emoção se move entre nós. Sempre houve uma tensão palpável entre mim e Mira, algo que não diminuiu só porque eu terminei ontem à noite.

	Pode até ser mais forte. Parece que há um elástico entre nós, e eu o estiquei puxando-me para longe. Eu me pergunto se quanto mais eu me afasto, mais forte colidiremos.

	Eu me pergunto se sobreviveremos à colisão.

	— Oi — diz ela timidamente enquanto me movo em direção a ela.

	— Ei. — Minha voz está um pouco arrastada e paro a alguns metros de distância.

	Não confio em mim para chegar mais perto, e pelo menos essa proximidade aliviou o latejar no meu peito. Contanto que eu não me perca em seus olhos. Seus grandes olhos de ônix, aqueles que revelam tudo ultimamente. Cada pensamento e sentimento. Cada insegurança.

	Hoje eles parecem tristes. Devastados mesmo.

	Nós olhamos um para o outro estupidamente. Estranhamente. Dois adultos inteligentes que compartilharam os segredos mais profundos e sombrios um do outro e ainda não conseguem pensar em nada para dizer.

	— Eu preciso que você me escute. Não preciso que você responda. Eu nem preciso que você entenda. Eu só quero a oportunidade de apresentar o meu raciocínio para o que fiz. Então vou embora. Eu prometo.

	Tudo o que posso oferecer a ela é um aceno conciso.

	Com um suspiro profundo ela começa, sua mão coçando suavemente a orelha de Farrah. — Eu não sabia que Hank ser seu pai era uma possibilidade até a noite em que voltamos da casa dos meus pais. Quando você me contou o que sua mãe disse. A única conexão que eu tinha era que ele tinha sido um barman na cidade. Eu sabia que Hank trabalhava como barman antes de começar a trabalhar aqui. Mas Stefan — ela faz uma pausa, olhando para mim implorando — houve muito mais do que um barman na cidade ao longo dos anos.

	Eu sei que ela está certa, mas continuo olhando.

	— Eu não fazia ideia se havia mais bares ou restaurantes na cidade naquela época. Não precisava ser o Neighbors. Eu suspeitava, mas o que eu deveria fazer? Dar a você esperanças quando poderia não ser nada? Dizer a Hank, que é quase como uma família para mim, que talvez eu soubesse de alguma coisa?

	— Sim, Mira. Qualquer uma dessas opções teria sido preferível.

	Suas mãos pousam em seus quadris e seus olhos nadam de tristeza. — E a quem eu deveria ter contado primeiro? Quem tem direito à minha hipótese completamente infundada? Eu perguntei sobre sua mãe para mais informações. Mesmo apenas o nome dela. E então, ontem à noite, meu plano era perguntar a Hank se ele a conhecia.

	— Uau, você realmente planejou tudo isso. — Minha voz está cortando. Eu odeio sentir que ela estava tramando algo nas minhas costas.

	Ela ignora a piada, mas não perco as lágrimas que brotam de seus olhos.

	— Isso não era da minha conta. Eu estava tentando tomar decisões responsáveis com grandes informações. Não é do meu feitio sair por aí jorrando uma teoria sem nenhuma boa evidência. Meu cérebro não funciona assim. Eu não sabia com que rapidez as coisas entre nós iriam — ela suspira e olha para as nuvens fofas acima — evoluir. Eu não vi você chegando, Stefan. Assim não. E eu não poderia contar a Hank, porque isso quebraria sua confiança em mim. E eu não poderia dizer a você, porque não queria ser a única a machucá-lo se estivesse errada. — Sua voz falha nas últimas palavras, e ela desvia o olhar, batendo o pé no chão ansiosamente. — Acredite em mim quando digo que estava tentando protegê-lo.

	— Você me machucou de qualquer maneira.

	Qualquer zumbido feliz que eu tinha antes foi para o chão aos meus pés. Agora, sinto-me monumentalmente deprimido. Eu teria que ser um idiota para não entender o que ela quer dizer. Mas não altera o resultado. Ela mentiu para mim, guardou um segredo e não consigo superar esse obstáculo. Mas a dor traça cada característica dela. Eu quero envolvê-la em meus braços e beijar cada dor, mas meu orgulho não me deixa. O menino triste dentro de mim não permite.

	Eu me inclino para aquele lado infantil de mim quando respondo em um tom rígido: — Eu... eu preciso de algum tempo para entender tudo. — Seus cílios tremulam em uma tentativa fracassada de impedir que as lágrimas caiam por suas bochechas. — Obrigado por explicar sua linha de pensamento.

	Ela suga o ar como se não pudesse respirar. Há tanta dor ali, e odeio pensar que causei isso a ela. Nunca quis machucar Mira, mas estou me sentindo muito frágil para salvar nós dois. Eu quero ser capaz de esquecer isso, mas a traição da minha mãe é uma ferida que foi aberta recentemente. A verdade é que não estou com a cabeça certa para tomar grandes decisões. E Mira pode ser a decisão mais importante que já tive que tomar.

	— Obrigada por me ouvir. — Sua voz quebrada é uma lança ardente em meu coração, mas eu a derrubo. Não posso me permitir um golpe mortal agora. — Eu não acho que Loki precisará mais de exames regulares, então você não terá que se preocupar em me ver.

	— Perfeito — é a minha resposta rápida.

	E instantaneamente quero retirá-la. Eu quis dizer perfeito que ele está melhor, não que eu não tenha que vê-la. Essa parte dói de uma forma que eu não esperava.

	Alguns minutos atrás, ela me pediu para ouvi-la, e a esperança brotou em seus olhos.

	Agora, graças a mim, está escorrendo por suas bochechas.
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	Mira

	 

	Foi a semana mais longa da minha vida. Sou uma casca de mim mesma, e nem consigo esconder. Meu desgosto está na minha manga para que todos vejam. Achei a temporada de parto uma droga, mas superar o que aconteceu entre mim e Stefan é pior. É realmente um tormento que nunca conheci.

	Eu não ouvi uma única coisa de Stefan durante toda a semana. Ele não ligou ou mandou mensagem. E eu também não. Dar-lhe espaço parece ser a abordagem mais adulta neste momento.

	Gostaria de poder fazê-lo ver as coisas do jeito que eu vejo, mas não sou de forçar as coisas para outra pessoa. Se eu fosse mais como Billie, marcharia até lá e o intimidaria até que ele cedesse. Eu sou mais viva e deixe viver, no entanto. Se é isso que ele pensa disso, de mim, tudo bem. Eu vou superar isso.

	Eventualmente.

	Mas não em breve. Porque isso dói. Sinto como se tivéssemos passado meses montando um quebra-cabeça complicado juntos, e agora ele pegou uma peça e a escondeu de mim. É irritante de se olhar, não importa para que lado eu o gire, para qual perspectiva eu mude – o quebra-cabeça está incompleto.

	Estou incompleta.

	Como isso aconteceu está além de mim. Todas aquelas noites tranquilas no chão do celeiro, eu acho. Todas as piadas inapropriadas. Todas as vezes que ele me pediu em encontro. Todas as vezes que eu o recusei.

	Todo o tempo que perdi quando poderíamos estar juntos.

	Se eu tivesse dito sim, poderia ter passado mais tempo com ele antes que isso acontecesse. Talvez não tivesse acontecido. Talvez tudo tivesse saído mais organicamente se eu não tivesse sido tão teimosa.

	Em vez disso, estou aqui no escritório repassando nossas interações e noites juntos, sentindo suas mãos deslizando sobre minha pele, ouvindo as palavras sujas saindo de seus lábios.

	Estou sentindo falta dele como louca e tentando fingir que não. Nadia me olha especulativamente de vez em quando. Nós duas sabemos que falar sobre meu relacionamento com o irmão dela seria estranho. E ele é irmão dela, então espero que ela fique do lado dele neste pesadelo. Se houver lados a serem tomados. Além disso, sei que ele a ama mais do que tudo no mundo, então parece errado lamentar qualquer coisa sobre ele para ela, mesmo que ela tenha se tornado uma amiga.

	Se você me perguntar, é apenas uma grande situação lamentável. Ela me pergunta como estou com uma entonação estranha que me diz que ela não acredita em mim quando digo que estou bem.

	Eu não estou bem. Estou doente pra caralho.

	— O que você está olhando? — Billie diz atrás de mim, onde estou olhando pelas enormes janelas na frente da clínica.

	Eu giro, assustada com a presença dela. Ela deve ter entrado pela porta dos fundos mais próxima do celeiro.

	— Uma águia — minto.

	— Huh. — Ela olha para o céu de forma exagerada. — Eu devo ter perdido.

	Nós sabemos que ela não perdeu nada.

	— Deve ter.

	— Você está aguentando, Mimi?

	— Jesus Cristo. Você... não? — Cruzo os braços e balanço a cabeça.

	Sua mão cai sobre o peito em falso alarme. — Não o quê?

	— Seus apelidos. Eu escapei deles por tanto tempo. Achei que estava bem e agora, de repente, sou a Mimi?

	Ela bufa. — Isso não combina com você de jeito nenhum.

	— Sim. Exatamente. Obrigada.

	— Mas é por isso que eu gosto.

	Eu gemo e coloco meu queixo no meu peito. — Às vezes, pergunto-me por que amo tanto você.

	— Porque eu sou honesta.

	Eca. Eu realmente não quero ouvir sobre honestidade. De acordo com Stefan, sou desonesta. E isso também dói. Não me considero uma pessoa desonesta. De jeito nenhum. Eu me enrolei nos últimos meses, mas não sou uma mentirosa. E não gosto de ser chamada de uma.

	— Uh, huh... — Espio Billie com o canto do meu olho, imaginando o que está por vir.

	— Estou aqui para dizer a você para se recompor. Ele é apenas um cara. E você é a porra de uma estrela do rock.

	Esta conversa é a epítome do que eu não quero falar. — Obrigada — respondo concisamente.

	Ela bufa. — Talvez Dalca, The Dick, seja mesmo um idiota, afinal, hein?

	Eu sei que ela está tentando me fazer rir, mas isso não parece engraçado agora. Parece que ela está diminuindo o que aconteceu entre nós. E quanto mais tempo passo longe de Stefan, mais percebo que o que aconteceu entre nós é amor. Ou pelo menos algo muito parecido.

	— Engraçado. — Eu não rio.

	Seus olhos cor de âmbar fixam-se nos meus. — Eu não estava tentando ser engraçada, Mira. Eu tinha razão. O cara é um idiota e você merece coisa melhor.

	Quais são os estágios do luto mesmo? Porque tenho certeza de que minha melhor amiga acabou de me catapultar para a fase da raiva.

	— Quer saber, Billie? Foda-se. Este não é o momento em que eu preciso que você esteja certa. Eu precisava que você estivesse errada.

	Calor chicoteia meu estômago, e giro nos calcanhares para ir embora. Eu preciso sair daqui. Mas fico cara a cara com uma Nadia de olhos arregalados. — Você pode trancar, Nadia? Vejo você amanhã.

	Faz apenas uma semana que Stefan me perguntou se eu só faço as coisas quando elas me beneficiam, e ainda não superei. Ainda não o superei.

	E não tenho certeza se algum dia irei.

	 

	* * *

	 

	— Você está realmente sem? — Minha avó não acredita na minha história sobre como vim procurá-la para comer mais chamuças. — Porque você não parece que está comendo.

	Eu não estive.

	— Sim. Podemos fazer algumas?

	Dobrar chamuças com minha avó é terapêutico. É reconfortante. E agora, eu preciso ser acalmada. Até mesmo seu sotaque cadenciado me acalma – até que me lembra o de Stefan e o jeito que fica mais pronunciado quando ele está excitado. Um arrepio percorre minha espinha.

	Ela manca de volta para a casa dos meus pais, balançando a cabeça. — Seus pais estão fora agora.

	Ela se mudou para cá alguns anos atrás, depois que meu avô faleceu. Ela me diz que é porque sou sua neta favorita, mas tenho certeza que é porque meus pais têm uma suíte separada onde ela pode morar.

	Eu a sigo até a cozinha e tento tirar as coisas, mas estou deprimida e continuo atrapalhando. Eu me sinto como Eeyore arrastando sua bunda triste apenas sendo geralmente brutal.

	— Você — ela aponta para mim e depois aponta para a mesa — vá se sentar.

	— Ok. — Eu me jogo em uma cadeira, aliviada por estar descansando e longe de olhares indiscretos, olhares de desaprovação e conversas estranhas com Hank. Deus, elas são sempre estranhas. Ele está se esforçando para ser alegre perto de mim enquanto também não fala sobre o elefante na sala.

	É brutal, e tenho vergonha de dizer que comecei a evitá-lo.

	— Onde está o menino loiro? — Nana tem a parte superior do corpo enfiada na geladeira, onde ela está puxando os ingredientes.

	— Provavelmente trabalhando.

	— Ele partiu seu coração?

	Minha garganta se contrai. Mas eu não respondo.

	— Sim? — Ela balança a cabeça enquanto se abaixa para pegar uma tigela no armário inferior, seu sari de algodão caindo a cada movimento. 

	— Eu sabia que ele iria.

	— Pensei que você disse que ele não era meu tipo?

	Ela olha para mim agora, seus olhos ferozes, seu dedo indicador apontando diretamente para mim mais uma vez. — Exatamente. Seu tipo não estava funcionando para você, então eu sabia que ele iria. Todo inteligente, sexy e estabelecido, por que não?

	Minha avó acabou de chamar Stefan Dalca de sexy?

	Eu limpo minha garganta e pego em um amassado na mesa de madeira antiga.

	— Então?

	— E daí?

	— Ele partiu seu coração?

	Sinto meu lábio inferior tremer. 

	— Sim.

	— E o que você vai fazer sobre isso? — ela pergunta enquanto continua organizando ingredientes e utensílios de cozinha.

	— Não quero fazer nada. Acho que ele não pode me perdoar. Eu não sou de rastejar. Ainda nem tenho certeza se fiz algo errado. É complicado.

	— Mira, Mira, Mira. — Sua cabeça balança e ela faz um barulho de resmungo. — Você trabalha tanto por tudo o que deseja na vida. Escola, carreira, sua independência – você não se importa com o que as pessoas pensam sobre tudo isso. O que torna isso diferente? O que faz você pensar que não terá que trabalhar para isso?

	— Eu... — Paro.

	Eu não tenho uma boa resposta. A única coisa que passa pela minha cabeça é Stefan perguntando se eu faço algo que não me beneficia. Ir atrás dele com abandono imprudente serviria para mim, mas apenas o aborreceria? Sinto como se estivesse vivendo cada dia com aquela frase me assombrando. Eu realmente faço isso? Tornei-me veterinária para ajudar os animais, para ser voz de quem não tem, e sei que já ajudei inúmeras pessoas ao longo do caminho. Como regra geral, as pessoas amam seus animais e apreciam meu trabalho.

	Mas estou paralisada pelo sentimento de que não faço nada a menos que isso me ajude de alguma forma. Só salvo animais porque me faz sentir bem? E se eu fizer... isso é mesmo uma coisa ruim?

	— Você o quer?

	Essa é uma questão na qual mal preciso pensar. — Sim.

	— Então pegue-o. Eu vi o jeito que aquele tolo olhou para você quando estavam aqui. Você pode ter pensado que estava nos enganando trazendo um encontro falso para afastar as perguntas, mas não eu. E nada naquele dia foi falso para ele.

	Acho que ela está tentando me tranquilizar, mas não está funcionando. A dor latejante no meu peito é forte o suficiente para me tirar o fôlego.

	— Ok. — Minha respiração falha enquanto meu cérebro gira.

	O que eu fiz? Como descartei tão facilmente nossa conexão como algo passageiro? Por que desisti dele quando nunca desisti de nada que importa para mim na minha vida? Talvez não seja tão ruim que eu faça coisas que me beneficiem.

	Talvez meu erro seja não fazer de Stefan uma dessas coisas.

	— Bem? — Ela apoia os punhos minúsculos nos quadris largos e me lança um olhar sofrido. — Por que você ainda está aqui fingindo que está sem chamuças?

	Por que ela sabe absolutamente tudo?

	— Saia daqui. Vá buscá-lo. Ninguém se afasta da minha neta favorita, a menos que ela permita.

	Eu estava tão preocupada com o que os outros iriam pensar que não percebi a maneira como um grande homem me adorava. O jeito que ele era bom para mim. E agora eu o machuquei. E nem importa quem está certo ou errado. Não há culpa. Minha intenção não importa. Nada disso importa, porque machuquei um homem que não fez nada além de cuidar de mim de uma forma que ninguém jamais fez.

	Eu nem respondo. Não adianta negar que meu freezer está praticamente transbordando de chamuças. Meu plano era dividir isso com Billie e Vi. Concordo com a cabeça, tirando minhas chaves do balcão e saindo pela porta da frente.

	Meu coração sabe o que sinto por ele. Mas minha cabeça... bem, minha cabeça é um lugar complicado de se estar às vezes. Eu existo em um mundo de absolutos e ciência. Mas não há nada absoluto em se apaixonar.

	Não, isso é um assunto para a alma.

	Assim que entro na minha caminhonete, toda animada e me sentindo determinada, meu telefone toca pelo sistema Bluetooth. Nadia está ligando. Aperto o botão, esperando que ela tenha alguma dúvida sobre o fechamento da clínica à noite.

	O que eu não esperava é sua voz em pânico. — Mira! O celeiro em Cascade Acres está pegando fogo!

	 

	* * *

	 

	Nunca dirigi tão perigosamente na minha vida. Conheço as estradas vicinais em torno dessas pequenas cidades como a palma da minha mão, então corto todas as curvas que posso e quebro todos os limites de velocidade. Nadia não tinha muita informação além de ter recebido uma ligação do gerente do celeiro e estava indo para lá.

	Falei com Vaughn para fechar a clínica para nós e voltei para Ruby Creek em tempo recorde. Posso ver a fumaça subindo à minha frente como um presságio. Meu estômago revira ao ver as nuvens escuras sobre a pitoresca fazenda de Stefan.

	Inalando respirações profundas em meus pulmões, tento me forçar no espaço certo para o que posso encontrar. Incêndios em celeiros não são exatamente inéditos. Infelizmente, feno e madeira são excelentes gravetos. Mas o resultado nunca fica mais fácil. Queimaduras, inalação de fumaça, quase sempre é feio e doloroso.

	Especialmente com o tamanho da sobrecarga de fumaça. Esta não é uma pequena faísca.

	Confirmo minhas suspeitas quando entro na garagem. O celeiro cênico está coberto de fumaça, as chamas lambendo a parte de trás do prédio. Luzes piscam na noite que escurece, e ouço os bombeiros gritando enquanto estaciono e pulo da minha caminhonete, indo direto para o fogo.

	Eu vejo o gerente do celeiro, Leo, olhando para a cena diante dele, boquiaberto, parado com o brilho das chamas iluminando seu rosto.

	— Os cavalos estão fora? — pergunto a ele.

	— Eu não sei. Nem todos eles, acho. Tínhamos acabado de guardá-los para a noite quando aconteceu.

	Meu coração dá um salto. Loki. Farrah. A raiva corre através de mim. — E por que você está parado aqui?

	— O que eu deveria fazer?

	Idiota absoluto. — Você estava aqui quando tudo começou?

	Ele acena com a cabeça solenemente. O covarde estava aqui quando começou e não fez nada além de ficar aqui pegando moscas.

	— Onde está Stefan?

	— A caminho.

	— Onde está Nadia?

	— Ela entrou.

	Um calafrio começa no chão, subindo pelos meus ossos. — Desculpe?

	Ele aponta para o celeiro. — Apenas alguns minutos atrás.

	— Foda-se, Leo. Alguém já mencionou que você é um maricas? 

	 Eu corro em direção ao celeiro e paro perto de um bombeiro totalmente equipado. — Tem alguém aí dentro, você sabia disso?

	— Acabamos de chegar, senhora. Estamos avaliando a situação.

	Não é bom o suficiente. Nadia está lá. Stefan não pode perdê-la. Isso vai matá-lo.

	Momentos depois, Nadia está parada nas portas escancaradas, olhos selvagens e inquisitivos. Meu alívio dura pouco.

	— Preciso de luvas — ela grita. — Não consigo abrir as baias! As travas de metal estão muito quentes.

	Então ela se vira e corre de volta para o prédio. Um bombeiro corre até a porta, tentando agarrá-la antes que ela desapareça na fumaça.

	Meu estômago afunda enquanto eu olho para o celeiro. Suas palavras me perseguem enquanto observo as chamas crescendo umas sobre as outras. Tudo pelo qual Stefan trabalhou tanto. A redenção na qual ele se lançou. Seus cavalos que ele ama tão silenciosamente. Doces almas que não têm esperança de se ajudarem nesta situação.

	A irmã dele.

	O pensamento mal passa pela minha cabeça antes de me mover. Pego um par de luvas no para-choque do caminhão de bombeiros e corro para o celeiro antes que alguém possa me impedir. Sem chance de ficar aqui olhando um celeiro cheio de cavalos e uma amiga minha morrer queimada enquanto eles formulam um plano. Simplesmente não é uma opção.

	Ouço gritos atrás de mim enquanto enfio as mãos nas grandes luvas e corro pela porta. Passa pela minha cabeça que o que estou fazendo é monumentalmente estúpido, mas não me detenho nesse pensamento. Mesmo que só consiga salvar alguns cavalos e sair, ficarei feliz.

	Fumaça espessa enche o celeiro escuro. Os relinchos são altos sobre o crepitar do fogo. Eu quase posso sentir o gosto do medo. E então vejo Nadia, tentando agarrar um trinco, mas se afastando quando ele chia contra sua pele.

	Seus olhos encontram os meus, sua voz implorando enquanto ela aponta para o beco do celeiro onde a fumaça é mais espessa. — Mira! Loki está lá embaixo! Estão todos aqui.

	Ela olha para as próprias mãos, e não é preciso um diploma de medicina para ver que ela as queimou em suas tentativas fracassadas de abrir as baias.

	— Nadia. Fora. Você precisa de atenção médica. Eu tenho isso.

	— Deixe-me ajudá-la! — Ela está em estado de choque, com lágrimas escorrendo pelo rosto.

	— Não.

	— Mira. Você não entende. Se ele perder Loki, acho que nunca se perdoará. Aquele potro é a prova de que nem tudo que ele toca vira merda. Eu tenho que tirá-lo de lá.

	— E se ele perder você, Nadia? Então o quê? — Eu a agarro, protegendo-a debaixo do meu braço e levando-a em direção às portas abertas. — Vai. Vou tirar Loki de lá.

	O olhar que ela me dá é cheio de súplica enquanto as equipes de emergência descem sobre ela, mas estou de volta ao celeiro antes que eles possam me pegar.

	Movendo-me rapidamente, puxo meu casaco sobre o nariz e agarro a trava de metal da primeira baia. Entro, dou um tapa no cavalo e o observo correr para a porta. Cavalos são animais voadores. Só espero que alguém tenha o bom senso de encurralá-los em algum lugar. Mesmo que não o façam, correr livremente é melhor do que queimar.

	Eu sigo rapidamente pelo celeiro, grata que muitos dos cavalos de Stefan vivem na pista e este não é um estábulo cheio.

	A fumaça aumenta à medida que desço o beco. O calor é intenso, mas eu continuo. Felizmente, o fogo parece ser pior do lado de fora do prédio do que do lado de dentro. Sinto que tirei quase todos os cavalos, mas não os que eu queria desesperadamente.

	Murmuro em minha jaqueta: — Foda-se minha vida — enquanto me arrasto até o final do celeiro onde Loki e Farrah moram.

	Escolhi especificamente a parte de trás porque tem menos correntes de ar. Uma escolha que agora me arrependo. Farrah está andando nervosamente quando chego até eles. Loki se encolhe ao lado dela, todos os sinais de sua personalidade corajosa substituídos por puro terror.

	— Ei, pessoal. Peguei vocês. — Eu abro a porta.

	Farrah não precisa de nenhum estímulo. Ela corre para a segurança da porta da frente com Loki atrás dela, galopando para acompanhá-la.

	Eu giro para segui-los quando uma onda de tontura me atinge.

	Eu preciso sair daqui.

	Esse é meu último pensamento antes de tudo ficar preto.
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	Stefan 

	 

	Não tenho ideia no que estou me metendo, mas sei que não é bom. Eu podia ver o brilho da minha propriedade na estrada enquanto voltava do tribunal em Vancouver, onde estava realmente ansioso para enterrar aquela bola de lodo do Patrick Cassel.

	Quando atravesso os altos portões de ferro, com o coração na garganta, deparo-me com o caos. As luzes piscam e os cavalos estão soltos pela propriedade. Suspiro quando vejo Farrah e Loki fechados no paddock mais próximo da casa. Graças a Deus.

	Fico aliviado ao ver que a caminhonete de Mira está aqui. Suspeito que vamos precisar da ajuda dela e estou disposto a suportar a dor de estar perto dela se isso significar salvar a vida dos meus cavalos.

	Borboletas nauseantes explodem em meu estômago enquanto Nadia corre em direção ao meu carro, acenando com as mãos enfaixadas, lágrimas grudadas em seu rímel, deixando manchas pretas em suas bochechas. Para uma garota que parece constantemente organizada, ela está absolutamente frenética.

	Sento-me congelado, não tenho certeza se estou pronto para enfrentar o que estou prestes a enfrentar. Estou vendo meu objetivo pegar fogo. Literalmente. Passei os últimos anos perseguindo uma vingança. E aqui estou eu, vendo tudo virar cinzas. Eu nem sei como me sentir.

	Nadia abre a porta do lado do motorista. Ela está gritando freneticamente, mas não consigo entender o que ela está dizendo. Estou muito perdido nas chamas, o que elas representam.

	É quase hipnótico.

	Sua mão pousa com força e rapidez em minha bochecha, forçando minha atenção para ela. — Acorde, porra! Mira está lá dentro! Ela não saiu! — ela está gritando agora. Perturbada.

	E de repente absorvo toda a ansiedade dela. Seu horror. Estou em movimento antes de ter um único segundo para pensar sobre isso. Deixo minha porta aberta enquanto corro em direção ao celeiro, a devastação do fogo surgindo em mim.

	— Stefan! Eles disseram que não podem entrar. Mas ela está lá! Ela me mandou sair e entrou, prometendo pegar Loki e Farrah! Ambos saíram. Eles estavam na última baia. Mas ela não seguiu! — A dor é palpável enquanto sai da minha irmã em ondas.

	Todo mundo está apenas parado, observando.

	— Onde ela está? Onde está Mira? — Eu ouço Billie logo atrás de mim, seus olhos dourados procurando desesperadamente a multidão enquanto Hank está ao lado dela, seus olhos verdes brilhando com pura agonia enquanto ele envolve um braço ao redor da barriga de Billie para segurá-la.

	A notícia corre rápido em uma cidade pequena e tenho certeza de que eles puderam ver o incêndio de sua propriedade. Eles devem ter chegado momentos depois de mim e tenho certeza de que ouviram os gritos de Nadia.

	A falta de ação me enfurece. Eu me enfureço. Eu disse a Mira que ela só faz qualquer coisa para se beneficiar. Agora ela está no meu celeiro em chamas. Salvando meus cavalos. Salvando minha irmã.

	E eu disse isso a ela. O que eu deveria ter dito a ela é que a amo. Que eu precisava de um tempo para lamber minhas feridas. Que ficaríamos bem. Que eu ia voltar. Que eu nunca havia me sentido assim por outra pessoa antes.

	Que eu nunca quis.

	A necessidade de dizer a ela me oprime. E o instinto supera todos os sentidos. Tudo o que sei é que preciso dela.

	Preciso dizer a ela que a amo.

	Eu dou uma olhada nos olhos do meu pai recém-descoberto, e algo se passa entre nós. Um entendimento. Um acordo. Acabei de encontrá-lo e agora posso perdê-lo. Mas se eu pelo menos não tentar tirá-la de lá, vou me perder. Ele acena para mim e, com sua bênção, atravesso a fila de bombeiros.

	— Senhor!

	— Senhor, pare! A estrutura não é estável!

	Uma mão se estende para me agarrar, mas sou mais forte. Minha força está vindo de outro lugar agora. Adrenalina.

	Afasto a pessoa e coloco um braço sobre a boca para abafar a fumaça. Assim que cruzo a soleira, percebo que localizaram as chamas do lado de fora do prédio, mas a fumaça dentro é sufocante. É capturada aqui como o vapor de um chuveiro em um banheiro fechado. No fundo, sei que estou tomando uma decisão estúpida ao entrar em um prédio em chamas.

	Mas, ainda mais fundo, sei que é a decisão certa. É a única decisão.

	As portas das baias estão abertas enquanto corro pelo corredor, verificando onde ela pode estar. O pânico aumenta em mim toda vez que verifico uma baia e não a encontro. Isso me sufoca. A fumaça eu aguento. Perdê-la quando acabei de encontrá-la, é o que não vou sobreviver. É o que está fechando minha garganta e fazendo meus olhos arderem.

	As chamas, estimuladas pelo estábulo de feno nos fundos, cortam a fumaça. O calor é insuportável, e o pensamento de que talvez eu tenha que voltar passa pela minha cabeça antes que eu o afaste.

	E então eu vejo, uma protuberância escura no chão. Mira.

	Eu corro para frente, tirando meu paletó e cobrindo sua cabeça com ele. As longas pontas de seu cabelo estão chamuscadas pelas chamas próximas. Eu o coloco por cima da minha jaqueta antes de pegar sua forma flácida.

	— Stefan... — Eu mal posso ouvi-la. — Eu os tirei para você.

	Suas palavras me cortam de joelhos. Eu fiz isso. Eu disse a ela algo tão cruel que ela entrou em um prédio em chamas para me mostrar o contrário.

	— Mira. Eu amo você. — Mas ela não me ouve. Seu corpo fica pesado em meus braços.

	Flácido. Sem vida.

	Ela não responde. Mas canto minha confissão enquanto me viro e corro para a porta.

	Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

	Todos aqueles meses atrás, quase neste exato local, carreguei um potro flácido e sem vida para fora deste celeiro. E ela se sentou na chuva comigo cavando um buraco para aquele potro, embora ela não precisasse ajudar. Não sei por que ela fez isso. Não sei como ela sabia que eu precisava de sua companhia firme e tranquila naquele dia. Mas pretendo passar o resto da minha vida retribuindo-a por isso. Por ficar lá fora. Por não me rejeitar, ou me odiar, ou pensar o pior de mim quando todo mundo pensava.

	Por me proteger.

	E agora é minha vez de protegê-la.

	Eu corro para fora do celeiro, ficando agachado e segurando-a o mais forte possível. Seus membros balançam enquanto eu a abraço no meu peito e rezo para qualquer poder que esteja ouvindo, por favor, não deixar que seja assim para nós. Eu digo a ela uma e outra vez, esperando que ela possa me ouvir através de tudo.

	Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

	Tropeço para o ar fresco, ofegando para colocá-lo em meus pulmões. — Ajuda! — eu tusso, movendo-me o mais longe possível do prédio em chamas. — Ela precisa de ajuda!

	Corpos surgem ao nosso redor enquanto eu caio de joelhos e a coloco na estrada de cascalho com o máximo de cuidado que posso. — Mira. — Afasto seu cabelo queimado de seu lindo rosto, manchas de cinzas se arrastando em meus dedos. — Mira. — Sacudo-a suavemente e deparo-me com a sensação pesada de um corpo que não oferece resistência. Os bombeiros descem ao nosso redor, mas não consigo tirar os olhos dela. — Eu amo você.

	E se a última coisa que eu disse a ela foi dura? E se a última coisa que fiz foi fazê-la chorar?

	— Senhor, precisamos que você se mova. — Mãos me agarram, puxando-me para longe dela quando tudo que eu quero é cobrir seu corpo com o meu. Para dar a ela qualquer coisa que ela precisa. Pulmões. Pele. Vida. Ela pode ter tudo.

	Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

	— Stefan, eles precisam de espaço. — A voz calmante de Hank se filtra através do caos enquanto sua mão aperta minha nuca para me afastar dela. — Afaste-se para que eles possam fazer seu trabalho.

	E se eu nunca mais a vir? Acho que nunca vou me perdoar.

	A náusea surge em mim e pela segunda vez em uma semana, levanto-me e corro em direção ao lago onde posso esvaziar meu estômago em paz. Os paramédicos passam por mim na direção oposta carregando mochilas e oxigênio. Os ruídos ao redor são altos, mas tudo o que posso ouvir é o barulho do sangue em meus ouvidos, a batida acelerada do meu coração batendo pelo meu corpo enquanto me inclino contra uma árvore e me entrego ao enjoo.

	E se ela morrer salvando tudo o que ela acha que é querido para mim sem saber que ela é tudo para mim?

	Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

	A culpa me consome, dilacerando minha carne. Eu sinto que estou sendo despedaçado peça por peça. Eu suspiro por ar e olho para o lago, desejando que minha mãe estivesse aqui quando uma mão quente desliza sobre meu ombro.

	Hank não diz nada, mas sei que é ele. Temos uma conexão e mal nos conhecemos. No fundo, sei que ele é meu pai. Claro, um teste de DNA vai provar, mas já sei. Eu sei disso em meus ossos.

	Seu aperto firme em meu ombro me acalma enquanto tento recuperar o controle da minha respiração.

	— Ela está respirando. Ela tem isso.

	Eu espio por cima do meu ombro. Alívio e arrependimento me atingem com a mesma força. — Não posso perdê-la.

	Ele me dá um aceno solene. — Eu sei.

	— Simplesmente não posso.

	— Eu sei.

	— Eu a amo.

	Ele suspira. — Eu sei, filho. Eu sei.

	Olho para o lago, implorando silenciosamente à minha mãe por um pouco de sua força. Sua força para suportar anos do que ela fez para nos manter seguros. Preciso dessa força para manter Mira segura.

	— Ela ficaria orgulhosa de você.

	Minha respiração fica áspera.

	— Sei que eu estou.

	Meus olhos ardem, e eu gostaria de ser homem o suficiente para responder a isso. É tudo que queria ouvir há anos. Mas meu cérebro se fixa em Mira.

	Eu aperto sua mão de volta. — Obrigado.

	— Vá ficar com ela. Ela precisa de você.

	Eu não gosto do jeito que ele diz isso. Parece final demais. Isso me faz sentir como um idiota por perder um tempo precioso com ânsia de vômito quando deveria estar com ela. Mesmo que o que ela precisa é de atenção médica.

	Corro pela grama, observando-os colocar seu corpo inconsciente em uma maca com uma máscara de oxigênio afixada firmemente sobre seu rosto delicado. Billie e Nadia estão juntas, as lágrimas brilhando em suas bochechas. As portas traseiras da ambulância se abrem e Billie se move para entrar com Mira.

	— Não — falo. — Eu vou.

	Ela olha para mim, seus olhos brilhantes como as chamas enquanto passam pelo meu rosto, avaliando-me e parecendo que me acham totalmente ausente. — Não tenho certeza do que ela vê em você. Não tenho certeza do que a leva a defendê-lo, a escolhê-lo quando ela poderia ter qualquer um que ela quisesse, a atravessar o fogo por você. — Seu dedo pressiona o centro do meu peito. — Mas esta é sua chance de provar a si mesmo para todos. E se você a fizer chorar de novo, tenho um monte de terra à minha disposição para enterrar seu corpo.

	Eu sempre pensei que Billie era um canhão solto, mas seu amor é absoluto. Eu amo que Mira tenha amigos assim em sua vida. Nunca tive ninguém assim na minha. E seu desafio é um que estou feliz em aceitar. Concordo com a cabeça, nunca deixando seu contato visual.

	— Quem vai com ela? — um paramédico chama do fundo da ambulância.

	E não perco uma batida. — Eu vou! — Seguro na maçaneta e me sento no pequeno banco ao lado da forma imóvel de Mira.

	Momentos depois, dou uma última olhada nos olhos arregalados. A amiga dela. Minha irmã. Meu pai.

	E então as portas se fecham, e somos só nós.

	Aperto a mão dela e coloco a cabeça no peito.

	Eu preciso que sejamos nós para sempre.

	 

	* * *

	 

	O hospital é um borrão. Passo a noite caído em uma cadeira desconfortável, ansioso demais para dormir, mas exausto demais para manter os olhos abertos. Pessoas que conheço ou reconheço entram e saem. E quando os pais de Mira entram correndo pela porta, eu me levanto.

	Sua mãe me envolve em um abraço completo antes de desabar em meus braços, suas lágrimas encharcando minha camisa fina. — Obrigada.

	Se ela soubesse das coisas que eu disse para a filha dela, ela não estaria me agradecendo.

	— Você a salvou. Obrigada.

	Ela se agarra a mim como se eu fosse uma tábua de salvação. O abraço mais do que apenas um abraço. Mais profundo do que isso. Sinto sua gratidão me envolver enquanto ela se agarra ao meu corpo, vibrando sob meus braços. Seu pai e sua avó estão atrás dela parecendo estoicos.

	Quando Sylvia se afasta, seu pai aperta minha mão, chorando, incapaz de dizer qualquer coisa. O que funciona muito bem para mim.

	Sua Nana, porém, aproxima-se, segurando meu queixo com força em sua mão ossuda. E então ela sorri. — Como você está se sentindo?

	— Culpado — eu respondo honestamente, porque não há como mentir para esta mulher.

	Sua cabeça se move, os olhos brilhando. — Por quê?

	Minha palma raspa em meu rosto. — Não posso deixar de me sentir responsável por ela estar aqui. Ferida. Deus sabe o que... — Minha voz falha, e desvio o olhar.

	Ela dá um tapinha no meu peito e balança a cabeça. — Pobre doce tolo. Aquela garota estava voltando para você. Você não a conhece bem o suficiente para saber que ela não desiste? Ela entrou naquele celeiro porque esse é o tipo de pessoa que ela é. Um pouco espinhosa, mas tão leal quanto eles vêm quando você a pega. E não se preocupe, você a pegou. Prefiro pensar que você está preso a ela.

	Garras descem pela parte de trás da minha garganta. Eu sei que ela está tentando me fazer sentir melhor, mas a culpa ainda está aqui. Ampliada pela saudade que sinto. Eu só quero estar com ela.

	Eu quero abraçá-la.

	Quando ela acordar, nunca mais vou me afastar dela. Eu vou me deliciar em ficar preso com ela.

	Custe o que custar.

	E vou dizer a ela que a amo. De novo e de novo e de novo.
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	Mira

	 

	Nada faz sentido.

	Um som de bipe constante filtra através da minha consciência. Minhas pálpebras estão pesadas como chumbo e meu corpo dói. Eu rolo minha língua pela minha boca, afugentando a secura o melhor que posso, mas minha garganta parece uma lixa, áspera e dolorida o suficiente para me fazer choramingar.

	Sinto um aperto em meu antebraço e um aperto firme na mão oposta.

	Minhas pálpebras estremecem quando eu as forço a abrir. Parece que tem sujeira dentro deles. Estou em um quarto quase escuro. Luzes fracas dão uma espécie de brilho amarelo quente. Ocorre-me que provavelmente é noite.

	— Ei. — Eu olho para minha melhor amiga, com olhos cheios de ansiedade.

	— Oi. Deus. — Sua voz treme. — É realmente bom ver você.

	Tento sorrir, encontrando conforto no jeito grosseiro de Billie falar. Parece tão normal. — Eu estou... — Jesus, minha garganta está terrível.

	— Você está no hospital. — Suas mãos acariciam meu antebraço e ela acena para o meu lado oposto. Eu lentamente viro minha cabeça, percebendo que posso sentir alguém segurando minha mão, mas não é minha amiga. Quando olho para baixo e para a esquerda, encontro uma figura caída em uma cadeira puxada para perto, uma mecha de lindos cabelos dourados escuros descansando na cama ao meu lado.

	Ele está aqui.

	Eu suspiro, meus pulmões queimando e meu peito doendo.

	Ele está segurando minha mão como se eu fosse sua tábua de salvação enquanto ele se senta em uma cadeira de hospital desconfortável, o rosto descansando na cama ao lado da minha coxa. Ele parece exausto, mas eu mergulho em seu rosto como se não visse o sol há anos. Suas maçãs do rosto afiadas, cobertas por mais barba do que estou acostumada a ver. Seus lábios carnudos se separaram ligeiramente. As manchas escuras sob seus olhos.

	Eu me sinto confusa sobre tudo o que está acontecendo ao meu redor.

	Exceto ele.

	Nunca tive tanta certeza de nada na minha vida.

	— Ele não saiu do seu lado — Billie sussurra. — Nadia teve que trazer roupas limpas para ele, porque ele fedia a fumaça, mas se recusou a deixá-la.

	Lágrimas brotam em meus olhos enquanto observo o belo homem dormindo ao meu lado. Tudo o que eu quero é que ele me abrace e diga que tudo vai ficar bem.

	— Ele entrou no celeiro em chamas quando todos lhe disseram para não fazer isso e carregou você para fora. Se não fosse por ele, não tenho certeza se estaríamos sentadas aqui hoje. Quero dizer, ele literalmente atravessou o fogo por você.

	Lágrimas rolam pelo meu rosto.

	Billie estende a mão para limpá-las, desviando minha atenção de Stefan. — O cara é um pesadelo total. — Sua voz falha, mas ela pisca rapidamente e segue em frente. — Mas não do jeito que eu pensei. Não importa o celeiro dele, acho que ele está pronto para queimar toda a porra desse hospital para conseguir o melhor atendimento disponível e o que tenho certeza é como uma vigésima opinião. — Sua risada é chorosa e  sorrio de volta para ela.

	— Ouça, Mimi. — Eu gemo e balanço minha cabeça. Billie é louca da melhor maneira possível. — Eu estava errada. E sinto muito. Qualquer homem que ama tanto você quanto ele é um vencedor em meu livro.

	— Obrigada — eu resmungo. Sei que não preciso da permissão da minha amiga, mas saber que ela o aceita – nos aceita – bem, isso deixa meu coração feliz. — Ele contou muita coisa a você?

	Ela bufa e revira os olhos. — Que Hank é o pai dele? Ou que ele nomeou meu cavalo?

	Eu franzo meu rosto e aceno, sussurrando: — Sim. Uma grande notícia. Eu sei que Hank é como um pai para você há muito tempo. — Então aponto para ela. — E você sabe que esse nome é bom.

	— Sim. Tenho que confessar, é. — Ela ri com lágrimas. — E cara, Hank está tão feliz. É francamente infeccioso. Eu não posso não estar feliz por eles. O mundo funciona de maneiras misteriosas, Mimi. — Ela pisca atrevidamente, claramente controlando suas emoções. — Quero dizer, eu preciso de outro irmão idiota como preciso de um maldito buraco na cabeça. Mas aqui estou eu com um de qualquer maneira. — Ela aponta para a forma adormecida de Stefan.

	Ele se mexe, como se suas orelhas estivessem queimando. Eu dou um aperto rápido em sua mão e sua cabeça se levanta. Olhos estúpidos fixam-se nos meus instantaneamente.

	— Eu já vou — Billie diz com um aperto suave no meu braço e um beijo no meu cabelo.

	Eu nem olho para ela. — Tudo bem, tchau. — Eu não consigo desviar meu olhar de Stefan, seus fascinantes olhos verdes, seu nariz ligeiramente torto. Eu o absorvo, tentando não pensar em como quase o deixei escapar.

	— Oi. — Sorrio, incapaz de discernir a expressão em seu rosto quando a porta se fecha. Como se ele estivesse quase com raiva.

	— Como você está se sentindo? — Seus dedos empurram entre os meus.

	— Dolorida. — Por que mentir? Cada parte de mim está dolorida.

	— Você sofreu uma inalação de fumaça e uma concussão quando desmaiou. Você esteve fora por cerca de um dia.

	— Oh. Ok.

	Ele é todo profissional agora. — O médico disse que sua traqueia e seus pulmões devem cicatrizar completamente. Mas tenho uma segunda e terceira opinião a caminho. — Tensão rígida alinha seu corpo enquanto seus olhos passam pelos meus. — Não vou correr o risco de que eles tenham perdido alguma coisa.

	— Ok. — Tenho certeza de que ficarei bem. Sou capaz de entender qualquer diagnóstico que possa ter, mas se o minucioso gerenciamento o fizer se sentir melhor, não interferirei. — Como você está?

	Eu escovo meu polegar na parte inferior de sua mão, deleitando-me com a sensação de sua pele na minha. No modo como a energia sobe pelo meu braço com o mais simples toque. Este homem me deixa em chamas. Talvez seja por isso que corri para lá sem me preocupar com minha segurança. Já tinha suportado o calor mais intenso que podia imaginar. Aquele celeiro não se comparava à nossa química.

	— Mira, você não deveria ter entrado naquele celeiro. — Sua mandíbula marca com aborrecimento.

	— Nem você deveria — eu o repreendo de volta.

	— Eu não poderia deixar você lá dentro. — Sua voz falha quando seus olhos pousam onde nossas mãos estão unidas.

	Estendo a mão e passo a mão por seu cabelo, saboreando a sensação das mechas correndo entre meus dedos. Algo que nunca pensei que sentiria novamente. — Você ama tão ferozmente. Assim como falei. Apenas como eu. Não pensei duas vezes antes de entrar naquele celeiro.

	Seus olhos tristes encontram os meus. Eles mais do que se encontram. Seu olhar mergulha no meu. A maneira como ele olha para mim é quase invasiva, como se ele estivesse olhando diretamente para a minha alma. — Amor?

	Minha mão desliza por sua bochecha, a sensação de sua barba por fazer contra a palma da minha mão causando arrepios no meu braço. — Sim. Você me ama.

	Ele parece tão intenso, o que me encoraja. Um homem que acabou comigo não estaria me olhando assim.

	— Quem disse isso a você? — Seus olhos se voltam para o lado oposto da cama onde Billie se sentou antes, mas inclino seu queixo para mim.

	— Você disse.

	— Você me ouviu no celeiro? — Sua voz é rouca, seu sotaque brilha um pouco mais do que o normal quando sua mão livre pousa no meu joelho e me acaricia ali.

	Eu reviro minha cabeça, sabendo que toquei em um acorde. — Não..., mas você andou no fogo por alguma outra garota ultimamente, Stefan?

	Sorrio, mas sua fachada se quebra bem diante dos meus olhos. Seu rosto cai e um soluço rasga seu corpo enquanto ele desiste de todas as pretensões de controle e rasteja para a pequena cama de hospital ao meu lado, virando meu corpo em direção a ele com o máximo cuidado. Com uma delicadeza de partir o coração. O leve aroma de sua colônia me envolve enquanto enterro meu rosto em seu peito. Regozijando-me com a sensação de seus braços duros ao meu redor e sua pele quente contra a minha.

	Sua respiração estremece e sua mão atira em meu cabelo, segurando minha cabeça com amor. — Eu nunca posso perder você. Sinto muito por ter ido embora. — Suas palavras ressoam em meu couro cabeludo enquanto ele se enterra em mim. — Eu amo você demais.

	— Eu sei — respondo, acariciando seu cabelo. — Também amo você, Stefan.

	— Nada mais importava quando pensei que você poderia morrer. Nada. Não há nada que você possa fazer para me deixar para trás. E nunca vou me perdoar por fazer isso uma vez.

	Aceno para o calor de seu peito, sentindo meus olhos vazarem novamente.

	— Eu não sei se poderei mantê-la segura. Mas quero passar a eternidade tentando, se você me deixar.

	— Ah, Stefan. Você já fez. — Minha voz é grossa enquanto acaricio minha mão ao longo de suas costas largas. — Você me salvou ontem à noite. Você acredita em mim. Você me ouve. Você me protege. Você enfrentou minha família por mim, Stefan. E Patrick? Você o matou para mim. — Eu rio através das lágrimas. — Quero dizer, merda. Você mentiu para a polícia por mim quando sujei o carro do diretor com Nadia.

	— Aquele cara mereceu.

	Eu rio de novo, mas é interrompido quando ele se afasta e levanta meu queixo. — Eu amo você, Mira. — Sua confissão é silenciosa e profunda. Privada e só para nós. Mesmo que ele já tenha dito isso, desta vez realmente caiu a ficha. — Você me faz um homem melhor. Um homem mais feliz. Eu disse isso uma vez antes, e quis dizer isso: você é minha e eu sou seu. Eu vou beber qualquer mistura de café ímpia que você me trouxer. Eu adorarei o seu corpo. — Seus olhos caem para os meus lábios, e mesmo em uma cama de hospital me sentindo mais maltratada do que nunca, quando ele olha para mim assim, sinto-me mais bonita do que nunca. — Eu atravessaria o fogo por você qualquer dia. Uma e outra vez.

	E então seus lábios descem sobre os meus. Suave e forte. Calcinha derretendo. Suas mãos me seguram como se eu fosse a coisa mais preciosa que ele já teve em suas mãos.

	E eu derreto. Eu me derreto nele. Dentro de nós.

	Eu choramingo, dominada pela emoção. Absorvendo a sensação dele e como ele me envolve, sentindo-me infinitamente segura em seus braços.

	— Isso dói? — Ele recua, a preocupação marcando seu belo rosto.

	Eu agarro o decote de sua camiseta, juntando-a entre meus dedos enquanto nossas pernas se entrelaçam na pequena cama de hospital.

	— Não — murmuro. — Por favor. — Eu suspiro. — Nunca pare — imploro.

	Ele deixa sua testa cair na minha. — Adoro quando você implora, Dra. Thorne.

	Seus lábios pressionam contra uma bochecha, no beijo mais doce. — Eu amo você. — Antes de passar para a outra, borboletas explodem em meu estômago. — Eu amo você. — Nossos lábios se encontram em um beijo ardente, o encaixe perfeito, e ele diz isso pela terceira vez. — Eu amo você.

	E nada na minha vida jamais pareceu mais real.

	Eu o amo. Eu o amo. Eu o amo.


EPÍLOGO

	 

	Stefan

	 

	TRÊS MESES DEPOIS

	Sinto os dedos de Mira cavarem em minha coxa de onde ela está sentada à mesa de jantar ao meu lado. Hank está sentado à nossa frente e acabamos de terminar um belo jantar que preparei para duas das pessoas mais importantes da minha vida. Peito de pato grelhado, completo com molho especial de mirtilo preparado por Mira. Só para me lembrar do nosso primeiro encontro ‘falso’.

	Acabei de colocar um envelope no meio da mesa. Ele contém os resultados do nosso teste de DNA. É o que eu estava esperando, só que agora que está aqui, não tenho certeza se quero abri-lo. Hank e eu passamos um tempo juntos como se ele fosse meu pai. Recuperando o tempo perdido. E eu tenho absorvido isso. Não importa quanto tempo eu passe com o homem, nunca é o bastante. Sempre sinto que quero mais. Tenho muito a compartilhar com ele em qualquer tempo que nos resta. Minha percepção de aproveitar ao máximo o tempo que temos mudou drasticamente desde o incêndio. Alguns podem dizer que foi um alerta para parar de viver no passado.

	— Isso é o que eu acho que é? — Hank pergunta, os olhos grudados no envelope amarelo.

	Quem sabia que algo tão transformador poderia vir em um pacote de aparência tão genérica?

	— Isso é.

	Ele engole e eu o observo, sentindo a presença constante de Mira ao meu lado. As pontas de seus dedos delicados pressionam a parte interna da minha coxa, fazendo-me pensar em coisas que não deveria em um momento como este. Mas então, ela sempre teve esse efeito em mim.

	— É engraçado — a voz de Hank é toda rouca quando ele sorri e olha para nós — porque eu estava ansioso por isso, e agora que está me encarando... bem, acho que ficaria feliz em continuar fingindo que é exatamente como pensamos que é.

	Um silêncio paira sobre a mesa antes de Hank continuar: — Sabe, Stefan, mesmo que este envelope não contenha o que ambos esperamos que contenha. Eu... bem, gostaria de continuar fazendo o que estamos fazendo. Tudo o que senti sobre sua mãe ainda é verdade, e gosto de pensar que ela ficaria feliz em nos ver passando um tempo juntos, independentemente do DNA.

	Eu lambo meus lábios e desejo afastar a sensação de ardor na ponta do meu nariz. — Eu gostaria disso.

	— Vocês querem que eu leia primeiro? — Mira pergunta baixinho, seu polegar esfregando círculos suaves contra meu jeans. Sua cabeça voa entre nós, seu cabelo preto brilhante roçando o topo de seus ombros. Após o incêndio, ela cortou as pontas queimadas e optou por um corte reto que combina com ela. Ela é impressionante, e ainda há muito para eu envolver entre meus dedos quando a pego por trás.

	Hank e eu fazemos um breve contato visual antes de ambos concordarmos. Sua mão dispara e vejo a antecipação brilhando em seus olhos. Os sentimentos sobre isso têm sido uma montanha-russa para mim, mas Mira tem tanta certeza. Ela é a única coisa que me mantém com os pés no chão.

	Em um piscar de olhos, ela rasga a parte superior do envelope e tira papéis brancos. Olhos inteligentes examinam a página, seu rosto impassível não revela nada. Ela vira os papéis no jogo americano diante dela, revirando os lábios enquanto seus olhos amendoados encontram os meus. Como sempre, eu poderia me perder naqueles olhos. Costumo fazer isso, mas agora estou olhando para eles procurando algum sinal, algo. Ela não está me dando nada.

	— Stefan...

	Isso é tortura.

	Eu não posso nem dizer se ela está demorando para dizer isso ou se o tempo está parado. Seus lábios carnudos e macios se abrem em um sorriso. — Eu gostaria que você conhecesse oficialmente seu pai.

	Hank dá uma gargalhada alta, recostando-se na cadeira com uma palmada exagerada. Mas eu apenas alcanço Mira e a puxo para mim, reunindo-a em meus braços. Seu cabelo cheira a mel e sua camiseta cheira a sabão em pó fresco.

	Percebo que sem ela, sem o universo colocando-a em meu caminho, sem um cavalo doente, sem uma mãe morta... sem tudo isso, talvez eu nunca tivesse encontrado Hank. Sem Mira, talvez eu nunca tivesse conhecido meu pai.

	— Obrigado. — Eu me aninho em seu pescoço, momentaneamente distraído por todas as maneiras que pretendo agradecê-la mais tarde esta noite.

	— Sempre — é tudo o que ela diz, antes de me segurar e sorrir para mim, os olhos brilhando com lágrimas não derramadas. — Agora vá abraçar seu pai.

	Então eu faço. Contorno a mesa e vou direto para os braços abertos de Hank. Os braços abertos do meu pai.

	Deus. Isso é bom.

	— Prazer em conhecê-lo oficialmente, filho.

	Eu ouço a emoção em sua voz e, para ser franco, não confio em mim mesmo para responder. Então, eu apenas o aperto com mais força. Parece que passei a vida inteira procurando por ele. E agora eu o encontrei.

	Passamos os trinta minutos seguintes conversando, rindo e nos sentindo imensamente aliviados. Quando a noite cai, ele abraça Mira, e não perco o jeito que ele sussurra: — Obrigado por me trazer meu filho.

	Eu também não perco o jeito que ela enxuga os olhos e acena com a cabeça.

	Não sei como vou retribuir a ela. Retribuir ao universo por me dar ela.

	Na verdade, eu sei. Eu sei exatamente como vou fazer. É por isso que, depois que Hank vai embora, sugiro uma caminhada até onde ficava o celeiro. Eles removeram os escombros e agora é apenas um grande espaço plano. Pronto para ser reconstruído.

	Ao lado do lago, Loki e Farrah pastam alegremente em seu campo. Loki relincha quando me vê.

	— Seu cavalo do coração está dizendo olá, meu amor — diz Mira.

	Eu envolvo meu braço em torno dela e a puxo para mais perto, sentindo-me infinitamente grato.

	Depois do incêndio, Billie me abordou com um acordo. Metade da propriedade do pequeno potro por tudo que fiz para ajudar a salvá-lo. A mulher que eu achava que me odiava agora está me chamando de ‘irmão de outra mãe’ e me dando metade de um de seus cavalos mais valiosos. O mundo funciona de maneiras verdadeiramente misteriosas.

	Entramos no meio do espaço aberto. De mãos dadas. Depois do hospital, Mira veio morar comigo. Eu não aceitaria um não como resposta. A vida é muito frágil para passar mais um momento não estando juntos. Isso eu aprendi. Além disso, desde que terminou o colégio, Nadia decidiu fazer uma faculdade na cidade para se tornar técnica veterinária. É assim que ela ama trabalhar com Mira. Ela vai se mudar para Vancouver para perseguir isso em breve, deixando a casa apenas para nós dois.

	Um silêncio sociável se estende entre mim e Mira. Hoje já é um dos dias mais felizes da minha vida. E estou prestes a torná-lo muito mais feliz.

	Há uma parte de mim que acha que ficar aqui depois de um incêndio que consumiu tanto deveria me deixar triste.

	Mas eu me sinto aliviado.

	Foi aqui que quase perdi Mira. Foi aqui que a coloquei no meu arranjo. Foi aqui que passei noites tranquilas conhecendo Mira. Foi aqui que coloquei minha vida em risco para salvá-la.

	Acredito que minha mãe está olhando para este local onde espalhei suas cinzas.

	Este local é o meu mundo inteiro. Este local é o destino. Este lugar é o meu futuro.

	É aqui que vou reconstruir.

	Mira e eu? Somos como uma fênix, nascida das cinzas. E eu não aceitaria de outra maneira.

	Ela está olhando para o céu, todo rosa e laranja enquanto o sol cruza o horizonte das montanhas, quando eu caio de joelhos.

	Sua cabeça se abaixa para mim imediatamente. — O que você está fazendo? — Uma mão pousa em seu peito.

	Eu sorrio. — O que parece que estou fazendo?

	— Isto...

	— Você acha que estou aqui tentando consertar seu sapato de novo? — Seus olhos se arregalam quando ela olha para seus tênis simples. — Não se preocupe, Kitten. Eu posso… — pisco para ela — consertar seu sapato mais tarde. Primeiro, tenho algo que quero lhe perguntar.

	— Oh, meu Deus. — Sua mão desliza ao redor de seu pescoço e posso ver seu pulso pulando em sua garganta enquanto puxo uma pequena caixa de veludo do meu bolso.

	— Nunca me considerei um homem particularmente bom. Também nunca pensei que fosse um homem mau. Eu era apenas um homem com um passado triste e ninguém para amar. E então eu vi você. Bastou uma olhada e juro que uma parte de mim sabia.

	Sua mão livre segura minha bochecha com amor.

	— Eu sabia que minha vida nunca mais seria a mesma. Você não me tratou como se eu fosse um homem mau. Você nem sempre me tratou como um bom, também. Mas você me fez querer ser melhor. Você me faz querer ser merecedor. E tenho toda a intenção de passar o resto da minha vida tentando.

	— Ah, Stefan. — Uma lágrima escorre por sua bochecha quando eu abro a caixa para mostrar a fina aliança de ouro amarelo com uma esmeralda em forma de lágrima brilhante afixada a ela. Tudo o que ela pode falar hoje em dia é como o verde é sua cor favorita porque a lembra de mim.

	— Este incêndio quase roubou você de mim. Eu quase perdi você. E esse é um erro que não pretendo cometer novamente. Pretendo cuidar de você como o tesouro que você é. Este fogo queimou todo o resto. Minha raiva, minhas vinganças. As únicas coisas que importavam para mim eu tirei dele. E assim, estou levando isso como um novo começo. Todo o resto é cinza – poeira ao vento. E agora percebo que a única coisa que importa é o que saiu. Você e eu. — Faço uma pausa aqui, observando meu amor refletido em seus olhos. — Mira Thorne, você me daria a incrível honra de ser minha esposa?

	Ela cai de joelhos diante de mim em um movimento rápido, as mãos segurando meu rosto. — Sim. Sim, sim, sim. Nada faria a mim, ou a minha tia, mais feliz.

	O sorriso em meu rosto é enorme enquanto deslizo o anel vintage em seu dedo delicado. E quando eu olho de volta em seus olhos, tudo o que posso ver é o nosso futuro.

	Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

	— Verde é minha cor favorita, Stefan. — Ela olha para a mão com um sorriso choroso. Eu rio e enxugo as lágrimas das maçãs de seu rosto antes de apagar o espaço entre nós e pressionar meus lábios nos dela. Os lábios que pretendo beijar pelo resto da minha vida. Minha.

	Um homem melhor a teria deixado fora do nosso acordo.

	Eu não sou um homem melhor.

	E nunca me senti menos arrependido na minha vida.

	 

	Fim...
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